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EI IDT EE Da 
Nesta Edição Especial de qua- 
tro páginas “Xacobeo 2004”. 
/ PÁGINAS CENTRAIS 


Nesta Edição “Comunidade 
Urbana do Vale do Sousa”. 
| SUPLEMENTO DE 16 PÁGINAS 


Funcionários tutelados 
por Santana receberam 
salários sem trabalhar 


> Nasequência da descentralização da 
SEC/Norte proposta pelo próprio em 94 


A ideia de descentralizar ministérios sugerida por Santana Lopes para o 
seu actual governo já não é nova. Enquanto secretário de Estado da Cultu- 
ra, Santana Lopes transferiu do Porto para Vila Real a Delgução Regional 
da Cultura do Norte. O resultado foi desastroso / PÁG. 1. 


Trabalhador 

da Maia confirma 
estar sequestrado 

em Espanha 

Em contacto telefónico feito 
ontem afirma que não 


o deixam regressar 
PÁGINA 8 


Incêndios assolam Valongo e Gondomar 


Condenada 


a 20 anos por 
mandar matar 
PSA) o 
a própria mãe 
aNAgo JOÃO ABREU MIRANDALUSA 
Autor do homicídio, que INFERNO foi o que viveram as várias corporações de bombeiros que combateram ontem 
a violentos incêndios em zonas de mato em Melres (Gondomar), e no Lugar de Couce (Valon- 
era vizinho da mulher, go). Os fogos, que deflagraram ao início da tarde, tinham várias frentes activas e chegaram 


a colocar em risco habitações, obrigando a um esforço desmedido por parte dos bombeiros 
para apaziguar a força das chamas. As altas temperaturas que ontem se fizeram sentir 
dificultaram também a nao dos soldados da paz / PÁGINA ÚLTIMA 


teve a mesma pena 


José Sócrates avança hoje para a corrida 
à liderança do Partido Socialista. Congresso 
do PS realiza-se a 25 e 26 de Setembro /Píc.17 


Bagão Félix 
passa para 

o Ministério 
das Finanças 


q ê 


António Monteiro 

será ministro 

dos Negócios Estrangeiros 
PÁGINA 15 


Salgueiros tem 
dívida de cerca 
de 600 mil euros 
à Liga de Clubes 


Linhares pede demissão 
de Cunha Leal 


PÁGINAS 30E31 


VALTER & VALDIR 


o SEMPRE CONSIGO... 
Ma astRer ent Centro de reservas: 


Sede: Braga (Tel: 253 268 223) - Filiais: Porto (Tel: 229 407 330) - Coimbra (Tel: 239 496 830) 


253 268 223 - 937 351 557 
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[HE O Andante 


Falta 
de jeito 


Manuel Serrão 


or princípio, não gosto 
Po políticos que se fa- 

zem caros. Aqueles que 
fazem caras esquisitas quando 
os convidam, ou até só quan- 
do os sondam ou são incluídos 
em sondagens. 

A noção que tenho de um 
político (e parto do outro prin- 
cípio que ninguém vai para a 
política obrigado...) é a de al- 
guém que aceitou colocar-se ao 
serviço dos seus Compatriotas 
e da sua Pátria, com espírito de 
missão e vocação de serviço 
publico. Concordo que não é 
uma decisão que se tome de 
animo leve, sobretudo nestes 
tempos em Portugal, onde o 
grau de pureza exigido não está 
em consonância com os rendi- 
mentos disponíveis para re- 
compensar as funções. Mas, 
em fim, há sempre a nobreza 
da coisa... 

Um político que está sem- 
pre apostos para o "bem bom" 
mas depois arranja mil descul- 
pas para fugir às suas responsa- 
bilidades, precisa que lhe di- 
gam que errou a vocação. 

António Vitorino tem fama 
de ser um bom chefe de famí- 
lia. Como Santana Lopes, ao 

. que parece. Quando se tratou 
de ir ganhar uns milhares co- 
mo Comissário Europeu, cons- 
ta que nem pestanejou. Mal se 
espreitou uma oportunidade 
de subir ao que Durão Barroso 
acabou por ser, nem fazia mal 
que fosse proposto pela Direi- 
ta. Agora que o partido que o 
lançou precisa dele por causa 
do Presidente que apoiou, An- 
tónio Vitorino descobriu que 
não tem jeito para a política. 

No Porto temos um Presi- 
dente de Câmara que tem mui- 
to mais jeito para ministro, 
mas não errou a vocação polí- 
tica como Vitorino. Nem se- 
quer precisou de ser convida- 
do, para afirmar publicamente 
que não interrompe o seu 
mandato de autarca, só porque 
tem mais jeito... ou porque lhe 
daria mais jeito ir agora para o 
Governo. 


“Valentim acusa PS/Gondomar 


de influenciar “Apito Dourado” 


= O autarca e arguido 

= num processo de 
alegada corrupção e 
tráfico de influências vai 
processar o líder 
socialista local 


|] Arnalda Barbosa 


major Valentim Lourei- 
O: reagiu ontem àquilo 

que considerou “atoar- 
das, insinuações, dúvidas e sus- 
peitas”, feitas pelo PS/Gondo- 
mar ao “tentar influenciar o 
processo Apito Dourado”. As 
“atoardas” foram lançadas por 
Ricardo Bexiga durante uma 
conferência de imprensa reali- 
zada na passada terça-feira. Por 
isso, o autarca e arguido no 
processo Apito Dourado disse 
que vai processar Bexiga por 
“injúrias e, eventualmente, vio- 
lação de segredo de Justiça”. 

Em causa, estavam os elos 
familiares que o juiz que havia 
sido nomeado para o Tribunal 
de Gondomar - em substitui- 
ção de Ana Cláudia Nogueira - 
tem com um assessor da Câma- 
ra para a área jurídica e um fis- 
cal de obras. O magistrado 
Paulo Costa é filho do “avença- 
do” João Costa e irmão do fun- 
cionário Nélson Costa. 

A transferência deste juiz - 
que o major garantiu não co- 
nhecer - para Gondomar mere- 
ceu as críticas dos socialistas lo- 
cais que alegavam que a “inde- 
pendência da Justiça” ficava em 
causa. 

No entanto, ontem ainda 
antês de se saber publicamente 
que o juiz havia pedido escusa 
do lugar ao Conselho Superior 
de Magistratura - pedido que 
foi aceite - Valentim Loureiro 
quis deixar claro, “com docu- 
mentos” que o pai e o irmão do 
juiz não tinham sido por ele 
colocados na Câmara mas an- 
tes pelo então presidente da 
edilidade, o socialista Aníbal 
Lira, 

Esta é “uma situação perfei- 
tamente normal e não deriva 
de qualquer contratação recen- 
te”, disse. 


João Costa era, “desde há 


muito tempo funcionário da 
Câmara” e tem uma avença 


Valentim Loureiro respondeu ontem às afirmações do líder do PS/Gondomar /RICARDO MEIRELES 


desde o dia 1 de Junho de 1992. 
Quanto a Nélson Costa, o au- 
tarca apressou-se a dizer é fun- 
cionário da Câmara desde 1 de 
Julho de 1991. Ambos foram 
admitidos por Aníbal Lira. 


“Ficaria feliz se a juíza 
continuasse” 
O presidente da Câmara de 
Gondomar também convocou 
os órgãos de comunicação so- 
cial para, nos Paços do Conce- 
lho, se manifestar contra as 
“suspeitas de este juiz [Paulo 
Costa] vir eventualmente, a ser 
colocado no TIC de Gondo- 
mar” mediante “qualquer acção 
do presidente da Câmara”. 
Embora não tenha “por há- 


bito” responder às provocações 
do líder dos socialistas gondo- 
marenses, o major sentiu-se in- 
comodado “dada a gravidade 
de algumas declarações”, como 
a aquela onde Bexiga disse que 
Valentim “está acusado de 23 
crimes” e que “estão a ser aber- 
tos novos processos relativa- 
mente a todos os factos que fo- 
ram avaliados e também inves- 
tigados”. Devido a estes dois 
comentários de Bexiga, o major 
vai processá-lo. 

Para o autarca, Ricardo Be- 
xiga e o PS estão a “tentar in- 
fluenciar as decisões judiciais”, 
pelo que Valentim espera que 
“o Conselho Superior de Ma- 
gistratura não deixe passar em 


claro esta situação”, até porque 
Bexiga “é advogado”. 

Sobre o pedido de escusa en- 
tretanto interposto por Paulo 
Abreu Costa- e já aceite pelo 
Conselho Superior de magis- 
tratura -, o major afirmou que 
“se o fez é porque não era sufi- 
cientemente personalizado pa- 
ra enfrentar este processo". 

Valentim referiu ainda que 
“ficaria muito feliz se a juíza 
Ana Cláudia Nogueira conti- 
nuasse à frente do inquérito”, 
que está em fase de instrução. 

O processo diz respeito a 
alegados actos de corrupção e 
tráfico de influências entre as 
autarquias e o mundo do fu- 
tebol. 


José Luis Oliveira continua em prisão preventiva. 


“José Luis Oliveira, o único preso preventivo do 
processo “Apito Dourado”, continua em prisão 
preventiva, segundo determinou o Tribunal da 


Relação do Porto. 


O vice-presidente da Câmara de Gondomar e que 
presidia à comissão administrativa do Gondomar 
Sport Clube, encontra-se em prisão preventiva 
desde o dia 25 de Abril, depois de ter sido detido 
no âmbito da operação "Apito Dourado", que a 
Polícia Judiciária do Porto levou a cabo em 20 de 
Abril. Está nas Prisões Privativas da PJ do Porto. 
A prisão preventiva foi decretada pela juíza Ana 
Cláudia Nogueira, do Tribunal de Gondomar, na 
sequência da proposta do Ministério Público, já 


que está indiciado por 34 crimes: um de tráfico 
de influência, 18 de corrupção desportiva activa 
e 15 de corrupção activa para acto ilícito. 


A Secção Crimirial da Relação do Porto, na sua 


conferência de ontem, “negou provimento” ao 
recurso interposto por José Luís Oliveira, segundo 
referiu ao COMÉRCIO uma fonte deste Tribunal. 
Entretanto, na próxima semana, quando o juiz de 
turno do Tribunal Criminal de Gondomar apreciar 
os pressupostos da prisão preventiva de José Luis 
Oliveira, poderá manter a decisão da juíza Ana 
Cláudia Nogueira ou determinar outra medida de 
coacção, desde a obrigação de permanência na 
residência (prisão domiciliária) à sua libertação. 


no seu quiosque 


A HISTÓRIA OComércio 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 15 de Julho de 2004 


Mulher que mandou matar a mãe 
em Valbom condenada a 20 anos 


Jovem vizinho, autor 
do homicídio, também 
apanhou 20 anos de 
prisão. Juiz classificou 
o crime como “horrendo 
e chocante” 


Po ManuelaPinto 


colectivo de juízes do 2º 
O criminal do Tribu- 

nal de Gondomar conde- 
nou ontem a 20 anos de prisão a 
mulher que mandou matar a 
mãe de 82 anos, e o homem que 
cometeu o crime de homicídio, 
em Valbom. O Tribunal conside- 
rou provada a co-autoria de Ma- 
ria de Lurdes Lemos, de 54 anos, 
e de Eduardo Costa, de 28 anos, 
ambos residentes em Valbom, 
pelo crime de homicídio qualifi- 
cado . 

O homicídio qualificado é pu- 
nível com uma pena que varia 
entre os 12 e os 25 anos. Neste ca- 
so, O juiz presidente referiu que 
os arguidos só não foram conde- 
nados à pena máxima, “porque o 
Tribunal ponderou as debilida- 
des de que padecem”, frisou o 
meretíssimo. Isto porque foi pro- 
vado em julgamento que Eduar- 
do Costa “é portador de pertur- 
bação da personalidade, com 
predomínio de manifestações so- 
ciopáticas”. Mesmo assim, foi 
considerado imputável, tal como 
aconteceu com Maria de Lurdes, 
a quem foi diagnosticada, entre 
outras situações, “dificuldade de 
controlar os impulsos agressi- 
vos/hostilidade”. 

A vítima foi Maria Cândida de 
Figueiredo, de 82 anos, que, con- 


“Trata-se de uma conduta horrenda e chocante e, 
por isso, tem que ser severamente punida” 


vencida pela sua filha, Maria de 


Lurdes, deixou a Guarda para ir 
viver com ela e a neta, de 14 anos, 
em Valbom, decorria o ano de 
2000. 

Na madrugada de 19 de Março 
de 2003 Maria Cândida foi mor- 
ta por Eduardo Costa, a mando 
da filha, que pagou 500 euros ao 
jovem vizinho. 

O arguido confessou o crime 
numa “atitude firme, com discur- 
so fluente, num tom de frieza e 
naturalidade”, como é referido no 


acórdão. 


Na sua confissão, 


Eduardo Costa disse ter agido 
apenas pelos 500 euros, pois pre- 
tendia comprar droga, uma vez 
que fumava heroína e cocaína há 
cerca de seis anos, gastando cerca 
de 35 euros por dia, além de con- 
sumir álcool. 

Os juízes frisaram a “chocante 
frieza com que actuou e descre- 
veu a sua actuação em audiência, 
sem expressar notória emoção ou 
constrangimento”, Preso preven- 
tivamente desde 8 de Setembro, 


Sete anos de prisão para dois 
jovens que assaltaram ourivesaria 


= Apontaram arma à proprietária da loja. Impressões digitais e vestígios de 


= sangue não deixaram margem para dúvidas quanto à autoria do crime 


I Manuela Pinto 


Dois jovens de 19 anos.vão 
passar os próximos sete na pri- 
são por terem assaltado uma 
ourivesaria, onde ameaçaram a 
proprietária com uma caçadei- 
ra, no dia 2 de Abril de 2003, 

* na Rua da Restauração, em Rio 
Tinto, Gondomar. 

Os jovens ouviram com in- 
diferença a sentença proferida 
pelo juiz presidente do colecti- 
vo do 2º juízo Criminal do Tri- 
bunal de Gondomar. Já as suas 
familiares não contiveram o 
choro. 

Naquele dia, quatro jovens 
assaltaram a ourivesaria de on- 
de roubaram objectos avalia- 


dos em mais de 16 mil euros. 
Três entraram na loja e o quar- 
to indivíduo aguardou no car- 
ro, onde fugiram depois. 

Fábio Dias e Paulo Carneiro 
tinham o registo criminal lim- 
po, mas deixaram provas no 
local do crime que levou as au- 
toridades até si. No caso de Fá- 
bio Dias, os vestígios de sangue 
que foram recolhidos nos vi- 
dros partidos da loja não dei- 
xaram margens para dúvidas, 
assim como as impressões di- 
gitais de Paulo Carneiro. 

Do grupo fazia parte Paulo 
Silva, que não foi condenado, 
“porque não se provou” a sua 
participação no assalto. Con- 
tudo, sobre este arguido, o juiz 


referiu que o “Tribunal não ig- 
nora a sua participação”. O 
quarto presumível assaltante 
foi ouvido na qualidade de tes- 
temunha, mas recusou falar e, 
por isso, vai ter um processo 
crime. Isto porque, na fase do 
inquérito, este quarto jovem 
admitiu às autoridades ter par- 
ticipado no assalto, assim co- 
mo os restantes comparsas. 
Mas como só são consideradas 
válidas as declarações presta- 
das no julgamento, o Tribunal 
só pôde condenar Fábio Dias e 
Paulo Carneiro. 

Estes dois foram ainda con- 
denados a pagar dois mil euros 
de indemnização à proprietá- 
ria da ourivesaria. 


Eduardo Costa não trabalha na 
prisão, “nem manifesta vontade”, 
referiu o juiz. 

O crime foi descoberto porque 
a neta de Maria Cândida contou 
aos irmãos ter ouvido a mãe dizer 
que ia matar a avó. No dia do fu- 
neral, Maria de Lurdes foi para 
casa de um dos filhos, em Alber- 
garia, onde, ao fim do dia, esta 
contou que tinha mandado ma- 
tar a mãe e que tal só tinha acon- 
tecido ao terceiro dia de tentativa. 
O filho levou a mãe para Valbom 
e contou o caso à Polícia. O cadá- 
ver foi exumado a 6 de Junho de 
2003, tendo sido autopsiado. 

Maria de Lurdes mandou ma- 
tar a mãe para se apoderar dos 
cerca de nove mil euros que aque- 
la tinha no banco. 


Médica recusou 
falar sobre se 
viu a vitima 


Tal como já noticiado em pri- 
meira mão pelo COMERCIO, e 
de acordo com a acusação do 
Ministério Púbico, a médica 
do Centro de Saúde de Val- 
bom passou a certidão de 
Óbito sem ter visto o cadáver 
de Maria Cândida de Figueire- 
do. Na leitura da sentença é 
frisado que durante o julga- 
mento, e na qualidade de tes- 
temunha, a médica "confir- 
mou a autoria do certificado 
de óbito, dizendo que foi 
contactada pelo agente fune- 
rário para o efeito”, mas a cli- 
nica "recusou-se a responder 
à pergunta sobre se viu a víti- 
ma”, invocando para o efeito 
o artigo 132º, nº 2 do Código 
de Processo Penal. Este ponto 
do artigo refere que "a teste- 
munha não é obrigada a res- 
ponder a perguntas quando 
alegar que das respostas re- 
sulta a sua responsabilização 
penal”, Apesar deste silêncio 
da médica, "o Tribunal não 
tem a menor dúvida -até por- 
que às vezes são mais elo- 
quentes os silêncios - que 
efectivamente o documento 
foi passado sem ela ter efecti- 
vamente tal observação”, 


“Trata-se de uma conduta 
horrenda e chocante e, por isso, 
tem que ser severamente punida”, 
frisou o juiz presidente do colecti- 
vo após ter lido a sentença. Du- 
rante este tempo, os arguidos ou- 
viram, impávidos a leitura do 
acórdão, e foi com indiferença 
que ouviram a condenação. 

Os filhos de Maria de Lurdes 
estiveram na sala e saíram algo 
comovidos. 

A advogada de Eduardo Costa ' 
referiu ao COMÉRCIO que pon- 
dera recorrer da sentença. 


Inquérito preliminar não 
detecta falhas no autocarro da 
STCP que abalroou 10 carros 


Po PedroBessa 


O relatório preliminar da 
STCP para averiguar as causas 
do acidente, sexta-feira, com 
um autocarro que abalroou 10 
automóveis, no Porto, não de- 
tectou qualquer falha mecânica 
na viatura. 

De acordo com um comuni- 
cado do conselho de adminis- 
tração da STCP, “os resultados 
apresentados neste relatório 
preliminar afirmam que, nesta 
primeira fase de averiguações, 
nadã foi detectado que indique 
uma falha de qualquer sistema 
daviatura”, 

No entanto, a STCP ressalva 
que “o relatório final da Comis- 
são de Inquérito só ficará com- 
pleto após a conclusão da peri- 
tagem realizada por uma enti- 


dade externa, marcada para a 
próxima semana”, 

A referida Comissão de In- 
quérito é constituída por três 
técnicos da STCP. 

O acidente em causa verifi- 
cou-se no cruzamento da Rua 
de João Pedro Ribeiro com a 
Praça do Marquês, no Porto, 
tendo provocado ferimentos 
em cinco pessoas, das quais três 
tiveram que receber tratamento 
hospitalar. 

Tudo aconteceu quando um 
autocarro da linha 20, com cer- 
ca de duas dezenas de passagei- 
ros, arrâncou de uma paragem 
e, num ápice, embateu na mon- 
tra de uma loja e num carro 
que estava parado nos semáfo- 
ros, desencadeando um coq! 
em cadeia. O autocarro acal 
ria por abalroar 10 automóveis. 
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As casas da Baixa portuenses de 20 idosos vão albergar estudantes universitários / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Vinte idosos de Santo Ildefonso 
vão alojar estudantes universitários 


Iniciativa visa combater a solidão dos idosos, facilitar 
o alojamento dos alunos e revitalizar a Baixa 


r Marlene Silva 


rranca este ano lectivo, 
As Porto, um programa 

inovador, que assenta 
no alojamento de estudantes 
universitários deslocados em 
casas de idosos sem retaguar- 
da familiar. Em troca, os jo- 
vens só têm de oferecer a sua 
companhia. A iniciativa 
“Aconchego”, fruto de uma 
parceria entre a Fundação pa- 
ra o Desenvolvimento Social 
do Porto (FDSP) e a federação 
académica, vai incidir, nesta 
fase-piloto, na freguesia de 
Santo Ildefonso. No próximo 
ano lectivo, poderá ser alarga- 
do a outras freguesias da Bai- 
xa. Um “programa feliz”, co- 
mo descreveu Paulo Morais, 
presidente da FDSP, em que “a 
troca de afectos entre o estu- 
dante e o sénior” é o único in- 
vestimento previsto. À inicia- 
tiva foi apresentado ontem no 
bar “Maus Hábitos”. 

Pretende aliar-se as dificul- 
dades dos estudantes desloca- 
dos em arranjar um alojamen- 
to condigno na cidade à soli- 
dão que sentem muitos idosos 
de uma das freguesias mais de- 
sertificadas e envelhecidas da 
Baixa portuense - Santo Ilde- 
fonso. O objectivo é combater 
a solidão dos mais velhos, pro- 
mover a intergeracionalidade e 
révitalizar esta zona da cida- 
de, que terá mais jovens a ha- 
bt. 


Relação avós e netos 
Teresa Branco, da Casa das 
Glicínias, responsável pelo acom- 
panhamento do programa, 
acredita que irão gerar-se rela- 
ções de afectividade “semelhan- 
tes às que existem entre avós e ne- 
tos”, 

A iniciativa pressupõe o envol- 
vimento da família dos estudan- 
tes, pelo que, “mais do que um 
novo amigo, o idoso irá-ganhar 
uma nova família”, acredita Nuno 
Reis, presidente da Federação 
Académica do Porto. 


Séniores oferecem alojamento aos estudantes e 
recebem, em troca, a companhia dos jovens 


Falta de condições de 
habitabilidade é problema 
A FDSP, em conjunto com a 
Junta de Freguesia, tem estado a 
auscultar o interesse dos sénio- 
res em integrar a iniciativa, sen- 
do que o número de alojamen- 
tos não poderá ultrapassar 20. 
Até agora, a “taxa de adesão é de 
90 por cento”, tendo manifesta- 
do vontade em aderir cinco ido- 
sos. “Dentro de 15 dias, conta- 
mos ter garantida a totalidade 

de séniores”. 
A principal dificuldade na 


Direitos e deveres de idosos e 
estudante conforme o regulamento 


Principais direitos do idoso: 

e Respeito pela identidade pes- 
soal 

º Inviolabilidade da correspon- 
dência 

* Não eliminação de bens 

* Acompanhamento do estudan- 
te à noite em articulação com o 
Apoio Domiciliário da Casa das 
Glicinias 


Principais deveres do idoso: 

* Ter mais de 60 anos 

* Viver só ou com o cônjuge 

* Condições de habitabilidade , 
(quarto com espaço para secre- 
tária, casa-de-banho com água 
quente, cozinha completa) 

* Facultar informações sobre a 


sua situação clinica 

* Ter telefone 

* Custódia da chave do domicilio 
ao estudante 


Principais direitos do estudante: 
* Respeito pela identidade pes- 
soal 

º Inviolabilidade da correspon- 
dência 

* Acompanhamento por parte da 
Casa das Glicinias 


Principais deveres do estudante: 
* Ser deslocado 

* Envolver a familia no projecto 
* Acompanhar o sénior e zelar 
pelo bom estado da sua habitação 
* Guarda da chave 


triagem dos idosos tem sido, co- 
mo adiantou Teresa Branco, o 
não preenchimento de um re- 
quisito da iniciativa: oferta de 
boas condições de habitabilida- 
de (ver caixa em baixo). Isto, 
numa freguesia em que a degra- 
dação de grande parte das habi- 
tações é conhecida. 

O programa será divulgado 
aos novos estudantes, no dia 14 
de Setembro, na Faculdade de 
Engenharia, onde serão afixa- 
das as colocações dos alunos 
para o próximo ano lectivo. 

Os jovens que vão integrar o 
programa terão uma acção 
de formação em pequenos-so- 
corros, uma vez que estarão 
a lidar com uma população fra- 
gilizada.Porém, “não se preten- 
de que os estudantes sejam 
“babysitters' nem enfermeiros”, 
ressalvou Teresa Branco. Por is- 
so mesmo, uma das condições 
para os idosos aderirem à 
iniciativa é possuirem um tele- 
fone. Assim, em caso de emer- 
gência, o jovem poderá ligar 
para o número verde do Apoio 
Domiciliário da Casa das Glicí- 
nias. 

Além disso, os técnicos 
da FDSP farão visitas periódi- 
cas aos domicílios para verifi- 
car como está a correr a inicia- 
tiva. 

Algo que poderá ser também 
acordado entre ambas as partes 
é o pagamento por parte do es- 
tudante de despesas adicionais 
com gás, luz, água e comida. 
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Carina, 19 anos, 
aceitou integrar 
programa 


"Quando a minha mãe me fa- 
lou do programa, a minha pri- 
meira reacção foi dizer que 
não queria aderir”, confessa 
Carina Filipe, estudante no se- 
gundo ano do curso de Belas 
Artes e Pintura e candidata ao 
“Aconhego". A jovem, de 19 * 
anos, natural da Nazaré, não 
se julgava capaz de cuidar de 
uma pessoa idosa. "Pensei que 
era demasiada responsabilida- 
de para mim”, justifica, mas 
depois ficou mais descansada: 
"Disseram-me que eu ia ter 
um curso de primeiros socor- 
ros”, 

Carina não acredita que vá 
perder liberdade por viver com 
um idoso. "Desde que haja 
uma relação de respeito mú- 
tuo" a sua vida académica se- 
rá a mais normal possível. “Te- 
nho é de avisar se vou chegar 
tarde ou se quero levar algum 
colega”. 

Eo facto de integrar um pro- 
jecto de solidariedade, mas 
também a experiência de vida 
qui vai acrescentar ao seu 
“currículo” que seduziu a es- 
tudante. Isto para não falar 
que ficará "mais perto da fa- 
culdade" e poupará os 150 
euros de renda que pagava no 
ano passado numa casa alu- 
gada e partilhada por mais 
quatro colegas, onde as condi- 
ções de habitabilidade eram 
“as básicas”. 

Mais descansada fica também 
a mãe da Carina, Fátima Filipe: 
“Acho que ela fica bem”. 


Luis, 80 anos, 
“vai pensar 
duas vezes” 


Luis Cardoso tem 80 anos. Há 
mais de 20 anos que reside 
sozinho com a esposa - desde 
que os dois filhos casaram - 
na Travessa de S. Brás. É um 
dos possíveis idosos a alojar 
um estudante, no âmbito de 
um programa que achou, lo- 
go à partida, “muito interes- 
sante”. O problema é que Luís 
ainda não pôs de um lado da 
balanço os contras da sua de- 
cisão: a possibilidade de ter 
um estranho em casa e de se 
incompatibilizar com o seu 
modo de vida. “Pois, tenho de 
pensar duas vezes”, reconhe- 
(SS 

A aderir ao "Aconchego", o 
idoso preferia receber em sua 
casa um rapaz. É que "gosto 
muito de ciclismo e futebol e 
distraia-me com ele. Uma ra- 
pariga ia deixar-me um pou- 
co acanhado”. O que Luis, ex- 
proprietário de uma oficina 
de motas, não quer é ver mu- 
dada a sua rotina diária, prin- 
cipalmente os serões frente à 
televisão a ver filmes de ac- 
ção. 

Um acidente “roubou-lhe" o 
filho e, quem sabe agora, não 
ganha um neto. 
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Parque urbano no centro de Valongo 
abre ao público em Fevereiro 


Empreitada vai 
custar mais de milhão 
e meio de euros 
e é parte integrante 
da requalificação 
do rio Simão 


José Carlos Gomes 


s valonguenses vão poder 
Oui de um parque 

urbano a partir de Feve- 
reiro do próximo ano. O espaço, 
cerca de um hectare de terreno, é 
bem no centro da cidade, no lu- 
gar da Ilha, no local onde fun- 
cionavam as oficinas munici- 
pais, entretanto transferidas pa- 
ra a freguesia de Campo. 

A empreitada de construção 
do parque foi recentemente 
adjudicada e o vereador do Am- 
biente da Câmara Municipal de 
Valongo (CMV), José Luís Pin- 
to, prevê que os trabalhos este- 
jam concluídos dentro de sete 
meses. O parque urbano custará 
um milhão 750 mil 
euros e é parte integrante da 
requalificação do rio Simão, 
projecto que dispõe de mais 110 
mil euros para concretizar-se. 

A infra-estrutura terá algu- 
mas semelhanças com o Parque 
Urbano Dr. Fernando Melo, em 
Ermesinde. Desde logo, a área 
ocupada é sensivelmente a mes- 
ma. Além disso, muitos dos 


equipamentos a instalar são se- 
melhantes, como o lago, o audi- 
tório exterior, as zonas verdes e 
o parque infantil. 

Apesar das semelhanças, há 
algumas diferenças. É o caso do 
auditório exterior. O equipa- 
mento de Ermesinde é dotado 
de um palco simples. O auditó- 
rio de Valongo terá uma concha 
acústica, que permite melhorar 
a qualidade de som dos espectá- 
culo ao ar livre. 

O parque urbano de Valon- 
go ocupará parte do sopé 
da serra de Santa Justa. Apro- 
veitando a proximidade com 
essa paisagem natural, o pro- 
jecto prevê a criação de um mi- 
radouro coberto, mas ao ar 
livre, para que os visitantes 
possam apreciar a beleza do lo- 
cal. 

A requalificação do rio Si- 
mão será financiada a 60 por 
cento pelo Governo, cabendo os 
restantes custos à CMV. A com- 
participação governamental se- 
ria maior, mas a autarquia deci- 
diu equipar o parque com um 
recinto polidesportivo, "para 
usufruto da escola da Ilha e dos 
visitantes do parque”, explica 
José Luís Pinto. Como o espaço 
desportivo não se enquadra nos 
objectivos do programa am- 
biental ao qual a Câmara con- 
correu, terá que ser a edilidade a 
pagar toda a criação do polides- 
portivo, subindo, assim, a sua 
comparticipação no projecto fi- 
nal. 
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Chamar pessoas às 
margens 

A requalificação do rio 
Simão passa pela limpeza das 
margens e pela detecção dos 
focos poluidores. O objectivo 


é tornar o curso de água, que 
atravessa boa parte da cidade de 
Valongo, mais aprazível 
e apelativo para os valonguenses. 

“Vamos aproveitar este pro- 
jecto para aproximar as pes- 


soas do rio Simão, porque sen- 
te-se que os valonguenses 
não têm grande proximida 
de com esta linha de água”, 
declara o vereador do Ambien- 
te da CMV. Para cumprir aque- 
le desígnio, a edilidade vai tam- 
bém dotar a envolvente ao 
mercado de áreas de lazer, 
como um campo de mini-golfe. 
José Luís Pinto espera que a 
requalificação do rio torne 
mais agradável o Parque da Ju- 
ventude, nas margens do Si- 
mão, junto à saída da auto-es- 
trada. 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefônico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... 


e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 
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As duas salas de 
espectáculo são 
indissociáveis da 
história da cidade 


ET Arnalda Barbosa 


4 Coliseu do Porto e o Ri- 
Os Teatro Municipal 


são duas salas emble- 
máticas do Porto. Ambas se lo- 
calizam na freguesia de Santo 
Ildefonso e têm uma história 
digna de ser conhecida. Uma 
história que não se pode disso- 
ciar da cidade. 

O Coliseu foi inaugurado 
em 19 de Dezembro de 1941, 
depois dos arquitectos Cassia- 
no Branco e Júlio Brito o terem 
projectado. O imóvel pertencia 
à Companhia de Seguros Ga- 
rantia. 

Por ele passaram estrelas da 
música e do bailado como 
Amália Rodrigues, Zeca Afon- 
so, Margot Fonteyn e Rudolf 
Nureyev. 

O mítico palhaço russo Po- 
pov também pisou o seu palco 
assim como as mis prestigiadas 
companhias de ópera, ballet, 
teatro e circo. 

Isto já para; não falar nas 
imensas obras do cinema na- 
cional e internacional que têm 
passado pelo seu ecrã. 

O Coliseu é, sem dúvida, 
uma das maiores casas de es- 
pectáculos do país. 

A sua sala principal tem três 
mil lugares (plateia, tribunas, 
camarotes, frisas, galeria reser- 
vada e geral) o que lhe dá possi- 
bilidade de receber todo o gé- 
nero de espectáculos, desde 
música, bailado, teatro, ópera, 
circo e cinema. 

O Salão Jardim tem café- 
concerto, onde pode ser escuta- 
da a orquestra do Salão Jardim 
do Coliseu do Porto. 

Já o Salão Ático - para cerca 
de 300 pessoas - pode ser utili- 
zado para bailes, pequenos es- 
pectáculos, assembleias, con- 
gressos e conferências. 

Cinco bares e um vasto foyer 
tornam o Coliseu do Porto um- 
local onde apetece ir. 

Corria a o ano de 1995, 
quando a proprietária UAP ini- 
ciou um conturbado processo 
de negociações com a Igreja 
Universal do Reino Deus com 
vista à venda do imóvel. 

A seita pretendia utilizar o 
espaço para os seus encontros e 
actos de culto, retirando ao Co- 
liseu o seu objectivo de casa de 
espectáculos. 

Contudo, depressa várias 
personalidades ligadas à cultu- 
ra, à arte e à autarquia rejeita- 
ram liminarmente a hipótese 


A semana de SANTO ILDEFONSO 


Coliseu do Porto e Rivoli Teatro são 
sinónimo de cultura e muito espectáculo 


E) GRANDE PORTO 
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O Rivoli já sofreu duas ameaças de demolição / FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Várias personalidades 
insurgiram-se contra a 
venda do Coliseu do 
Porto 


do histórico imóvel passar para 
a posse daquela seita religiosa. 

Daí terem promovido uma 
- histórica - manifestação de re- 
púdio, onde houve mesmo 
quem se acorrentasse aos por- 
tões do edifício. Quem não se 
lembra do músico Pedro Abru- 
nhosa amarrado com correntes 
ao portão do Coliseu? 

A venda não se realizou por- 
que foi vetada pela autarqui 

Depois de várias peripécias, 
em Novembro do mesmo ano, 
a Câmara Municipal do Porto, 
a Área Metropolitana do Porto, 
a Secretaria de Estado da Cul- 
tura e a UAP criam uma asso- 
ciação sem fins lucrativós com 
o objectivo de adquirir e gerir o 
Coliseu, sempre tendo em con- 
ta o seu interesse cultural. 

O Coliseu “voltava” assim 
para a cidade, dando continui- 
dade à sua missão de receber o 
que de melhor existe em espec- 
táculo. 


Pelo Coliseu do Porto têm passado as mais prestigiadas figuras do espectáculo 


Arrojo da 
burguesia fez 
crescer Teatro 


Mais de 85 anos ditam o 
historial do Rivoli Teatro 
Municipal. Trata-se de um 
imóvel herdeiro do Teatro 
Nacional. 

Também nesta sala de es- 
pectáculos têm sido aprecia- 
dos concertos de música, 
óperas, peças de teatro e 
ballet. 

Apesar da sua longevidade, 
o Rivoli "assistiu" às mudan- 
ças urbanísticas, económicas 
e até sociais do Porto. 

O Rivoli foi, dizem os histo- 
riadores, um simbolo do ar- 
rojo e da iniciativa da bur- 
guesia do início do século 


Durante décadas viveu tem- 
pos áureos com a apresenta- 
ção de espectáculos nacio- 
nais e internacionais de vá- 
rias áreas que lhe grangeram 
prestígio no pais e no es- 
trangeiro. 

Nos seus 85 anos de exis- 
tência, o Rivoli viveu tem- 
pos mais conturbado, como 
as duas ameaças de demoli- 
ção. 


Quintafei 
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O Mercado do Bolhão precisa, urgentemente, de ser recuperado /FOTOS:LUÍS COSTA CARVALHO 


Bolhão espera obras há 10 anos 


Grandes superfícies 
da periferia da cidade 
e fraco poder de 
compra tiram clientela 
ao mercado portuense 


E “ Arnalda Barbosa 
£L 
com alguma mágoa que 
Egremiicde dos vende- 
(dores do Mercado do Bo- 
lhão assistem à degradação dos 
histórico edifício. 

Alcino Sousa, presidente da 
Associação de Comerciantes dos 
Mercado do Bolhão reclama pe- 
lo “projecto de recuperação que 
já existe desde 1998”. 

Trata-se, segundo referiu, de 
um projecto da autoria do ar- 
quitecto Joaquim Massena e que 
“está, neste momento, a ser ana- 
lisado pelo Executivo da Câma- 
ra do Porto”. 

“Já lá está há bastante tempo, 
mas também é verdade que a 
Câmara diz que não tem dinhei- 
ro para as obras”, disse. 

No entanto, diga-se, que “há 
seguramente 12 anos que se fala 
na necessidade de restaurar o 
edifício”, frisou. Em 1998, subli- 
nhou, “as obras custavam, cerca 
três milhões de contos”. 

Contudo, e face às obras 
do metropolitano que afecta- 
ram “em alguma coisa” o mer- 
cado, Alcino Sousa referiu 
que,“em princípio”, a empresa 


Metro do Porto “vai intervir”. 

O representante dos comer- 
ciantes tem a convicção de que a 
baixa do Porto precisa de “uma 
intervenção rigorosa” que deve 
passar por “restaurar e ocupar as 
casas que estão vazias”, Por ou- 
tro lado, acrescentou, “se este 
mercado não for revitalizado 
não há possibilidade de reani- 
mar a baixa”. 

Segundo Alcino Sousa, o Bo- 
lhão “precisa de obras profundas 
e não apenas de um lavar de ca- 
ra;a estrutura e os equipamentos 
precisam de ser melhorados”. 

Recorde-se que, há dias, um 
estudo da Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do Por- 
to - a que o COMÉRCIO se re- 
portou - dava conta da necessi- 
dade de preservar o mercado 
como forma de revitalização de 
toda a baixa portuense. ) 

O comerciante criticou tam- 
bém a proliferação de grandes 
superfícies na perifieria do Por- 
to e apontou estas como uma 
das causas para as dificuldades 
por que estão a passar os comer- 
ciantes da baixa, incluindo os do 
mercado. 

“Os políticos não respeita- 
ram os comerciantes da baixa 
do Porto”, lamentou. 

No entanto, ressalvou que o 
centro comercial ViaCatarina 
não os “afecta”. Alcino Sousa cri- 


De lameiro 
a imponente 
praça comercial 


A história do Mercado do Bo- 
lhão remonta a 1741, data das 
primeiras referências ao sítio 
do Bolhão. 

O nome significa uma bolha 
grande, o que poderá estar re- 
lacionado com uma grande 
nascente de água que, segundo 
dizem, existia no local onde 
hoje se ergue o mercado. 

Reza a história que naquele ali 
havia, há cerca de 200 anos, 
um grande lameiro junto a 
uma quinta de que eram direc- 
tos senhorios os condes de S. 
Martinho. Em 1837 a Câmara 
do Porto decidiu instalar um 
mercado, mas as barracas só 
começaram a ser construídas 
em 1851. O Mercado do Bo- 
lhão está localizado em Santo 
Ildefonso e ocupa todo um 
quarteirão. O edifício tem uma 
planta rectangular alongada 
com três pisos e possui um 
grande pátio central subdividi- 
do em dois espaços exteriores 
por uma galeria coberta de 
dois pisos. Na zona central há 
um chafariz com quatro bicas. 
A fachada principal está volta- 
da a Sul e tem no centro um 
frontão com um brasão ladea- 
do por esculturas de Bento 
Cândido da Silva. O Mercado 
do Bolhão tem caracteristicas 
neoclássicas, sendo detentor de 
torreões nas esquinas. 


A revitalização da baixa do Porto também passa pela renovação do Mercado do Bolhão / LUÍS COSTA CARVALHO 


ticou as associações sectoriais 
“que não funcionaram na devi- 
da altura”e que permitiram que 
“este seja o distrito com mais 
grandes superfícies”. 

“Todas as associações que di- 
zem respeito à actividades dos 
comerciantes da baixa podiam 


Comerciantes do Bolhão querem prolongamento 
do horário de abertura até às 19h00 


ter impedido estes grandes espa- 
ços”, sublinhou. Todavia, frisou 
que “os comerciantes têm de ter 
mais espírito associativo”. 

A escassez de clientes é tam- 
bém motivada “pelo fraco poder 
de compra”. 

Alcino Sousa acredita que o 
prolongamento do horário de 
abertura do mercado até às 
19h00 - horário das restantes lo- 
jas comerciais da baixa - será 
uma mais-valia para o negócio. 

Actualmente, o Bolhão abre 
às 7h00 e encerra às 17h00. 


Mas este “acompanhamento 
do horário do comércio tradi- 
cional” é algo que não é pacífico. 
Pelo menos “enquanto trabalha- 
rem no mercado funcionários 
públicos”, como fiscais e varre- 
dores, que não “aceitam estas al- 
terações”, 

Por isso, o presidente da As- 
sociação de Comerciantes do 
Mercado do Bolhão é de opi- 
nião que a Câmara do Porto de- 
via “criar uma pequena empresa, 
que gerisse o espaço em conjun- 
to com os comerciantes”. 


x GRANDE PORTO 


Trabalhador da Maia sequestrado 
em Espanha contactou vizinho 


O operário - um dos dois portugueses alegadamente vítimas de trabalho 
escravo - disse que quer regressar a Portugal, mas o patrão não o deixa 


PET Joaquim Gomes 


Uin dos dois trabalhadores da 
Maia que se encontram alegada- 
mente sequestrados numa quinta 
no norte de Espanha entrou on- 
tem em contacto telefónico com 
um vizinho. Manuel Marinho Pi- 
res afirmou que não pode sair da 


quinta, dando credibilidade às 
suspeitas da esposa, que disse ao 
COMÉRCIO recear que o mari- 
do esteja sequestrado. 

Manuel Marinho Pires contac- 
tou ontem à tarde o vizinho Ar- 
ménio Santos, dizendo que quer 
regressar a Portugal, mas não o 
deixam sair antes do seu contrato 


terminar. De acordo com a mu- 
lher, Margarida Pires, que não fa- 
lou com o marido, no telefonema 
com o ex-colega da propriedade 
agrícola do Norte de Espanha, 
“ele aparentava estar nervoso e 
gaguejava muito”. 

“A situação deixa-me muito 
preocupada, porque não é nada 


próprio dele gaguejar”, referiu ao 
COMÉRCIO Margarida Pires. 

As duas famílias da Maia que, 
conforme o COMÉRCIO ontem 
noticiou, se queixam do desapa- 
recimento dos dois operários, a 
trabalhar próximo de Logrono, 
cidade capital da Comunidade 
Autonómica de La Rioja, tenta- 
ram, ao longo do dia de ontem, 
telefonar ao patrão dos trabalha- 
dores, mas sempre sem êxito. Ao 
final da tarde, foi o próprio Ma- 
nuel Marinho Pires a contactar 
um vizinho. 

As mulheres esperam agora 
mais notícias dos operários, pois 
receiam que estejam a sofrer 
maus tratos. Laura Alice, esposa 
de Carlos Alberto Pereira Azeve- 
do, ainda não recebeu uma única 


PSP apreendeu no bairro do Aleixo 
droga, armas e dinheiro | 


PSP deteve, durante a 

operação, dois 
indivíduos, de 16 e 33 
anos de idade, que 
foram ontem presentes 
ao Tribunal 


I Sofia Pacheco 


ocaína, heroína, haxixe, 
( telemóveis, armas e a 
quantia de 2.295,28 eu- 
ros, entre outros objectos, fo- 
ram apreendidos pela PSP do 
Porto na sequência da opera- 
ção policial desencadeada, an- 
teontem, no bairro do Aleixo, 
no Porto. Da rusga, ontem no- 
ticiada pelo COMÉRCIO, re- 
sultou ainda a detenção de um 
estudante e um trolha, de 16 e 
33 anos de idade que foram já 
presentes ao Tribunal de Ins- 
trução Criminal do Porto. 
Segundo um comunicado 
da PSP do Porto, na sequência 
de investigações realizadas no 


A rusga da PSP no Aleixo teve resultados satisfatórios /PEDRO GRANADEIRO 


âmbito dos crimes de consu- 
mo e tráfico de estupefacien- 
tes, foram emitidos três man- 
dados de busca domiciliária 
que levaram à concretização 
da operação policial no bairro 
do Aleixo. 

As detenções dos dois indi- 
víduos foram efectuadas na 
rua de Arnaldo Leite, no bairro 
do Aleixo, onde, posterior- 


mente, foram encontradas as 
armas, a droga e o dinheiro, 
entre outros objectos. 
Segundo a mesma fonte, 
a apreensão de cocaína cifrou- 
se em 1595 doses individuais, 
a de heroína em 427 e a de 
haxixe em oito doses indivi- 
duais. Além disso foram 
apreendidos dois telemóveis, 
duas colunas de som, quatro 


Afluência anormal à urgência do 
€ d » 5 m- 
Pedro Hispano” acaba em agressão 


Uma auxiliar do hospital, em Matosinhos, foi agredida na sequência de uma 
revolta dos doentes. Confusão foi resolvida e ontem estava tudo normal 


[TT GsistinaMota 


Uma auxiliar do Hospital Pe- 
dro Hispano, em Matosinhos, 
foi anteontem agredida na se- 
quência de alguma revolta que 
tomou conta dos doentes que se 
dirigiram à Urgência daquela 
unidade de Saúde. Esta é, segun- 
do o director-clínico do hospi- 
tal, Hermínio Loureiro, a expli- 
cação para ter havido “alguma 
confusão no serviço”. 

De resto, assinala, nas 24 ho- 


ras do dia 13 “deslocaram-se à 
Urgência 328 doentes e o que se 
passou é que mediante o sistema 
de triagem, em que aos doentes é 
acoplada uma cor, houve uma 
anormal número de doentes 
amarelos, em que habitualmente 
o tempo de espera é de uma ho- 
ra”. Acrescentou que, anteontem, 
“havia 50 a 55% de doentes 
amarelos a mais, logo o tempo 
de espera estava a ser muito su- 
perior”. Assim sendo, “o chefe de 
equipa da Urgência decidiu alo- 


car quatro médicos para os 
amarelos, um para os laranjas e 
um para os verdes”. Mas dada a 
afluência de doentes, a espera es- 
tava a ser maior e terá havido 
“alguma confusão, quando na 
sala de espera se aperceberam 
que terá entrado um ou outro 
doente verde, em detrimento 
dos amarelos”. O médico adstri- 
to acabou por integrar a equipa 
dos amarelos, mas “a situação 
não se resolveu de imediato, reg- 
istando-se uma espera de cinco a 


bicicletas, três cautelas de pe- 
nhor, uma arma de defesa, 
uma faca de mato, uma so- 
queira, duas navalhas, uma ar- 
ma de alarme, uma mira teles- 
cópica, três munições e a 
quantia de 2.295,28 euros. 

A rusga efectuada pela PSP 
do Porto foi realizada anteon- 
tem, com início às 9h00 da 
manhã e duração até às 12h00. 

No local, há muito conota- 
do com o consumo e tráfico de 
estupefacientes, as operações 
de combate ao tráfico já não 
surpreendem os moradores. 

Os transtornos da operação 
de anteontem foram alguns, 
pois obrigou, conforme já no- 
ticiámos na edição do CO- 
MÉRCIO de anteontem, ao 
corte das ruas entre a Torre 1 e 
2, durante mais de três horas, 
impedindo o acesso dos mora- 
dores aos blocos. 

Atrás do perímetro de segu- 
rança os moradores raclama- 
ram porque tinham que fazer 
o almoço para os filhos mas 
mesmo assim tiveram todos 
que aguardar. 


seis horas”. Esta espera terá esta- 
do na origem de troca de 
palavras mais azedas e daí até à 
agressão a uma auxiliar foi um 
passo, sendo que “um enfer- 
meiro teve mesmo de fugir 
porque os familiares da doente 
conseguiram entrar e queriam 
continuar as agressões”. 

Hermínio Loureiro referiu 
que cerca das 21h30 “a situação 
estava já mais calma e se não 
tivesse ocorrido esta agressão, 
nada de anormal se teria passa- 
do”, argumenta. 

Explicações para uma maior 
frequência de doentes à Urgên- 
cia durante o dia de anteontem 
Hermínio Loureiro não encon- 
tra, referindo que “habitual- 
mente são vistos diariamente 
nas urgências do Pedro Hispano 
cerca de 300 doentes”. Ontem, 
frisou, “a situação estava a 
decorrer normalmente, sem in- 
cidentes”. 
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notícia do marido, mais conheci- 
do pela alcunha de “Caveco”, no 
Bairro do Sobreiro, onde residem. 

Laura Alice só deseja que as 
forças policiais espanholas, caso 
descubram o paradeiro do mari- 
do, o libertem de imediato e o re- 
patriem para Portugal. Assim co- 
mo Margarida Pires, que além da 
queixa apresentada na PSP da 
Maia, tem esperanças na Polícia 
Judiciária do Porto, que já está a 
investigar o caso. 

As famílias têm procurado, en- 
tre a vizinhança, no Bairro do So- 
breiro, Maia, informações junto 
de outros homens que já estive- 
ram na mesma quinta a trabalhar 
recentemente. O grande proble- 
ma é que os ex-trabalhadores têm 
medo de falar no assunto. 


Desempregado 
detido em Gaia 
com 114 doses 
dehaxixe - 


Um indivíduo com 40 
anos de idade, desemprega- 
do e residente em Vila Nova 
de Gaia, foi anteontem deti- 
do pela PSP do Porto, na VL 
8, da mesma cidade, pelas 
22h45. 

Segundo um comunicado 
da PSP do Porto, elementos 
afectos à Esquadra de Inves- 
tigação Criminal de Gaia, 
presenciaram que o desem- 
pregado se encontrava no 
interior do carro na compa- 
nhia de mais dois indiví- 
duos. 

O desempregado, ao ser 
interceptado, de imediato 
fez a entrega de haxixe sufi- 
ciente para 114 doses indivi- 
duais, que lhe foram apreen- 
didas. 

O indivíduo foi ontem 
presente ao Tribunal da Co- 
marca de Vila Nova de Gaia. 


Jovem assaltado 
no interior 

do carro junto 
ao “S, João” 


Um cidadão de 28 anos de 
idade, empregado de restau- 
ração e residente em Gondo- 
mar, foi assaltado por dois ho- 
mens aparentando idades en- 
tre os 20 e 30 anos de idade. 

O lesado conduzia o seu 
automóvel na Estrada Inte- 
rior da Circunvalação e 
quando parou perante o si- 
nal vermelho de uns semáfo- 
ros existentes frente ao Hos- 
pital de S. João, viu-se amea- 
çado por dois sujeitos que 
entraram na viatura e o 
ameaçaram com arma bran- 
ca, levando-lhe a carteira e 
um telemóvel. 

Após o roubo os assaltan- 
tes abandonaram o veículo e 
puseram-se em fuga, não 
tendo molestado fisicamente 
o lesado. O facto foi comu- 
nicado na Esquadra da 
Areosa. 
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ETAR de Esmoriz/Cortegaça 
funciona sem licença de utilização 


A CCDR-C vai levantar uma contra-ordenação 
à Câmara de Ovar depois da descarga ilegal 


I * Francisco Manuel 
Comissão de Coordena- 
ção e Desenvolvimento 
Regional do Centro 


(CCDR-C) vai instaurar um 
processo de contra-ordenação 
à Câmara de Ovar por falta de 
licenciamento de utilização da 
Estação de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR) de Es- 
moriz/Cortegaça, disse ao CO- 
MÉRCIO fonte daquele orga- 
nismo do Ministério do Am- 
biente. Segundo o decreto-lei 
46/94 as penalizações previstas 
para a falta de licenciamento de 
utilização e descargas prevêm 
coimas mínimas de 2.500 euros 
e máximas de quase 2,5 mi- 
lhões de euros (2.493.989 eu- 
ros). 

Esta situação surge imedia- 
tamente após a decisão, da 
mesma entidade, de levantar 
uma contra-ordenação, tam- 
bém à Câmara de Ovar; por na 
passada segunda-feira ter efec- 
tuado uma descarga ilegal da 
ETAR em causa para a barri- 
nha, tal como o COMÉRCIO 
noticiou na altura. O COMÉR- 
CIO sabe que também a GNR, 
e pelas mesmas razões, já le- 
vantou outros autos de contra- 
ordaneção à autarquia ovaren- 
se. 


“Ainda bem que 

a ETAR existe” 

Em resposta à questão da 
-falta de licença de utilização, o 
vereador do Ambiente da Câ- 
mara, José Américo, diz que 


A funcionar desde 1991, o processo 
de licenciamento deu entrada há cerca de um ano 


A descarga ilegal da passada segunda-feira que motivou a primeira contra-ordenação /LUME FÉLIX 


"ainda bem que a ETAR existe, 
caso contrário a situação da 
barrinha de Esmoriz era dez 
vezes pior”, garantindo ter na 
sua posse "análises, efectuadas 
em 26 de Junho, que apresen- 
tam resultado muito bons”. O 
vereador garante ainda desco- 
nhecer quaisquer outros autos 
levantados pela GNR. 

José Carlos Gonçalves, vice- 
presidente da CCDR-C, que es- 
tá há escassos meses no cargo, 
garantiu ao COMÉRCIO que a 


ETAR "não cumpre os requisi- 
tos mínimos para efectuar des- 
cargas para a linha de água”, 
como aquela que fez na segun- 
da-feira para a Vala de Maceda 
que drena para a barrinha de 
Esmoriz, a maior bacia lagunar 
do norte do país. O processo de 
pedido' de licenciamento da 
ETAR, que está em funciona- 
mento desde 1991, deu entrada 
na CCDR-C há cerca de um 
ano e ainda não está concluído. 
Esta entidade já pediu aos Ser- 


Nível do Ozono em Estarreja 
justificou alerta à população 


Os valores detectados nas estações de medição em Avanca e Teixugueira 
ultrapassaram ontêm o limiar de informação ao público 


[7 Maria José Santana 


O valor de cóncentração at- 
mosférica do ozono ultrapas- 
sou, ontem, em Estarreja o va- 
lor limiar de informação à po- 
pulação (180 microgramas de 
ozono por metro cúbico de ar). 
Segundo indicou a Comissão 
de Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regional do Centro 
(CCDRC), a situação foi detec- " 
tada nas estações de medição da 
qualidade do ar de Avanca e 


Teixugueira (ambas em Estar- 
reja) - que entre as 15h00 e as 
16h00 registaram uma concen- 
tração média horária de 181 e 
192 microgramas, respectiva- 
mente. 

Esta situação terá afectado 
também as zonas dos concelhos 
vizinhos de Albergaria, Murto- 
sa, Ovar e Aveiro, pelo que a 
CCDRC lançou o aviso à popu- 
lação destes concelhos para 
eventuais danos na saúde, no- 
meadamente junto de grupos 


mais sensíveis da população 
(crianças, idosos, asmáticos, 
alérgicos e indivíduos com ou- 
tras doenças respiratórias e car- 
díacas). 

Evitar ao máximo a activida- 
de física no exterior, fumar ou 
contactar com produtos irri- 
tantes que tenham solventes, 
bem como o apelo para a recor- 
rência a cuidados médicos me- 
diante quaisquer sintomas, fo- 
ram os ávisos ontem lançados à 
população destes concelhos. 


viços Municipalizados de Água 
e Saneamento (SMAS) de Ovar 
informações sobre as caracte- 
rísticas técnicas da ETAR, para 
que o processo possa ser con- 
cluído. 

O vice-presidente da CCDR- 
C€ confirmou também o levan- 
tamento de autos de contra-or- 
denação à Câmara de Ovar por 
causa da descarga ilegal efec- 
tuada na segunda-feira. Na al- 
tura foram recolhida amostras 
junto ao ponto de descarga que 


irão ser analisadas, esperando- 
se que os resultados sejam co- 
nhecidos durante a próxima se- 
mana, ao mesmo tempo dos re- 
sultados das análises efectuadas 
na praia e orla costeira de Es- 
moriz. 


Vereador pes 
em causa CCDR-C 

Por sua vez, o vereador José 
Américo afirma que o proble- 
ma da poluição da barrinha 
"chama-se Santa Maria da Fei- 
ra", rejeitando que "queiram 
fazer da ETAR um 'bode expia- 
tório”. "Vou bater-me por isso 
até que a voz me doa, o resto é 
supérfluo", afirmou, garantin- 
do que faz "tábua rasa” daquilo 
que é dito pelo vice-presidente 
da CCDR-C. "Que me interessa 
as opiniões do Sr. Prof. Dr.?”, 
interrogou, convidando José 
Carlos Gonçalves a iniciar a re- 
solução do problema por Santa 
Maria da Feira. Considerou, 
também, "de extrema irrespon- 
sabilidade, uma entidade ligada 
a um organismo do Estado vir 
questionar a legalidade da 
ETAR, colocando em causa os 
autores do projecto e o seu fi- 
nanciamento que foi assegura- 
do por fundos comunitários". 

A barrinha de Esmoriz foi 
aberta controladamente segun- 
da-feira, e, pela primeira vez, 
não houve lugar a indignação 
ou protestos. O presidente da 
Junta de Esmoriz, que em ou- 
tras alturas foi um dos mais in- 
dignados, explicou que desta 
vez a abertura da barrinha "foi 
planeada e as entidades avisa- 
das". ” 

Uma abertura que levou ao 
hastear da bandeira vermelha 
na praia de Esmoriz, proibindo 
os banhos. Segundo um nada- 
dor-salvador, "não tem havido 
problemas" porque, ao contrá- 


- rio do que era habitual, "desta 


vez a abertura da barrinha foi 
feita de forma larga, permitin- 
do o seu rápido escoamento, e a 
*entrada-no mar para a sua lim- * 
peza, durante a noite”. 


PSP de Aveiro detém 
menor suspeito de furto 
de ciclomotor em Ílhavo 


As investigações vão continuar uma vez que 
a polícia acredita que há outros envolvidos 


Maria José Santana 


A PSP de Avéiro deteve um 
indivíduo de 16 anos de idade 
por suspeita de furto de um ci- 
clomotor, no passado dia 10, em 
Ílhavo. Segundo avançou esta 
força policial, a detenção acon- 
teceu cerca das 3h30 de ontem, 
junto à Escola C+S de São Ber- 
nardo. , 

Na sequência das diligências 
efectuadas, a PSP de Aveiro re- 


cuperou ainda um outro ciclo- 
motor, furtado no dia 22 de 
Abril, em Aveiro. As investiga- 
ções prosseguem no sentido de 
identificar outros dois indiví- 
duos suspeitos de estarem en- 
volvidos no ilícito, segundo in- 
formações adiantadas ainda 
por esta força policial. 

O suspeito foi conduzido ao 
Tribunal Judicial de Aveiro, des 
conhécendo-se, até à data, a mé: 
dida dé coacção aplicada. 15952 
seuiinos 
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Bombeiros vigiam margens do rio 
Tâmega junto a Amarante no Verão 


Na época de maior 
calor, é um dos locais 
mais procurados na 
região para tomar banho 
ou andar de barco, 
e os acidentes acontecem 


|] “7” Armindo Mendes 


s Bombeiros Voluntá- 
Oss: de Amarante, com 

o apoio da Câmara Mu- 
nicipal, iniciaram o patrulha- 
mento do rio Tâmega, junto à 
cidade, habitualmente frequen- 
tado nesta altura do ano por 
centenas de pessoas que utili- 
zam pequenas embarcações de 
recreio ou tomam banho junto 
às margens. 

Até ao fim de Agosto, dois 
bombeiros, com formação 
apropriada, utilizam um barco 
a motor para vigiar os movi- 
mentos dos veraneantes, pro- 
curando assim evitar a ocor- 
rência de acidentes. 

O comandante da corpora- 
ção, Gonçalo Monteiro, disse 
ao COMÉRCIO que esta acção 
é muito importante, tendo em 
conta que todos os dias, sobre- 
tudo ao fim-de-semana, cente- 
nas de pessoas, muitas das 
quais forasteiras, utilizam o rio 
para tomar banho ou para pas- 


sear nas gaivotas [embarcação | 


com pedais]. "É claro que é im- 
portante termos meios rápidos 
no rio para, se necessário, po- 
dermos intervir rapidamente" 
frisou. 


A presença dos soldados da paz (na foto) é essencial para evitar os afogamentos / ARMINDO MENDES 


Na área da cidade, existe ape- 
nas um areal - praia Aurora - 
frequentado por muitos banhis- 
tas. Gonçalo Monteiro explica 
que os bombeiros estão muito 
atentos a essa zona, na margem 


direita, assim como ao parque 
florestal, na margem esquerda. 
Nesses pontos, noutros anos, 
verificaram-se alguns afogamen- 
tos. "São áreas que exigem cuida- 
dos e vigilância redobrada", disse, 


"São áreas que exigem 


cuidados e vigilância redobrada" 


apelando às pessoas para que "te- 
nham sentido de responsabilida- 
de" quando se banham no rio Tá- 
mega, que é, em alguns locais, 
muito perigoso. 

Note-se que o parque flores- 
tal, utilizado para os tradicio- 
nais piqueniques, serve, por ve- 
zes, de plataforma de acesso ao 
rio para os que desejam refres- 
car-se, embora esse hábito seja 
desaconselhado pelas entidades 
competentes, atendendo a que, 


Câmara de Barcelos identifica dezasseis 
locais perigosos no rio Cávado 


Uma iniciativa 

em conjunto 
com os bombeiros 
depois das três mortes 
já registadas durante 
este Verão 


[TT SusanaCaravana 

Alertar e persuadir os banhis- 
tas a não entrarem nas águas do 
rio Cávado é o principal objecti- 
vo da campanha de sensibiliza- 
ção desenvolvida pela Câmara de 
Barcelos em parceria com as 
duas corporações de bombeiros 
mais próximas do rio. Para o 
efeito foram já identificados de- 
zasseis lugares considerados "im- 
próprios" para banhos devido à 
fakia de vigilância e por consti- 


ttIhENy, devido à natureza do ter- 
=môtoito 


reno, um perigo para os possíveis 
banhistas. Esta campanha surge 
em plena época balnear que atrai 
inúmeras pessoas ao rio, apesar 
de no concelho de Barcelos não 
existirem praias fluviais. 

No passado mês de Junho 
três jovens, no espaço de uma 
semana, perderam a vida nas 


águas do rio Cávado. Duas des- 
sas mortes registaram-se no 
concelho de Barcelos em me- 
nos de 24 horas. Uma situação 
que levou a autarquia a equa- 
cionar medidas de sensibiliza- 
ção, até porque as competên- 
cias do rio são da responsabili- 
dade do Ministério do 


Ambientté. Foi então que, por 
sugestão dos bombeiros, foram 
identificados e sinalizados os 
locais considerados mais peri- 
gosos. "Estão já colocadas de- 
zasseis placas a referir, con- 
soante a área, o grau de perigo- 
sidade que o sítio constitui 
alertando para o facto de tam- 


O perigo que representa a poluição ambiental 


Outro perigo que as águas do Cávado podem ofe- 
recer aos banhistas é a poluição. Ainda recente- 
mente o presidente do Clube Náutico de Prado, Jo- 
sé Fernandes, alertou para o facto de várias empre- 
sas, entre elas a Agere, empresa municipal de águas 
e saneamento de Braga, estarem a poluir as águas 
do rio Cávado junto à praia fluvial de Prado, em Vi- 
la Verde. Na altura, José Fernandes frisou a questão 
das descargas nocturnas que são efectuadas e que 
deixam as águas do rio irreconheciveis assim como 
um forte odor. Contactado pelo COMÉRCIO o ad- 


ministrador da Agere, Nuno Ribeiro, considera as 
acusações sem fundamento explicando que a po- 
luição existente nada tem a ver com a empresa 
municipal. Ainda de acordo com este responsável, a 
poluição nesta área do rio deve-se sobretudo "à 
falta de uma ligação à rede de saneamento por 
parte dos municípios de Amares, Terras de Bouro e 
Vila Verde. Estes municípios fazem as descargas pa- 
ra o rio e como tal são os principais causadores da 
poluição existente nesta área. Quanto à Agere esta 
despolui o rio e não o contrário. 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 1 a 


há alguns anos, se verificaram 
acidentes graves, nomeadamen- 
te a morte de um mergulhador 
que procurava o corpo de uma 
pessoa que se tinha afogado. 

"Naquela zona, por causa 
dos açudes, as correntes são 
muito fortes e isso pode ser fa- 
tal", alerta o comandante Gon- 
çalo Monteiro. 


O comandante diz que 
a corporação não tem 
meios para estar em 
todo o lado 


O Tâmega, que divide a ci- 
dade, é o principal chamariz de 
Amarante nesta altura do Ve- 
rão. Todos os dias, mas princi- 
palmente ao fim-de-semana, 
dezenas de famílias não resis- 
tem à frescura do rio e desfru- 
tam de um passeio de gaivota, 
alugando, por um período de- 
terminado, aquelas embarca- 
ções aos respectivos concessio- 
nários. 

Questionado sobre outros 
pontos do rio não vigiados pe- 
los bombeiros, o comandante 
refere que a corporação não 
tem meios para estar em todo o 
lado, recomendando por isso 
cuidados redobrados aos que 
tomam banho nas várias praias 
fluviais que existem no conce- 
lho, nos rios Tâmega, Olo e 
Ovelha. 

A vigilância em curso limita- 
se à zona compreendida entre a 
ponte velha e os açudes, duran- 
tea manhã, das 10h30 às 12h30 
eà tarde das 14h30 às 19h30, 

A Câmara atribui um subsi- 
dio aos bombeiros para com- 
participar os custos com o pes- 
soal e com o combustível. 


bém não existir vigilância por 
perto. Esta foi uma forma que 
encontramos de sensibilizar e 
persuadir as pessoas de entra- 
rem nas águas do rio", explicou 
o vereador da Protecção Civil 
da Câmara de Barcelos, Felix 
Falcão, que recorda ainda o fac- 
to de na área do concelho não 
existirem praias fluviais. 


Placas de alerta 
São dezasseis as placas que 
foram já colocadas ao longo 
do percurso do rio em Barce- 
los. Segundo o vereador da 
Protecção Civil há três placas 
com mensagens diferentes que 
estão colocadas de acordo com 
a natureza do terreno. Assim, 
uma primeira placa alerta para 
o facto de se encontrarem nu- 
ma zona de lazer interdita à 
prática balnear, uma segunda 
alerta para o facto de se encon- 
trar numa zona considerada 
perigosa e a última avisa para 
o facto de se encontrarem 
numa área considerada mui- 
to perigosa. Em todas as pla- 
cas vem referido que se 
trata de uma advertência dos 
bombeiros assim como em to- 
das as situações não se deve 
aceder ao rio. 


O Comércio do Porto 
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Os Verdes querem explicações sobre 
aterro sanitário em Famalicão 


O alerta partiu 

dos habitantes 
da freguesia de Louro. 
Os ecologistas dizem 
que a confirmar-se é 
um atentado ambiental 


| E, Susana Caravana 


ma delegação do parti- 
[ ] do ecologista "Os ver- 
des" está a dedicar dois 
dias ao distrito de Braga para 
se inteirar de alguns proble- 
mas que lhe foram denuncia- 
dos. Ontem, estiveram na fre- 
guesia do Louro, concelho de 
Vila Nova de Famalicão, no 
local onde alegadamente vai 
ser construído um aterro sa- 
nitário. Tal situação, denun- 
ciada, segundo o deputado 
Arnaldo Saraiva, por popula- 
res, é preocupante se vier de 
facto a confirmar-se. 

Nesse sentido, os deputa- 
dos vão entregar na próxima 
quinta-feira no Parlamento 
um requerimento dirigido à 
Câmara de Famalicão criti- 
cando a eventual construção 
de um aterro sanitário em 
Louro. "Se de facto se vier a 
confirmar a construção de um 
aterro de resíduos sólidos 
nesta freguesia que estivemos 
a visitar, junto às margens do 
rio Este e perto da estação 
municipal de captação de 
água, será um grave atentado 
ambiental”, sustentou o depu- 


Os representantes de Os Verdes no local onde se prevê o aterro /AUI MESSIAS/INTERMEIOS 


Temos que focar a questão do perigo 
de contaminação da água da rede pública |. 


tado Arnaldo Saraiva que se 
encontrava acompanhado 
também pelo dirigente do 
partido, Celso Ferreira, que 
alerta ainda para o perigo de 
contaminação das águas, isto 


depois da comitiva ter estado 
também de "visita" ao aterro 
de entulho variado, situado 
na margem esquerda do rio 
este, junto às captações de 
água do rio Pinguelo. "Se de 


facto se vier a confirmar este 
cenário temos que focar a 
questão do perigo de conta- 
minação da água da rede pú- 
blica quando as captações na 
zona já não se fazem há vários 
anos”, disse. 

Os deputados consideraram 
mesmo pertinentes as preocupa- 
ções dos populares que denun- 
ciaram a situação e como tal ga- 
rantiram pedir explicações à au- 
tarquia sobre o assunto. 


Integração dos deficientes no mercado 
de trabalho do Norte do país alvo de estudo 


= O projecto é de uma 

= empresa privada que 
em Setembro vai abrir 
em Braga um centro de 
recursos para deficientes 


[7 MartaCaldeiraintermeios 


A "Célula 2000" (C2), em- 
presa de consultoria, formação 
e tecnologias de informação se- 
diada em Braga, apresentou, 
ontem, os seus dois projectos 
na área da "Integração Sócio- 
Profissional das Pessoas Porta- 
doras de Deficiências”. Através 
do argumento "todos diferen- 
tes, todos iguais", as técnicas es- 
pecialistas da C2 querem radio- 
grafar as perspectivas de traba- 
lho de todos os deficiêntes do 
norte do país, no sentido de 
"preencher lacunas e propor 


mudanças sociais ao Governo". 

Um dos projectos está a ser 
desenvolvido ao abrigo de um 
investimento de cem mil euros 
de fundos comunitários. Trata-se 
de um estudo "mais qualitativo", 
que quer ser "o retrato fiel" da si- 
tuação profissional e social dos 
deficientes que integram toda a 
região norte de Portugal. O in- 
tuito do estudo visa perceber até 
que ponto existem, de facto, 
“oportunidades de inserção na 
vida activa para portadores de 
deficiências", explica Carla Se- 
púlveda, uma das técnicas envol- 
vidas. 

"Pretendemos fazer um diag- 
nóstico rigoroso da situação ac- 
tual vivida pelas pessoas com de- 
ficiência no que diz respeito à 
sua integração no mercado de 
trabalho ou da sua formação 
profissional, envolvendo entida- 
des institucionais e privadas", ga- 
rante Manuela Cruz, coordena- 
dora dos projectos. Através dessa 


análise, a C2 pretende demons- 
trar como vivem na realidade as 
pessoas deficientes, "alertando a 
sociedade para a realidade da si- 
tuação de exclusão social destas 
pessoas", indica. Um diagnóstico 
mais do que necessário, uma vez 
que as técnicas da C2 alertam pa- 
ra o facto de "não existirem da- 
dos ou levantamentos concretos 
e rigorosos na área da reabilita- 
ção de deficientes". 

Para traçar esse "raio-x" está 
no terreno uma equipa de técni- 
cos espalhados por oito distritos 
do norte português (Viana do 
Castelo, Braga, Porto, Aveiro, Vi- 
seu, Vila Real, Bragança e Guar- 
da), abrangendo um total de oi- 
tenta e seis concelhos. "Para além 
de indicar estatísticas, este estu- 
do deseja, também, mostrar per- 
cursos alcançados por deficien- 
tes, de modo a que se tornem um 
exemplo para muitas outras pes- 
soas", avança a responsável pela 
coordenação. Os resultados da 


Está no terreno uma 
equipa de técnicos 
espalhados por oito 
distritos 


investigação serão conhecidos 
em Outubro próximo. 


Centro de Recursos para 
deficientes 

As pessoas portadoras de defi- 
ciências do concelho de Braga 
(de tipo auditivo, visual, motor, 
etc.) vão ter à sua disposição um 
“Centro de Recursos e Conheci- 
mento" (CRC) a partir do próxi- 
* mo mês de Setembro. Um pro- 
jecto que se destina a todos os 
géneros de deficiências, disponi- 


Quatro detidos 
em Guimarães 
com mais de dois 
quilos de haxixe 


| Susana Caravana 


Quatro indivíduos foram 
ontem detidos pela GNR de 
Guimarães na posse de 2300 
gramas de haxixe. Os detidos, 
com idades compreendidas 
entre os 18 e os 30 anos, esta- 
vam a ser investigados há al- 
gum tempo pelas autoridades 
por suspeita de tráfico de estu- 
pefacientes. Os quatro ho- 
mens, que residem nas fregue- 
sias de Urgeses e Creixomil, 
em Guimarães, foram detidos 
na Rodovia de Covas, quando 
a viatura em que seguiam foi 
parada numa operação poli- 
cial montada expressamente 
para o efeito. Segundo fonte 
da GNR contactada pelo CO- 
MÉRCIO foram mandados 
parar dois veículos que lhes 
pareceram suspeitos, "pelo que 
foram abordados, tendo os 
ocupantes, um homem de 18 
anos, um de 25 anos, um de 23 
e outro de 21, mantido uma 
atitude de grande nervosis- 
mo”. A mesma fonte explicou 
que depois de uma inspecção 
às viaturas detectaram os estu- 
pefacientes. " Foi feita busca 
aos veículos que resultou na 
apreensão de 9 barras de haxi- 
xe e 5 placas do mesmo estu- 
pefaciente, com o peso total de 
2351,1 gr, 5 telemóveis, 40 eu- 
ros e as 2 viaturas envolvidas” 

Os detidos foram presen- 
tes ao juiz de instrução cri- 
minal do Tribunal de Guima- 
rães que lhe decretou como 
medida de coacção a prisão 
preventiva. 


bilizando "recursos e materiais, 
didácticos, técnicos, pedagógicos 
e lúdicos aos profissionais que 
trabalham na área das deficiên- 
cias e, também, aos próprios de- 
ficientes", revela Madalena Cruz. 

O espaço funcionará na sede 
da empresa C2, adaptando os 
seus serviços para cada deficiên- 
cia específica. O projecto será 
sustentado por um investimento 
governamental de duzentos mil 
euros, provenientes de progra- 
mas comunitários. Entre as suas 
valências, o CCR disporá de uma 
biblioteca, mediateca, videoteca, 
audioteca, computeca e de uma 
ludoteca. 

O CRC vai permitir aos defi- 
cientes a consulta de vários tipo 
de publicações, acesso à Internet, 
filmes e DVD's, pesquisa de ba- 
ses de dados, serviço de emprés- 
timo domiciliário, em termos de 
materiais, entre outros. Áreas de 
trabalho que a empresa deseja 
expandir num futuro próximo, 
alargando os seus serviços e ofer- 
tas para esta faixa da população, 
mais excluída no mercado de 
trabalho. A coordenadora dos 
projectos da C2 deseja "dinamir, 
zar o apoio técnico e logístico, 
aos deficientes e às profissignais; 
que trabalham com deficiên- 
cias”, 
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Bairro de S. Manuel tem o primeiro 
jardim comunitário de S. João da Madeira 


A Câmara de S. João da Ma- 
deira e os moradores do Bairro S. 
Manuel transformaram um es- 
paço degradado num jardim co- 
munitário com mais de duas mil 
Plantas distribuídas por sete can- 
teiros. A autarquia gostou da ex- 
periência e quer vê-la repetida 
noutros locais. 

O largo, em frente àquele 
bairro de catorze casa gemina- 
das, estava à largos anos ao aban- 
dono daí que a Câmara tenha 
lançado o desafio aos moradores 
para participarem na "requalifi- 
cação paisagística" daquele espa- 


ço público. Juntos, moradores e 
jardineiros da autarquia, "lança- 
ram mãos à obra" e transforma- 
ram os sete canteiros, atravessa- 
dos por um percurso empedra- 
do, que confluem a uma zona 
central, num agradável espaço de 
convívio que é partilhado por to- 
dos. Nesta zona central foram 
também colocados bancos de 
jardim sob uma pérgola para su- 
porte de trepadeiras. O local 
conta com sistema de rega e ilu- 
minação. 

A manutenção deste jardim 
comunitário será assegurada pe- 
los próprios moradores, que fo- 
ram "responsabilizados pela Câ- 


mara para esse efeito". "Quem 
melhor que aqueles que ajuda- 
ram a plantar este jardim para 
zelar por ele?”, questionou o ve- 
reador Paulo Cavaleiro. Aos mo- 
radores aderentes foi fornecida 
informação referente às espécies 
plantadas, com dicas sobre a sua 
boa conservação. O objectivo é 
criar condições para que a zona 
permaneça atraente e se mante- 
nha como um pólo de vivência 
comunitária. 

"É o melhor jardim da cida- 
de", disse orgulhosamente o ve- 
reador Paulo Cavaleiro, lem- 
brando que, para já, é o único 
“jardim participado da cidade". 


A zona agora recuperada in- 
sere-se num conjunto habitacio- 
nal que em tempos alojou traba- 
lhadores de uma empresa de cal- 
çado daquela cidade. As casas 
foram construídas pelo "patrão" 
dessa fábrica, procurando que a 
construção privilegiasse um es- 
paço central em "U", lembrando 
o tacão de um sapato, como ain- 
da recordam alguns moradores 
locais. O novo jardim comunitá- 
rio mantém essa forma original, 
numa preservação das raízes des- 
ta cidade que tem na industria 
do calçado um dos seus maiores 
potenciais económicos. 


Comunidade Urbana do Vale 


do Sousa é hoje empossada 


Coincidindo com o 15º aniversário da Associação 
de Municípios que dá lugar à nova entidade 


PS Armindo Mendes 


Os três órgãos que formam 
a Comunidade Urbana (Co- 
mUrb) do Vale do Sousa são 
hoje empossados numa ceri- 
mónia marcada para as 17h00 
no auditório da biblioteca mu- 
nicipal, no dia em que é assi- 
nalado o 15º aniversário da 
Associação de Municípios do 
Vale do Sousa (VALSOUSA), 
entidade que dará agora lugar 
a uma ComUrb constituída 
por seis municípios - Penafiel, 
Paredes, Lousada, Paços de 
Ferreira, Felgueiras, Lousada e 
Castelo de Paiva. 

Na sessão, vão ser empossa- 
dos os membros que, nos ter- 
mos da legislação, terão assen- 
to nos três órgãos (Junta, As- 
sembleia e Conselho). 

O autarca de Penafiel, Al- 
berto Santos, que preside ac- 
tualmente à VALSOUSA, deve- 
rá assumir a liderança da Jun- 
ta, órgão executivo da 
ComUrb, constituído pelos 
seis presidentes de Câmara. 

Entretanto, a coligação 
PSD/CDS-PP vai desfrutar de 
uma maioria confortável na 
Assembleia (órgão deliberati- 
vo), depois ter ganho, com 55 
por cento, as eleições realiza- 
das nas seis assembleias muni- 
cipais desta sub-região. 

Aqueles partidos, que são 
poder em quatro concelhos - 
Paredes, Penafiel, Paços de 
Ferreira e Castelo de Paiva - 
vão contar com 13 mandatos, 
cabendo 10 aos socialistas, que 
detêm a presidência de dois 
municípios - Felgueiras e Lou- 
sada. A CDU não terá repre- 
séftação no órgão deliberativo 
E unidade Urbana. 

“Ai to Santos disse recen- 


= A Junta, órgão executivo, deverá ser presidida 
pelo presidente da Câmara de Penafiel 


Lousada, na foto, vai ser a sede da Comunidade urbana / ARMINDO MENDES 


A coligação PSD/CDS-PP vai contar 
com 13 mandatos, cabendo 10 aos socialistas 


temente ao COMÉRCIO que 
este é um momento muito im- 
portante para região, mostran- 
do-se esperançado de que a 
nova estrutura constitua "uma 
alavanca e um estímulo acres- 
cido para o desenvolvimento 
do Vale do Sousa”. 

A sede vai ficar em Lousada 
- concelho situado, em termos 
geográficos, no centro deste 


agrupamento -, nas instalações 
até agora utilizadas pela asso- 
ciação de municípios. 

O Vale do Sousa foi a pri- 
meira Comunidade Urbana do 
país a ser constituída, como 
reconheceu o primeiro-minis- 
tro num visita que efectuou a 
Lousada, embora o acto de 
instalação dos seus órgãos só 
agora ocorra, justamente para 


coincidir com o 15º aniversá- 
rio da associação de municí- 
pios. 

Com mais de 330 mil habi- 
tantes, esta sub-região é uma 
da mais dinâmicas do norte do 
país, sobretudo pela pujança 
que exibem alguns dos seus 
principais sectores industriais 
- mobiliário e calçado. 

Subsistem, no entanto, algu- 
mas fragilidades que assentam 
sobretudo numa mão-de-obra 
com um baixo nível de escolari- 
dade e um défice ainda signifi- 
cativo em termos de infra-es- 
truturas como as acessibilida- 
des e as redes de água e 
saneamento básico. 


Quinta-feira, 15 de Julho de 2004 


O Comérciodo Porto 


Têxtil “Queirós 
& Céu” em Fafe 


retoma 
o trabalho 


“Luís Meireles/Intermeios 


Após um processo estra- 
nho de instabilidade laboral, 
as vinte e cinco empregadas 
que, desde a noite do passado 
dia 11, se encontravam em 
contestação à porta da em- 
presa "Queirós & Céu, Lda.", 
na freguesia de Arões, em Fa- 
fe, regressaram a casa com a 
promessa de estabilidade la- 
boral. 

Esta desmobilização surgiu 
após uma reunião com a ac- 
tual administração da empre- 
sa, onde as operárias ficaram a 
conhecer o verdadeiro pro- 
prietário e onde lhes foi dada 
a garantia de que a fábrica irá 
continuar a sua laboração 
normal a partir da próxima 
segunda-feira, dia 19 de Julho. 

Segundo a porta-voz das 
operárias, Carla Costa, ficou 
"garantido que vamos receber 
o mês.em atraso de Junho e 
que para a semana começare- 
mos a trabalhar normalmen- 
te. Tenho a sensação que esta- 
mos a falar com pessoas de 
bem e creio que os nossos 
postos de trabalho estão ga- 
rantidos”. 

Continuando surpreendi- 
das pelo facto de Maria do 
Céu não ser a proprietária da 
firma e alegadamente ter fugi- 
do com o dinheiro dos salá- 
rios de Junho e algumas má- 
quinas, as operárias deposi- 
tam total confiança no actual 
proprietário, Luís Filipe Perei- 
ra. À Intermeios, Carla Costa 
afirmou que "todas as colegas 
concordam em trabalhar com 
o actual proprietário, pois ga- 
rantiu-nos que, apesar de não 
perceber nada de confecção, 
vai contratar uma encarrega- 
da para substituir Maria do 
Céu. 

Embora não quisesse falar 
com a comunicação social, a 
Intermeios sabe que é inten- 
ção da empresa tentar encon- 
trar as máquinas e recuperar 
o dinheiro (nove mil euros) 
alegadamente desviado por 
Maria do Céu. O advogado 
Carlos Gonçalves, que repre- 
senta os actuais proprietários, 
afirmou que vai apresentar 
queixa contra a Maria do Céu 
e o marido "para tentar reaver 
o dinheiro desviado e as má- 
quinas" que supostamente es- 
tes tiraram da empresa para 
destino desconhecido. 

Recorde-se que as operá- 
rias foram surpreendidas com 
uma mensagem via telemóvel, 
na noite do passado domingo, 
anunciando que-a fábrica iria 
encerrar, mas que o salário de 
Junho estava garantido. 

Quando chegaram à em- 
presa, a confusão instalou-se: 
nem trabalho, nem dinheiro. 
Agora, a esperança renasce e 
as funcionárias irão continuar 
a trabalhar estando garantido 
o pagamento dos salários em 
atraso. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 15 de Julho de 2004 


Calor motiva maior afluência de pacientes 
à urgência do Hospital de Amarante 


r Armindo Mendes 


Várias pessoas queixando-se 
de sintomas habitualmente asso- 
ciados a gastroenterites foram 
ontem e anteontem atendidas no 
Hospital de S. Gonçalo, em Ama- 
rante, mas fonte clínica disse ao 
COMÉRCIO que se trata de uma 
situação normal no Verão e que 
não há motivos para quaisquer 
alarmes. 

O médico Pedro Cunha, 
chefe da equipa da urgência, 
admitiu que segunda e terça- 
feira foram dias “algo compli- 
cados”, 


Três feridos em 
derrocada de 
terras em 
Macedo de 
Cavaleiros 


I João Campos 


Três feridos, um dos quais 
em estado grave, é o resulta- 
do de um soterramento de 
terras ocorrido ontem na al- 
deia de Morais, concelho de 
Macedo de Cavaleiros. 

Eram cerca das 17h40 
quando dois homens proce- 
diam à abertura de um poço 
de água numa propriedade 
agrícola. De repente, as ter- 
ras aluíram, arrastando o 
manobrador da máquina, o 
proprietário do terreno e 
uma terceira pessoa que se 
encontrava nas imediações 
do local do acidente. 

As vítimas foram trans- 
portadas, de imediato, para 
o hospital distrital de Mace- 
do de Cavaleiros. Um dos fe- 
ridos mais graves sofreu 
fracturas múltiplas e perfu- 
ração do tórax, tendo sido 
operado de urgência naque- 
la unidade. 

Segundo fonte hospitalar, 
ainda se chegou a ponderar 
a transferência deste ferido 
para o Porto através de heli- 
cóptero do Instituto Nacio- 
nal de Emergência Médica, 
mas a equipa médica conse- 
guiu estabilizar o estado clí- 
nico da vítima. 

O indivíduo está interna- 
do no HDMC em estado que 
inspira cuidados. 

O segundo ferido com mais 
gravidade apresenta diversos 
hematomas, tendo sido inter- 
nado para observações. 

A terceira vítima sofreu 
uma pequena fractura na ca- 
beça e recebeu alta após re- 
ceber cuidados naquela uni- 
dade hospitalar. 

Nas operações de socorro 
estiveram envolvidos os 
Bombeiros Voluntários de 
Macedo e de Izeda. 


“Tivemos aqui muita gente a 
queixar-se de febres, diarreias e 
vómitos, mas todos com situa- 
ções sem gravidade”, esclare- 
ceu. 

No conjunto desses dias, fo- 
ram atendidas na urgência 310 
pessoas, 55 das quais crianças 
com idade inferior a 12 anos. 
Para o clínico, são números 
normais quando comparados 
com os registos de anos ante- 
riores. 

A maioria do casos tem sido 
tratada na urgência e só uma 
pequena parte tem obrigado a 
internamento. Adiantou, a pro- 


pósito, que o internamento em 
pediatria de casos de gastroen- 
terite é ligeiramente inferior ao 
registado no mesmo período 
do ano passado. 

Além das crianças, a urgên- 
cia do hospital de S. Gonçalo 
tem tratado um número consi- 
derável de idosos acamados, 
muitos dos quais chegam à 


unidade de saúde com proble- 
mas de desidratação. 

"Creio que é uma situação 
normal para a época e se- 
melhante à que se tem verifica- 
do noutros anos”, destacou, 
apelando à calma da popula- 
ção. 

Pedro Cunha salientou, não 
obstante, que durante o Verão 


“Tivemos muita gente a queixar-se de febres, 
diarreias e vómitos, mas sem gravidade” 


Um dos ecopontos destruído pelo fogo /JOÃo campos 


Ecopontos da cidade | 
de Bragança alvo de actos 
de vandalismo 


Os prejuízos já vão nos seis mil euros. Alguém anda a pegar fogo 


aos depósitos de recolha de papel, vidro e plástico 


Os ecopontos da cidade de 
Bragança têm sido alvo de ac- 
tos de vandalismo que já pro- 
vocaram 6 mil euros de pre- 
juízo. 

Desde o sábado passado 
que o fogo ateado no interior 
dos "papelões” já consumiu 
quatro ecopontos, destruindo 
dez depósitos de papel, vidro e 
plástico. 

O fogo começa senrpre no 
papelão e facilmente se propa- 
ga aos restantes módulos. Três 
dos quatro ecopontos vandali- 
zados situavam-se nas proxi- 
midades da zona da Estacada, 


João Campos 


o que faz a empresa responsá- 
vel pela recolha do lixo suspei- 
tar de um só grupo de vânda- 
los. 

Nuno Pequito, responsável 
da Resin em Bragança, mos- 
tra-se preocupado com o 
problema. "Andam as autar- 


À empresa | 
apresentou queixa na 
PSP de Bragança, 
que está a investigar 


quias e as empresas a investir 
na recolha e separação dos re- 
síduos sólidos para depois 
pessoas mal intencionadas fa- 
zerem isto", lamenta o res- 
ponsável. 

A empresa já apresentou 
queixa na PSP de Bragança, 
que já se encontra a investigar 
o caso. 

Dos quarenta ecopontos 
existentes na cidade, já arde- 
ram cinco desde Maio passa- 
do. 

Nuno Pequito diz que a si- 
tuação acarreta prejuízos à 
empresa, já que cabe à Resin a 
substituição do material que é 
danificado. 


as pessoas, principalmente as 
crianças e os idosos, têm de ter 
muito cuidado com a água que 

ebem, que deve ser de boa 
qualidade, se possível engarra- 
fada, e com alguns alimentos, 
especialmente legumes e fru- 
tas. 

"Cuidado com os alimentos 
que devem ser bem lavados, co- 
zidos e devidamente conserva- 
dos", prosseguiu, vincando que 
o consumo de gelados e gulo- 
seimas deve também merecer 
atenção, uma vez que se trata 
de produtos que se deterioram 
com mais frequência com o ca- 
lor. 

O Hospital de S. Gonçalo 
serve os concelhos de Amaran- 
te, Marco de Canaveses, Baião, 
Celorico de Basto e a zona da 
Lixa, do concelho de Felguei- 
ras, num universo populacio- 
nal próximo dos 180 mil habi- 
tantes. 


HE BREVES — 


Y.OITO METROS 


Mamífero marinho 
deu à costa deVila 
Praia de Âncora 


Um mamifero marinho com 
cerca de 8 metros de compri- 
mento e quatro a cinco tone- 
ladas de peso foi ontem en- 
contrado morto nas rochas da 
praia de Vila Praia de Ancora, 
informou o comandante da 
Capitania de Caminha. Se- 
gundo Proença Nunes, 0 ani- 
mal ainda não foi identifica- 
do, mas tudo indica que se 
trata de um golfinho ou de 
uma baleia bebé. Segundo a 
agência Lusa, o mamifero, 
avistado cerca das 15h00 por 
populares, só será removido 
das rochas na próxima praia- 
mar, que terá lugar na quin- 
ta-feira, pelas 14h00. Após a 
remoção, será tirada a ficha 
biométrica do animal, com 
vista ao seu envio para o 
Aquário Vasco da Gama. O 
cadáver seguirá para o aterro 
sanitário do Vale do Minho. 


Y.VIANA DO CASTELO 


Junta de Alvarães criti- 
ca atrasos em centro 
de saúde 


O presidente da Junta de Al- 
varães, em Viana do Castelo, 
criticou os prazos anuncia- 
dos para a construção da no- 
va Extensão de Saúde local, 
que remetem para 2006 o 
início do processo de elabo- 
ração do projecto. "Se a obra 
consta do plano de equipa- 
mentos para o distrito de 
Viana do Castelo, aprovado 
pela Administração Regional 
de Saúde do Norte em 2003, 
é porque se trata de uma 
obra necessária”, frisou Fer- 
nando Martins. Segundo a 
agência Lusa, as criticas do 
presidente da Junta de Fre- 
guesia surgem depois de ter, 
tido conhecimento, através, 
do Diário da República, de, 
que o "início do processo-es. 
tá programado para 2006, À 
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Funcionários dispensados por Santana 
receberam salários sem trabalhar 


Enquanto secretário de Estado da Cultura, Santana deslocou a 
Delegação Regional da Cultura do Norte para Vila Real 


I Paula Mourão Gonçalves 


or que não o Ministério da 
Peron no Porto? Ou o 

da Agricultura em Santa- 
rém?”. Descentralização não é 
palavra nova no vocabulário de 
Pedro Santana Lopes, que relan- 
çava esta ideia na sua primeira 
ista como quase primeiro- 
istro. 

Enquanto secretário de Esta- 
do da Cultura, em 1994, Santana 
transferiu do Porto para Vila 
Real a Delegação Regional da 
Cultura do Norte (DRCN), um 
processo conturbado que resul- 
tou em graves deficiências no 
funcionamento da actual delega- 
ção e num encargo suplementar 
para os cofres do Estado que, du- 
rante oito anos, esteve a pagar a 
funcionários que se encontra- 
vam em casa. 

Criada por decreto regula- 
mentar, à DRCN funcionava no 
Porto desde 1980 quando o en- 
tão secretário de Estado se deci- 
diu pela sua deslocalização para 
Vila Real com o objectivo de des- 
centralizar e dar uma nova diná- 
mica cultural ao Interior. 

A ideia tinha tudo para agra- 
dar. Aos transmontanos, porque, 
no Porto, o clima entre os fun- 
cionários que ocupavam o Palá- 
cio Vilar de Allen “era de verda- 
deiro pânico”, como conta Judite 
Abreu Coutinho, à altura técnica 
superior na instituição. 

“Ninguém aceitou ser transfe- 
rido para Vila Real”, lembra. Isto 
apesar de, numa primeira fase, 
Santana Lopes ter afiançado aos 
trabalhadores, em reuniões indi- 
viduais, que, decidissem o que 
decidissem, não sofreriam quais- 
quer retaliações. Posteriormente, 
como recorda uma fonte ligada 
ao processo, os funcionários fo- 
ram ameaçados: “Ou íamos para 
Vila Real ou para o desemprego”. 


Oito anos a receber sem 
trabalhar 

Mas a lei não permitia tal coi- 

sa e os funcionários que encon- 
traram colocação noutros orga- 
nismos públicos prosseguiram a 
sua carreira. Os outros, três téc- 
nicos superiores e dois adminis- 
trativos, de um total de cerca de 
20 trabalhadores, ficaram em ca- 
sa embora lhes fossem pagos os 
salários. Foi o que aconteceu 
com Judite Coutinho, que, diz, 
ficou “muito traumatizada” com 
estas férias forçadas. “Eu queria 
| trabalhar, mas já tinha mais de 
50 anos e não conseguia coloca- 
ção noutro lado”. E se a inactivi- 
dade lhe trouxe problemas psi- 


Descentralização dos serviços resultou em despesa para o Estado 
e no funcionamento deficitário da delegação 


A primeira tentativa de descentralização de Santana Lopes (na foto, numa visita à Fundação de Serralves, em 1994) não correu muito bem /Arquivo 


À pagar os salários a “trabalhadores-fantasma”, a | 


DRCN não podia contratar os funcionários em falta | 


cológicos, o facto de não poder 
progredir na carreira prejudi- 
cou-a em termos financeiros. 

Na altura, lamenta a trabalha- 
dora agora na reforma, “nem o 
sindicato nos ajudou. As pessoas 
achavam que o panorama era 
bom”. 

A situação, que o actual dele- 


gado regional, José Costa Leite, 
qualifica de “insustentável e pou- 
co ética”, só foi resolvida há dois 
anos, por despacho da secretária 
de Estado da Função Pública, 
que dizia que os trabalhadores 
nesta situação tinham que ser 
enquadrados noutros ministé- 
rios. 


Delegação transmontana 
a meio gás 
A pagar os salários de “traba- 
lhadores-fantasma”, a delegação 
transmontana não podia contra- 
tar aqueles que efectivamente fa- 
zem falta. “O quadro esteve sem- 
pre deficitário”, lembra Jorge 
Ginja, No cargo de 1996 a 2000, 
este socialista lembra que, além 
da falta de pessoal, ainda se de- 
bateu com a falta de experiência 
dos novos funcionários. “Foi 
pior do que começar do zero”, 
diz. 
Costa Leite queixa-se do mes- 


mo e atira as culpas para os su- 
cessivos titulares da pasta da Cul- 
tura que, critica, “nunca tiveram 
coragem para resolver a situação 
dos trabalhadores do Porto”. Só 
agora, 10 anos depois da transfe- 
rência para Vila Real, a DRCN 
pôde reforçar o quadro com dois 
novos funcionários. 

Ainda assim, lamenta José 
Costa Leite, “em termos de pro- 
jectos e de área geográfica, é a 
maior delegação do país e a que 
tem menos pessoal”. Para funcio- 
nar “razoavelmente”, a delegação 
precisa de mais três funcionários. 


Sindicato diz que 


situação pode voltar-se a repetir 


O exemplo da DRCN é, na opinião de Miguel 
Vital, da direcção do Sindicato dos Trabalha- 
dores da Função Pública, “elucidativo da li- 
geireza com que são tomadas decisões tão 
importantes” e lembra que este “péssimo 
exemplo pode repetir-se”, com os dispensa- 
dos a receber salários sem trabalhar por tem- 
po indeterminado. 

No caso de haver uma transferência de mi- 
nistérios de Lisboa para o Porto, por exem- 
plo, os trabalhadores "não podem ser obriga- 
dos a partir”. No entanto, aqui há duas medi- 


das: os funcionários em regime de serviço 
público devem ser colocados noutros servi- 
ços onde sejam necessários, desde que nos 
concelhos limitrofes, ou poderão engrossar o 
lote de supra-numerários. Em termos de 
vencimento, significa que, nos primeiros três 
meses das “férias forçadas”, auferem o mes- 
mo salário e, a partir daí, menos um sexto. 
Durante este tempo frequentam acções de 
formação e, quando lhes for apresentada 
uma proposta de colocação "têm que a acei- 
tar, sob pena de sofrerem um processo disci- 


plinar com vista ao despedimento”, 

“Mais grave" é a situação dos trabalhadores 
que têm um contrato individual de trabalho. 
Estes podem ser obrigados a deslocarem-se, 
a ficarem numa situação de lay-off ou ainda 
serem sujeitos ao despedimento colectivo. 
Esta perspectiva leva Miguel Vital a classifi- 
car a intenção de Santana Lopes como 
“completamente leviana”. Já Jorge Ginja, que 
contesta que alguma vez tenha havido des- 
centralização com a mudança da DRCN, ape- 
lida a medida de “populismo barato”. 
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Bagão Félix sucede a Ferreira Leite 
à frente do Ministério das Finanças 


= António Monteiro 

= escolhido para os 
Negócios Estrangeiros. 
Santana Lopes apresenta 
futuro Governo até ao 
final da semana 


| Paulo Alexandre Neves 
e Lígia Candeias 


indigitado primeiro-mi- 
(Os revelou ontem os 

primeiros nomes do seu 
futuro governo e logo em duas 
áreas consideradas fundamentais: 
as Finanças, que fica a cargo de Ba- 
gão Félix (deixando assim de fazer 
sentido que o CDS/PP venha a as- 
sumir a pasta da Economia), e os 
Negócios Estrangeiros, tendo sido 
escolhido para ministro António 
Monteiro. 

“Espero esta semana ter com- 
pleta a formação do Governo” su- 
blinhou Santana Lopes, à saída do 
Palácio de Belém, garantindo que 
o Presidente da República, Jorge 
Sampaio, será o primeiro a conhe- 
cer, oficialmente, os nomes do fu- 
turo executivo. 

Mesmo assim, e apesar da 
contenção, ontem era dado co- 


Santana Lopes já começou, a conta-gotas, a revelar os nomes dos futuros ministros /MIGUEL R FERNANDES/LUSA 


mo certos nas pastas da Admi- 
nistração Interna, Daniel San- 
ches, a continuação de Luís Fi- 
lipe Pereira à frente da Saúde, 
Poças Martins no Ambiente 
(tal como o COMÉRCIO reve- 


PCP diz que aumentou 
peso da “extrema-direita” 
no novo Executivo 


= Para o Bloco de Esquerda escolha de Bagão Félix 


= é “uma situação de recurso desesperada” 


| — lusa 

PCP e Bloco de Esquerda fo- 
ram os primeiros partidos da 
oposição a reagir à revelação ofi- 
cial da nomeação dos ministros 
das Finanças e dos Negócios Es- 
trangeiros, com os comunistas, e 
no caso de Bagão Félix, a dizerem 
que “aumenta o peso da extrema- 
direita” no Governo, antecipando 
que o executivo de Santana Lopes 
será “uma continuação da política 
muito negativa” de Durão Barro- 
so. 
“Não temos nenhuma expec- 
tativa de que vá haver alterações 
positivas na política do Governo, 
já que o novo executivo vai ser re- 
petente nas políticas e em alguns 
ministros” afirmou o líder parla- 
mentar do PCP, Bernardino Soa- 
res, acrescentando: “independen- 
temente do número de pastas que 
o CDS venha a ter neste Governo, 
a indicação de Bagão Félix para as 
Finanças aumenta o peso da ex- 
trema-direita parlamentar no 
executivo”. 

Aliás, Bernardino Soares qua- 
lificou a escolha de Bagão Félix 
como “uma solução de recurso”, 


depois dos vários nomes ventila- 
dos na comunicação social para 
este ministério, e sublinhou que 
“os trabalhadores conhecem bem 
a política” do até agora titular da 
pasta da Segurança Social e do 
Trabalho. 

Sobre o futuro ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Bernardi- 
no Soares não colocou em causa a 
experiência de António Monteiro 
como diplomata, mas manifestou 
reservas de que vá proceder a 
uma alteração da política externa 
portuguesa. 

Também o Bloco de Esquerda 
criticou a escolha de Bagão Félix, 
considerando tratar-se de uma 
“situação de recurso desespera- 
da” resultante da “recusa” de ou- 
tras personalidades para integrar 
o novo executivo. 

“Trata-se de uma situação de 
recurso desesperada, que prova 
que não houve nenhum econo- 
mista relevante da área da direita 
que aceitasse estar num governo 
com Pedro Santana Lopes”, decla- 
rou Francisco Louçã, alegando 
que Bagão Félix tem sido, nos úl- 
timos dois anos, “o arquitecto do 
terrorismo social” em Portugal. 


lou na sua edição de ontem). 


Entretanto, outros ministros . 


do Governo liderado por Durão 
Barroso aproveitavam o dia de on- 
tem para se despediram das suas 
funções (ver caixa).Santana subli- 


nhou que Bagão Félix e António 
Monteiro foram convidados terça- 
feira, deixando implícito que gos- 
taria de ver o novo governo tomar 
posse na próxima segunda-feira 
(dia 19). 
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Sevinate Pinto 
não aceitaria 
integrar 

o Governo 


O ministro da Agricultura, 
Desenvolvimento Rural e 
Pescas, Sevinate Pinto, não 
continuaria no novo gover- 
no, liderado por Santana Lo- 
pes, mesmo se tivesse sido 
convidado, o que não acon- 
teceu. 

“Foram dois anos e três me- 
ses muito intensos e de 
grande desgaste. Sinto-me 


“sem coragem fisica para 


prosseguir essa tarefa”, re- 
velou Sevinate Pinto, on- 
tem, no Porto, à margem da 
cerimónia de entrega dos 
Prémios Anuais da Agricul- 
tura e Pescas, o seu último 
acto público à frente do Mi- 
nistério. 

O até agora ministro 

da Agricultura nega, no 
entanto, qualquer proble- 
ma com o indigitado pri- 
meiro-ministro, Pedro San- 
tana Lopes. “Ao contrário do 
que pude ler nalguns jor- 
nais, não tenho qualquer in- 
compatibilidade com o dr. 
Pedro Santana Lopes. São 
mexericos sem qualquer 
fundamento”, afirmou, sem 
fazer mais comentários, no- 
meadamente sobre o seu fu- 
turo. 


Se conseguir 

resolvê-les, 

ê porque 

é muito esperto. 

Se, além diste, 
68 coleccionar, é . 

porque, de fakto, 

é inteligente. 


JOGOS DE ENGENHO 


telextione-es, vãs dar que pensar 
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Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios dássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até 20 último detalhe e montado 


à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até 20 popular barco a vapor do Mississipi. 
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Quarta-feira dia 21, 
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Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 


L 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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José Sócrates oficializa hoje 
corrida à liderança 
do Partido Socialista 


- Avanço de António 
José Seguro perdia 
força à hora do fecho 
da edição. Congresso 
antecipado para 25 e 26 
de Setembro 


Paula Esteves 


á com o congresso antecipa- 

do para os dias 25 e 26 de 

Setembro (com a eleição di- 
fecta do secretário-geral agen- 
dada quinze dias antes, entre os 
dias 11 e 12 do mesmo mês), o 
PS vai conhecer hoje o terceiro 
candidato à liderança do parti- 
do. José Sócrates formaliza hoje 
a sua entrada na corrida, onde 
já estão posicionados João Soa- 

* rese José Lamego. 

A antecipação do congresso 

foi decidida ontem, numa reu- 


nião informal do secretariado, - 


presidida por Almeida Santos, 
que vai assumir a gestão transi- 
tória do partido até Setembro e 
iria ser proposta à Comissão 
Política, que decorria à hora do 
fecho da edição. Com Ferro a 
explicar os contornos da sua 
demissão, ganhava consistência 
a ideia de que António José Se- 
guro não iria avançar, embora à 
entrada para a reunião o líder 
parlamentar tenha afirmado 
“estar disponível para o que o 
partido entender”. Corria tam- 
bém o rumor de que a ala es- 
querda do PS e nomes comó 
Manuel Alegre e Helena Roseta 
poderiam optar por questionar 
a antecipação do congresso. 

Durante o dia de ontem 
cresceu a expectativa do avanço 
de Seguro. O líder parlamentar 
do PS manteve uma reunião ao 
longo da tarde com representa- 
nes da ala mais à esquerda do 
partido e até com assumidos 
ferristas. Em declarações à Lusa, 
o histórico Manuel Alegre, cujo 
nome chegou a ser veiculado 
como capaz de protagonizar 
uma candidatura mais à es- 
querda, defendeu claramente o 
avanço de Seguro para a lide- 
rança do PS. 

Excluindo a sua própria can- 
didatura - alegando desmotiva- 
ção e necessidade de uma lide- 
rança mais jovem -- Alegre refe- 
riu, em alternativa, a hipótese 
de Seguro avançar, sublinhando 
que o líder da bancada socialis- 
ta “é um garante da unidade do 
partido, fazendo a ponte entre 
as diferentes gerações e sensibi- 
lidades do PS”. 

No terreno as movimenta- 
ções continuam, mas percebe- 
se que Sócrates está blindado. 
Um dirigente próximo de Segu- 
ro admitia ao COMÉRCIO que 
a demora no avanço do líder 
parlamentar pode ter sido fatal. 

O mesmo dirigente minimi- 
zava a circunstância de, tirando 


José Sócrates vai candidatar-se à liderança do PS /LUÍs COSTA CARVALHO 


traços próprios da personalida- 
de, Sócrates e Seguro terem a 
mesma escola guterrista e, por 
conseguinte, o avanço simultá- 
neo não proporcionar um de- 
bate de ideias, mas um choque 
de personalidades e apoiantes. 

Para o dia de ontem chegou 
a estar convocada, pelo autarca 
de Monchique, Carlos Tuta, 
uma reunião da Associação Na- 
cional de Autarcas Socialistas 
para coincidir com o timing da 
realização da Comissão Política, 
mas a reunião foi adiada para a 
semana, segundos uns por uma 
questão logística, segundo ou- 
tros a conselho do próprio Jor- 
ge Coelho. - 

Mas entre a task-force dos 


autarcas há um histórico que 
assume, desde já, o seu apoio 
declarado a Sócrates. Mário Al- 
meida, autarca de Vila do Con- 
de, alega que Sócrates tem con- 
dições ideais para a afimação do 
PS. “Para além de conhecer 
bem o aparelho, Sócrates tem 
uma imagem muito positiva, de 
grande eficácia e pragmatismo” 
- sublinha Mário Almeida. 

O autarca vilacondense alega 
que, já para não falar da presta- 
ção à frente da pasta do Des- 
porto, Sócrates deixou uma 
marca nas áreas do ambiente e 
ordenamento do território, pas- 
ta onde, refere Mário Almeida, 
marcou pontos junto dos au- 
tarcas. 


Militantes do Porto ponderam 
apresentar “moção sem lideres” 


São socialistas e cibernautas. 
Um núcleo com estas caracte- 
rísticas, maioritariamente se- 
diado no Porto, está a prepa- 
rar o texto de uma moção, 
cujo âmbito tem um carácter 
distrital (e, consequentemen- 
te, 0 próximo congresso), mas 
que - dado o momento politi- 
co que o partido vive - pode 
vir a ter por palco de apresen- 
tação o próximo conclave na- 
cional de 25 e 26 de Setem- 
bro. Pedro Baptista, que ulti- 
mamente se tem desdobrado 
em encontros (o último foi es- 
ta semana com Narciso Mi- 


randa) disse ao COMÉRCIO 
que a moção “consente” divi- 
sões entre socialistas apenas 
no que diz respeito a franjas 
ideológicas ou a estratégias 
políticas, nunca “em divisões 
artificiais sem sentido”. 

Diz que a base da moção radi- 
ca na exigência de uma maior 
ligação do partido às pessoas: 
“Há pouco debate ideológico 
e muito vedetismo”, considera. 
A ponte é feita com a própria 
situação nacional: “E uma 
moção sem líderes, cuja apre- 
sentação está contemplada 
nos estatutos” - alega. 


POLÍTICA 


Marrocos 


afinal aqui tão perto! 
e 
adir 


263 


I Semana - Hotel***/MP 


praia 


023222222227 


Pa: 


e 
|recrecececenenaos 


praia : 
Mid et 
: Cultura - ; 


recon e rent! 


MARROCOS 


POLÍTICA 


Durão, o “camaleão”, convicto que 
desfez “imagem de caricatura” 


uu 


=p 
= 


urão Barroso fez ontem 
Dim balanço positivo das 

audições com os grupos 
políticos do Parlamento Euro- 
peu (PE), convencido que con- 
trariou a sua “caricatura”, mas 
mostrou-se cauteloso em relação 
à votação para presidente da Co- 
missão Europeia (CE). 

“Mostrei-lhes que a caricatura 
que havia de mim devido à polí- 
tica interna não corresponde à 
realidade. É uma questão de in- 
tuição, mas creio que essa ima- 
gem deixou de existir”, afirmou o 
presidente indigitado da CE, no 
final de dois dias de sete audições 
parlamentares com os grupos 
políticos europeus. 

Descrevendo as reuniões co- 
mo “positivas”, com “respeito”, 
mesmo com os grupos políticos 
diferentes do seu (PPE), Barroso 
não se atreveu, no entanto, a ar- 
riscar o resultado da votação do 
próximo dia 22, data em que o 
Parlamento Europeu terá de 
confirmar a sua nomeação para 
presidente da Comissão Euro- 
peia, em Estrasburgo. 

“Não vou antecipar, tenho 
respeito pela democracia. Seria 


Lusa 


Durão será aprovado 

pelo hemiciclo 
- Europeu na próxima 
semana 


importante ter mais do que a. 
maioria dos votos. Um apoio 
forte fará uma CE forte tam- 
bém”, afirmou ainda. 

Esta é a primeira vez que um 
presidente designado da CE rea- 
liza estas audições com os dife- 
rentes grupos políticos, tendo 
Barroso prometido que “muitas 
das questões apontadas pelos eu- 
rodeputados serão incluídas” no 
seu programa. “A Europa precisa 
de debate político, que é o 'must” 
para combater a apatia e o euro- 
cepticismo existentes”, como fi- 
cou demonstrado nas últimas 
eleições europeias, salientou. 


Durão deverá ser eleito 

O próximo desafio, disse, é 
“ganhar a confiança” do Parla- 
mento Europeu no dia 22, onde 


Ex-primeiro-ministro acabou de ouvir os grupos 
líticos com assento no Parlamento Europeu 


= No próximo dia 22 procede-se à votação no 
= hemiciclo e o seu nome deverá ser aprovado 


Durão Barroso sabe bem por onde quer ir /HEAWIG VERGULT/EPA 


apresentará o seu programa polí- 
tico perante os 732 eurodeputa- 
dos recentemente eleitos e em 
que espera uma votação com a 
“mais larga escolha democráti- 
ca”. 


Imprensa internacional 
trata-o por "camaleão" 

A sua “habilidade” em adap- 
tar o discurso aos vários qua- 
drantes polítcos - a imprensa in- 
ternacional apelidou-o ontem 
de “camaleão” - foi reconhecida 
por vários deputados: foi eco- 
plogista com os Verdes, defen- 
deu os interesses sociais acima 
dos económicos perante os so- 
cialistas, afirmou-se como “re- 


formista do centro” próximo 
dos liberais. 

Várias fontes parlamentares 
admitem que Durão será apro- 
vado pelo hemiciclo europeu na 
próxima semana, isto apesar do 
apoio explícito ter sido apenas 
manifestado pelo Partido Popu- 
lar Europeu (279 eurodeputa- 
dos) e a Esqueda Unitária (40) e 
Verdes (42) estarem contra a sua 
nomeação. 

Questionado sobre as críticas 
quanto ao processo de escolha 
do seu nome, admitiu a possibi- 
lidade de “uma reflexão” sobre 
como escolher o próximo presi- 
dente da CE de uma “forma 
mais transparente”, mas este é 


um debate que “não é para ago- 
ra”, 

Durão quis deixar uma vez 
mais claro que se a escolha dos 
comissários é uma tarefa co- 
mum do presidente da Comis- 
são e dos Estados-membros, já a 
distribuição das pastas é uma 
competência exclusiva do líder 
do executivo comunitário, que 
será, segundo definiu por diver- 
sas vezes, o “negociador justo”. 
“Serei um homem livre sujeito à 
lei. Tenho a vontade política e a 
minha autoridade é reforçada 
pelo facto de ter sido nomeado 
por consenso”, concluiu, acres- 
centando não ter “clientes espe- 
cíficos” no Conselho Europeu. 


Algumas posições assumidas por Durão Barroso 


O ex-primeiro-ministro português assumiu du- 
rantes as audiências posições sobre várias ques- 
tões colocadas pelos grupos parlamentares. 

= Turquia: manifestou-se pessoalmente a favor 
da adesão de Ancara, se esta respeitar os critérios 
democráticos exigidos (critérios de Copenhaga). 
Está à espera de um relatório da actual Comissão. 
= Israel: reconheceu que Israel “tem direito” a 
defender-se dos ataques terrostistas, mas consi- 
derou que a construção do muro na Cisjordânia 
não é a maneira mais adequada de o fazer, nem 
constitui boa contribuição para a paz do Médio 


Oriente. 


- Relações com os Estados Unidos: visto como 


um atlantista, Durão não negou a sua grande 
admiração por Washington, referindo que “a 
construção da Europa não pode fazer-se oposi- 
ção" aos Estados Unidos, “herdeiros dos valores 
liberais da Europa”. No entanto, tentou agradar a 
todos: “os EUA têm coisas magníficas (...) mas 
detesto a arrogância (...), não gosto do unilatera- 
lismo” afirmou perante os socialistas. 

- Mulheres: Barroso quer mais e melhores mu- 
lheres na CE e pediu aos governos dos Estados- 
membros que as sugiram. Nos temas mais delica- 
dos, como o aborto, disse que é uma questão “da 


consciência de cada um”, mas não condena qual- 


quer mulher que o pratique. 
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Autarca 

de Lisboa 
despede-se 
emocionado 


r a 


O ainda presidente da Cà- * 
mara de Lisboa e primeiro-mi- 
nistro indigitado, Pedro Santa- 
na Lopes, presidiu ontem à sua 
última reunião do executivo 
municipal, onde agradeceu e 
elogiou o trabalho dos funcio- 
nários da autarquia. 

Perante uma sala cheia de 
dirigentes e funcionários mu- 
nicipais, Santana Lopes, visi- 
velmente emocionado, afir- 
mou: “mesmo quando é por 
boas razões, mesmo quando é 
para servir Portugal custa mui- 

- to deixarmos algo de que gos- 
tamos muito”. 

Considerando o trabalho na 
autarquia como “a melhor es- 
cola de vida e de governação” 
pelo “contacto com as popula- 
ções e o sentir permanente dos 
seus problemas”, Santana Lo- 
pes elogiou o trabalho dos fun- 
cionários municipais, que 
“nestes dois anos e meio pro- 
curaram contribuir com o me- 
lhor de si próprios para o pro- 
gresso de Lisboa”. 

Dos vereadores da oposição, 
PS e PCP, destacou “a frontali- 
dade com que assumiram as 
suas posições e a lealdade dos 
seus procedimentos”. 


Passar a pasta 
Escusando-se a fazer um 
“mini-relatório” da sua activi- 
dade à frente da Câmara, o pre- 
sidente cessante referiu-se ao 
Túnel do Marquês, uma das 
suas obras mais polémicas, pa- 
ra dizer que o estudo de im- 
pacto ambiental, exigido pelo 
Tribunal Administrativo de 
Lisboa, está concluído e “em 
condições de ser entregue” ao 
seu sucessor na autarquia, Car- 
mona Rodrigues. 

Dirigindo-se aos vereadores 
do PSD e do CDS/PP, Santana 
disse esperar que “sejam capa- 
zes de levar o programa (eleito- 
ral) até ao seu cumprimento, 
para poderem ser julgados pe- 
los eleitores daqui a um ano e 
três meses”, “É uma questão de 
honra conseguir cumprir o 
programa”, frisou, manifestan- 
do-se convicto de que “quem 
vai ficar vai conseguir fa 

“Como primeiro-ministro, 
terei de ser justo e equitativo 
para com todo o país, mas te- 
nho obrigação especial de co- 
nhecer bem os problemas de 
Lisboa e de ajudar a resolvê- 
los. Não para privilegiar Lis- 
boa, mas ajudar a promover 
aquilo que a cidade tem direito 
a ver resolvido há muito tem- 
po”, afirmou. 
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Strecht Monteiro assume-se 
candidato do PS à Câmara da Feira 


Divisões na Concelhia 

local não afectam 
ânimo do candidato, que 
critica Alcides Branco de 
andar “a fazer sindicato 
de votos” 


r sr 
Sic Monteiro, candidato 


— Francisco Manuel 


a candidato socialista à Cá- 

mara de Santa Maria da Fei- 
ra, garante que é “errado” esco- 
lher-se agora o cabeça-de-lista às 
próximas eleições autárquicas, 
numa altura que nem sequer se 
sabe quem vai ser o próximo se- 
cretário-geral do partido, após a 
demissão de Ferro Rodrigues. 
“Nada mais errado que escolher- 
se agora o candidato à Câmara, 
sem se saber o que pretende a 
nova direcção nacional do parti- 
do (que vier a ser eleita) para as 
autárquicas”, disse ao COMÉR- 
CIO Strecht Monteiro, acrescen- 
tando que já manifestou essa 
opinião a Adriano Martins, pre- 
sidente da Concelhia. 

A escolha do próximo candi- 
dato à Câmara tem estado no 
centro das atenções e divergên- 
cias dos socialistas, depois de 
Adriano Martins ter admitido 
que Alcides Branco, que nas últi- 
mas eleições concorreu como in- 
dependenite, também era um dos 
possíveis candidatos, a par de 
Strecht Monteiro. 

Este, por sua vez, garante que 
não anda a “fazer sindicato de 
votos”, para promover a sua 
candidatura, até porque foi con- 
vidado no começo do ano para 
avaliar a sua disponibilidade pa- 
ra ser candidato. “A minha can- 
didatura é natural e, por isso, 
não ando a reunir com A, B, ou 
C, a pedir votos, porque não 
faço sindicato de votos”, afir- 


Strecht Monteiro espera que o PS apoie a sua candidatura à Câmara de Santa Maria da Feira /DR 


“A minha candidatura é natural e, por isso, não ando 
a reunir com A, B ou C”, diz Strecht ao COMÉRCIO 


mou o médico ao COMÉRCIO. 

Strecht Monteiro garante que 
tem tido “várias manifestações 
de apoio”, quer de socialistas, 
quer de pessoas anónimas. O 
médico, que deixou recentemen- 
te a Maternidade Júlio Dinis, e 
tem o apoio de alguns históricos 
do PS local, como Vítor Fontes, 
salienta que a presidência da Cà- 
mara não deve ser encarada co- 
mo um “projecto pessoal”, mas 
“um projecto para gerir uma au- 
tarquia que tem 31 freguesias” e, 
por isso, o programa eleitoral de- 


ve ser discutido com a popula- 
ção. “Não somos donos da ver- 
dade, por isso devemos ouvir a 
população para nos ajudar a ela- 
borar o programa”, sustentou, 
salientando que “o PS tem de ter 
capacidade para resolver os pro- 
blemas do concelho”. 

Strecht Monteiro conquistou 
a Junta de Freguesia Fiães pelo 
PCP, no início da década de 80, e 
a Assembleia Municipal pelo PS, 
em 1997. 

Somente terça-feira, Strecht 
Monteiro enviou cartas às sec- 


ções a solicitar reuniões com os 
militantes, a quem deverá apre- 
sentar a linha da sua candidatu- 
ra. Afiança, também, que irá de- 
fender a sua candidatura na Co- 
missão Politica Concelhia, “que é 
soberana” e, por isso, não se irá 
“exaltar se a solução escolhida 
recair sobre outro candidato”. 

Strecht Monteiro é apoiado 
por Vítor Fontes, um histórico 
do PS local, que recentemente, 
em entrevista à Rádio Águia 
Azul, teceu duras críticas a Alci- 
des Branco e a Adriano Martins, 
tendo afirmado que os dois “an- 
dam de braço dado”. 

No mesmo programa, Vítor 
Fontes afirma que a situação de 
Strecht Monteiro é diferente 
porque mostrou essa disponibi- 
lidade ao Secretariado do PS. 


ANTRAM quer criação de um ministério 
exclusivo para os transportes e acessibilidades 


Associação dos Transportes Públicos Rodoviários de Mercadorias entregou uma carta a Santana Lopes, 
onde afirma que “esta é uma oportunidade de ouro para fazer de muito importante pelo país” 


A Associação Nacional dos 
Transportadores Públicos Rodo- 
viários de Mercadorias (AN- 
TRAM) entregou ontem uma 
carta a Pedro Santana Lopes, pri- 
meiro-ministro indigitado, pe- 
dindo a criação de um ministé- 
rio exclusivo para os transportes 
e acessibilidades. 

A ANTRAM justifica a sua 
pretensão com “a importância 
estratégica do sector, com impli- 
cações na competitividade de to- 
do o tecido económico, a situa- 


ção periférica do país, (...) o avo- 
lumar de questões e problemas 
de ordem económica e de paz 
social e (...) os inúmeros dossiers 
em curso que se repartem por 
diversos departamentos e enti- 
dades públicas”. 


O secretário-geral da AN-' 


TRAM admitiu, em declarações 
à Lusa, que decidiu avançar com 
a proposta depois de Santana 
Lopes ter mostrado disponibili- 
dade para aumentar o número 
de ministérios. 


Essa declaração “deixou-nos 
expectantes de que possa ser um 
sinal de que ele está avisado desta 
necessidade”. “Esta é uma opor- 
tunidade de ouro para fazer algo 
de muito importante pelo país, e 
ele [Santana Lopes] pode ouvir 
alguém muito próximo, o minis- 
tro António Carmona Rodri- 
gues, que lhe pode explicar as di- 
ficuldades em gerir um ministé- 

“Tio com a abrangência actual”, 
«disse Abel Marques. 
Actualmente, o sector trans- 


portador está sob a tutela do Mi- 
nistério dos Transportes, Obras 
Públicas e Habitação, “um uni- 
verso muito grande e que não 
permitiu ao ministro Carmona 
Rodrigues a disponibilidade ou a 
possibilidade de resolver os gra- 
ves problemas do sector”. 

O pedido foi feito apenas 
através de carta, não tendo havi- 
do qualquer reunião com Santa- 
na Lopes, pelo que “é prematu- 
ro” aferir a reacção do governan- 
teà proposta. 


POLÍTICA 


Autarca 

de Escapães pode 
recandidatar-se 
por outro partido 


K.+1 - Francisco Manuel 
O presidente da Junta de 
Escapães (Santa Maria da Fei- 
ra), eleito pelo CDS/PP, assu- 
miu já a sua recandidatura às 
próximas eleições autárqui- 
cas, em 2005, mas admite que 
o poderá fazer por outro par- 
tido. Gastão Valente venceu as 
eleições autárquicas de 2001 
com mais sete votos que o seu 
adversário, José Luís Oliveira, 
do PSD, partido que até aí ti- 
nha sempre conseguido à 
maioria naquela Junta. 

A mudança de “camisola”, a 
verificar-se, segundo o autar- 
ca, “não é pela falta de apoio 
do CDS/PP”, a quem deve 
obediência, “mas por que po- 
de ser melhor para a fregue- 
sia”, 

Gastão Valente afirmou ao 
COMÉRCIO que teve a apro- 
ximação de pessoas de outra 
área política e que está a pon- 
derar mudar, “mas a decisão 
será tomada por todo o grupo 
de pessoas que sempre me 
apoiou”, ressalvou. 

Gastão Valente não revela 
quem são as pessoas que o 
têm tentado “aliciar”, mas o 
COMÉRCIO sabe que não é 
apenas uma força política, 
mas várias que o estarão a fa- 


EEDADOS DE INTERESSE- 


E Gastão Valente, eleito em 
2001 pelo CDS/PP, obteve 
709 votos (38.79%) 

EA segunda força política 
mais votada foi o PSD, 
com 702 votos (38.40%), 
seguido do PS (18.82%) 

BA abstenção situou-se nos 
27.63% 


zer. “Para mim e para as pes- 
soas que me apoiam, e que 
querem continuar a trabalhar 
pela freguesia, o partido polí- 
tico é secundário, importante 
é termos condições para efec- 
tuar a obra que pretendemos 
na freguesia, que está acima 
de qualquer coisa”, sustentou. 
Garante também que só acei- 
tará concorrer por outro par- 
tido se forem aceites os seus 
princípios políticos e “os pro- 
jectos de todo o grupo de tra- 
balho para a freguesia”. 

O autarca eleito pelo 
CDS/PP garante que os 
apoios que tem recebido se 
têm multiplicado e lhe tem 
dado ânimo para efectuar um 
segundo mandato. No entan- 
to, garante que será o último, 
e só se recandidata “por lógi- 
ca”. “O primeiro mandato é o 
início de um trabalho que só 
termina no segundo manda- 
to” justificou. 

Em 2001, a freguesia de Es: 
capães tinha 2526 eleitore: 
numa população de 3028 ha- 
bitantes. O orçamento da; 
Junta é de cerca de oensiçgo 


ros. 
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OPINIÃO 


CORREIO DO LEITOR 


Triste e inglória 


aventura 


árdua cruzada das for- 
ças armadas america- 
nas e da dos países que 


integram a coligação no Ira- 
que, continuam a encontrar 
enorme resistência por parte 
dos grupos terroristas estran- 
geiros que lutam ao lado dos 
rebeldes iraquianos com o 
fim de desencorajar a acção 
armada das tropas estrangei- 
ras naquele país. 

Mas, esta triste realidade, 
ainda não foi o suficiente pa- 
ra mudar a atitude do presi- 
dente norte-americano, 
George W. Bush. O referido 
presidente, continua com a 
mesma utopia de sempre; 
pensando que só através da 
força bélica, que se irradicará 
o “terrorismo” à escala mun- 
dial e se pode implantar a 
paz e a democracia no Ira- 
que. 

Tanto Bush, como a sua ce- 
ga administração, ainda não 
encontraram outra solução 
para o Golfo Pérsico, senão o 
uso da força - o que é lamen- 
tável! Por outro lado, nós sa- 
bemos que a imponente má- 
quina militar de guerra nor- 
te-americana, não tem rival 


neste planeta e pode tomar 
qualquer país inimigo, em 
reduzido tempo. Mas isto é 
uma ilusão porque, actual- 
mente, esta acção é intolerá- 
vel e condenada pelos “PO- 
VOS” e os Estados Unidos, 
por este meio, alguma vez 
poderão alcançar a paz e a 
concórdia para o mundo in- 
teiro. 

Também não é através da 
força das armas que algum 
dia se pode estabelecer a “de- 
mocracia” em países muçul- 
manos com ideologias dife- 
rentes, quer políticas, quer 
religiosas como este caso no 
Iraque. 

Também os argumentos 
apresentados pelo presidente 
Bush, para a invasão do Ira- 
que, com o fim de descobrir 
armas nucleares ou substân- 
cias semelhantes, combater o 
terrorismo e depor o ditador 
Saddam Hussein, foi um tre- 
mendo erro... 

Assim, à excepção de terem 
capturado Saddam, nenhum 
dos outros objectivos foram 
alcançados até à data. Resul- 
tado desta panóplia de erros 
cometidos por Bush, foi o re- 


STEFAN ZAKLINEPA 


crudescimento do terrorismo 
no nosso planeta e, nomea- 
damente no Iraque, onde es- 
tão a actuar fortemente as 
forças assassinas. 

(...) Tanto George W. Bush, 
como Tony Blair, são os to-. 
tais responsáveis por esta 
triste e inglória aventura, de 
mandarem atacar militar- 
mente o Iraque, à margem 
das Nações Unidas, demons- 
trando um total desrespeito 
por esta Organização, reco- 
nhecida mundialmente. 

No fim do passado mês de 
Junho, foi transferido o po- 
der americano para o novo 
governo interino do Iraque, 
até à realização de eleições li- 
vres agendadas para o início 
de Janeiro ou Fevereiro do 
próximo ano, a fim do povo 
iraquiano eleger por sufrágio 
directo o seu governo. Mas, 
mesmo assim, nada garante 
que este país comece já a ter 
uma vida pacífica, pois os 
ataques à bomba ainda irão 
continuar por muito tempo 


Manuel M. Esteves + 
East Providence, E.U.A. 


Interior de Vila Nova 
de Gaia com maus 
transportes 


ditado é velho: “De Espa- 

nha nem bom vento, nem 

bom casamento” Certa- 
mente, não será sempre assim. 
No entanto, há que prestar aten- 
ção a tudo aquilo que vem de Es- 
panha, sobretudo na área econó- 
mica e financeira, onde a agressi- 
vidade não tem limites e a força 
do dinheiro pretende fazer lei. É 
que os “nossos hermanos” estão 
apostados em ganhar pela força 
do capital aquilo que não conse- 
guiram pela força da política e 
algumas vezes das armas. 

Tudo isto vem a propósito da 
recente aquisição das empresas 
de camionagem de Avintes e de 
Sandim, por parte de um grande 
grupo empresarial espanhol que 
de uma assentada passou a con- 
trolar, por completo, os trans- 
portes públicos nas freguesias de 
Lever, Crestuma, Sandim, Olival, 
Avintes e grande parte das fre- 
guesias de Pedroso, Vilar de An- 
dorinho e Oliveira do Douro. 

Os poderosos dirão tratar-se de 
um simples problema de globali- 
zação, os liberais afirmarão ser o 
preço da livre circulação de pes- 
soas e bens e mesmo os vanguar- 
distas acrescentarão que se trata 
dos riscos dos tempos moder- 
nos. Nós diremos que é preciso 
que o Estado não se demita da 
sua responsabilidade de regula- 
dor e moralizador do mercado. 

A questão, em si mesma, nem 
seria motivo de abordagem e 
preocupação se os serviços pú- 
blicos prestados por esta empre- 
sa privada continuassem a ser 
garantidos, pelo menos nos mes- 
mos moldes. 

Todavia, o serviço prestado 
piora dia após dia: foram supri- 
midas várias carreiras, sobretudo 
em horas de ponta; deixou de se 
respeitar o zeloso cumprimento 
de horários; o tempo de viagem 
aumentou; os autocarros passa- 
ram a andar superlotados, com 
passageiros a circularem de pé; a 
segurança passou a correr fortes 
riscos. 

Enfim, o serviço em vez de evo- 
luir regrediu e ameaça continuar 
a piorar. 

A zona interior nascente do 
concelho de Gaia foi abandona- 
da pelos poderes públicos - Go- 


verno e Câmara de Gaia, cami- 
nhando a passos largos para a 
desertificação e para a degrada- 
ção dos seus poucos equipamen- 
tos. Apesar de situada a pouco 
mais de uma dúzia de quilóme- 
tros do núcleo central da segun- 
da maior área metropolitana do 
país, esta zona está a morrer, víti- 
ma das más políticas que ultima- 
mente tem sido praticadas. 

Em Gaia só há preocupação 
com a frente de mar, com as noi- 
tadas nas Docas de Gaia, com o 
esbanjamento do dinheiro mu- 
nicipal em festas e festivais de 
utilidade muito duvidosa e com 
a construção de equipamentos 
municipais para uso exclusivo de 
privados. 


“Tudo isto acontece 
porque o interior 
tem poucos votos 
para dar” 


Entretanto, o interior do conce- 
lho, definha à mingua de condi- 
ções que fixem as pessoas que aí 
vivem e atraia outras, por falta 
de investimento público e de re- 
forço da melhoria das suas con- 
dições de viva, a começar por 
uma boa rede de transportes e de 
acessibilidades. 

Tudo isto acontece porque o 
interior tem poucos votos para 
dar. 

Apesar da força dos nossos 
votos ser fraca, a força da nossa 
razão é forte. Por isso, apela- 
mos ao sr. presidente da Câma- 
ra e ao sr, primeiro-ministro 
que ajude na resolução das 
nossas carências, e exerça o seu 
dever de regulador e moraliza- 
dor do mercado, exigindo que 
a nova empresa de transportes 
do interior do concelho cum- 
pra com os seus deveres e asse- 
gure uma boa qualidade de 
transportes. 


Renato Ribeiro * 
Crestuma - Gaia 
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Cooperativa da Portucalense 


diz-se de consciência tranquila 


O advogado dos cinco directores executivos e do presidente 


= Segundo o causídico os seus clientes “desconhecem totalmente” 


do Conselho Eiscal, Albano Loureiro, falou ontem ao COMÉRCIO. * a origem das denúncias que apontam para gestão danosa 


Dora Mota 


— 


O advogado dos cinco direc- 
tores executivos e do presidente 
do Conselho Fiscal da Univer- 
sidade Portucalense acredita 
que as denúncias presumivel- 
mente feitas à Polícia Judiciária 
(PJ) acusando a cooperativa de 
gestão danosa visaram “atingir 
expressamente as pessoas e não 
só a gestão da universidade”. 
Embora reconhecendo que a 
universidade vive problemas 
sérias decorrentes de uma “dis- 
puta interna” entre a direcção 
da cooperativa que a gere e a 
reitoria, órgãos que discordam 
abertamente em questões es- 
senciais de administração, Al- 
bano Loureiro afirma que as 
seis pessoas visadas “desconhe- 
cem totalmente” a origem des- 
sas denúncias. 

Albano Loureiro não é por- 
ta-voz da cooperativa, confor- 
me ontem o COMÉRCIO refe- 
riu, por erro de indução, mas 
representante a título pessoal 
do reitor Humberto Baquero 
Moreno, do vice-reitor Jorge 
Reis Lima e dos outros dirigen- 
tes Albérico Tavares, Helena 
Barbosa, Luísa Garrett e Soares 
Barbosa. Todos eles, afirma, es- 
tão de consciência tranquila em 
relação à sua gestão e às rela- 
ções com o Brasil, país onde a 
universidade realizou pesquisas 
de mercado e contactos:com 
vista a abrir sucursais. 

O director executivo Albéri- 
co Tavares, Alcina Manuela 
(responsável pela área pedagó- 
gica), Jorge Pinto dos Santos 
(na altura com responsabilida- 
des de gestão e uma outra pes- 
soa convidada pela cooperativa 
estiveram no Brasil há mais de 
um ano com esse objectivo, 
confirmou Albano Loureiro, 
explicando que essa viagem foi 
aprovada pela Assembleia Ge- 
ral da cooperativa. “Aliás, o re- 
latório dessa viagem foi elogia- 
do pela Assembleia Geral”, su- 
blinhou. 

No decurso do projecto de 
alargamento de mercados, fo- 
ram feitos protocolos com ins- 
tituições ligadas ao ensino. O 
COMÉRCIO sabé que a Uni- 
versidade Portucalense se ligou 
a uma empresa de marketing 
educacional - o Instituto Inter- 
nacional Universitário do Bra- 
sil (UNIB), com sede em Recife 
- mas que as relações nunca fo- 
ram muito produtivas, estando 
actualmente esse protocolo es- 
tagnado. 


Os membros da cooperativa da Universidade Portucalense afirmam desconhecer a origem das denúncias /RICARDO MEIRELES 


“Os meus constituintes nunca foram ouvidos, 


Todavia, tanto Albano Lou- 
reiro como o presidente do 
UNIB, que falou com o CO- 
MÉRCIO, rejeitam a possibili- 
dade de transferências de di- 
nheiro ilegais. João Barreiro, do 


nem como testemunhas” 


UNIDB, referiu inclusive que o 
acordo nunca passou da pri- 
meira fase - divulgação das 
pós-graduações da UP junto 
dos estudantes brasileiros - pe- 
lo que nunca foram pagas pro- 


Esclarecimento 


Em relação às notícias da 
Universidade Portucalense, 
o COMÉRCIO esclarece que 
ao contrário do que publi- 


cou nas últimas edições, os 


elementos da cooperativa 
de ensino superior Infante 
D. Henrique - Universidade 
Portucalense, foram alvo de 
buscas domiciliárias, mas 


não foram constituídos ar- 
guidos. Humberto Baquero 
Moreno, Reis Lima, Luísa 
Garrett, Albérico Tavares e 
Helena Barbosa tiveram bus- 
cas nas suas residências, e a PJ 
fez entretanto apreensões na 
Universidade Portucalense. 
Aos visados e aos leitores, as 
nossas desculpas. 


pinas nem atribuídos quais- 
quer graus académicos. O 
UNIB tem cerca de 40 parceiros 
na Europa, entre os quais ou- 
tras universidades portuguesas 
além da Portucalense. 


"Nunca foram ouvidos” 

pela PJ 

Segundo o advogado a PJ 
não ouviu declarações de ne- 
nhum dos seis dirigentes no 
âmbito da investigação que le- 
vou elementos seus a efectuar 
buscas e recolha de documen- 
tos nas residências de alguns 
directores executivos e nas ins- 
talações da Universidade. “Os 
meus constituintes nunca fo- 
ram ouvidos, nem como teste- 
munhas, nem lhes foram toma- 
das quaisquer declarações”, 
afirmou ao COMÉRCIO Alba- 
no Loureiro. 

O advogado garantiu que as 
pessoas que representa “vão fa- 
zer responder em local próprio 
as pessoas de quem partiram as 
denúncias”. Para já, a sua indig- 
nação será formalizada numa 
queixa contra incertos, en- 
quanto se aguarda o desfecho 
da investigação da PJ. “Isto só 
contribui para denegrir a ima- 
gem da Portucalense”, lamenta 
Albano Loureiro. 


reestruturação 
financeira 
será iniciado 
em breve 


Muito em breve comecará a 
ser implementado um plano 
de reestruturação da Uni- 
versidade Portucalense, ela- 
borado pelos seus parceiros 
financeiros, faltando apenas 
ser aprovado por eles, disse 
o advogado do presidente 
da cooperativa e de outros 
cinco dirigentes. Albano 
Loureiro garante que o pa- 
gamento de salários está re- 
gularizado. 

"A situação, do ponto de vis- 
ta das relações com a banca, 
estava muito bem encami- 
nhada, O que os meus cons- 
tituintes lamentam é que 
estas questões estejam a 
prejudicar o nome de um 
instituição e a prejudicar 
nome dos meus constituin=>1:" 
tes individualmente, Aflesanio 
mou ao COMERCIQ:ºmo? 1012! 


1 
“ 
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Sir James Black, o Prémio Nobel da Medicina de 1988 /LUÍs COSTA CARVALHO 


“Pai” do tratamento da úlcera 
fala de uma vida de pesquisas 


Prémio Nobel da Medicina de 1988, Sir James Black, apresentou no Porto 
os seus estudos que revolucionaram o combate às doenças do estômago 


| Manuel Morato 


ma evolução de 50 
anos no conhecimen- 
to de certas doenças 


de estômago, sobretudo si- 
tuações em que o ácido clorí- 
drico é produzido em excesso 
a ponto de provocar úlceras, 
foi apresentada ontem no 
Porto por Sir James Black, o 
Prémio Nobel da Medicina de 
1988 responsável pelo desen- 
volvimento dos medicamen- 
tos que revolucioram o trata- 
mento da úlcera. 

James Black inaugurou a 4º 
edição da Reunião das Socie- 
dades de Farmacologia Euro- 
peia, que decorre até à próxi- 
ma segunda-feira na Faculda- 


de de Engenharia da Universi- 
dade do Porto. 

Partindo de um princípio já 
conhecido, seguno o qual o ex- 
cesso de ácido clorídrico lesa a 
mucosa gástrica , que começa a 
desenvolver úlceras, James Black 
propôs, há cerca de 20 anos, um 
conjunto de fármacos capazes 
de tratar estas patologias. 

“Com estes fármacos fomos 
capazes de combater outras 
doenças, e isto é um trabalho 
de uma vida”, comentou Jorge 
Gonçalves, presidente da orga- 
nização do encontro. 

James Black, cujo trabalho 
começou a ser conhecido nos 
anos 80, é responsável pelo de- 
senvolvimento de medicamen- 
tos fármacos que abriam por- 


tas para uma abordagem far- 
macológica da úlcera péptica 
sem precedentes. Na conferên- 
cia que apresentou, o Prémio 
Nobel disse, no entanto, que o 
omeprazole (fármaco que tem 
vindo a ser utilizado no trata- 
mento da úlcera), quando uti- 
lizado a longo prazo, tem efei- 
tos secundários menos positi- 
vos, nomeadamente na 
produção exagerada de gastri- 
na, “a qual actua sobre células 
que podem vir a potenciar a 
formação de tumores”. 

O médico falou entretanto 
de um novo fármaco (gastro- 
zol), que será o medicamento 
do futuro, visto que não apre- 
senta efeitos nocivos a longo 
prazo. 


UE apela aos Estados Unidos para 
que adira a acordo sobre genéricos 


| É Lusa 


A União Europeia (UE) pe- 
diu ontem aos Estados Unidos 
que adiram a um tratado inter- 
nacional que permite que na- 
ções em desenvolvimento afec- 
tados pela SIDA possam fabri- 
car medicamentos genéricos 
para os seropositivos. 

O pedido formulado pelos 
Estados comunitários euro- 
peus surge na sequência de um 
apelo nesse sentido feito pelo 
presidente francês, Jacques 
Chirac. "A mensagem de Jac- 
ques Chirac representa verda- 
dê 


leiramente a opinião da Euro- 


à ent feral", disse Lieve Fran- 
sén,' Chefe da delegação 


europeia presente na 15º Con- 
ferência Internacional sobre a 
SIDA, a decorrer em Bangue- 
coque. 

Jacques Chirac declarou ter- 
ça-feira que "certos países ti- 
nham sido obrigados a renun- 
ciar" ao fabrico de medica- 
mentos genéricos "em prol de 
negociações comerciais bilate- 
rais, reveladoras de uma chan- 
tagem imoral" por parte de um 
Estado que não identificou. 

O chefe de Estado francês 
não citou os Estados Unidos 
embora a alusão tenha sido 
clara, mas acrescentou que 
"o acordo sobre os medi- 
camentos genéricos poderá 
ser elaborado a fim de conso- 


lidar a redução de preços". 

Washington é frequente- 
mente alvo de críticas por ser o 
único dos 144 países membros 
da Organização Mundial de 
Comércio (OMC) a ter blo- 
queado, em Dezembro de 
2002, um acordo com os países 
em desenvolvimento que aca- 
ba com os direitos de patente 
das multinacionais farmacêu- 
ticas. A posição de Washington 
dificulta o acesso dos países em 
desenvolvimento a tratamen- 
tos genéricos. 

Este projecto de acordo su- 
cede a uma declaração inicial- 
mente adoptada na reunião 
ministerial da OMC em Doha 
(Qatar), em 2001. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 15 de Julho dé 2004 


CGTP alerta para a política 
de troca de trabalhadores 
com direitos por ilegais 


No âmbito do seminário contra a Discriminação 
Racial e Religiosa e a Xenofobia em Portugal 


ES — lusa 


responsável do departamento 
das Migrações da CGTP, Carlos 
Trindade, alertou ontem em Lis- 
boa para os perigos da política 
de troca de trabalhadores com 
direitos por ilegais que está a ser 
adoptada pelos empregadores 
portugueses. 

"Em Portugal existe um mo- 
vimento de substituição de tra- 
balhadores com direitos por tra- 
balhadores sem documentos e 
sem direitos que vai aumentar os 
lucros das entidades empregado- 
ras, diminuir os custos de produ- 
ção e produzir uma reacção de 
xenofobia e racismo para com os 
estrangeiros", defendeu Carlos 
Trindade. 

Na sessão de abertura do se- 
minário "Migrações e Acção Sin- 
dical contra a Discriminação Ra- 
cial e Religiosa e a Xenofobia em 
Portugal", Carlos Trindade subli- 


nhou que Portugal está a substi- 
tuir os portugueses que saem por 
imigrantes ilegais. 

"Nos anos 90, saíram cerca de 
300 mil portugueses para outros 
países da União Europeia e en- 
trou o mesmo número de es- 
trangeiros para trabalhar em 
Portugal", indicou. 

Por seu lado, a secretária da 
Confederação Europeia dos Sin- 
dicatos (CES), Catelene Pass- 
chier, considerou que a Europa 
tem que aprender a gerir esta no- 
va realidade "multicultural" e a 
tomar medidas para prevenir o 
aparecimento de fenómenos de 
xenofobia. 

Catelene Passchier indicou 
ainda que a CES desenvolveu nos 
dois últimos anos, juntamente 
com os seus sindicatos filiados, 
uma lista de actividades para 
combater a discriminação racial 
e a xenofobia associadas às mi- 
grações. 


= 


Sazonalidade explica exploração 
de portugueses no Reino Unido 


O sindicalista britânico Nick 
Clark apontou ontem a sazona- 
lidade como a grande causa da 
exploração de trabalhadores 
portugueses no Reino Unido, 


considerando a lei mais toleran- 


te do que a portuguesa nesta 
matéria. "No Reino Unido, a lei 


permite que as empresas de tra- 


balho temporário não reconhe- 
çam aos seus empregados os 
mesmos direitos que teriam 
num emprego mais estável”, 
disse Nick Clark à margem do 
seminário. 

O sindicalista explicou que, ac- 
tualmente, um trabalhador sa- 


zonal português enfrenta um 
"choque" quando chega ao Rei- 
no Unido e se depara com "um 
mercado de trabalho livre e fle- 
xível", completamente diferente 
do que estava habituado. 

"No Reino Unido, os trabalha- 
dores sazonais estão muito me- . 
nos protegidos pela lei do que 
em Portugal. Não há qualquer 
inspector do trabalho, nem 
acordos de empresas”, subli- 
nhou. De acordo com o sindica- 
lista, "os trabalhadores são mal 
pagos, muitos não falam inglês 
e, por isso, não se informam dos 
seus direitos”. 


Novas regras para vistos vão 
afectar centenas de portugueses 


| Lusa 


A obrigatoriedade de a partir 
de 16 de Julho os vistos temporá- 
rios E, H, 1, LO, P terem de ser 
renovados fora do território nor- 
te-americano deverá afectar mi- 
lhares de estrangeiros, entre os 
quais algumas centenas de por- 
tugueses. 

Embora não haja números 
precisos sobre quantas pessoas 
irá afectar esta nova disposição, 
sabe-se que só em 2001 foram 
concedidos inais de 500 mil vis- 
tos naquelas seis categorias. 

Estes vistos têm normalmente 
uma duração igual ao tempo em 
que o titular mantenha as fun- 
ções para que lhe foi concedido o 


visto, sendo até aqui de renova- 
ção fácil dentro dos Estados Uni- 
dos em caso de necessidade. 
Com a nova regulamentação, 
a partir de sexta-feira os titulares 
de tais vistos terão de os renovar 
no estrangeiro, submetendo-se 
aí ao processo de entrevista e re- 
colha de impressões digitais para 
poderem voltar a entrar em ter- 
ritório norte-americano. 
Segundo números fornecidos 
pela Secção Consular da Embai- 
xada dos Estados Unidos em Lis- 
boa, nos anos fiscais de 2003 (Ou- 
tubro 2002-Setembro 2003) e nos 
primeiros 9 meses do ano fiscal 
de 2004, foram passados em Lis- 
boa 491 vistos daquelas seis cate- 
gorias a cidadãos portugueses. 


O Comérciodo Porto 
intafeira, 15 de Julho de 2004 
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"A auxiliar de acção educativa 
com a vida profissional paralisada” 


A revisão dos 
contratos colectivos 
de trabalho e respectiva 
actualização salarial, foi 
o alvo da acção sindical 
que ontem aconteceu na 

baixa portuense 


ET JoãoSantos 


revisão dos contratos co- 
lectivos de trabalho — 
om a respectiva actuali- 


zação salarial — e das carreiras 
superiores dos funcionários li- 
gados a IPSS (Instituição Parti- 
cular de Solidariedade Social) 
constituíram as principais rein- 
vindicações ontem levadas à 
Praça da Liberdade, no Porto, 
pelo Sindicato da dos Trabalha- 
dores da Saúde, Solidariedade e 
Segurança Social (STSSSS). 

A acção sindical foi simboli- 
zada por uma mulher-estátua 
num palco junto da estátua de 
D.Pedro IV - a "auxiliar de acção 
educativa com a vida profissio- 
nal paralisada”, segundo Eduar- 
do Valdrez, do STSSSS. 

A iniciativa sindical ocorre 
dois dias após um primeiro sinal 
de abertura negocial avançado 
pelo CNIS — Confederação Na- 
cional das Instituições de Solida- 
riedade. Para amanhã estava 
prevista uma acção de protesto, 
que, entretanto, ficou sem efeito. 

"É um sinal positivo", afiança 


A iniciativa sindical ocorreu dois dias após um primeiro sinal de abertura negocial /PEDRO GRANADEIRO 


Em causa as carreiras superiores dos funcionários 
ligados a instituições particulares de solidariedade social 


Eduardo Valdrez, ainda que pré- 
avisado dos "sobressaltos que 
ocorreram noutras tentativas 
negociais” e que espera que não 
se repetiam. 

Em causa, além da clarifica- 
ção do processo de contratação 


colectiva, estão os salários dos 
funcionários das IPSS sem au- 
mentos desde 2001. 

O processo negocial entre a 
CNIS e a CNS (Comissão Nego- 
cial Sindical, agrupamento de 
vários sindicatos, entre eles o 


Governo acusado de não obrigar 
multinacionais a cumprir acordos 


Numa alusão ao encerramento (a 20 de Junho) da unidade de calçado 
= da Gabor na Trofa, que falhou o compromisso assumido com o Estado 


O deputado comunista Ho- 
nório Novo acusou ontem o 
Governo de falta de capacidade 
em fazer cumprir os compro- 
missos assumidos pelas multi- 
nacionais em Portugal, numa 
alusão ao encerramento da 
unidade de calçado da Gabor 
na Trofa. 

Em Portugal, a multinacio- 
nal de calçado Gabor recebeu 
investimentos de 2,8 milhões 
de euros e um incentivo total 
de 684 mil euros, disse à Lusa o 
deputado, citando a resposta 
do Ministério da Economia ao 
requerimento apresentado pe- 
lo PCP em 31 de Março. 

Para obter este montante, a 
multinacional assumiu o com- 
promisso de "não locar, alienar, 
onerar ou deslocalizar investi- 
mento em todo, ou em parte, 
sem a prévia autorização até 20 
de Julho de 2006", acrescentou 
Honório Novo. 


A unidade de calçado da 
Gabor, na Trofa, foi encerrada 
no dia 20 de Junho. - 

"Não percebemos como é 
que o Ministério da Economia 
ainda não agiu", acrescentou. 


HO NÚMERO 


684 


* MIL EUROS de investi- 
mento total na Gabor 


No final de Março, a euro- 
deputada Ilda Figueiredo e o 
deputado Honório Novo, do 
PCP, alertaram o Parlamento 
Europeu e a Assembleia da Re- 
pública para o eventual encer- 
ramento da fábrica da Trofa, 
da multinacional de calçado. 

Numa questão por escrito, 


apresentada à Comissão Euro- 
peia, Ilda Figueiredo denun- 
ciava "suspeitas" de deslocali- 
zação da produção para a Eslo- 
váquia, onde a Gabor já possui 
uma unidade e estaria "prestes 
a abrir" outra. 

"Os 200 trabalhadores, na 
sua maioria mulheres, da fá- 
brica da Trofa estão a ser pres- 
sionados à rescisão do contrato 
de trabalho, com a ameaça de 
transferência para Barcelos, 
onde a Gabor possui uma ou- 
tra unidade com 700 funcioná- 
rios", referia a eurodeputada. 

No requerimento apresen- 
tado à Assembleia da Repúbli- 
ca, o deputado Honório Novo 
alertou igualmente para "mais 
um inqualificável caso de des- 
localização", destacando que a 
Gabor está instalada na Trofa 
há 16 anos, onde já chegou a 
empregar mais de 600 traba- 
lhadores. 


STSSSS) principia hoje e pro- 
longa-se, de forma alternada en- 
tre Lisboa e Porto, de forma se- 
manal, seguindo uma ordem de 
trabalhos pré-acordada. 

As negociações entre CNIS e 
CNS ocorrem pela primeira vez, 
um ano após a constituição do 
CNIS, em substituição da União 
das Instituições de Solidarieda- 
de Social num processo que 
contribuiu para diversos arran- 
ques negociais sem sucesso e 
que foi diversas vezes adiado. 


Condenação do 
industrial do 
calçado Moura 
dos Santos 


Fo uAo mntancar e Alte, 


António Moura dos Santos 
e três industriais do sector do 
calçado foram ontem conde- 
nados a três anos de prisão 
com pena suspensa num pro- 
cesso de burla, revelou o ad- 
vogado de defesa, Ricardo Sá 
Fernandes. 

O advogado de Moura dos 
Santos, ex-cunhado do ex- 
primeiro ministro António 
Guterres, referiu que irá re- 
correr da sentença do Tribu- 
nal, 

É que "o Tribunal conside- 
rou que Moura dos Santos ti- 
nha conhecimento da falsifi- 
cação do documento" para 
cedência de uma dívida aos 
industriais e "Moura dos San- 
tos não sabia”, explicou Sá 
Fernandes. 

Industriais do sector do 
calçado credores de uma diívi- 
da de cerca de 4,5 milhões de 
dólares (cerca de 3,7 milhões 
de euros) de produtos forne- 
cidos à Rússia acusavam 
Moura dos Santos de ter co- 
brado indevidamente o di- 
nheiro. 

Três dos industriais (Álva- 


- ro Gama, Amílcar Ferreira e 


Milton Ribeiro) associaram- 
se a Moura dos Santos e eram 
acusados pelos restantes de 
falsificação do documento 
para a cedência pelos indus- 
triais da cobrança da dívida 
pela empresa sua titular IT- 
Comércio Internacional. 


Fábrica de confecção em 


“risco de encerrar e deixar 195 


trabalhadoras no desemprego 


- As trabalhadoras da Dressuomo, de Castelo Branco, 
apelam às autoridades que evitem o encerramento 


As 195 trabalhadoras da em- 
presa de confecções Dressuomo, 
de Castelo Branco estiveram on- 
tem reunidas em plenário para 
apelar às autoridades que evitem 
o encerramento da fábrica, disse 
fonte sindical. 

O presidente da União dos 

*Sindicatos da Beira Baixa 
/CGTP-IN, Luís Garra afirmou 
que a empresa deve às trabalha- 
doras, o décimo terceiro mês de 
2003, 15 por cento do salário de 
Abril de 2004, os salários de 
Maio, Junho e Julho e os subsí- 
dios de férias. Assim, as trabalha- 
doras pediram a suspensão dos 
contratos de trabalho, ao abrigo 
da Lei dos salários em atraso. 

Em Outubro de 2003, a admi- 
nistração garantiu que a empresa 
iria ser recuperada, mas tal não 
se verificou. A empresa não tem 
dinheiro para comprar material 
e por isso não tem qualquer car- 


teira de encomendas, referiu 
aquele sindicalista, acrescentan- 
do que até o fornecimento de 
energia eléctrica foi cortado. 

As trabalhadoras dirigiram-se 
em marcha pela cidade, em di- 


Ainda em dívida 
um montante superior 

ao.equivalente 
a cinco salários 


1 

do 
recção ao Governo Civil onde” 
vão dar conta da situação é pedir 
a intervenção do Govérião pára! 
que a situação da empresa seja o 
mais rapidamente resolvida. 
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Criminalidade global participada 
baixou nos primeiros meses do ano 


F Lusa 

A criminalidade global partici- 
pada e o crime contra o patrimó- 
nio baixaram mais de dois por 
cento nos primeiros quatro meses 
do ano em relação ao mesmo pe- 
ríodo do ano passado, revelou 
ontem o director nacional da PSP. 


PJ prende 
mulher e 
apreende 50 
quilos de cocaína 


A Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem a detenção 
de uma mulher, em Lisboa, 
por fortes indícios de perten- 
cer a uma organização inter- 
nacional de tráfico de droga, 
proveniente da América do 
Sul, e apreendeu 50 quilos de 
cocaína. A detida tem 35 anos, 
é natural de Cabo Verde e fi- 
cou em prisão preventiva. 

A detenção aconteceu na 
sequência de uma operação 
da Direcção Central de Inves- 
tigação do Tráfico de Estupe- 
facientes, desenvolvida no iní- 
cio da semana. Segundo a PJ, 
"foram recolhidos fortes indí- 
cios" de a detida integrar uma 
organização internacional 
que se dedica a introduzir em 
Portugal e noutros países do 
Espaço Schengen "elevadas 
quantidades de cocaína pro- 
veniente América do Sul". 

Na posse da mulher, além 
de cerca de 11.500 euros, fo- 
ram encontrados perto de 50 
quilos de cocaína "em elevado 
grau de pureza", provenientes 
de Cabo Verde e que dariam 
para 600.000 doses indivi- 
duais. A PJ vai prosseguir as 
investigações, em colaboração 
com outras polícias europeias 
e com a PJ de Cabo Verde. 


400 quilos 
de cocaína 
e cinco detidos 
em Cabo Verde 


A PJ de Cabo Verde apreen- 
deu cerca de 400 quilos de co- 
caína e uma quantidade não 
especificada de dinheiro, em 
euros, no aeroporto do Minde- 
lo, ilha de São Vicente. De 
acordo com fonte policial, a 
droga encontrava-se no inte- 
rior de um avião, com partida 
prevista terça-feira à noite pa- 
ra a Cidade da Praia, capital do 
pais. Os elementos da PJ deti- 
veram no local quatro mulhe- 
res cabo-verdianas e um cida- 
dão estrangeiro. No âmbito 
desta acção, foi detida ontem 
na Cidade da Praia uma quinta 
mulher, de 22 anos 


"Se esta tendência se manti- 
ver, o ano de 2004 será o primei- 
ro, desde 1998, em que se regista- 
rá uma diminuição global dos 
níveis de criminalidade", disse 
Mário Morgado durante a ceri- 
mónia de comemoração do 137º 
aniversário da PSP, que decor- 
reu frente ao Mosteiro dos Je- 


rónimos, em Belém, Lisboa. 

Segundo Mário Morgado, a 
criminalidade global participada 
teve um decréscimo de 2,6 por 
cento e o crime contra o patri- 
mónio de 2,9 por cento, no refe- 
rido período. 

No discurso, Mário Morga- 
do fez um balanço do trabalho 


Mário Morgado 


Provedor da Justiça sugerea 
criação de balcões prioritários 
na administração pública 


| Lusa 


Provedor de Justiça, | 
Osso Rodrigues, 


recomendou ontem à 
administração pública a afixa- 
ção de avisos e a criação de bal- 
cões especiais nos seus serviços 
para o atendimento prioritá- 
rio, nomeadamente a grávidas 
ou deficientes. 

Em comunicado ontem di- 
vulgado, Nascimento Rodri- 
gues explicou que estas reco- 
mendações surgiram na se- 
quência de queixas 
"recorrentes" apresentadas na 
Provedoria de Justiça por pes- 
soas a quem a lei atribui prefe- 
rência no atendimento ou por 
outras que desconhecem as re- 
gras de prioridade. 

O Provedor recomendou a 
afixação de avisos nos serviços 
públicos contendo "o essen- 
cial” das normas sobre o aten- 
dimento preferencial ou prio- 
ritário, bem como a existência 
de "balcões, filas ou senhas es- 
peciais" para estes casos. 

O objectivo das recomenda- 
ções é permitir uma "prévia 
orientação” dos utentes e pre- 
venir situações de conflito. 


Nascimento Rodrigues recomenta o atendimento preferencial /NMARQuivo 


O decreto-lei 135/99 prevê a 
prioridade no atendimento a 
“idosos, doentes, grávidas, pes- 
soas com deficiência ou acom- 
panhadas de crianças de colo e 
outros casos específicos com 
necessidades de atendimento 
prioritário". 

Aquele decreto-lei consagra 
ainda prioridade de atendi- 
mento a quem tenha sido con- 
vocado para comparecer em 
determinado serviço. 


Os advogados também têm , 


preferência no atendimento, 
segundo o Estatuto da Ordem, 
assim como os solicitadores, de 
acordo com o decreto-lei 
88/2003 (Estatuto da Câmara 
dos Solicitadores). 
Nascimento Rodrigues su- 
gere a divulgação do entendi- 
mento da Provedoria por todos 
os serviços das Administrações 
Central, Regional e Local que 
fazem atendimento público. 


Tribunais entram em férias após 
ano marcado por casos mediáticos 


Os tribunais entram ama- 
nhã de férias de Verão, numa 
altura em que se aguarda a da- 
ta do início do julgamento do 
processo Casa Pia, envolvendo 
figuras públicas. 

Apesar das férias de dois 
meses (entre 16 de Julho e 15 
de Setembro), cuja duração é 
criticada por algumas pessoas 
do sector, os tribunais conti- 
nuam a funcionar, mas apenas 
para processos considerados 
urgentes, como os que envol- 
vem presos preventivos e que, 
legalmente, não podem estar 
parados mais de trinta dias. 


O processo Casa Pia domi- 
nou um ano judicial marcado 
por outros casos mediáticos, 
como o "Apito Dourado", en- 
volvendo o presidente da Liga 
de Clubes e da autarquia de 
Gondomar, Valentim Loureiro, 
ou o relacionado com os autar- 
cas Avelino Ferreira.Torres, do 
Marco de Canavezes, e Fátima 
Felgueiras, refugiada no Brasil 
da justiça portuguesa, que a 
acusa de corrupção e peculato. 

O ano judicial que agora 
finda ficou também marcado 
pela libertação, após mais de 
três anos de cadeia, do antigo 


presidente do Benfica João Va- 
le e Azevedo e dos dois irmãos 
que lideraram o bloqueio po- 
pular na Ponte 25 de Abril há 
10 anos, Jaime e Mário Pinto, e 
acusados posteriormente num 
processo de trafico de droga. 

Após o reabertura dos tri- 
bunais, já com o novo titular 
da pasta da Justiça empossado, 
deverá começar o julgamento 
do processo Casa Pia e a Or- 
dem dos Advogados irá para 
eleições, em Dezembro, com 
três candidatos a disputarem a 
sucessão do actual bastonário, 
José Miguel Júdice. 
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realizado durante o seu manda- 
to, manifestou "o grande reco- 
nhecimento" pelo trabalho que 
todos os elementos da PSP têm 
desenvolvido nos últimos tem- 
pos e definiu a forma como 
perspectiva as grandes linhas 
do sistema de segurança inter- . 
na. 


Condecorações 

Durante a cerimónia, foram 

atribuídas condecorações e foi 

entregue àquela força policial, 

pelo ministro da Administração 

Interna, Figueiredo Lopes, o Pré- 
mio de Segurança Pública. 


HE BREVES — 


VEMM 


GNR apreende 
73 mil artigos 
falsificados 


Os serviços fiscais da GNR 
apreenderam segunda- 
feira cerca de 73 mil arti- 
gos falsificados no valor 
de 500 mil euros que se 
encontravam guardados 
num armazém no Martim 
Moniz, em Lisboa. Lenços, 
malas Gucci, óculos, pul- 
seiras, anéis, bolsas, porta- 
chaves, game-boys, logó- 
tipos para óculos e reló- 
gios, CD e cintos de várias 
marcas foram algumas das 
peças apreendidas no ar- 
mazém, cujo proprietário 
ainda não foi encontrado. 
Segundo a GNR continua 
a decorrer uma investiga- 
ção, até porque ninguém 
foi detído. 


Y EM BEJA 


Três homens detidos 
por suspeita de posse 
e tráfico de droga 


Três homens foram detidos 
terça-feira pela PSP na ci- 
dade de Moura (Beja) por 
suspeita de posse e tráfico 
de droga, ficando a aguar- 
dar julgamento em prisão 
preventiva, informou on- 
tem o Comando de Polícia 
de Beja. Durante a opera- 
ção policial foram apreen- 
didas 85 doses de heroina, 
um planta de cannabis, di- 
nheiro, algumas peças em 
ouro, diversas facas e três 
telemóveis. 


Y EM LOURES 


PJ analisa carro 
detectado com 
pólvora negra 


A PJ informou que está a 
analisar o caso de um au- 
tomóvel que foi detectado 
terça-feira numa auto-es- 
trada em Loures com pól- 
vora negra, descartando 
para já a hipótese de se 
tratar de um carro-arma- 
dilhado. A pólvora negra 
no interior da viatura foi 
detonada em duas explo- 
sões controladas realiza- 
das pela brigada de Minas 
e Armadilhas da GNR. 
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E PORTUGAL À ARDER 


Susana Caravana 


rios incêndios sendo que ao 
início da tarde o comando 
operacional registava 16 fogos 
activos. O maior registou-se 
no concelho de Barcelos onde 
as chamas ameaçaram várias 
residências e empresas têxteis. 

Pouco depois da 10 horas 
surgiu o alerta no quartel dos 
bombeiros voluntários de Bar- 
celinhos para um incêndio na 
freguesia de Vila Frescaínha S. 
Martinho, Barcelos, tendo sido 
enviados de imediato cinco 
viaturas e cerca de 20 homens. 

No entanto, devido às con- 
dições climatéricas:adversas 
que se faziam sentir, (tempe- 
raturas muito altas e vento) as 
chamas alastraram à freguesia 
vizinha, Vila Frescaínha S. Pe- 
dro. Nesta altura chegaram re- 
forços para o combate ao in- 
cêndio da corporação de 
bombeiros de Esposende, Via- 
todos e Barcelos. No total per- 
to de 40 homens de quatro 


m pouco por todo o 
distrito de Braga foram 
registados ontem vá- 


HE BREVES — 


YEMPORTUGAL 


Dias com mais 
de 35 graus vão 
aumentar 


Um em cada cinco dias em 
Portugal poderá ter tem- 
peraturas acima dos 35 
graus nos próximos 50 
anos e as ondas de calor 
vão ser mais frequentes, 
segundo um estudo ontem 
apresentado em Lisboa. O 
projecto estima que Por- 
tugal venha a ter entre 60 
a 70 dias por ano com 
temperaturas acima dos 
35 graus, quando actual- 
mente isso acontece, em 
média, entre 10 a 15 dias 
anualmente. 


Y.CERGA DE DUZENTOS 


Guardas florestais 
manifestam-se hoje 
em Lisboa 


Entre 150 a 200 guardas 
florestais vão manifestar- 
se hoje em Lisboa para exi- 
gir a reactivação da estru- 
tura de coordenação na- 
cional extinta no início 
deste ano, de acordo com 
a Federação Nacional dos 
Sindicatos da Função Pú- 
blica, promotora do pro- 
testo. 


Lena atuando mim] 
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As chamas em Barcelos exigiram a co! 


corporações auxiliados por 
um helicóptero, vindo de Fafe, 
travaram uma luta até bem 
perto das 18 horas, altura em 
que foi-dado como extinto 
tendo ardido, segundo Juvenal 
Campos, responsável pelo co- 
mando Operacional de Braga, 
cerca de 50 hectares. Mas na 
freguesia de V. F.S. Pedro as 
chamas estiveram bem perto 


ncentração de meios /INTERMEIOS 


de várias residências e empre- 
sas têxteis. "As chamas estive- 
ram a cerca de 10 metros das 
casas, mas aqui o nosso esfor- 
ço foi o de conseguir evitar 
que estas avançassem mais 
por isso fizemos uma concen- 
tração dos meios. Como era 
uma área residencial utiliza- 
mos a técnica do contra fogo 
para apagar o incêndio caso 


| Fogo ameaçou várias residências 
| e empresas têxteis em Barcelos 


contrário a nuvem de fumo 
que seria provocada iria atin- 
gir as populações”, explicou 
Licínio Santos presidente da 
corporação dos bombeiros de 
Barcelinhos. 

Depois de controlado nesta 
freguesia, os bombeiros teme- 
ram que as chamas atingissem 
as freguesias vizinhas: Vilar do 
Monte, Cossourado e Creixo- 
mil. No entanto a intervenção 
dos meios aéreos veio dar uma 


grande ajuda, segundo Juvenal. 


Campos, para que o fogo fosse 
circunscrito. Este incêndio só 
foi dado como extinto ao final 
da tarde, 18 horas, estando 
ainda por determinar a sua 
origem suspeitando-se de 
mão criminosa. Suspeitas que 
estão já a ser investigadas pela 
GNR de Barcelinhos 

Mas no distrito de Braga, só 
durante a tarde de ontem es- 
tvam activos 16 incêndios. 
Além do de Barcelos, regista- 
ram-se incêndios em Guima- 
rães, Vila Verde, Fafe, Esposen- 
de, Celorico de Basto, Vila No- 
va de Famalicão e Póvoa de 
Lanhoso. 


Incêndio na zona florestal de 
Estarreja provocou corte da Al 


Ff —JoãoTeles/Intermeios 


O dia de ontem trouxe 
vários focos de incêndio à 
mancha florestal de Estarre- 
ja. Um dos fogos chegou a 
afectar a circulação na Auto- 
Estrada do Norte (Al), que 
esteve cortada entre as 17h50 
e as 18h50, por razões de se- 
gurança e para criar condi- 
ções aos bombeiros para o 
combate às chamas, disse 
fonte da Brigada de Trânsito. 

Uma sucessão de focos de 
incêndio na zona florestal de 
Estarreja obrigou os bom- 
beiros da região a concentrar 
esforços no concelho. O pri- 
meiro alerta foi dado às 
15h55, com vários focos, ini- 
cialmente pequenos, a obri- 
gar os voluntários de Estar- 
reja a pedir auxílio às corpo- 
rações vizinhas, segundo 
fonte dos bombeiros locais. 

Sem afectar zonas resi- 
denciais, a situação que ins- 
pirou mais cuidados aconte- 
ceu junto aos limites da Al, 
com as chamas a ameaçaram 
a via, levando as autoridades 
a determinarem o fecho da 
principal auto-estrada do, 
país, por um período de vin- 
te e cinco minutos, o que 


Só às 19h30 os bombeiros assumiram o controle das chamas /INTERMEIOS 


causou uma enorme fila de 
espera em ambos os sentidos 
da via. 


Situação controlada 
ao final do dia 
Por volta das 19h30 os 
bombeiros davam a situação 
como controlada. Fonte dos 
bombeiros de Estarreja, des- 
tacou "o facto curioso” de se 
terem registado focos de in- 
cêndios "distintos" e "mini- 
mamente distantes" a defla- 
grarem "praticamente em si- 
multâneo". 


O "quadro" de incêndios 
de ontem do Distrito de 
Aveiro afectou também o 
concelho vizinho de Ovar, 
precisamente em Válega, 
poucos minutos antes dos si- 
nistros registados em Estar- 
reja, com o alerta dado às 
15h34, Segundo dados dos 
serviços distritais de protec- 
ção civil, a situação ficou 
controlada pouco depois das 
18h30, mobilizando 33 
bombeiros de duas corpora- 
ções, apiados por nove viatu- 
ras. 


Tomar, Mértola 
e Penamacor não 
escapam à onda 
de incêndios 


Os concelhos de Tomar 
(zona de Sabracheira e Serra), 
Mértola e Panamacor foram 
algumas zonas atingidas on- 
tem pelo fogo. 

O incêndio na zona do Al- 
queva, que deflagou segunda- 
feira próximo da aldeia local, 
foi "dominado" pelos bom- 
beiros às 17h45 de ontem, de- 
pois de ter sido circunscrito 
durante a madrugada. 

O incêndio de Tomar é 
considerado o mais preocu- 
pante que lavra no distrito, 
envolvendo 150 bombeiros, 
apoiados por 45 viaturas e 19 
corporações. 

Em Mértola, o incêndio 
deflagrou ao início da tarde 
no perímetro florestal da vila, 
destruindo uma área ainda 
por determinar de eucaliptal, 
tendo entretanto sido cir- 
cunscrito depois de ter sido 
combatido por 49 homens e 
13 viaturas de seis corpora- 
ções de bombeiros. 

Em Penamacor, na fregue- 
sia de Salvador, o incêndio de- 
flagrou cerca das 14 horas de 
ontem, tendo quatro horas 
depois entrado em fase de res- 
caldo, segundo fonte do Cen- 
tro Distrital de Operações de 
Socorro (CDOS) de Castelo 
Branco. No combate às cha- 
mas estiveram envolvidos 87 
bombeiros de 10 corporações, 
apoiados por 22 viaturas, 
além de três helicópteros, dois 
aviões ligeiros e dois pesados. 

O incêndio que está a la- 
vrar em Tomar, destruiu uma 
casa na aldeia de São Simão, 
segundo o CDOS de Santa- 
rém, tendo sofrido um agra- 
vamento devido a mudanças 
repentinas de vento, atingin- 
do a habitação ao final da tar- 
de, e desalojando um casal 
que ali vivia. Até ao fim da 
tarde de ontem, estiveram no 
local dois helicópteros pesa- 
dos, dois ligeiros e um avião, 
mas os meios aéreos estão a 
começar a recuar devido à fal- 
ta de visibilidade. 

Em Chãos e Cumes, Ferrei- 
ra do Zêzere, verificou-se um 
reacendimento muito violen- 
to do fogo que lavrou na ter- 
ça-feira à tarde, originando 
duas frentes de chamas que 
estão por circunscrever. Neste 
fogo, estão 95 bombeiros, 
com 25 viaturas de dez corpo- 
rações. 

Em todo o distrito de San- 
tarém, verificaram-se vários 
fogos e há grupos de reforço 
de bombeiros de Lisboa, Cas- 
telo Branco e alguns carros de 
Leiria a apoiar o dispositivo 
da Protecção Civil distrital, .y 
que tem no terreno cerca dg, 24 
350 elementos. 
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Comissão aprova 
ajuda de 72 
milhões de euros 
à Infineon 


A Comissão Europeia au- 
torizou a ajuda de 71,96 mi- 
lhões de euros do Governo 
português à fábrica de com- 
ponentes de microprocessa- 
dores da Infineon Portugal, 
em Vila do Conde, anunciou 
ontem em comunicado o 
executivo comunitário. 

O auxílio estatal - uma 
combinação de subsídios 
governamentais e benefícios 
fiscais - corresponde a 32 
por cento dos custos globais 
do investimento da subsidiá- 
ria portuguesa da Infineon 
nesta unidade de produção 
de memórias DRAM, para 
computadores, e flash para 
dispositivos digitais. 

A Comissão analisou a 
operação de acordo com o 
enquadramento multi-sec- 
toral de 1998 que rege todos 
os auxílios estatais com fina- 
lidade regional, que se baseia 
em três factores. A situação 
do mercado, a relação entre 
o investimento e a criação de 
emprego e o impacto do 
projecto na região. 

À Comissão considerou 
que a ajuda, aplicada na du- 
plicação da fábrica de semi- 
condutores - um mercado 
em extensão - irá favorecer a 
criação de 580 postos de tra- 
balho, numa região que se 
debate com o problema do 
desemprego. k 

A Infineon terá de investir 
230 milhões de euros para 
expandir em cerca de cento e 
quarenta por cento a capaci- 
dade de produção da unida- 
de de Vila do Conde e au- 
mentar o número de traba- 
Ihadores para 1.500, de cerca 
de mil. ! 


Aeroporto do Porto 
bateu recorde no Euro 


O Aeroporto do Porto foi o que registou o maior aumento do número de passageiros /LUÍS COSTA CARVALHO 


Aeroporto do Porto foi ! 
Oss onde o número 


de passageiros mais 
cresceu durante o Euro 2004, 
123 por cento. 

Em Lisboa, o aumento de 
passageiros aumentou 50 por 
cento, enquanto Faro, que rece- 
beu apenas quatro jogos do 
campeonato europeu, registou 
um acréscimo de quatro por 
cento. 

O "pico" de movimentos re- 
gistou-se em Lisboa, a 5 de Ju- 
lho, o dia depois da final do 
campeonato, com 582 movi- 
mentos de aviões, e um total de 
52.270 passageiros. 

Para o período do evento, a 


ANA requisitou à Força Aérea o 
aeródromo de Figo Maduro, 
que foi transformado num 
segundo terminal de passagei- 
ros, com um investimento 
de cerca de 5 milhões de euros. 

Durante o campeonato eu- 
ropeu de futebol, de 12 de Ju- 
nho a 4 de Julho, a empresa pú- 
blica deverá ter encaixado cerca 
de 4,5 milhões de euros em ta- 
xas aeroportuárias e um milhão 
de euros em vendas de publici- 
dade. 

Quanto às lojas dos aeropor- 
tos, elas registaram em Junho o 
seu maior aumento de vendas 
desde a abolição do "duty free", 
graças ao Euro 2004, disse on- 
tem o director de retalho da 
ANA, José Carlos Rosa. 


Ramirez distinguida como a 
empresa do ano no sector das pescas 


O Ministério da Agricultura, 
Desenvolvimento Rural e das Pes- 
cas, entregou, ontem, no Auditó- 
rio da Biblioteca Almeida Garrett, 
no Porto, os Prémios Agricultura 
e Pescas 2004 a alguns dos produ- 
tores e empresas do sector que 
mais se distinguiram no último 
ano. Numa cerimónia presidida 
por Sevinate Pinto, naquele que 
foi, revelou, o seu último acto pú- 
bico enquanto ministro da Agri- 
cultura, destaque para a distinção 
atribuída à conserveira Ramirez 

C», sedeada em Leça da Palmei- 
ra. É a empresa do ano no sector 


das pescas, que, afinal, diz o mi- 
nistro, “não está assim tão mal”, 

Reconhecer e premiar as em- 
presas que, pela inovação e carác- 
ter empreendedor e pelo seu con- 
tributo para o desenvolvimento 
do país, atravésda geração de em- 
prego e riqueza, é-o objectivo dos 
Prémios Agricultura e Pescas que, 
este ano, além dos prémios nacio- 
nais, atribuídos à Fertiprado, ao 
produtor dos vinhos da Quinta 
das Bágeiras, Mário Alves Nuno, 
e à Ramirez, contemplou ainda 
uma menção honrosa à Propeixe, 
de Matosinhos, além dos vários 
prémios sectoriais. 

“Exemplos a seguir e a prova 


de que os agricultores e indus- 
triais portugueses podem ser tão 
bons ou melhores do que os me- 
lhores”, É que, afinal, diz Sevinate 
Pinto, “o sector nem está assim 
tão mal como se apregoa. “Tinha 
uma ideia muito derrotista do 
sector mas acabei por descobrir 
uma realidade diferente. Acredito 
mais hoje do que há tempos atrás 
no futuro da agricultura e das 
pescas portuguesas”. 

Manuel Ramirez, um dos pre- 
miados, explicou aos presentes, 
entre os quais, o presidente da 
Câmara do Porto, Rui Rio, e o go- 
vernador civil, Manuel Moreira, o 
segredo do sucesso daquela que, 


Segundo a empresa pública 
gestora dos aeroportos de Lis- 
boa, Porto e Faro, o total de 
vendas dos concessionários da 
ANA durante o mês passado 
aumentou 48 por cento relati- 
vamente a 2003, para 17,3 mi- 
lhões de euros. 

No mesmo período, o nú- 
mero de passageiros aumentou 
14 por cento, para 1,753 mi- 
lhões, verificando-se um total 
de 19.437 movimentos aéreos, 
nos três aeroportos de Portugal 
continental. 

Para José Carlos Rosa, o re- 
corde de vendas em lojas fran- 
cas, bancos e câmbio ficou a de- 
ver-se a "mais passageiros, mais 
propensos para compras e áreas 
comerciais mais propícias". 


Inflação 
homóloga 
voltou a acelerar 
em Junho 


A inflação homóloga (que 
compara com o mesmo mês 
do ano anterior) em Portugal 
voltou a acelerar em Junho, 
para 2,7 por cento, 0,3 pontos 
percentuais acima de Maio, 
indicou ontem o Instituto Na- 
cional de Estatística (INE). 

A inflação média (12 meses 
terminados em Junho sobre 
12 meses precedentes) abran- 
dou pelo décimo primeiro 
mês consecutivo, situando-se 
em 2,5 por cento (0,1 pontos 
percentuais abaixo da verifi- 
cada em Maio). 

No mês de Junho os preços 
cresceram 0,2 por cento, face a 
Maio, enquanto em Junho de 
2003 tinham recuado 0,1 por 
cento. 

O aumento mensal dos 
preços em Junho ficou a de- 
ver-se a acréscimos de 2,4 por 
cento nas comunicações (au- 
mento de 2,5 por cento nos 
serviços telefónicos), de 1,4 
por cento nos restaurantes e 
hotéis e de 0,5 por cento nos 
transportes (aumento de 1,4 
por cento nos combustíveis e 
lubrificantes). 

As descidas de 0,5 por cen- 
to na alimentação e bebidas 
não alcoólicas e de 0,2 por 
cento tanto nas bebidas alcoó- 
licas como no vestuário e cal- 
çado não fóram suficientes 
para compensar os aumentos 
verificados nas referidas clas- 
ses. 

A evolução dos preços fi- 
cou dentro das previsões dos 
economistas contactados pela 
agência Lusa e da Direcção- 
Geral da Empresa, que apon- 
tavam para uma inflação ho- 
móloga entre 2,6 e 2,8 por 
cento em Junho. 


Sevinate Pinto entrega o prémio a um elemento da Fertiprado /JAMLUSA 


com 150 anos, é a segunda em- 
presa mais antiga do mundo no 
ramo das conserveiras: “preocu- 
pação constante em inovar, apoio 
social aos trabalhadores, que re- 


tribuem com dedicação, absoluto 
cumprimento das obrigações fis- 
cais... E depois, claro, a qualidade 
do produto, reconhecida nos cin- 
co continentes”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 15 de Julho de 2004 
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Bulgária mantém 
tropas apesar 

da execução 

de militar 


A Bulgária anunciou on- 
tem que manterá o seu con- 
tingente militar no Iraque, 
apesar da execução, terça- 
feira, de um civil búlgaro 
feito refém por um grupo 
terrorista aparentemente li- 
gado à Al-Qaida. 

"Consideramos que a 
Bulgária deve continuar a 
contribuir para a recons- 
trução, a estabilização e o 
desenvolvimento democrá- 
tico do Iraque, em confor- 
midade com os compromis- 
sos internacionais decor- 
rentes das resoluções da 
ONU”, sublinharam numa 
declaração conjunta o pre- 
sidente e o primeiro-minis- 
tro búlgaros, Gueorgui Par- 
vanov, e Simeão de Saxe- 
Coburgo-Gotha, respecti- 
vamente. 

A Bulgária tem estacio- 
nados 450 homens no 
Iraque, sob comando pola- 
co. 

O contingente búlgaro 
tem a seu cargo a seguran- 
ça de Karbala, uma “cida- 
de santa" xiita a sul de Bag- 
dad. 


Mísseis israelitas 
atingem oficina 
situada na faixa 
de Gaza 


Helicópteros israelitas 
dispararam mísseis ontem 
de madrugada contra uma 
oficina metalúrgica situa- 


da num bairro a leste da: 


cidade de Gaza, anuncia- 
ram responsáveis dos servi 
ços de segurança palestinia- 
nos. 

Este ataque visou uma 
oficina que foi totalmente 
destruída, acrescentaram as 
fontes. 

Não se registaram víti- 
mas, mas o ataque causou 
um enorme incêndio que 
foi combatido por bombei- 
ros palestinianos para im- 
pedir que as chamas alas- 
trassem a edifícios vizinhos. 

Enormes colunas de fu- 
mo negro elevavam-se no 
ar. 

O exército israelita lan- 
çou nos últimos meses 
ataque contra oficinas 
suspeitas de serem utili- 
zadas para a produção de 
foguetes artesanais do ti- 
po Qassam disparados pa- 
ra o território de Israel e 
para 68 colonatos israeli- 
tas instalados na Faixa de 
Gaza. 


O Irão preparou uma acusação contra Saddam /STEFAN ZAKLINEPA 


Ataque com viatura 


armadilhada em Bagdad 
causa dez mortos e 40 feridos 


Membros da Guarda nacional iraquiana e vários civis foram ontem mortos 
durante violentos confrontos no centro e arredores de Bagdad 


| Lusa 


Pelo menos dez pessoas 
morreram e 40 ficaram feridas 
ontem num atentado com um 
carro armadilhado junto da se- 
de do governo e da embaixada 
dos Estados Unidos em Bagdad, 
anunciou o primeiro-ministro 
iraquiano, Iyad Allawi. 

"É uma agressão flagrante 
contra o povo iraquiano, con- 
duziremos estes criminosos à 
justiça. Pensamos que é uma 
resposta às recentes detenções, 
ao longo dos dois últimos dias", 
disse Allawi em declarações à 
imprensa. 

“Capturámos criminosos de 


alto risco. Estão a ser alvo de in- 
vestigações”, prosseguiu o pri- 
meiro-ministro, acrescentando 
que estes indivíduos "falaram e 
deram informações importantes 
(sobre os seus actos crimino- 
sos). Um deles não é iraquiano”. 

Os primeiros balanços 
adiantados por fontes hospita- 
lares davam conta de três mor- 
tos e um número indetermina- 
do de feridos. 

A forte explosão sacudiu on- 
tem de manhã o centro de Bag- 
dad, perto do perímetro da 
"Zona verde", onde estão insta- 
ladas as embaixadas norte- 
americana e britânica e os escri- 
tórios das autoridades iraquia- 


nas - nomeadamente do gover- 
no interino. 

Entertanto, o primeiro-mi- 
nistro do governo interino ira- 
quiano, Iyad Allawi, em entrevis- 
ta à BBC-rádio, disse que Sad- 
dam Hussein tinha ligações com 
terroristas, tais como Carlos e 
Abu Nidal, e com organizações 
ligadas à rede Al-Qaida, "Sabe- 
mos de fonte segura - insistiu - 
que ele estabeleceu ligações com 
chefes sudaneses, para trabalhar 
com a Al- Qaida e organizações 
do tipo da Al-Qaida". 

Segundo Allawi, "a decisão 
de iniciar uma guerra contra 
Saddam foi uma decisão moral, 
tomada por razões éticas”. 


Relatório “Butler” iliba Blair 
de acusações face ao Iraque 


IA RS EA Lusa 


O primeiro-ministro britá- 
nico, Tony Blair, foi alheio às 
“falhas graves" cometidas pelos 
serviços secretos britânicos na 
recolha de informações sobre 
as armas de destruição maciça 
do regime de Saddam Hussein, 
conclui o relatório Butler, on- 
tem divulgado. O relatório, 
elaborado por lorde Robin Bu- 
tler, afirma igualmente que 
eram pouco fiáveis muitas das 
informações dos serviços se- 


cretos britânicos utilizadas pa- 
ra justificar a intervenção mili- 


- tar no Iraque. Antes da guerra, 


o Iraque não tinha, provavel- 
mente, armas de destruição 
maciça em condições de serem 
utilizadas, diz-se também no 
relatório, que analisa a acção 
dos serviços secretos britânicos 
antes da invasão do Iraque. O 
relatório de Lorde Butler afir- 
ma que algumas das fontes de 
informação eram "seriamente 
imperfeitas" ou "indignas de 
confiança", mas que, no inqué- 


rito levado a cabo, "não foram 
encontrados indícios de uma 
distorção deliberada (das in- 
formações) ou de negligência 
dolosa”. Quanto aos factos que 
Butler apurou , o relatório afir- 
ma que, contrariamente ao 
que foi repetidamente assegu- 
rado por Blair, o Iraque "não 
tinha quantidades significati- 
vas, se é que alguma, de armas 
químicas ou biológicas em es- 
tado de serem utilizadas ou 
planos concretos para a sua 
utilização". 


Roed Larsen 
declarado 
como “persona 
nongrata” 


A Autoridade Palestiniana 
condenou ontem as declara- 
ções do enviado especial da 
ONU para o Médio Oriente, 
Terje Roed-Larsen, muito crí- 
ticas nomeadamente em rela- 
ção a Yasser Arafat, declaran- 
do-o "persona non grata” nos 
territórios palestinianos. 

"As declarações de Roed- 
Larsen no Conselho de Segu- 
rança são inaceitáveis e ele 
não é bem-vindo aos territó- 
rios palestinianos", disse o 
principal conselheiro do líder 
palestiniano Yasser Arafat. 

As suas "declarações não 
são precisas nem equilibradas, 
o que ele disse não tem qual- 
quer valor, tal como ele pró- 
prio", acrescentou Nabil Abu 
Rudeina. 

Roed-Larsen informou 
terça-feira o Conselho de Se- 
gurança de que a situação nos 
territórios palestinianos "ca- 
minha progressivamente para 
o caos” e que Yasser Arafat 
mostra "uma falta de vontade 
política” para reformar o go- 
verno palestiniano. 

"A paralisia da Autoridade 
Palestiniana tornou-se (2) cla- 
ra e a deterioração da ordem 
nas zonas palestinianas impe- 
ra progressivamente”, subli- 
nha o alto responsável das 
Nações Unidas num relatório 
mensal ao Conselho de Segu- 
rança. 


Israel tem plano 
de contingência 
para caso de 

morte de Arafat 


O governo israelita tem 
um plano de contingência pa- 
ra o caso de morte do presi- 
dente da Autoridade Palesti- 
niana, Yasser Arafat, que visa 
"evitar o caos” na Cisjordânia 
e em Gaza, noticiou ontem a 
rádio pública israelita. 

Segundo a rádio, o plano 
foi elaborado como resposta 
ao "risco de caos" nos territó- 
rios palestinianos e de "desa- 
gregação" da Autoridade Pa- 
lestiniana numa tal situação, 
que, segundo especialistas do 
governo de Israel, poderia de- 
sencadear uma intervenção 
internacional. 

Partindo do princípio de 
que milhares de palestinianos 
vão querer acompanhar o fu- 
neral do seu líder histórico, o 
plano prevê a proibição de 
enterrar Arafat no cemitério 
muçulmano de Haram as- 
Sharif, situado na Cúpula do 
Rochedo . 


e e e e em tm imã em em 


SUPERLIGA FC Porto 
Jorge Costa reitera 
ambição do Dragão 
No gadores já f 


“instruídos” pelo capitão 
portista Págs 32e 33 


Luis Costa Carvalho 


Salgueiros ameaça 
impugnar campeonatos 


E Liga diz que há dívida mas Salgueiros desconhece m Caso promete arrastar-se nos gabinetes jurídicos 
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Artº 35º do Regulamento de 


Competições da Liga de Clubes 


“Bernardino Barros 


A tomada de posição da Li- 
ga de Clubes está alicerçada no 
Regulamento de Competições, 
mais precisamente no nº 1 do 
artigo 35º (Impedimento de 
participação em provas e de re- 


gisto de contratos e renova- 
ções), que diz o seguinte : "Os 
clubes têm que liquidar, até dia 
30 de Junho de cada ano, os dé- 
bitos para com a Liga vencidos 
até essa data” 

Como o Salgueiros não pro- 
cedeu ao respectivo pagamen- 


to, a Liga fez prevalecer o esta- 
tuído, até porque através do 
seu comunicado oficial nº 
2/04-05 datado de 2 de Julho, 
notificava os clubes do último 
prazo para regularizar as dívi- 
das: "Para conhecimento dos 
Clubes/SAD's e demais interes- 


sados vimos comunicar que, em 
relação a todos os Clubes/SAD's 
com débitos para com a LPFP 
vencidos até 30/06/2004 e não 
liquidados até essa data, a Co- 
missão Executiva da LPFP deci- 
diu fixar como prazo limite para 
efectivo e integral pagamento do 
valor dessas dividas o próximo 
dia 9 de Julho de 2004, até às 18 
horas, hora de encerramento 
normal dos serviços desta Liga”, 
dando assim seguimento ao 
preceituado no $ único do nº 1 
do artº 35º do Regulamento de 
Competições. 


Divida de 600 mil euros 


na origem da decisão da Liga 


Bernardino Barros 


A Liga não quis divulgar o 
montante da dívida (NDR. ver 
peça abaixo) que levou o Salguei- 
rosa ser penalizado com a descida 
de divisão. O clube de Paranhos 
alega que a dívida que reconhece 
para com a Liga (NDR: ver página 
ao lado), no valor de cerca de 12 
mil euros foi integralmente paga. 

- Caso para perguntar: em que fica- 
mos? Quem tem razão? Não vai 
ser fácil responder a esta quetão e 
o caso pode ser bem mais comple- 
xo do que aparenta. Ao que o CO- 
MÉRCIO apurou, o clude de Vi- 
dal Pinheiro tinha no final da 
época 2002/2003 e início da tran- 
sacta (2003/2004) dívidas a joga- 
dores e treinadores que o impe- 
diam de inscrever jogadores. Co- 
mo o regulamento manda que no 
mínimo haja 12 jogadores senio- 
res sob contrato, como condição 
para ser aceite a inscrição para a 
nova época, e o pressuposto não 
estava cumprido, o Salgueiros não 
poderia disputar a prova profis- 
sional (Liga de Honra). 

Teria então “alguém” avaliza- 
do a dívida do clube à Liga, para 
que o Salgueiros não fosse penali- 
zado e pudesse inscrever jogado- 
res. Esse aval, não conseguimos 
apurar se foi dado através de fi- 
nanciamento, de garantias ou até 
de hipotecas de terreno, mas a 
verdade é que o assunto foi resol- 
vido e a Liga aceitou as inscrições 
para a época 2003/2004. Chega- 
dos ao fim desta época, a Liga fez 
chegar ao conhecimento dos clu- 
bes o montante em dívida e que 
deveria ser regularizado até ao 
dia 30 de Junho. Como até essa 
data eram vários os clubes ainda 
em falta, o comunicado 02/04-05 
avisava que a data limite para 
efectuar esse pagamento, se situa- 
va no dia 9 de Julho até às 18 ho- 
ras. O COMÉRCIO apurou que 
foram vários os clubes que no. 
prazo limite efectuaram os seus 
pagamentos, mas o Salgueiros 
não o fez, no entendimento da 
Liga de Clubes. 

Agora perante o “paguei”, “não 
pagou”, vão ser esgrimidos argu- 
mauttgs dos dois lados e podem 
entrar em acção os juristas que 
vão descalçar este grande “par de 
botas”, que promete aquecer este 


ue h por 


quo 


ANTT 


Cunha Leal não tem dúvida sobre a decisão que se baseia nos regulamentos aprovados pelos clubes / Manuel Moura/Lusa 


verão já de si escaldante. O aval 
pessoal que foi dado em nome do 
Salgueiro é válido? Se o Salgueiros 
recebeu a garantia que estava tudo 
liquidado, porquê ser agora pena- 
lizado? A dívida é do Salgueiros 
ou de quem se atrevessou com o 
aval? Há documentos a provar 


que o Salgueiros depositou o 
montante em dívida (à volta de 
600 mil euros)? Quem deu o aval 
e quem assinou o comunicado 
que a situação estava regulariza- 
da? A quem pedir satisfações pelo 
dinheiro não ter entrado na Liga, 
mas, entretanto, as dívidas aos 


atletas foram pagos pela mesma 
Liga? Juridicamente, a dívida está 
paga? E desportivamente? Como 
dizem nas novelas, vamos estar 
atentos às cenas dos próximos ca- 
pítulos, porque isto meus amigos 
não fica por aqui, disso eu tenho a 
certeza. 


Cunha Leal 

lamenta 

decisão 
O Director Executivo da Liga, 
Dr. Cunha Leal, acedeu a co- 
mentar esta manhã para o nos- 
so jornal, a decisão tomada pela 
Liga e explicando os porquês, 
começando por lamentar a si- 
tuação, referindo: “Antes de 
mais dizer que são situações 
sempre dolorosas. Já o ano pas- 
sado nos custou a tomada de 
posição idêntica, relativamente 
ao Farense e, obviamente, que 
nos custa muito, a nós Comis- 
são Executiva, tomá-la em rela- 
ção ao Salgueiros, que, como 
todos sabemos, é um histórico 
do futebol português, esperan- 
do que ultrapasse rapidamente 
as suas dificuldades e regresse o 
mais depressa possível ao nosso 
convívio. As decisões foram to- 
madas de acordo com os regu- 
lamentos, porque a comissão 
executiva da Liga, como sabem, 
está vinculada e obrigada a aca- 
tar e cumprir, com bom senso, 
os regulamentos que os clubes 
votam e aprovam. Após o pe- 
ríodo de 30 de Junho, para que 
os clubes pagassem as dividas à 
Liga, notificamos os clubes que 
o não tinham feito, que teriam 
até ao dia 9 de Julho para o fa- 
zer (ndr ver regulamento na 
peça acima), e só esgotado este 
prazo é aplicado o regulamen- 
to. Foi o que fizemos, por isso, 
na passada terça-feira, onde 
analisamos a situação das divi- 
das à Liga: a análise global do 
processo de candidatura dos 
clubes às competições e que es- 
tava a correr em simultâneo”. 
Faltava esclarecer o montante e 
o motivo da dívida, até porque 
circulava a versão de multas em 
atraso não regularizadas pelo 
clube de Paranhos durante a 
época finda, mas, o esclareci- 
mento de Cunha Leal, não 
trouxe luz sobre o assunto: “É 
uma divida do Salgueiros para 
com a Liga. Eu não queria e 
acho que não devo, os senhores 
entendem isso, estar neste mo- 
mento a discutir a natureza da 
divida, o montante da divida, 
pelo que oportunamente e se 
for caso disso divulgaremos. De 
momento é um assunto inter- 
no, que diz respeito para já aos 
nossos sócios (clubes), e até pe- 
lo respeito para com o próprio 
Salgueiros, acho que não o de- 
vo fazer. Lamento mas não de- 
vo informá-los sobre esta situa- 
ção” 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 15 de Julho de 2004 


FUTEBOL Salgueiros 


DESPORTO 
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Presi 


| Fernanda Rossi 


“O Salgueiros pagou na pas- 

sada sexta-feira o que devia à 
Liga”, garantiu ontem o presi- 
dente do clube, José António 
Linhares, que convocou uma 
conferência de imprensa para 
demonstrar toda a sua indig- 
nação e revolta pela decisão do 
organismo em despromover o 
clube à II Divisão B. Linhares 
não mediu palavras e frisou 
que quer a “demissão do Direc- 
tor Executivo da Liga de Clu- 
bes”, ameaçando ir “até as últi- 
mas consequências” nem que 
isso signifique “impugnar o 
campeonato da Liga de Hon- 
ra”, 
José António Linhares não 
coloca outro cenário para a 
próxima temporada que não 
seja jogar na Liga de Honra. O 
líder do Salgueiros garante que 
já pagou o que tinha a pagar à 
Liga na passada sexta-feira 
(cerca de 11.800 euros) e afir- 
mou ter ficado incrédulo 
quando recebeu um fax an- 
teontem a comunicar a despro- 
moção do clube. 

“Pagámos e ponto final. 
Cheques bons, com cobertura 
e já até foram descontados”, ar- 
gumentou o líder dos encarna- 
dos de Paranhos, revelando-se 
revoltado e indignado com essa 
decisão “ilegal” da Liga. “Nós 
pagámos na sexta-feira e en- 
tregamos um documento a di- 
zer que o Salgueiros não deve. 
Mas recebemos um fax por 
volta das 20h do mesmo dia a 
dizer que o clube seria despro- 
movido”, explicou. 

O valor da verba que a Co- 
missão da Liga de Clubes cobra 
do Salgueiros, Linhares não 
quis revelar, remetendo essa ta- 
refa ao organismo. 

“Na minha 


opinião o clube | Linhares não quis 
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José António Linhares terá “trunfos” na manga que ainda podem ser ases? / Pedro Ferrari 


De acordo com o dirigente, 
a direcção do Salgueiros já está 
“devidamente documentada” 
(ainda que não tenha exibido 
qualquer documento na confe- 
rência de imprensa) e “avaliza- 
da por juristas”. Por isso, Li- 
nhares garante que a Liga to- 
mou a decisão da despromoção 
do clube de forma “insensata”. 

“Nós vamos até onde for 
preciso. Os ad- 
vogados e juris- 


foi despromovi- | tas já estão reu- 
do por um fax | revelar o valor | nidos. O Salguei- 
sem fundamen-" | que a Liga de "ros não vai 


to” garantiu. 

Linhares está 
decidido a ir “até 
as últimas con- 
sequências”, mas sempre “den- 
tro da legalidade: “Não me ve- 
nham dizer que esta decisão é 
irrecorrível. Quem pensa que 
tem poder absoluto está enga- 
nado. Não há poderes absolu- 
tos” justificou. 


Impugnação 

Quanto questionado se esta- 
ria disposto a impugnar o cam- 
peonato da Liga de Honra, o 
presidente afirmou que não 
coloca de parte esta possibili- 
dades: Ponderamos impugnar 
o campeonato sim”, 


| Clubes alega que 
o Salgueiros deve 


desistir. Quere- 
mos ser ressarci- 
dos pela imagem 
e prejuízo causa- 
dos”, disse presidente do clube, 
que quer “a demissão do Direc- 
tor Executivo da Liga (Cunha 
Leal) por tomar uma decisão 
ilegal”. 

Apesar das ameaças, José 
António Linhares afirma prefe- 
rir que “tudo corra pelo me- 
lhor”, porque “não quer fazer 
mal a ninguém”. Do ponto de 
vista do líder salgueirista, o 
clube está a ser injustiçado, por 
isso está confiante de que o 
Salgueiros “vai ganhar”. E dei- 
xou um recado aos sócios: 
“Quem pensa que vou entregar 


o clube de mão beijada, desen- 
gane-se. Eu tenho defeitos e 
qualidades, mas sou muito, 
mas muito teimoso”, 

Ainda que despromovido, e 
com alegadas dívidas ao fisco e 
segurança social e sem estádio 
(a equipa jogou durante toda a 
temporada passada no Estádio 
do Mar, emprestado pelo Lei- 
xões), Linhares faz questão de 
dizer que “acredita no futuro 
do Salgueiros”, 


Nada será alterado 

De acordo com Linhares, no 
que diz respeito a equipa do 
Salgueiros, nada será alterado: 
“Na sexta-feira (amanhã), va- 
mos fazer a apresentação da 
nossa equipa para participar da 
Liga de Honra e vamos defen- 
der a nossa posição”. 

Sobre o que pensam os joga- 
dores e equipa técnica do clu- 
be, o presidente José António 
Linhares diz não saber, uma 
vez que, tudo aconteceu de 
uma forma rápida e absurda, e 
por isso que nem teve “tempo 
de falar com eles”. 

De referir que o sorteio dos jo- 
gos da SuperLiga e da Liga de 
Honra estão agendados para a 
tarde hoje. Os campeonatos co- 
meçam no dia 29 de Agosto. 


dente do Salgueiros diz 
que o clube já pagou o que devia 


José António Linhares quer a demissão do director executivo da Liga de Clubes e ameaça impugnar campeonato 


Indignação dos sócios salgueiristas 


estampada nas paredes... 


que vivem intensamente as tristezas de um clube quase 


; 
LUÍS COSTA CARVALHO 
Em frente à sede do Salgueiros está estampada a in- 
dignação de alguns sócios em relação ao presidente do clube Jo- 
sé António Linhares. Os insultos ao lider encarnado estenderam- 
se até minutos antes do dirigente entrar para a conferência de 
imprensa. “Ladrão” foi a palavra mais pronunciada por aqueles 


rio, que não consegue superar uma grave crise financei 


Nat 
poderia ser pior para os salgueiristas do que não ter “Cisá” Es 
trabalhar, até que surgiu a decisão da Liga de Clube: 


gi esodee 


ntená- 


O Comércio do Porto 
ji i Julho de 


iga - Preparação 


F.C. Porto 


Jorge Costa aprovou a escolha do sucessor de José Mourinho / Paulo Santos/ASF 


“O senhor Luigi Del Neri foi uma 


excelente escolha de Pinto da Costa 


[/ 


Jorge Costa, capitão do FC Porto e uma das vozes mais respeitadas no balneário, está muito agradado com o seu novo técnico 


Pedro Jorge da Cunha 


Aos 33 anos, Jorge Costa 
inicia a sua décima tempora- 
da ao serviço do FC Porto. 
Uma ligação que só foi inter- 
rompida, por seis meses, em 
2001/2002, altura em que o 
experiente defesa central foi 
“obrigado” a rumar ao 
Charlton Athletic, da Pre- 
mier League, após alguns 
problemas com Octávio Ma- 
chado. 

O “Bicho”, como é apelida- 
do pelos seus colegas de equi- 
pa, é uma voz essencial e res- 
peitada no interior do balneá- 
rio portistã. Ano após ano, é 
ele que faz as honras da casa 
aos reforços e que desmistifica 
aquilo que é o espírito do Dra- 
gão. 

» No primeiro ano pós- 

urinho, o ex-internacio- 

ortuguês acolheu com 

BC idade o seu novo téc- 

nico, Luigi Del Neri, de 

quem tem uma óptima im- 
pressão. 


“Para já tem sido excelente. 
uma pessoa extremamente 
trabalhadora, honesta, interes- 
sada pelo futebol e está aqui 
com a firme convicção de nos 
ajudar e ajudar o clube”, 
adiantou. 

Depois de quatro épocas 
em Verona, ao serviço do 
Chievo, Del Neri passou a ser 
um nome respeitado no con- 
texto do futebol europeu. A 
Jorge Costa não passou des- 
perceaido o meritório traba- 
ho efectuado por “Gigi” no 
clube do norte de Itália. 

“Ele teve um fantástico per- 
curso no seu anterior clube, 
Conhecia-o somente de nome 
mas agora posso afirmar que o 
sr. Pinto da Costa fez uma ex- 
celente escolha”. 


Um sistema diferente 

Para já, Jorge Costa prefe- 
re não tecer considerações 
sobre os métodos de traba- 
lho da nova equipa técnica, 
constituída por quatro ita- 
lianos e pelos já conhecidos 


y 

Ao contrário do que 
se tem dito, este 
sistema (de Del Neri) 
é diferente do que 
utilizávamos nos 
últimos dois anos. 
Dantes utilizávamos 
O 4x3x3 ou 4x4x2 em 
losango, sem 
extremos. Agora, 
parece-me que o 
“mister” quer apostar 
num sistema com 
duas linhas de 
quatro jogadores, um 
4x02x4 


Aloísio e André, pois “ainda 
é muito cedo para o fazer”. 

“Só hoje começamos a 
contactar com a bola e de uma 
forma muito leve”, explicou o 
capitão do FC Porto. 

Apesar dos poucos dias de 
contacto com os seus pupilos, 
o treinador transalpino parece 
já ter conseguido explicar ao 

rupo a táctica que pretende 
implantar no “onze” azul e 
branco. 

“Ao contrário do que se tem 
dito, este sistema é diferente 
do que utilizávamos nos últi- 
mos dois anos. Mas não existe 
qualquer problema com isso. 
Somos empregados do clube e 
a nossa obrigação é assimilar 
as ideias do senhor Del Neri”, 
começou por dizer, antes de 
uma explicação mais porme- 
norizada. 

“Nas épocas anteriores al- 
ternávamos o 4x3x3 com o 
4x4x2 em losango, sem ex- 
tremos. Agora, parece-me 
que o “mister” quer apostar 
num sistema com duas li- 


nhas de quatro jogadores, 
numa espécie de 4x2x4”, 
concretizou, recusando a 
ideia de que o quarteto de- 
fensivo estará mais exposto 
com este novo enquadra- 
mento táctico. 

“Há sistemas mais arroja- 
dos do que outros. O nosso 
novo treinador gosta de ver 
um futebol bonito e atraente 
mas não me parece que isso vá 
expôr mais a nossa defesa”, fi- 
nalizou. 


Favoritos na SuperLiga 

De uma coisa, Jorge Costa 
tem a certeza, como demons- 
tram as suas palavras. 

“Temos uma equipa muito 
forte, motivadíssima e que vai 
entrar em todos os jogos para 
vencer”, assevera, consideran- 
do o FC Porto como o mais 
forte candidato à conquista da 
SuperLiga. 

“No início, todos têm mui- 
tas esperanças mas somos os 
favoritos. Contudo, temos que 
o provar”, concretizou. 


O Comércio do Porto 
ji i de Julho de 2004 


F.C. Porto 


DESPORTO 


SuperLiga = Preparação 


“Os reforços já estão plenamente 


integrados e vão responder bem” 


E O capitão do FC Porto recebeu os novos dragões de "braços abertos” e mostrou-lhes o 
que é a realidade dos azuis e brancos m A qualidade do plantel, garante, não baixou 


| “ Pedro Jorge da Cunha 


Nas últimas temporadas, 
José Mourinho definiu bem 
cedo aquela que seria a sua 
formação-base. Com as saí- 
das e entradas de alguns joga- 
dores e a ida do técnico por- 
Rasca para o Chelsea, esse 
núcleo foi desfeito. 

“Neste momento todos es- 
tamos em igualdade de cir- 
cunstâncias na luta pela titu- 
laridade, O “onze” está indefi- 
nido mas, quando 
começarem os jogos oficiais, 
tenho a certeza que o treina- 
dor já o terá na sua cabeça”, 
referiu Jorge Costa. 

As caras novas abundam 
para os lados do Olival mas, 
em compensação, há alguns 
jogadores de muita qualida- 
de, como Deco, Paulo Ferrei- 
ra, Alenitchev e Pedro Men- 
des, que rumaram a outras 
paragens. Jorge Costa, de for- 
ma ponderada, desdramatiza 
a saída de algumas pedras ba- 
silares, 

“Saíram atletas importan- 
tes, mas saíram pelo óptimo 
desempenho que tiveram, 
principalmente, nos últimos 
dois anos”, destacou, realçân- 
do a excelente e rápida a: Ei 
tação dos novos “recrutas” da 
“armada” azul e branca. 

“Eles já estão plenamente 
integrados e, com a qualidade 
que têm, com certeza que vão 


dar uma boa resposta”. 

Como habitualmente, Jor- 
ge Costa tem tido uma aten- 
ção muito especial para com 
os seus mais recentes colegas 
de equipa. 

“Falei muito com eles, de 
forma séria, mas também ri- 
mos e brincamos muito. Pra- 
xe? Não, nós aqui não praxa- 
mos ninguém (risos). Se me 
têm dado muito trabalho? 
Não, espero é que dêem mui- 
to trabalho aos nossos adver- 
sários”, brincou, antes de vol- 
tar a um registo mais contido. 

“Tenho a certeza que todos 
eles já perceberam qual o pe- 
so e a excelência desta grande 
instituição. Temos um enor- 
me potencial, mais uma vez. 
Se a qualidade baixou? Since- 
ramente, não”, garantiu. 

Já são poucos os troféus que 
Jorge Costa nunca conquis- 
tou enquanto jogador de fu- 
tebol. Na temporada que 
agora se inicia, poderá acres- 
centar mais alguns ao seu 
currículo, dois deles inéditos. 
“É óbvio que adorava erguer 
a Supertaça Europeia e a Taça 
Intercontinental, duas provas 
que nunca venci. São dois jo- 
gos, duas finais e, como se 
costuma dizer, as finais não 
são para jogar, são para ven- 
cer. No entanto, o nosso 
gos objectivo volta a ser a 

uperLiga,” finalizou o expe- 
riente defensor. 


Barça e Real não 
desistem de portistas 


m Luis Fabiano pode ser emprestado por troca com 
Maniche m Figo quer ver Ricardo Carvalho em Madrid 


| Pedro Jorge da Cunha 


A imprensa espanhola insis- 
te na ida de Maniche e Ricardo 
Carvalho para o campeonato 
de “nuestros hermanos”. On- 
tem, o “AS”, diário desportivo 
da Catalunha, noticiava que o 
Barcelona estaria disposto a ce- 
der o ponta-de-lança Luis Fa- 
biano por uma temporada ao 
FC Porto, para que a negocia- 
ção por Maniche fosse facilita- 
da. 

Segundo o mesmo jornal, a 
grande prioridade actual de 
Frank Rijkaard é encontrar um 
substituto à altura de Edgar 
Davidas, que se transferiu para 
o Inter de Milão. Ontem, Joan 


Laporta, presidente dos “blau- 
grana”, admitiu que está à pro- 
cura de “jogadores da classe de 
Maniche e Patrick Vieira”. 

A alguns quilómetros de 
distância, em Madrid, continua 
a falar-se em Ricardo Carvalho 
com enorme insistência e até já 
Luis Figo não escapa. 

Em entrevista à MARCA? o 
internacional português enche 
o defesa do FC Porto de elogios 
e admite que “gostaria de ver o 
negócio concretizado rapida- 
mente”, 

Pinto da Costa mantém-se 
irredutível, mas o ataque das 
“legiões” espanholas ameaça 
intensificar-se nos próximos 
dias. 


O “capitão” acolheu, como é seu hábito, os novos portistas / Paulo Santos/ASF 


Feliz pelo 
amigo 
João V. Pinto 


Jorge Costa é um amigo de 
longa data de João Vieira 
Pinto, que assinou recente- 
mente pelo Boavista, e 
mostrou-se muito satisfei- 
to pela opção do avançado. 
“Fico muito contente por 
ele. Ainda bem que decidiu 
ficar em Portugal para 
continuar a dar brilho ao 
nosso campeonato. Com a 
enorme qualidade que 
tem, será uma mais valia 
para o Boavista. Com a 
ajuda do João, é provável 

ue o clube do Bessa con- 
siga voltar a intrometer-se 
na luta entre os três “gran- 
des. Parece-me que têm jo- 
gadores para que isso ve- 
nha a suceder”. 


Quaresma 
começa a 
mostrar-se 


Ontem à tarde, no apronto 
vespertino dos dragões, foi 
possível ver os primeiros 
30 minutos à porta aberta, 
do “novo” FC Porto. Nesse 
curto espaço de tempo, a 
equipa técnica permitiu 
que os jogadores se re- 
creassem com a bola em 
vários exercícios livres. 
Quaresma foi dos que mais 
se destacou, mostrando es- 
tar plenamente recuperado 
da lesão que lhe “roubou” 
os últimos meses da preté- 
rita temporada, Até à par- 
tida para a Holanda, no dia 
19, 0 grupo de trabalho 
continuará a efectuar trei- 
nos bi-diários no Olival. 


Ricardo Quaresma, que deixou Barcelona para trás, dá uns toques na bola... / Paulo Santos/ASF 


Mário Loja com o seu treinador Mick Wadsworth / Lume Félix 


Fredricks troca Beira Mar 
por Torpedo de Moscovo 


É o segundo reforço que "rói a corda"... O presidente Mano Nunes 


| Jacinto Martins 


O Beira Mar perdeu um se- 
gundo jogador que antes tinha 
sido dado como reforço da 
equipa de Aveiro, mas que, à 
ultima hora, “roeu a corda”. 
Depois do inglês Peecock ter 
decidido ficar no seu país, de- 
pois de, através da Stellar 
Grup, estar comprometido ofi- 
ciosamente com o Beira Mar, 
foi agora o médio sul-africano 
Stanton Fredericks, que na úl- 
tima época jogou no Kaiser 


Chiefs e que era esperado em 
Aveiro, que resolveu mudar a 


“rota” e vai jogar no Torpedo 
de Moscovo, clube onde esteve 
recentemente a prestar provas 


e que aceitou as condições 


apresentadas pelo internacio- 
nal sul-africano. 
Confrontados com mais esta 


estranha situação, tanto Mano 
Nunes, presidente do Beira 


Mar, como Nélio Lucas, o em-. 
presário que representa em 


fechou a porta a jogadores "sem palavra” 


Portugal a Stellar Group - à 
qual Fredericks se encontra 
também ligado -, optaram por 
não dar grande importância ao 
caso. Segundo as suas versões, e 
conforme adiantou ontem o 
presidente do emblema avei- 
rense, “o mercado está cheio de 
jogadores e, mesmo que agora 
o Fredericks optasse por voltar 
ao Beira Mar, não seria contra- 
tado”. E justifi- 


cou: “Não quere- “Não queremos 


mos aqui joga- 


deixada, então, em aberto pelo 
sul-africano Stanton Frede- 
ricks. 


Estágio para a semana 

Os treinos têm sido bidiá- 
rios, esquema que se vai man- 
ter até ao próximo sábado, ha- 
vendo folga no domingo, sen- 
do os trabalhos retomados na 
segunda-feira, no Mário Duar- 
te. Na quarta- 
feira da próxima 
semana, o grupo 


dores sem | aquijogadores | de trabalho par- 
palavra”. | mn te para o estágio 
Assim, faceao | Sem palavra , | de pré-época, 


que aconteceu, o 
Beira Mar já está 
no terreno à pro- 
cura de alterna- 
tivas para o meio-campo e, em 
breve, além de um guarda-re- 
des (que será com certeza de 
nacionalidade estrangeira) e de 
dois avançados, o treinador 
Mick Wadsworth vai contar 
com um substituto para a vaga 


afirmou ontem 
| Mano Nunes 


que vai decorrer 
| em Santo Tirso, 
| onde o Beira 

Mar vai traba- 
lhar durante uma semana. No 
decorrer desse trabalho de pre- 
paração para a próxima tem-. 
porada, a formação de Aveiro 
fará, no dia 24, um jogo-treino 
com o Tirsense e que será o 
primeiro da nova época. 


Clube instaurou processo disciplinar 
a Juninho Petrolina devido a atraso 


A direcção do Beira Mar deci- 
diu ontem instaurar um pro- 
cesso disciplinar ao médio 
brasileiro Juninho Petrolina, 
por este não se ter apresentado 
nas instalações do clube até 
ajterça-feira. O início dos traba- 
hos de preparação dos avei- 
-. S$R4E; estava agendado para 
segunda-feira passada, mas o 
prazo para os jogadores se 
apresentarem terminava ape- 


nas na terça-feira seguinte. 
Como tal não sucedeu, a di- 
recção do clube, liderada por 
Mano Nunes, optou por ins- 
taurar um processo disciplinar 
ao jogador, considerado um 
dos melhores do Beira Mar na 
temporada de 2003/04. Juni- 
nho Petrolina chegou ontem e 
já não se livra da sanção. Hoje, 
o jogador brasileiro já vai trei- 
nar com os companheiros. 


Muito se tem especulado 
quanto a uma eventual saída 
do médio ofensivo do emble- 
ma de Aveiro, mas “à direcção 
do clube ainda não chegou 
uma proposta concreta ou 
com credibilidade”, informou 
Mano Nunes. O contrato de 
Petrolina com os “auri-ne- 
gros” termina no final da tem- 
porada que está prestes a co- 
meçar. 


SUPERLIGA Boavista 


O Comércio do Porto 
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“João Pinto é um 
grande jogador e 
vai ajudar a equipa” 


Caros, para quem estar na Superliga é a “concretização 
de um sonho”, mostrou-se satisfeito com a nova aquisição 


É Ivone Marques/Intermeios 


Depois da surpresa inicial, a 
contratação de João Pinto pelo 
Boavista deixou de estar no cen- 
tro das conversas. Contudo, é, 
obviamente, inevitável tocar no 
assunto e questionar o que pen- 
sam os novos companheiros do 
antigo jogador do Sporting. Pa- 
ra O guarda-redes Carlos, um 
dos reforços da equipa axadre- 
zada para esta temporada, João 
Pinto “é um grande jogador que 
vem para ajudar a equipa”. 

Carlos, recém-chegado do 
Felgueiras, disse que não se des- 
lumbrou com o convite do Boa- 
vista - muito embora admita ter 
conhecimento de que havia ou- 
tras equipas interessadas na sua 
contratação - e que o facto de 
poder ingressar na SuperLiga é 


“a concretização de um sonho”. 
“Estou calmo e sereno...” garan- 
tiuo jogador. 

Quanto ao facto da baliza do 
Boavista ser também disputada 
por William e Khadim, o guar- 
dião afirmou apenas que vai 
“lutar” e “trabalhar”. “O resto 
cabe ao treinador decidir”, 
adiantou. 

E quanto a objectivos, Carlos 
revelou que o Boavista está criar 
uma equipa forte e que, como 
tal, pode sonhar alto. “Temos 
capacidade de ir às competições 
europeias e, se calhar, muito 
mais além”, concluiu. 

O Boavista continua a traba- 
lhar no pacato concelho de Mel- 
gaço. Os axadrezados abando- 
nam o Centro de Estágios de 
Monte Prado no próximo sába- 
do. 


João Pinto é a nova “estrela” do Boavista 


Haja algum descanso 
no estágio da pantera... 


Os jogadores do Boavista 
conseguiram ontem respirar 
de alívio já que o treino, que 
durou duas horas, não teve 
uma carga física tão elevada 
como os treinos dos dois dias 
anteriores, nos quais se farta- 
ram de “levar porrada”, O dia 
de ontem também não era 
propício a grandes esforços, 
devido às temperaturas ele- 
vadas que se fizeram sentir 
neste concelho interior do 
Alto Minho. Houve mais 
exercícios de circulação de 
bola, jogos de futebol em es- 
paços reduzidos e exercícios 
de finalização. Do plantel, to- 
dos os jogadores treinaram 
normalmente, à excepção de 
Fary que continua a ser alvo 
de trabalho específico, visto 
que ainda não recuperou da 
lesão sofrida no final do mês 
de Abril, e que obrigou mes- 


mo a que fosse operado na 
sequência de uma fractura na 
tíbia e no perónio da perna 
direita. A grande surpresa no 
que toca a contratações - 
João Pinto - só deverá deslo- 
car-se ao final da tarde de 
amanhã ao Centro de Estágio 
de Melgaço, acompanhado 
pelo presidente axadrezado 
João Loureiro. Contudo, a 
“visita” terá como objectivo 
tomar um primeiro contacto 
com os seus novos colegas, 
com quem deverá treinar 
apenas a partir da próxima 
segunda-feira. Refira-se ainda 
que, para o último dia de es- 
tágio, estava prevista a reali- 
zação de um jogo-treino, às 
10h30, com o Vilaverdense 
FC. No entanto, houve algu- 
mas alterações e a partida vai 
realizar-se, no sábado, frente 
à equipa do Rio Tinto. 


OComérciodoPorto 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


DESPORTO 


“Munições “lisboetas” 
para atacar a Europa 


Vitória apresentou ontem oficialmente o ex-sportinguista Silva e o ex-benfiquista Alex 


(E ATC 

O Vitória de Guimarães 
apresentou ontem dois refor- 
ços, provenientes dos “grandes” 
de Lisboa, o atacante Silva, em- 
prestado pelo Sporting, e Alex, 
que já trabalha na Cidade-Ber- 
ço desde terça-feira, cedido pelo 
Benfica. Praticamente fechado, 
o plantel do Vitória espera ago- 
ra pela lista de dispensas do FC 
Porto para ter nas suas fileiras 
representantes dos três grandes 
clubes do futebol indígena, de- 
sejo formulado por Vítor Maga- 
lhães, presidente dos minhotos, 
que fez as honras da casa na 
apresentação de duas munições 
importantes no ataque à Buro- 
pa, realizada no “Showroom” 
destinado à venda de lugares 
anuais, que antêontem abriu as 
portas no Estádio D. Afonso 
Henriques. 

O “pistoleiro” Silva, de re- 
gresso ao Minho - chegou a 
Portugal em 1998 para repre- 
sentar o Sporting de Braga -, 
pretende repetir em Guimarães 
a excelente temporada realizada 
com a camisola arsenalista em 
1998/99, coroada com a obten- 
ção de 18 golos, marca que não 
mais repetiu nas seis épocas que 
leva de futebol luso. 

“Não posso prometer golos, 
mas'a minha vontade é atingir a 
marca de 16, apontados na mi- 
nha anterior passagem pelo Mi- 
nho”, disparou o avançado bra- 
sileiro. 

Na verdade, nessa época, Sil- 
va obteve um registo de 18 go- 
los, pois aos 16 apontados no 
campeonato, somou a obtenção 


Alex e Silva deixaram Benfica e Sporting para trás e representam agora o Vitória de Guimarães / Simões Freitas/ASF 


de um tento na Taça de Portu- 
gal e outro nas competições eu- 
ropeias. 

Apostado em esquecer os tem- 
pos vividos em 


“Disse imediatamente ao 
meu empresário que adoraria 
representar o Guimarães, clube 
com uma massa associativa 

muito forte”, tal 


Alvalade, onde foi “Disse como a concor- 
“prejudicado por A . rência no ataque, 
uma lesão sofrida imediatamente algo que não 
no início da o que adoraria preocupa o dian- 
ca”, o avançado, teiro. 

que completa 30, representar O “É óptimo 


anos no próximo 
dia 17, nem pen- 
sou duas vezes 
quando confrontado com a pos- 
sibilidade de trocar Lisboa pela 
primeira capital de Portugal. 


Guimarães” (Silva) 


existir concor- 
rência, pois to- 
dos partem em 
igualdade e o técnico é quem 
decide. O professor Manuel 
Machado realizou um excelen- 


Alex acorda para o sonho 


Ex-benfiquista percorreu todos os escalões de formação do Vitória, 
mas nunca tinha alinhado ao mais alto nível 


3" — Vitor Santos 

A vida tem destas coisas. Do- 
mingos Alexandre Martins, Alex 
para a tribo do futebol, deu os 
primeiros pontapés na bola no 
clube da Cidade-Berço, onde 
nasceu, mas quis o destino que 
apenas vestisse a camisola sénior 
do emblema vimaranense na 
“sexta época como profissional. 
A passagem pela Luz e as chega- 
das de Manuel Machado e Vítor 
Magalhães ao Vitória, abriram 
as portas do sonho e, na hora do 
regresso, o extremo não conse- 
gue disfarçar a felicidade. 


“Concretizei um sonho de 
menino. Cheguei ao Vitória 
com dez anos de idade, mas 
nunca enverguei a camisola da 
equipa principal”, conta o joga- 
dor, que na primeira época co- 
mo sénior (98/99) alinhou no 
Fafe, acompanhando posterior- 
mente Manuel Machado na cur- 
ta viagem até Moreira de Cóne- 
gos (01/02). 

Na pequena introdução que 
fez para apresentar Alex, Vítor 
Magalhães formalizou um dese- 
jo. “Que faça uma grande época 
para regressar ao Benfica”, disse 
o líder vimaranense. No entan- 


to, o jogador não está preocupa- 
do com o “reino da águia” e ga- 
rante que não deu “um passo 
atrás”. 

“Pelo contrário, no Benfica 
queria ganhar títulos e, sincera- 
mente, mantenho a mesma am- 
bição em Guimarães. O Benfica 
ficou no coração, mas nunca es- 
condi que este é o meu clube”, 
declarou o extremo, que está 
disposto a actuar numa zona 
mais recuada do terreno, even- 
tualmente, na posição de lateral 
direito, onde Manuel Machado 
o utilizou, durante a passagem 
pelo Moreirense. 


te percurso no Moreirense, 
gosta de jogadores que traba- 
lhem em prol do grupo e, nesse 
particular, não enfrentarei 
quaisquer dificuldades”, vatici- 
nou o brasileiro, de quem o 
presidente espera “muitos go- 
los”. 

“Faço votos para-que, em 
Guimarães, repita muitas vezes 
a bonita coreografia que apre- 
senta na celebração dos golos”, 
referiu Vítor Magalhães, que, à 
semelhança dos adeptos vima- 
ranenses, espera que o “pistolei- 
ro” venha com o carregador 
cheio... 


Alex 


“Quero jogar, não importa 
em que lugar. Vim para ajudar o 
Vitória e estou pronto para ali- 
nhar na posição que o treinador 
entender”, esclareceu. 


= Presidente 
= busca a 
“realização” 


“Enquanto o grupo de traba- 
lho não estiver constituído 
eu não serei um homem sa- 
tisfeito nem realizado”, con- 
fessou Vítor Magalhães, na 
apresentação dos reforços 
“lisboetas”. Nesse âmbito, o 
presidente adiantou que es- 
tão a ser realizados esforços 
no sentido de repetir a acção 
de ontem na próxima segun- 
da-feira, mas para mostrar 
aos sócios Alexandre (São 
Paulo) e Luís Mário (Curiti- 
ba), mais valias já garantidas 
no plantel de Manuel Ma- 
chado. “Como é público, 
Alexandre apenas termina a 
ligação ao São Paulo no dia 1 
de Agosto, mas estamos a 
tentar tudo para que seja 
possível ter o jogador em 
Guimarães no início da pró- 
Xima semana”, revelou. 


Nenad Dzodic 
ainda é 
hipótese 


Ainda não está descartada a 
contratação do defesa-cen- 
tral Dzodic, internacional ju- 
goslavo que actuava no 
Montepellier. O servo-mon- 
tenegrino foi promessa de 
campanha de Vítor Maga- 
lhães, mas por desencontro 
de verbas a transferência fi- 
cou em “banho-maria”. On- 
tem, o presidente adiantou 
que o jogador poderá ingres- 
sar no Vitória, possivelmente 
se não for entretanto esclare- 
cida a situação de Drágoner, 
acusado pelo FC Bruxelas de 
ter assinado dois contratos. 
Vítor Magalhães está “tran- 
quilo” e optimista quanto ao 
desfecho da situação, mas, 
ainda assim, revelou que, por 
via das dúvidas, o contrato 
do jogador ainda não deu 
entrada na Liga de Clubes. 


Rogério Matias 
reintegrado 


A preparação da equipa que, 
palavra de presidente, tudo 
fará para “recolocar o Vitória 
nas competições europeias”, 
segue em ritmo acelerado, 
com a realização de sessões 
de trabalho bi-diárias. On- 
tem, Rogério Matias juntou- 
se aos restantes companhei- 


- ros, depois da recuperação 


activa realizada na passada 
terça-feira, devido à sua par- 
ticipação no “Jogo das Estre- 
las”, ao lado de Figo e outros 
grandes nomes do futebol 
internacional. À tarde, a 
grande novidade foi o avan- 
çado brasileiro Silva, que te- 
ve oportunidade de integrar 
pela primeira vez o grupo de 
trabalho, num treino desti- 
nado ao fortalecimenté mius- 
Faris nbengo 
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FUTEBOL PROFISSIONAL Quadros Competitivos 


Campeonatos mais curtos 
a partir da próxima época 


Ê Maria João Leite 


A SuperLiga e a Liga de Honra 
vão contar, a partir da próxima 
época, com 16 equipas, ou seja, 
menos duas que actualmente dis- 
cutem as provas. Os campeonatos 
vão ficar assim mais curtos, so- 
mando um total de 30 jornadas. A 
proposta de reformulação dos 
quadros competitivos do futebol 
profissional, apresentada pelo 
Conselho Superior do Desporto 


SUPERLIGA Penafiel 


em Outubro de 2003, obteve on- 
tem o aval do secretário de Estado 
da Juventude e Desportos, Hermí- 
nio Loureiro, que fez seguir a deci- 
são para a Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF) e para a Liga de 
Clubes. Assim, “a partir da época 
desportiva 2005/06, os campeona- 
tos da SuperLiga e da Liga de Hon- 
ra serão disputados por 16 clu- 
bes/SAD's, a duas voltas, num total 
de 30 jornadas”, pôde ler-se em co- 
municado, que esclarece ainda que 


descerão à Liga de Honra e, desta, 
subirão ao principal escalão do fu- 
tebol nacional as duas últimas e 
primeiras equipas classificadas, 
respectivamente. 

“O Governo entende ainda 
que, no que diz respeito ao núme- 
ro de clubes que devem ascender . 
da II Divisão Nacional B à Liga de 
Honra, bem como os que descem 
desta à IIB, (...) deve resultar de 
um entendimento entre a FPF e a 
Liga”, conclui o comunicado. 


Penafiel vestiu-se de gala 


O clube, o presidente António Oliveira e a atleta olímpica 
Fernanda Ribeiro foram as grandes figuras da | Gala do Desporto 


] “Armindo Mendes 


Durante um jantar no Pavi- 
lhão de Exposições, onde se reali- 
zou na passada sexta-feira a 1 Ga- 
la do Desporto - na qual partici- 
param centenas de atletas e 
dirigentes de 72 colectividades do 
concelho -, a autarquia de Pena- 
fiel atribuiu o prémio “Distinção” 
a António Oliveira, pelo trabalho 
realizado à frente do mais repre- 
sentativo clube da terra, que re- 
gressou este ano ao escalão prin- 
cipal do futebol português. Pela 
mesma razão, a equipa sénior do 
FC Penafiel foi agraciada com o 
prémio “Equipa do Ano” tam- 
bém atribuído à equipa de inicia- 
dos por ter sido campeã distrital e 
assim ter subido aos Nacionais. 

No discurso de circunstância, 
o presidente do emblema penafi- 
delense, António Oliveira, agra- 
deceu à Câmara a organização do 
evento, mostrando-se surpreen- 
dido pela dinâmica desportiva 
que se verifica no concelho. “Não 
me passava pela cabeça que exis- 
tissem tantas modalidades em 
Penafiel”, destacou, enaltecendo 
depois as pessoas que tanto sacri- 
fício fazem em prol do desporto, 
nomeadamente nas freguesias, 
apelando a uma maior ligação 
entre os clubes mais pequenos e 
aquele que é “um dos maiores 
símbolos do concelho”, o FC Pe- 
nafiel. 


O “prestígio” de Fernanda... 

Mas uma das grandes ovações 
da noite foi para atleta penafide- 
lense, Fernanda Ribeiro, que re- 
cebeu o troféu “Prestígio”, por ter 
sido a desportista que de forma 
individual mais se revelou a nível 
internacional, tendo sido desta- 
cada a sua recente qualificação 
para os próximos Jogos Olímpi- 
cos.de Atenas. 

Agdongo da noite foram dis- 
tinguidas atletas de 19 modalida- 
des, tendo também sido atribuí- 


António Oliveira e Manuel Fernandes foram premiados pela autarquia/ DR 


dos os prémios relativos à época 
passada dos campeonatos ama- 
dores disputados naquele conce- 
lho, cujo escalão principal foi ga- 
nho pela formação de Rans. 

A encerrar a gala, o presidente 
da Câmara, Alberto Santos, agra- 
deceu ao todos os que compõem 
o fenómeno desportivo em Pena- 
fiel. Dirigiu algumas palavras aos 


dirigentes e atletas do FC Pena- 


fiel, lembrando que o regresso à 


Dus ve BELO SUNT RDI po 


SuperLiga encheu de alegria e or- 
gulho todos os penafidelenses. 

O presidente assinalou depois 
a dinâmica no fenómeno despor- 
tivo local, lembrando que exis- 
tem no concelho cerca de 1800 
atletas federados. “É bonito po- 
dermos constatar que temos na 
nossa terra grandes atletas em vá- 
rias modalidades e esta noite é o 
reconhecimento do seu mérito”, 
disse o autarca. 


tie Vaya rg 


SUPERLIGA Benfica 


Geovanni acredita 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 15 de Julho de 2004 


na conquista do título 


FredGeovanni está no Benfi- 
ca para ajudar a equipa a atingir 
as metas propostas. “Estou aqui 
é para trabalhar”, afirmou o ex- 
tremo brasileiro, que acredita 
que o clube da Luz pode vencer 
o campeonato deste ano. “Creio 
que o Benfica vai ganhar o títu- 
lo. Estou muito confiante de 
que vamos poder dar o arran- 
que para que o Benfica volte a 
ser o grande clube que sempre 
foi”, disse, acrescentando: “Fize- 
mos uma boa época e este ano 
temos tudo para fazer melhor”. 

O jogador aponta primeiro 
as baterias para a qualificação 
para a Liga dos Campeões. 
“Apesar de termos feito dois 


Faleceu o 
“magriço” 
Germano 


Germano Figueiredo, antigo 
futebolista do Benfica e do 
Atlético, que integrou o “lo- 
te” dos “Magriços” na Selec- 
ção Nacional (Mundial66), 
faleceu ontem, aos 71 anos, 
vítima de doença prolonga- 
da. Defesa tecnicista, Germa- 
no esteve na Luz na década 
de 60. O corpo do antigo fu- 
tebolista encontra-se na Igre- 
ja nova de Linda-a-Velha. 


SUPERLIGA Sporting 


bons jogos (frente à Lázio de 
Roma, na terceira eliminató- 
ria), não conseguimos o acesso 
à Liga dos Campeões. Mas este 
ano temos de entrar”, afirmou, 
continuando: “Para além disso, 
queremos vencer a SuperLiga e 
a Taça de Portugal”. 


Estágio prossegue 

O estágio do plantel encar- 
nado prossegue em Nyon e on- 
tem os jovens Manuel Fernan- 
des e Tiago Gomes já treinaram 
sem limitações, enquanto Man- 
torras e Alcides fizeram traba- 
lho específico de recuperação 
na piscina. O plantel regressa 
hoje (17h30) ao trabalho. 


Germano Figueiredo 


Polga satisfeito com . 
ambiente no balneário 


Anderson Polga afirmou on- 
tem que o ambiente no balneá- 
rio do Sporting está “óptimo”, 
realçando a motivação do plan- 
tel orientado por José Peseiro. 

“O ambiente está óptimo, a 
confiança entre os jogadores é 
boa e isso é muito importante. 
As impressões até agora são as 
melhores e permitem perspec- 
tivar uma boa época”, disse o 
brasileiro, satisfeito com os mé- 


todos do novo técnico, evitan- 
do comparações com Fernando 
Santos: “Os treinadores são di- 
ferentes. As pessoas têm as suas 
formas de trabalhar, portanto 
não vou compará-los”. 

Polga acredita que a sua 
equipa poderá disputar o título 
com os principais rivais, com a 
certeza de que “vai ser um ópti- 
mo campeonato e muito bem 
disputado”. 


SUPERLIGA Vitória de Setúbal 


Direcção sadina 
mantém-se no posto 


A direcção do Vitória de Se- 
túbal decidiu, por unanimida- 
de, manter-se em funções e 
convidar duas personalidades 
de reconhecido mérito e prestí- 
gio para preencher as vagas dos 
dois elementos da Assembleia 
Geral (AG) que se demitiram. 

A direcção presidida por 
Chumbita Nunes reconsiderou 


aum ouupeo Sa es 


o pedido de demissão apresen- 
tado na sexta-feira - na sequên- 
cia da demissão do presidente 
da AG, Carlos Costa, e da vice- 
presidente Maria do Rosário -, 
justificando com a necessidade 
de salvaguardar os interesses do 
clube e as “parcerias estratégicas 
fundamentais para a estabilida-. 
de económica do Setúbal”. 


PERA Ria TUAS) 
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LIGA DE HONRA FC Maia 


FC Maia começa os trabalhos 
com plantel ainda muito “magro” 


Formação maiata reduziu o orçamento e espera em breve por novos reforços 


| Sónia Cristina Santos 


Arrancaram a meio gás ontem 
os trabalhos com vista a preparar 
a temporada 2004/05 no FC 
Maia. Com um plantel completa- 
mente renovado, bastante limita- 
do e ainda muito reduzido para 
as aspirações do treinador Mário 
Reis, a formação maiata pisou 
ontem, pela primeira vez, o rel- 
vado para dar o pontapé de saída 
para a nova época. 

Com um orçamento mais ma- 
gro do que o habitual, o EC Maia, 
não esconde as dificuldades que 
atravessa, as quais “obrigaram” os 
seus responsáveis a “emagrecer” 
os salários, mas que não os impe- 
dem de estabelecer um objectivo 
ousado - lutar pelos lugares ci- 
meiros. Em sequência desta nova 
filosofia de trabalho, a equipa 
maiata sofreu uma grande trans- 
formação com a saída de 16 joga- 
dores (Guarda- Redes: Miguel 
Ângelo e Pedro Albergaria; Dese- 
fas: Erivan, Carlos, Wagner, Bo- 
dunha, Nuno Baptista e Flama- 
rion; Médios: Ricardo Nascimen- 
to (Rio Ave), Artur Alexandre, 
Carlos André e Edgar Caseiro e 
Avançados: Basílio, Bruno Novo, 
Saulo (Rio Ave) e Félix). 

Muitas vagas foram deixadas e 
que, agora, são preenchidas por 
nove reforços. O guarda-redes Bi- 
zarro (ex-Leixões, os defesas Rui 
André (ex-Vitória FC), China (ex- 
Fátima, Justiniano (ex-Naval) e 
Ramos (ex-Dragões Sandinen- 
ses), os médio André (ex-SC Va- 
lenciano) e Paiva (ex-Santa Clara) 
e os avançados Gamboa (ex-Beira 
Mar) e Ricardo Sousa (ex-trofen- 
se) são as caras novas que opta- 
ram por abraçar um projecto am- 
bicioso mas comedido. 


À espera de mais caras novas 

Apesar das entradas, dentro da 
realidade algo limitada do clube, 
o técnico Mário Reis, garantiu es- 
tar “à espera de mais seis a oito 
reforços”, admitindo que o sector 
mais deficitário é “o ofensivo”. 
Atentos às “segundas opções” 
ainda livres no mercado - as 
quais, segundo o “mister” maiato 
“oferecerem garantias porque 
existem muitos jogadores de qua- 
lidade” - o plantel do FC Maia 
aguarda por um alargamento, 
que, certamente, revelar-se-á 
uma mais válida. “Há muitos jo- 
gadores no desemprego e que po- 
dem vir a representar o FC Maia, 
que já militaram na primeira e na 
segunda Liga, onde deram provas 
de qualidade”. 

No entanto, o técnico tem um 
certo receio caso o Maia não con- 
siga contratar as tais “segundas es- 
colhas”, pois, caso isso se verifique 
terá de recorrer às terceiras opções. 
e que são “bastante mais frágeis”. 


dd 
[8.3 


A formação maiata está renovada, mas motivada no arranque dos trabalhos / DR 


Desta forma, Mário Reis, ape- 
sar de estar ciente das adversida- 
des do clube e até as compreen- 
der, não esconde a insatisfação 
de não poder contar com o plan- 
tel definitivo. “Ainda não estamos 
completos. Faltam alguns joga- 
dores que eu gostaria que já esti- 
vessem cá, mas, como se sabe as 
grandes dificuldades deste clube 
obrigou-nos a iniciármos os tra- 
balhos com os jogadores que 
contratamos até agora”, explicou, 
acrescentando que podem “mui- 
to rapidamente contratar os joga- 
dores que faltam à equipa”, 

À espera do “momento certo” 
para enriquecer o “magro” plan- 
tel, Mário Reis, admitiu que “al- 
guns jogadores já estão falados” e 
que caso se confirme a sua vinda 
para o Maia, “a equipa ficará bas- 
tante forte”, 

Porém, a necessidade de 
“apertar o cinto” não fez com 
qué perdessem a vontade de 
triunfar. Sem querer elevar em 
demasiado a fasquia, o FC Maia 
vai batalhar para não deixar esca- 
par os clubes que se assumem 
candidatos à promoção. “Temos 
uma equipa ambiciosa que vai 
lutar para não deixar fugir os pri- 
meiros. Temos de haver um ob- 
jectivo traçado. Não digo que é 
para subirmos, mas é o objectivo 
passa por cheirarmos aqueles que 
estão nos primeiros lugares. Se 
pudermos lá estar... é melhor. 
Mas, a ideia é andarmos ali no 
quarta, quinta, sexta posição, e na 
parte final... vê-se!” esclareceu. 


Importante é não sofrer golos 
Sem nenhuma fórmula 


inovador, Mário Reis, levanta 
um pouco o véu daquilo que 


Mário Reis espera o momento certo para “enriquecer” o plantel / Paulo César 


vai ser a forma de jogar do FC 
Maia. 

“Em termos tácticos depen- 
dente do adversário, jogamos 
aquilo que está ao nosso alcance. 
Temos de defender bem e atacar 
quando temos a posse de bola. 
Mas, o mais importante é não so- 


frer golos e, se isso não acontecer, 
significa que vamos ganhar”, afir- 
mou adiantando que “é preciso 
mecanizar a equipa para praticar 
bom futebol, mas é preciso, es- 
sencialmente, que esta saiba 
exectuar na competição aquilo 
que trabalhamos no dia-a-dia”. 
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GAMBOA 
“Sinto-me um 
jogador mais 
completo” 


O avançado Gamboa é uma 
das (poucas) contratações da 
formação maiata. Já figurou 
entre os melhores ao ter joga- 
do na Superliga - na época 
passada representou o Beirá 
Mar - e, por isso, dispensa 
qualquer apresentação. Inte- 
grado num projecto comple- 
tamente diferente e, de certa 
forma, a um nível mais baixo, 
Gamboa, garante que “a res- 
ponsabilidade de estar a jogar 
no Maia e do treinador Mário 
Reis”. Satisfeito com o voto de 
confiança do técnico, o avan- 
çado tem consciência de que o 
“orçamento do clube baixou 
bastante”, mas têm de “encarar 
a época com força”. 

Sente-se hoje “um jogador 
mais completo” e, para além 
de considerar a experiência 
um factor importante, o 
avançado realça que o futebol 
é muito mais do que isso - “é 
rendimento”. Nesse sentido, 
Gamboa vai procurar dar o 
seu máximo e, assim criar um 
“grupo unido”, fruto de uma 
mistura entre juventude e ex- 
periência. 


PLANTEL 2004/2005 


GUARDA-REDES 
1 Paiva 

24. BIZARRO (Leixões) a 
12. PEDRO (Exjúnior) 16 


DEFESAS - : 
S.RUI ANDRÉ (Vitória FC) 2 
S.CHINA (Fátima) 22 
6.PEDRO LEITE a 
20. PAULO JORGE a 
2 
E 
a 


21 JUSTINIANO (Naval) 
22.CARLÃO 
30. RAMOS (D. sandinenses) 


MEDIOS 
4. MALAFAIA 
9. ANDRÉ MAIA (Exjúnior) 
16.JOÃO QUEIRÓS (Ex-júnior) 
19. NUNO MAIA 

25. ANDRÉ (SC. Valenciano) 

27. PAIVA (Santa Clara) 


unnsoRr 


AVANÇADOS ] 
8. GAMBOA (Beira Mar) a 
TZ.SERGINHO 9 
28. JOÃO AIRES (Er-júnior) pv 
29. RICARDO SOUSA (Trofense 28 


TREINADOR 
MÁRIO REIS 


SAiDAS 
GUARDA- REDES: 
MIGUEL ÂNGELO E PEDRO 
ALBERGARIA; 


DESEFAS: 

ERIVAN, CARLOS, WAGNER, 
BODUNHA, NUNO BAPTISTA E 
FLAMARION; 


Mépios: Ef 
RICARDO NASCIMENTO (Rio Ar), (7 
ARTUR ALEXANDRE, CARLOS/ 
ANDRÉ E EDGAR CASEIROS j,11/1| 
AVANÇADOS: de 
BASÍLIO, BRUNO NOVO, FÉLIX E 
SAULO (Rio Ave) 
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KARATE EM FRANCA EXPANSÃO N 


O NORTE DO PAÍS <<< 


Asa delta invade os céus 
de Trás-os-montes 


Campeonato Nacional decorre em Macedo de Cavaleiros 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 15 de Julho de 2004 


Shotokan em exame nacional 


Candidatos mostram aptidões este fim-de-semana no pavilhão municipal da Póvoa de Varzim 


Vaz Mendes 


O shotokan, um estilo 
de karaté reconhecido pe- 
la Federação Mundial de 
Karaté (FMK), modalida- 


de que conta com mais de , 


15 mil praticantes, vai a exa- 
me nacional neste fim-de-se- 
mana, no pavilhão muni- 
cipal da Póvoa de Varzim. 
Nas magníficas instalações 
do Central Health Club, si- 
tuadas no Campo 24 de 
Agosto, no Porto, o mestre 
José Ramos (6º DAN, cintu- 
rão negro) prepara 60 alu- 
nos, mas apenas cerca de 20 
irão participar na grande 
prova. 

Seleccionador nacional 
da Federação Nacional 
de Karaté-Portugal, e direc- 
tor técnico do centro por- 
tuguês da modalidade, Ra- 
mos garante que os seus ka- 
ratecas são “excelentes 
alunos” e vêm treinando 
“arduamente” para ultra- 
passarem o complicado tes- 
te que têm pela frente. A di- 
ficuldade maior, porém, está 
na passagem de cinturão 
castanho para negro (4º 


- Kiu). 


“Não é fácil. O júri, com- 
posto por três elementos do 
Conselho Técnico Nacional, 
é exigente. Mas os que não 
conseguirem têm mais 
oportunidades”, referiu o se- 
leccionador, de 50 anos, 
professor de Educação Físi- 
ca no Marco de Canaveses 
(Escola EB23) e praticante 
de shotokan desde os 16 
anos. 


Falta de verbas 

Em franca expansão no 
Norte do país, o Karaté sofre 
do mal de muitas outras 
modalidade. O Governo 
comparticipa com 85 mil 


O mestre José Ramos prepara 60 alunos para o exame final de Shotokan / Ricardo Meireles 


euros - , quantia escassa 
para os compromissos 
nacionais e internacionais 
com que a modalidades 
se depara. A comprovar is- 
to mesmo, está o facto de 
a selecção ter prescindido 
de estar presente nos re- 
centes campeonatos da 
Europa, disputados na Ale- 
manha, para poder evoluir 
nos “Mundiais”, que se reali- 
zam, em Novembro, no Mé- 
xico. 

E, de facto, a modalidade. 


merecia mais, por razões 
bem nobres. “Por vezes, alia- 
se o karaté à violência, mas 
todos podem ver que as au- 
las não são orientadas com 
esse objectivo, bem antes 
pelo contrário. Através da 
prática do karaté, o indiví- 
duo conhece-se melhor a si 
próprio, o que o leva a abdi- 
car de certos comportamen- 
tos mais emocionais diante 
de situações difíceis”, subli- 
nhou José Ramos, aconse- 
lhando a prática da modali- 


dade a partir dos seis anos 
de idade. 


Dedicação e paixão 

Para lá de um dos alunos 
do mestre Ramos ser o pró- 
prio proprietário do Central 
Health Club - António Nu- 
nes, 69 anos, cinturão negro 
-, a “equipa” conta com um 
invisual, Carlos Pereira de 
seu nome, que neste fim-de- 
semana lá estará presente no 
exame da Póvoa de Varzim, 
no intuito de ver o seu esfor- 


Depois das condições adver- 
sas que impediram a realização 
da manga de anteontem, a man- 
ga Open de Portugal em Asa 
Delta teve início com uma des- 
colagem pouco utilizada e com 
condições atmosféricas compli- 
cadas, o que levou a que 14 pilo- 
tos não descolassem. 

“Numa manga que com- 
pieEndia 67 km, com 3 balizas. 
O dbjetivo dos participantes 
era atingir um “goal” que estava 
situado a 1000 metros a sul da 


cidade de Macedo de Cavalei- 
ros. Apenas quatro pilotos atin- 
giram esse objectivo (um fran- 
cês, um israelita e dois espa- 
nhóis). 

O destaque na etapa de on- 
tem pertenceu ao espanhol José 
António Abollado, que venceu 
ao “sprint” o francês Mario 
Alonzi, com uma diferença de 
apenas 10 segundos entre os dois 


“pilotos. Na terceira posição ficou 


o também espanhol Francesc Vi- 
fias. Desta forma na classificação 


geral, Mario Alonzi assumiu a li- 
derança, destronando o portu- 
guês Paulo Frade, anterior líder. 

Refira-se que o 17º Campeo- 
nato Nacional de Asa 
Delta/Open de Portugal, que se 
iniciou na passada sexta-feira, 
em Macedo de Cavaleiros, e irá 
decorrer até ao próximo dia 25 
de Julho. 

Este é o primeiro de um gran- 
de número de eventos que irão 
decorrer no Nordeste Trans- 
montano, numa iniciativa ímpar 


ço recompensado com a pas- 
sagem de cinturão amarelo a 
laranja. 

“Mesmo não vendo, 
o Carlos tem a noção do 
espaço bastante desenvol- 
vida. Como os exercícios 
são trabalhados em distân- 
cias curtas, ele reconhece 
os sinais sonoros. Está co- 
migo há ano e meio e a sua 
evolução é igual à de qual- 
quer outro atleta”, contou, 
orgulhoso, o mestre José Ra- 
mos. 


Macedo de Cavaleiros vai acolher o Nacional de Asa Delta / DR 


em Portugal, que engloba três 
festivais aéreos e a realização, pe- 
la primeira vez no nosso país, 
do Campeonato Nacional Espa- 
nhol (2º Fase), que terá inicio no 


dia 18. Com um total de 50 Pilo- 
tos inscritos, esta já é a maior 
concentração de Asas Delta al- 
guma vez vista nos céus portu- 


gueses. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 15 de Julho de 2004 


ATAÇÃO SINCRONIZADA Mundiais de Juniores 


CICLISMO Volta à França 


DESPORTO El 


Elementos da Selecção durante os treinos para o Nacional de Juniores 


Selecção Nacional 
treina-se em 


Felgueiras 


Representação lusa, formada por atletas do FOCA, 


vai competir em Moscovo 


Decorre até depois de ama- 
nhã, na Piscina Municipal de 
Felgueiras, o estágio da se- 
lecção nacional que vai parti- 
cipar no Campeonato do 
Mundo de Juniores de nata- 
ção sincronizada, que se vai 
disputar em Moscovo, de 21 a 
25 do corrente mês. 

A selecção nacional é com- 
posta por quatro atletas do 
Foca — Clube de Natação de 
Felgueiras. Sílvia Pinto, Mar- 
garida Cunha, Isabel Pereira e 
Sara Quintela constituem o 
quarteto eleito para a defesa 
da equipa das quinas e serão 
acompanhadas pela sua trei- 


nadora, Cristina Oliveira, 
bem como pela seleccionado- 
ra nacional, a russa Elena Iva- 
nova. 

Por solicitação da Federa- 
ção Portuguesa de Natação, e 
decorrente das dificulda- 
des financeiras existentes no 
seio daquela entidade, a edili- 
dade de Felgueiras vai com- 
participar, com nada mais 
que'cinco mil euros, nos cus- 
tos da deslocação desta repr- 
sentação nacional à Rússia, 
estando previsto que O vereá- 
dor do Desporto, Vítor Costa 
se venha a integrar na comi- 
tiva. 


NATAÇÃO 1500 metros livres 


Teresa Ferreira (FC Porto) 
com novo máximo 


[7 "Pinto Fernandes 

Teresa Ferreira, do FC Porto, 
estabeleceu um novo recorde 
nacional absoluto nos 1500 me- 
tros livres, durante os Campeo- 
natos Regionais de absolutos, 
que decorreram na Piscina de 
Famalicão, sob a organização da 
Associação de Natação do Nor- 
te de Portugal. A nadadora “azul 
e branca” fixou a nova marca 
em 17m 17.91, enquanto o an- 
terior máximo valia mais 2 s.08. 

Por sua vez, o quarteto do 
Clube Fluvial Vilacondense, 
constituído por Alberto Ribeiro, 
Mário Rodrigues, Tiago Cam- 
pos e Igor Carvalho, bateu o re- 
corde nacional de G1, com o re- 
gisto de 8m 12.91. 

Refira-se que, em termos co- 
lectivos, o Clube de Natação da 
Maia foi o grande triunfador, 
conquistando 37 pódios, com 


19 primeiros lugares, nove se- 
gundos lugares e nove terceiros 
lugares. O Leixões, com nove 
triunfos (26 pódios), e o Fafe, 
com quatro vitórias (oito pó- 
dios), foram segundo e terceiro 
classificados, respectivamente. 
Entretanto, o norte- ameri- 
cano lan Crocker melhorou o 
seu próprio recorde do Mundo 


“dos 100 metros mariposa, com 


50,76 segundos, durante as pro- 
vas de selecção norte-america- 
nas para os Jogos Olímpicos 
Atenas2004, qualificativas em 
que se têm registado algumas 
surpresas. Crocker, que já está 
igualmente apurado para a pro- 
va dos 100 metros livres dos Jo- 
gos de Atenas, tinha estabeleci- 
do o seu anterior recorde 
(50,98) em 26 de Julho de 2003, 
em Barcelona, durante os cam- 
peonatos do Mundo da especia- 
lidade. 


Feriado nacional comemelado 
com triunfo de Virenque 


O português José Azevedo (à esquerda) terminou a 10º etapa na 22º posição / Gero Breloer/EPA 


f José Miranda 


Richard Virenque (Quick 
Step) deu enorme alegria a todos 
os seus compatriotas com o 
triunfo na décima etapa (Limo- 
ges-St Flour), a mais longa (237 
Km) do Tour, e logo no Dia Na- 
cional de França, em que se per- 
petua a Tomada da Bastilha E a 
acrescer a tudo isto, a camisola 
amarela continua na posse do 
gaulês Thomas Voeckler (Brio- 
ches la Boulangére). De resto, o 
herói do dia, que chegou isolado 
à meta após uma escapada de um 
pouco mais de 200 Km, também 
passou a liderar o prémio da 
montanha, destronando por lar- 
ga margem o seu colega de equi- 
pa, O italiano Paolo Bettini. 

A montanha chegou e já foi fei- 
ta uma primeira peneiragem pois 
ao longo da tirada o pelotão aca- 
bou por se “partir” e o grupo que 
cortou a linha de chegada imedia- 
tamente a seguir (5m 19) a Viren- 
que não tinha mais de sete deze- 
nas de unidades e um segundo pe- 
lotão perdeu tão só algo mais do 
que 25 minutos! Em todo o caso, 


- os favoritos assinalaram a sua pre- 


sença no lote que entrou primeiro 
e Lance Armstrong chegou a estar 


TÉNIS Em São Paulo 


na luta pelo segundo lugar na eta- 
pa, de resto sempre muito bem se- 
cundado por José Azevedo, que 
entrou sete segundos depois e 
mantém o oitavo posto, pois se foi 
ultrapassado por Virenque e Erik 
Zabel (3º na etapa) também Mag- 
nus Backstedt (Alessio) e o seu 
companheiro George Hincapie, 
que estavam à sua frente, claudi- 
caram. 

Tratou-se de uma jornada em 
que o trajecto era um autêntico 
sobe-e-desce, com nove conta- 
gens referentes ao prémio da 
montanha, uma delas de primei- 
ra categoria, e a história da tirada 
resume-se à ofensiva encetada lo- 
go no início da etapa (30 Km) e 
protagonizada por Virenque e 
Axel Merckx (Lotto Domo). Só 


Classificações 


102 etapa 


4 Francisco Mancebo... 
6º Lance Armstrong (US 
15º Jan Ukrich (T-Mobile) 
22º José Azevedo (US Postal) 
169º Sebastien Joly (Credit Agricole)..a 35 m.13. 


que a companhia começou a des- 
fazer-se na subida para o Col du 
Pas de Peyrol, com o belga a per- 
der rapidamente um avanço que 
chegou a cifrar-se em quase 10 
minutos, ao passo que o francês 
foi aguentado e ainda segurou 
mais de metade da vantagem. 
Hoje terá lugar a etapa núme- 
ro 11, uma ligação entre S. Flour e 
Figeac, na extensão de 164 Km. E 
sendo mais acessível que a ante- 
rior tirada, a verdade é que ainda 
tem alguma exigência, a obrigam 
à ultrapassagem de cinco picos, 
três deles de quarta categoria, 
um de terceira e o outro de se- 
gunda, sendo que esta é represen- 
tado por uma rampa com a ex- 
tensão de oito quilómetros com 
uma inclinação média de 6%. 


Geral individual 


1º Thomas Voecker (Boulangere) 42h 42.14 
2º Stuart O'Grady (Cofidis).. 
3º Sandy Casar (FDjeuxcom) 
4º Richard Virenque (Quic Step) 
5º Jakob Pl (CSO) 
6º Lance Amstong (US Postal 
8º José Azevedo (US Postal 
V7º Jan Uh (Mobile). 


Frederica Piedade deféride título 


A tenista Frederica Piedade 
qualificou-se para os quartos-de- 
final do Torneio Campos do Jor- 
dão, em São Paulo (Brasil), após 
vencer a mexicana Daniela Mu- 
noz, por 6-3 e 6-0 e desta forma 
continua a defender muito bem 
um título que lhe pertence. . 

Piedade, a melhor praticante 
portuguesa e número 246 do 
ranking WTA, vai disputar agora 


uma presença nas meias-finais 
frente à argentina Bettina Jozami, 
que é oriunda dos quadros de 
qualificação e ontem afastou ou- 
tra concorrente comp a mesma 
origem, a brasileira Fernanda Ca- 
puti, por 6-4 e 6-2. 

Já na variante de pares, na qual 


é tão só a vice-campeã, Frederica - 


Piedade vai fazer dupla com a 
húngara Katalin Marosi no con- 


fronto referente também á segun- 
da ronda e ante a dupla argentina 
formada por Brenda Coassolo e, 
curiosamente, por Bettina Joza- 
mi. 

O torneio Campos do Jordão, 
distribui 25 mil dólares em pré, ! 
mios monetários, cerca de 20 mil 
euros, e a sua conquista é até je, 
mais importante título e 
ra de Frederica mil duto 


Festival VILAR DE MOUROS 


CULTURA 


QUINTA-FEIRA, 15 de Julho de 2004 


A festa vai ser bonita. Será o desejo de milhares de jovens na véspera do Vilar de Mouros /FOTOS:JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Woodstock” à portuguesa 
arranca no paraíso minhoto 


Edição 2004 do evento pioneiro dos festivais de Verão realizados em 
Portugal abre hoje as portas com recepção a milhares de campistas 


| Anastácio Neto 


mais antigo dos fes- 
tivais de Verão co- 
nhece hoje o dia ze- 


ro, com a recepção aos cam- 
pistas. Seguem-se três dias 
de muita música, mas pou- 
cas novidades. 

Do cartaz 2004 fazem 
parte um trio de notáveis, 
Peter Gabriel, The Cure e 
Bob Dylan, bem como al- 
guns convidados especiais 
como Chemical Brothers, 
Macy Gray, PJ Harvey (uma 
das estrelas no ano passado 
do nutritivo Paredes de 
Coura) Gary Jules e Polly 
Paulusma. No entanto, há 
semelhança do ano passa- 
do, o “Woodstock portu- 
guês” aparenta uma falta de 
vigor e ousadia cada vez 
maior, atraindo público 
mais familiar e menos hete- 
rogéneo. 

Para hoje, pouco há ain- 
da para fazer de importân- 
cia capital sonora... À or- 
dem do dia para os primei- 
ros campistas a atingirem a 
vila minhota é mesmo 
montar a tenda de prefe- 
rência numa sombra, tirar a 
roupa da mochila e fazer 
um reconhecimento do ter- 
reno. 

“Em termos de música, os 
primeiros melómanos a in- 
vadirem Caminha podem 


escutar os acordes dos Fres- 
hkitos no palco secundário 
mais logo a partir da meia- 
noite e recuperar da viagem 
numa espécie de prepara- 
ção para a primeira noite a 
sério. 

Já no dia inaugural dos 
grandes concertos, quem já 
tiver tudo arrumado poderá 
apreciar da parte da tarde o 
som dos portuenses Boite 
Zuleika. O prato forte da 


CRE SE STE 


Propostas do 
cartaz Vilar de 
Mouros 2004 


Dia 16 de Julho 
Chemical Brothers 
Peter Gabriel 
Toranja 

Rão Kyao 


Dia 17 de Julho 
The Cure 

Clã 

Ice-T 
Finguertips 


Dia 18 de Julho 
Bob Dylan 

PJ Harvey 
Macy Gray 
Gary Jules 

Polly Paulusma 


noite traz até ao palco mi- 
nhoto um peso pesado do 
rock, o ex-Genesis, Peter 
Gabriel. Uma oportunidade 
para quem não teve tem- 
po ou dinheiro para ir ao 
Rock in Rio de efectuar 
uma viagem no tempo. 
Depois de toda a gente can- 
tar “Biko”, os Chemical 
Brothers tomam sobre si a 
responsabilidade de trans- 
formar o descampado de 
Vilar de Mouros numa dis- 
coteca mais ou menos ur- 
bana. 

Para as noites seguintes, 
destaque para os britânicos 
The Cure, que este ano 
apesar de apresentarem 
o álbum homónimo, se- 
rão sobretudo aplaudidos 
pelos temas mais antigos. A 
antecipar os autores de 
“Pornography” estão os Clá 
com o inteligente “Rosa 
Carne”. 

Como habitualmente, o 
melhor fica mesmo para o 
fim. No último dia de Vilar 
de Mouros, o menu surge 
mais nutritivo e carregado 
de estrelas. Para além de PJ 
Harvey, o público terá a 
oportunidade de se deixar 
surpreender com a voz de 
Macy Gray e de colocar no 
currículo que assistiu a um 
concerto do histórico Bob 
Dylan. Os bilhetes custam 
entre 30 e 50 euros. 


Edição de 1982 gerou 
momentos de euforia 


Onze anos volvidos sobre 
a primeira edição que trouxe 
a Vilar de Mouros Elton John 
e Manfred Mann, bem como 
os portugueses Amália Ro- 
drigues, Psico, Duo Ouro Ne- 
gro e os Pop Five, de José Cid, 
entre outros projectos, o fun- 
dador do evento, António 
Augusto Barge, agenda para 
31 de Julho a 8 de Agosto de 
1982 uma segunda invasão 
de “hippies” na vila às portas 
de Caminha. 
Dos nomes que concreti- 
zaram outra das edições his- 


“Anastácio Neto 


tória de Vilar de Mouros, 
destaque inevitável para as 
presenças de bandas tão in- 
fluentes como os U2, Stran- 
glers, Echo & Bunnymen, pa- 
ra além da Sinfonia Concer- 
tante de Maestro Vitorino de 
Almeida, Don Cherry & Old 
and New Dreams, John Co- 
peland, Sun Ra, Já Fumega, 
Roxigénio, Heróis do Mar, 
Carlos Paredes. 

A segunda edição do então 
baptizado de “Woodstock 
português” afirmou-se como 
um dos mais desconcertantes 
eventos musicais realizados 
em território nacional. 


A. 


PHILIPS 2 


E 


Há 22 anos, o palco era este...Um sinal do futuro 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 15 de Julho de 2004 


ESTREIAS 


Um Homem-Aranha sentimental 
cola-se hoje aos ecrãs nacionais 


O segundo episódio do super-herói da Marvel já 
rendeu, só nos EUA, mais de 257 milhões de dólares 


Anastácio Neto 


hega hoje aos cinemas 
( portugueses o "blockbus- 

ter” do ano. Em apenas 
duas semanas de exibição nas 
salas de entretenimento norte- 
americanas, “Homem-Aranha 
2" bateu todos os recordes de 
facturação, arrecadando 257.3 
milhões de dólares, ultrapassan- 
do assim o orçamento inicial de 
210 milhões. O alter-ego do 
mais rentável super-herói da 
história do cinema, Peter Parker 
(Tobey Maguire), surge no se- 
gundo episódio como um jo- 
vem angustiado, triste e sofre- 
dor, protagonizando um drama 
apenas ultrapassável pela "Pai- 
xão de Cristo", de Mel Gibson. 
Para além dos estudos na Uni- 
versidade da Columbia estaram 
comprometidos ao ponto de 
poder perder o ano, Parker sofre 
profissionalmente, entre duas 
ocupações part-time, como fo- 
tojornalista e distribuidor de 
pizzas, e emocionalmente, pois 
o grande amor da sua vida, 
Mary Jane (Kristen Dunst), nem 
desconfia dos sentimentos de 
Parker, acabando mesmo por 
iniciar um relacionamento mais 
sério com o astronauta John Ja- 
meson (Daniel Gilles). 

Este "new look" de super-he- 
rói frágil, sensível, tímido, um 
pouco perdido entre dois 
empregos e 


sentimentalmente distante dos 
bem sucedidos e irresistíveis 
modelos de beleza americana, 
tem, desde logo, com a virtude 
de se identificar com a grande 
maioria dos adolescentes da 
classe-média. Existe uma empa- 
tia imediata com o jovem órfão 
introvertido e que por não ser 
particularmente bonito man- 
tém-se ausente das festas e dos 
grupos mais populares da uni- 
versidade. 

Em "Homem-Aranha 2", o 
drama psicológico de Parker 
atinge um nível insuspeito com 
O jovem a atirar para o lixo o fa- 
to de super-herói, conquistando 
desde logo toda a atenções dos 
cinéfilos que perante tanta fra- 
gilidade, comum a qualquer 
adolescente, não podem deixar 
de "torcer", daí por diante, pelo 
triunfo do bem sobre o mal. A 
intensa dramaturgia, responsá- 
vel em grande parte pelo suces- 
so da película, não é fruto do 
acaso, mas resulta, desde lo- 
go, de um excelente conjun- 
to de argumentistas, lidera- 
do por Alvin Sergent (ga- 
lardoado com óscar em 
"Ordinary 
Peo- 


O Dr. Otto Octavius interpretado por Alfred Molina... /DR 


Peter Parker revela o lado mais emocional de 
sempre conquistando a empatia dos adolescentes 


ple") e assistido entre outros pe- 
lo Michael Chabon (vencedor 
do prémio Pulitzer com "The 
Adventures of Kavalier & 
Clay"). 

Outro dos aspectos funda- 
mentais para o sucesso de filme 
realizado por Sam Raimi é in- 
dubitavelmente a capacidade 
apelativa e o poder intimidató- 
rio do vilão. Em "Super-Ho- 
mem 2", este papel crucial para 
o engrandecimento da vitória 
do herói da Marvel é protagoni- 
zado pelo interessante dr. Otto 
Octavius (Alfred Molina), que, 
como seria de esperar, sofre de 
graves perturbações mentais e 
pretende concretizar um plano 
terrível de dominação planetá- 
ria. Esteticamente, o arqui-ini- 
migo do Homem Aranha triun 


««Peter Parker continua dividido entre duas identidades... /DR 


fa pela forma como apela ao 
medo e estranheza do incons- 
cente colectivo de encarar um 
ser com oito tentáculos mecâni- 
cos. Para além da incontornável 
e temível fusão homem-máqgui- 
na, dr. Ock congrega uma fobia 
intimamente ligada à imitação 
de algumas das característica fi- 
sicas dos insectos que por opo- 
sição e distanciamento tanto re- 
pelem o consciente humano. 

Em termos de realização, 
Sam Raimi explora novos terri- 
tórios e gramáticas cinemato- 
gráficas em comparação com o 
primeiro episódio, estabelecen- 
do, sobretudo na segunda parte 
do filme, um equilíbrio invulgar 
e difícil de atingir entre cenas de 
acção, naturalmente carregadas 
de efeitos digitais, e a dimensão 
dramática do homem por de- 
trás do super-herói. 

O resultado final de "Ho- 
mem-Aranha 2" surge revesti- 
do de um excelente trabalho de 
produção e realização, acompa- 

nhado por um argumento 
mais consistente e arriscado. 
Um filme de entertenimento 
puro e duro, obrigatório para 
quem aprecia uma cinemato- 
grafia familiar, algo infantili- 
zante e descomprometida. De 
esperar para 2006, já sem Sam 
Raimi, um terceiro capítulo de 
“Homem-Aranha”, a mais 
lucrativa saga extraí- 
da do universo 
Marvel. 


«Mas sem esquecer o amor da sua vida, Mary Jane /0A! buy 


“The Amazing 
Spider-Man” 


AMALZINO: 
5 FANTASY 2 


ELG 


Editado em 
Agosto de 
1962, 0 nú- 
mero 15 da 
série "Ama- 
zing Fan- 
tasy" apre- 
sentou pela 
primeira vez 
ao mundo a figura do Ho- 
mem-Aranha, com argu- 
mento de Stan Lee e dese- 
nhos de Steve Ditko. Com 
preço de capa de 12 dólares, 
actualmente a revista vale 
qualquer coisa como 
42,500. 


“Marvel Team- 


Colecção 
“Marvel 
Team-Up” 
surge pela 
4 primeira vez 
nas bancas 
em 1972 e 
ainda se 
mantém em 
circulação. O Homem-Ara- 
nha aparece logo no primei- 
ro número, em Março, numa 
aventura naturalmente de 
equipe com o Tocha-Huma- 
na contra o vilão Sandman. 
Argumento de Roy Thomas, 
desenhos de Ross Andru. 
Preço de capa 20 dólares. 
Valor actual 185. 


NAVE TENMUP. 
ER: 


“Spectacular 
Spider-Man” 


Série pu- 
blicada 
entre 
1976 e 
1985. A 
revista de 
banda de- 
senhada 
inaugural 
chega as 
bancas 
em Março com argumento 
de Gerry Conray e desenhos 
de Sal Buscema. Aventura 
de acção com o Homem- 
Aranha a enfrentar o Tarân- 
tula. Preço de capa 30 dóla- 
res. Valor actual 55. 


*EEAAS 


ANITA, 


42 E CULTURA 


ESTREIAS 


Os últimos quarenta anos de Itália 
através da história de dois irmãos 


“A Melhor Juventude”, de Marco Tullip Giordana, 
está dividido e é exibido em duas partes 


| Luísa Marinho 


á considerado o aconteci- 
mento cinematográfico do 
ano, a exibição de “A Melhor 
uventude” (“La Meglio Gioven- 


tu”) finalmente descentraliza- , | 


se. À partir de hoje, o filme ven- 
cedor do prémio “Un Certain 
Regard”, em Cannes, pode ser 
visto nos Cinemas Cidade do 
Porto, quatro meses após a sua 
estreia em Lisboa. Retrato dos 
últimos 40 anos da sociedade 
italiana, esta obra acompanha 
os sonhos e desilusões da gera- 
ção de 60. 

Realizado por Marco Tullio 
Giordana, “A Melhor Juventu- 
de” é uma espécie de épico da 
juventude italiana que se for- 
mou durante as grandes mu- 
danças ideológicas das décadas 
de 60 e 70. A história desenro- 
la-se à volta da vida de dois ir- 
mãos, Matteo e Nicola Carati. 
Tudo começa nos tempos da fa- 
culdade. Matteo é um brilhante 
estudante de Literatura en- 
quanto Nicola é um razoável 
aluno de Medicina. Depois da 
época de exames, resolvem via- 
jar com mais dois amigos até à 
Noruega. 

No entanto, todos os planos 
vão mudar quando Matteo co- 
nhece uma jovem com proble- 
mas mentais que é maltratada 
no hospício. Resolve, então, ti- 
rá-la de lá para a levar para casa 
do pai. Com a ajuda do irmão, 
viajam pelo país à procura da 
sua morada. Esta viagem vai ser 
a causa das diferentes opções de 
vida dos dois irmãos. Como 
nem tudo corre bem, Nicola 


Retrato da geração de 1960, das suas lutas, 
convicções e desilusões num filme admirável 


Matteo e Nicola - dois “filhos” dos anos 60 com percursos diferentes /DIREITOS RESERVADOS 


volta para Roma e alista-se no 
exército, enquanto que Matteo 
decide continuar a viagem sozi- 
nho. 

Conhece vários países e cul- 
turas, convive com “hippies” e 
com formas de viver muito dife- 
rentes das que estava habituado. 
Forma os seus ideais de liberda- 
de, pelos quais se vai bater o res- 
to da vida. O seu regresso a Itá- 
lia acontece com as dramáticas 
cheias de Florença. Como vo- 
luntário ajuda a salvar o espólio 
da biblioteca e reencontra Mat- 
teo que está no mesmo sítio co- 
mo militar. 

A partir daqui, o filme será 
um quadro em movimento da 


história de Itália. Como pano 
de fundo estão os mais impor- 
tantes acontecimentos daquele 
país. As lutas estudantis ou os 
anos de terror das Brigadas 
Vermelhas intercruzam-se 
com a vida das personangens, 
sempre ligadas à família Cara- 
ti. 

Pessoas nascem, outras mor- 
rem, outras radicalizam-se e ou- 
tras deixam de acreditar. Reple- 
to de personagens marcantes, “A 
Melhor Juventude” é um filme 
extremamente bem escrito e in- 
teligente. Não sendo saudosista, 
é uma homenagem a uma gera- 
ção que sonhou mudar o mun- 
do e ajudou, de facto, a mudá- 


As desventuras de um jovem 
suicida que não consegue matar-se 


| Luísa Marinho 


Da mesma realizadora do oi- 
tavo dogma “Italiano Para 
Principiantes”, Lone Scherfig, 
chega agora às salas de cinema 
“Wilbur Quer Matar-se” (“Wil- 
bur Wants to Kill Himself”). 
Em jeito de comédia dramática 
repleta de humor negro, conta- 
se aqui o destino de dois ir- 
mãos donos de uma loja de li- 
vros em segunda mão, em Glas- 
gow, Escócia. E 

Wilbur é um jovem que passa 
a vida a tentar suicidar-se e falha 
sempre. Divide o seu tempo a to- 
maár;conta de crianças num ATL e 
a x ed um grupo de apoio 
terapêutico de suicidas. O filme 


Depois de “Italiano 

Para Principiantes”, 
Lone Scherfig regressa 
com a comédia negra 
“Wilbur Quer Matar-se”, 
que hoje estreia 


começa mesmo com uma tenta- 
tiva de suicídio. Wilbur chega a 
casa e vai tentar pôr termo à vida 
com gás, depois dos comprimi- 
dos terem falhado. 

Como se vai perceber a se- 
guir, esta foi apenas mais uma 
tentativa mal sucedida. Wilbur 
não é de todo uma pessoa muito 


popular, apesar do seu bom co- 
ração. Os próprios colegas da te- 
rapia de grupo não o querem lá 
e o senhorio do prédio onde 
mora expulsa-o. O rapaz passa, 
então, a viver com o irmão. A 
partir daqui o filme torna-se 
numa espécie de ensaio superfi- 
cial cómico sobre as relações fa- 
miliares e de amizade. 

Wilbur começa a descobrir os 
outros e a afastar-se da solidão. 
Depois de várias peripécias - en- 
tre as quais o início de uma tórri- 
da paixão pela mulher do irmão e 
mais uma tentativa de suicídio - 
dá-se a esperada redenção através 
do amor. Apesar dos muitos lu- 
gares-comuns e do final que a 
meio do filme se torna óbvio, 


lo, apesar das suas contradições. 
É aí que o filme ganha contor- 
nos que ultrapassam as frontei- 
ras de Itália. No fundo, esta foi a 
juventude ocidental que com os 
seus actos conseguiu fazer algu- 
mas das maiores “revoluções” 
da segunda metade do século 
XX. 

“A Melhor Juventude” é exi- 
bido, em duas partes nos Cine- 
mas Cidade do Porto. Hoje, sá- 
bado, segunda e quarta-feira é 
projectada a primeira. Sexta- 
feira domingo e terça pode ver- 
se a segunda. Às sessões - com 
quase três horas cada - reali- 
zam-se às 15h00, às 18h15 e às 
21h30. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 15 de Julho de 2004 


“Documentário 
devia ter mais 
presença nos 
cinemas e tv” 


| RE E a Lusa 

Serge Tréfaut, um dos di- 

rectores do II Festival Interna- 
cional de Cinema Documen- 
tal, ontem apresentado em Lis- 
boa, criticou o facto de o 
documentário português estar 
arredado das salas de cinema e 
das televisões. Serge Tréfaut fa- 
lava na conferência de impren- 
sa de apresentação do Festival 
organizado pela APORDOC 
(Associação pelo Documentá- 
rio) que se realizará entre 24 e 
31 de Outubro em Lisboa. 
* Aquele responsável lamen- 
tou o facto de documentários 
portugueses "aplaudidos lá fora 
não terem qualquer reconheci- 
mento interno, não serem exi- 
bidos nas salas de cinema, nem 
passarem nas televisões". O fes- 
tival, que exibirá filmes inéditos 
em Portugal, procurará "mos- 
trar o que não se vê e é de exce- 
lente qualidade". 

Tréfaut, que ao lado de Nu- 
no Sena e Ana Isabel Strind- 
berg assume a direcção do Fes- 
tival, afirmou ainda, que "se 
pretende um público alargado 
e não elitista”. 

Orçado em 245.000 euros, 
o festival deverá ser visto por 
cerca de 11.000 espectadores, 
adiantou ainda Tréfaut. Meta- 
de deste orçamento é executa- 
do em serviços, nomeadamen- 
te a cedência das duas salas da 
Culturgest, em Lisboa, onde 
decorrerá o festival. 

A outra metade é garanti- 
do a partir de financiamentos 
directos, nomeadamente, do 
Instituto do Cinema, Audio- 
visual e Multimédia, da Cà- 
mara Municipal de Lisboa e 
da Culturgest. No âmbito do 
festival serão entregues três 
prémios, e para além dos fil- 
mes a concurso, existirão três 
secções paralelas. 


O pessimista e falhado Wilbur /DIREITOS RESERVADOS 


- “Wilbur” tem algum interesse, 
nem que seja pelo humor negro 
, por vezes bem conseguido e algu- 
mas personagens estranhas como 
“a do médico que o trata, Horst. À 
determinada altura, descobri- 


mos que esse médico trabalhou 
no Riget (o hospital da série 
“Reino”, de Lars Von Trier). Esta 
referência não escapa à maozi- 
nha que Lars Von Trier deu no 
argumento. 


OComérciodo Porto 


Quinta-fei 


“André Valente” 
compete 

no Festival 

de Locarno 


"André Valente" de Cata- 
rina Ruivo, compete com 
cerca de 20 outros filmes in- 
ternacionais para um dos 
prémios do Festival de Cine- 
ma de Locarno, o maior cer- 
tame do género na Suíça, 
que decorre em Agosto pró- 
ximo. 

'Mais de 300 filmes e do- 
cumentários estão incluídos 
no programa do 57º Festival, 
conhecido porque grande 
parte das películas é apre- 
sentada ao ar livre, na Gran- 
de Praça da cidade suíça, e 
numa das maiores telas do 
mundo (14 por 26 metros). 

Igualmente na competi- 
ção internacional do festival, 
que decorre entre 4 e 14 de 
Agosto, e em estreia absolu- 
ta, está a co- produção fran- 
cesa, canadiana e portuguesa 
"Ordo" realizada por Lau- 
rence Ferreira Barbosa. 

Concluído em 2003 e des- 
crito como uma comédia 
dramática, "Ordo" é - à se- 
melhança de "André Valen- 
te” - produzido pelo portu- 
guês Paulo Branco, ele pró- 
prio já premiado em 
anteriores edições do Festi- 
val de Locarno. 

Com um argumento, rea- 
lização e montagem de Cata- 
rina Ruivo e produzido pela 
Clap Filmes, "André Valente" 
tem a sua estreia internacio- 
nal em Locarno. 


Portugal é o país 
homenageado no 
Fórum das Artes 
em Minas Gerais 


Portugal é o país homena- 
geado no I Fórum das Artes de 
Ouro Preto e Mariana, cidades 
do circuito histórico do estado 
brasileiro de Minas Gerais, que 
decorre desde ontem e até 2 de 
Agosto, divulgaram os organi- 
zadores. 

O evento incluiu exposi- 
ções, seminários e mostras so- 
bre literatura, artes plásticas, 
cinema, música, teatro, poesia, 
património histórico de Por- 
tugal e dos demais países de 
língua portuguesa. 

Durante vários dias aconte- 
cerão mostras do cinema con- 
temporâneo português em di- 
versas salas de exibição das 
duas cidades históricas, locali- 
zadas a cerca de 100 quilóme- 
tros da capital estadual, Belo 
Horizonte. 


15 de Julho de 200 


“Valsas de Amor” de Brahms 
no Estaleiro Teatral de Aveiro 


O Estaleiro Teatral de Aveiro 
recebeu na noite da passada ter- 
ça-feira mais um dos espectá- 
culos nascidos no Departamen- 
to de Comunicação e Arte da 
universidade aveirense. Desta 
vez, o destaque foi dado à músi- 
ca, numsconcerto de «Valsas de 
Amor» de Johannes Brahms. 

Tratou-se da segunda apre- 
sentação pública de um projec- 
to nascido no curso de Ensino 
de Música da Universidade de 
Aveiro, no âmbito da cadeira de 
Música de Câmara, e cuja res-” 
ponsabilidade cabe a um grupo 
de estudantes do referido curso, 
embora de anos lectivos ante- 
riores. 

Catarina Braga, Carlos No- 
gueira, Raquel Luís, Silva Lopes, 
Nuno Dias, Rute Simões, Mi- 
guel Pires e Ana Pessoa, são os 
alunos que responsáveis pelo 
projecto musical apresentado. 
na noite da passada terça-feira 
no Estaleiro Teatral do parque 
da cidade, que se espera que ve- 
nha a merecer outras exibições. 

«Chegou a estar projectada 
uma apresentação na FNAC 
mas agora com o fim do ano 
lectivo não sabemos muito bem 
como vão ficar as coisas em re- 


Brahms também pode ser “visto”, além de escutado /AMA/INTERMEIOS 


lação ao percurso de cada um 
dos elementos do grupo», refe- 
riu Raquel Luís ao COMÉR- 
CIO a propósito do projecto 
iniciado no ano lectivo de 2002- 
2003. 

«No ano lectivo anterior fi- 
zemos um concerto com as pri- 
meiras valsas que resultou mui- 
to bem. E este ano resolvemos 
completar o espectáculo com os 
dois ciclos de valsas», referiu 
Miguel Pires, outro dos ele- 
mentos do grupo que «acima 


de tudo partilha uma grande 
afinidade e amizade». » 

À escolha do compositor pa- 
rece ter surgido «por sugestão 
do professor responsável pela 
cadeira de Música de Câmara» 
mas «acabámos por sentir que 
resultou muito bem em termos 
finais, e até nos permitiu alargar 
o projecto», referiu Raquel Luís. 

O próximo espectáculo está 
agendado para a noite de sába- 
do, com a apresentação da Ópe- 
ra Pierrot Lunaire, 


Opera ao jantar encanta 
melómanos dos Arcos 


HF ivoneMarques/intermeios 


A Ópera Faber, recentemen- 
te instalada no Vale do Lima, 
promoveu ontem à noite, em 
Arcos de Valdevez, uma iniciati- 
va inédita na região, a que deci- 
diu chamar "Jantar Operático". 
O concerto de ópera, acompa- 


nhado de um requintado jan- * 


tar, e que decorreu no Paço de 
Glória, juntou um grupo restri- 
to de oitenta convidados, vesti- 
dos a preceito para a ocasião. 
Instalados num idílico jardim, 
os convidados foram presentea- 
dos com a actuação, numa das 
galerias do Paço da Glória, de 
três solistas da Opera Faber 
(um soprano, um mezzo sopra- 
no e um barítono), acompa- 
nhados ao piano por Stephen 
Higgins. 

À primeira parte deste "jan- 
tar operático" foi essencialmen- 
te preenchida com árias e due- 
tos de Mozart. Já na segunda 


Uma noite na ópera, em Arcos de Valdevez /ARMÉNIO BELO/NTERMEIOS 


parte, o repasto foi animado pe- 
la interpretação de alguns te- 
mas clássicos mais propícios a 
duetos como "Semiramide", de 
Rossini, "Don Pasquale", de 
Donizetti, "Carmen", de Bizet e 


"Gianni Scicchi", de Puccini, 
entre muitos outros. Carol Lu- 
dloh, uma das responsáveis da 
Opera Faber, salientou que já 
estão agendadas novas acções 
do género para o Alto Minho. 


Rock in Rio 
recolheu mais 
de 660 mil euros 
para área social 


O Rock in Rio-Lisboa, fes- 
tival de música que decorreu 
este ano e pela primeira vez 
em Portugal, conseguiu reco- 
lher mais de 660 mil euros 
para projectos sociais, divul- 
gou ontem a organização do 
evento internacional. 

No total, o projecto social 
do evento, denominado "Por 
um Mundo Melhor", conse- 
guiu angariar 663.788,43 eu- 
ros, uma quantia que foi re- 
partida por várias institui- 
ções, nacionais e 
internacionais, ligadas a 
crianças e jovens. 

Um dos principais focos 
deste projecto social foi a 
Plan International/Chil- 
dreach, uma organização in- 
ternacional com mais de 60 
anos de existência e progra- 
mas em 43 países carenciados 


. em todo o mundo. 


Produtor Tom 
Capone domina 
nomeações para 
Grammy Latinos 


O produtor musical Tom 
Capone encabeça com cinco 
nomeações a lista dos candi- 
datos aos prémios Grammy 
Latinos, que integra ainda a 
cantora brasileira Maria Rita 
e foi hoje divulgada em Los 
Angeles, noticia a agência 
EFE. i 

A lista dos favoritos à 
quinta edição dos Grammy 
Latinos - divulgada pela Aca- 
demia Latina de Artes y Cien- 
cias de la Grabación (LARAS) 
- inclui em segundo lugar o 
cantor espanhol Alejandro 
Sânz, com quatro nomeações 
“"ex-aequo" com o compatrio- 
ta Álvaro Alencar, a brasileira 
Maria Rita - filha de Elis Re- 
gina - e o cubano Bebo Val- 
dés. 

Para o prémio da melhor 
CD competem "A Festa", de 
María Rita; "Mas y Mas”, do 
porto-riquenho Robi Draco 
Rosa; "No es lo mismo", de 
Alejandro Sanz; "Dois Rios", 
de Shank; "Lãgrimas Negras", 
de Bebo Valdés y Diego “El 
Cigala?, y "Andar Conmigo", 
da mexicana Julieta Venegas. 

"A Festa" e "Dois Rios" fo- 
ram produzidos por Tom Ca- 
pone. A cerimónia de entrega 
dos Grammy Latinos terá lu- 
gar no dia 1 de Setembro, no 
Auditório Shrine de Los An- 
geles. 
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Sons árabes 
animam 
amanhã Baixa 
do Porto 


O Ensemble de Música 
Árabe do Porto actua sexta- 
feira no espaço Contagiarte, 
na "Baixa" portuense, anun- 
ciou ontem fonte da organi- 
zação. 

Todos os elementos do 
Ensemble são naturais do 
Porto, com formação musi- 
cal clássica pelo Conserva- 
tório de Música do Porto e 
especialização em música e 
instrumentos orientais. 

O grupo interpreta, se- 
gundo a fonte, formas ára- 
bes e turcas, com "hábil pe- 
rícia nos padrões rítmicos 
“magamat? e 'igaa?, traços 
distintivos da música ára- 
be". É 
Demonstra também “um 
grande talento para a inter- 
pretação da música conce- 
bida para a tradicional dan- 
ça do ventre”. 

Formado por David 
Lacerda, João Paulo Vitória 
e Ricardo Passos, o Ensem- 
ble de Música Árabe actua 
desde 2002, tendo consegui- 
do lotação esgotada nos vá- 
rios espaços por onde pas- 
sou. 

O Ensemble destaca-se 
pelo ecletismo de géneros 
dentro da música oriental e 
pela pesquisa intensiva. 


Paco de Lucia vence 
Prémio Príncipe 
das Astúrias das Artes 


Es O Teria 


guitarrista Paco de 
Lúcia obteve on- 
tem o prémio Prín- 


cipe das Astúrias das artes, 
pela dimensão universal 


da sua música, deixando. 


para trás outros 38 candi- 
datos, entre os quais o ar- 
quitecto português Álvaro 
Siza Vieira. 

Francisco Sanchez Gó- 
mez, que escolheu o nome 
artístico de Paco de Lúcia 
em homenagem a sua mãe, 


Paco de Lúcia /DR 


foi galardoado com o pré- 
mio que distingue "a pes- 
soa, grupo ou instituição 
cujo trabalho, na arquitec- 
tura, cinema, dança, escul- 
tura, música ou outra ex- 
pressão artística, seja um 
contributo relevante para 
o património cultural da 
humanidade”. 

O júri destacou a di- 
mensão universal, que 
transcende fronteiras e es- 
tilos, de Paco de Lúcia, um 


“dos mais conceituados 


guitarristas espanhóis, 
com “um flamengo inova- 
dor, criador como pou- 


das Astúrias tinha admiti- 
do 39 candidaturas de 19 
nacionalidades a este pré- 
mio, entre as quais figura- 
vam nomes tão distintos 
como o arquitecto Siza 
Vieira ou o músico norte- 
americano Bob Dylan. 
Mas foi o rei da guitarra 
e do flamenco - e um dos 
mais virtuosos artistas a 
nível internacional - que 
levou a melhor. Caso para 
dizer também que o galar- 
dão ficou em casa, para 
gáudio dos espanhóis. 


E: RICARDO MEIRELES 
A Música brasileira esteve anteontem à noite em destaque no Coliseu 
do Porto. A voz de Maria Bethânia invadiu a sala portuense para apre- 
sentar o mais recente trabalho discográfico “Brasileirinho”. Uma oportu- 
nidade singular de rever o talento e magia da irmã de Caetano Veloso. 


Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando-a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 
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PORTO. 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Teis 222089035 / 934 160084 


T2, na Avenida de França, 
mobiado e equipado Lavan- 
cara e Suite. Tess 223752884 
[963774707 
TIET2,Cllicençado habi- 
tabilidade, Porto. Telet 
918788600. 

QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias. 
o parqueamento automó 
vel, Telef. 225500157 ou 
963085866. 
T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip.c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210/967197417 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
1 ARRENDAMENTO VENDE-SE DIVERSOS 
2º Meia 5 puromóveis | B astrOLOGIA 
3 IMOBILIÁRIO 6 9 
PASSA-SE EMPREGO RELAX 
IMOBILIÁRIO 


T2, mobilado e equipado, ao | T1,T2ET3,Mob.e equip. Por- 
Marquês, com licença de habi- | to.C/subsídio de renda jovem. 
abilidade. Tels. 222089033/ | Tejet 223409506 - 994156217. 
934156217 SOS RA CESTO 
DO 7 | MORADIA, Valores nego- 
T2, mobilado e equipado, ao | ciáveis. Telef. 23403606 - 
Marquês, com ioença de habr | 934156217. 

tabilidade. Tels. 222089033/ | —>>>>>—>—>— 
934156217 TI; à Lapa, cóm placa de for- 


Tels. 222086712 / 
TBAMIAL, mobilado equi | quizagedo OCO? 12 


pado para 5 estudantes.Teis. 


CGE cine T1, Mob. e equip. de luxo, Foz 


e Antas. CI subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 - 
98788600. 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240. 


T1+1, ao Marquês, remode- 
lado, mobilado e equipado. | Tt; no Mola & Galiza, a estre- 


Teis.226067210/967197417 | ar com lugar de garagem e 
2 | arrumos. Impecável. Tels. 
Tt, àVGI. 2º andar sem | 223752884 / 963774707 
elevador. Tels. 223752884 / | 77 
963774707 T+, Mob. e equip. de luxo, 
>>> | Foz e Antas, c/ subsídio de 
TR(CASA), nas Escadasdos | renda jovem Telef. 222089035 
Guindais, com Kitc e possi- | /918788600. 

bilidade de renda jovem Tels. nd 
223752884 | 963774704 TI, T2 E T3, Mob. e Equip. 
DD IT | Porto. CI subsídio de renda 
T1, Rotunda da Boavista, | jovem. Telef.23403606, - 
mobilado, equipado, varan- | 934156217. 

da, dispensa e roupeiros. Tels. | ——>——— 
222080030 / 964229133 ESCRITÓRIO, Parque Itália- 
Boavista, c/26 m2, Elevador 


T1, mobilado aoLiceuFilpa | & porteiro, Telef. 222050101 
de Vilhena, 375 Euros. T. | — dis Se 


919456240. 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habtação/Empresa Tels. 
229752884 / 963774704 


27T1, Mob. o oquip. do luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
hatitabiciade. Tele( 918788600 


ANDAR, precisa-se, para 


Ab bei casal de enfermeiros, no Por- 


lado, equipado, varandas & 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de 5. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao més. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


roupeiro. Tels. 222080030 / | !oougaia.Trato só com o pro- 
964229133. prietário. Tels. 223323752 / 

919254430 
MORADIA, 3 frentes c/ 3 quar- 


tos, mobilada e equipada a | QUARTO, a uma ou duas 
50 m da Praia de Mindelo, | meninasà R. Damião de Góis 
Vila do Conde, aluga-se ou | em casa c/ excelentes con- 
vende-se. Bom estaciona- | diçõese todas as serventias, 
mento. Telef. 934160084. Tele 225500157 ou 96308586. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telef. 222050101. 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madei 
Tels. 225098496 / 966470978 


RETÉM, armazém muto bem 
localizado. Tels.222086712/ 
9r8788600 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hotela- 
ria similares Tel 226166850 


T2ET3, MaiaiCentroc/gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade, Telef. 
967254312. 


T2, à Boavista (Cedoteita), 
mobilado e equipado. Tels. 
229752884 / 963774707 


mn 


ragem e c/ subsídio de ren- | 


e varanda. 


ALUGA-SE T1 


PORTIMÃO 


TELM: 
934608465 


SANTIAGO DE COMPOSTELA 
GALIZA - ESPANHA 


Aluga-se apartamento Tá 
por dias. 
Bem situado 
Junto à Catedral 


Telef. 351 981560935 
Tm. 351 666017923 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 mê. 
Instalações de Café prontas. 
Só pelo valor da renda. Tels, 
914569095 / 919254430 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fiado- 
res e referências. Tels. 
223323752 / 919254490 


T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 


TJ, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 


ET2, Porto, c/lugar dega- 


da. Telef. 223403606 - 
918788600. 

SALASESCRITÓRIOS, Rua 
Ferreira Cardoso e R. Anel 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WO privativo, ele- 


vador. Tel. 222050101. 


TI,T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem; Centro do Por- 


to, 


Telef. 222086712 / 


967254312. 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


|, Avenida Fernão de Magal 


mn 


hães, com Quintal, remode- 
lado, como novo. Renda bai- 
xa. Telm. 962793930. 


T1+1, ao Parque da Cidade, 
com licença, lugar de gara- 
gem, amumos Tess. 222080030 
[964229133 


222089035 / 934160084 


T3+1, na Rua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade. Mui- 
to bom. Áreas grandes. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 / 
966470378 


TO, equipado, à Ramada Alta 
«300 Euros Telm. 919456240. 


Ti ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
abilidade. Tels. 222089033 / 
934158217 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 we, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels, 
966470378 / 969300693. 


T2, Hospilal S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 

| Ti, na ua Nau Vitória, pró- 
| ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101, 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 

ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e descar- 
gas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, na Foz, mobilado e equi 
pado, Tels. 222089035 / 
934160084 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni 
versidade Lusíada. Entrada | 
independente Tels. 223752884 
1863774707 

QUARTO, muito bem situa- 
dono centro do Porto, acaval- 
heiro ou senhora em casa 
muito sossegada. Tel 
22sg78586 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhadoras. 
Pede-se referências. Tel 
es101868 


T1, mobilado e equipado na 
Rua de Camões, com divi- 
sões muito amplas. Tels. 


Ti, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef, 23403606 - 


229752884 | 963774707 967254312. 
Ta, mobilado à Boavista Tel. | T1, Galiza, mobilado e equi- 
222087080 pado.Todo remodelado, subs. 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessível 
Barata. Tels. 228306097 / 
966816878 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabilida-. 
de, à Bosvista Tels. 222087080 
1918788600 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído Tels. 
223752884 [ 969774707 


2 QUARTOS, bons,a20u3 
meninas, com cozinha e sala 
de banho independentes, boas 
condições na Carvalhosa. 

Tels. 225506982 / 964610073 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central Tel. 
223752884 | 963774707 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417, 


TI ET2,Mob.e equip. Porto. 
Cr licença de habitabilidade. 
Telef. 934156217, 
T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madêira. 
Tels. 966430378 e 963300693. 


T3, à Manutenção Militar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 
226002904 


44 M2, em espaço paraLOJA 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166850. 

T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774707 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hotela- 
ria e similares, Tel. 226166650 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel 225378586 


jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


TIANTAS, emSiva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
cénis. Tels. 222080030 /. 
964229193 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
229752884 / 963774707 


Ti, mobiado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm. 
919456240. 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - RB, 
Fábrica / elevador, não paga 
condominio Telet 222050101 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, da respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, parto do. 
Marquês, Tel. 225024586. 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalas, inclui 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285 
T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
qo, amumos e garagem, Tels. 
226067210 / 967197417 
PRÉDIO, emtodo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituído 
por cave, r/c e 4 andares. 
Excelente. Tel, 934160084 


TI, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado 
eequipado.Tels.226067210 
1967197417 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 969774707 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, / 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101 
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DO 225 573 1601939021 016 


Jets re Sat com area 
Lugar de garagem. 
Apenas 1$8000€ 


Sala) 30m2 Excelentes quar 
tos. 2 casas de banho. Andar 8 
elevado 2 lugares de garagem. 
Vifado a sul. Só 100.000 € 
P7IS 


226 165 850 /939021010 


TI-LEÇA RECUADO 
Novo. Terraço. Vistas de mar. 
Aquecimento central, Pavi 
mento em madeira, Lugar 
duplo de garagem & artu: 
mos, Excelente preço 

P 1469 


226 165 850 /939021010 


wwwmac.com pt 


Andar elevado excelentes vis. É 
tas Salad 38m2. Sue Nm 
Lugar de garagem «arrumos. 
Excelentes acabamentos 

Pas 


22 616 58 50 
22 557 31 60 


WWW.msc.com.pt 
Lic. AMI 5263 
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mea cobra Opties quartos, novo. Com muito bom gos- 8 
Sure Aquecimento central. Gar to, Pavimento em made 

gema au E Por apenas 62.500€ 
Por apenas Tso P,AIOAS 


DO 225 573 1601939 024 016 


2 frentes. Ric cl 250m2, 

2º andar 90ma cada. 

Jardim) 350ma 

Para remodelar. Bom preço 
2 1556 


226 165 850 /039 021010 


www mse.com pt 


coberta. Andar invulgar. 
2 lugares de garagem + amu: É 
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226 165 850 / 030021010 


Otero Comonoi. laróm É 
d Som Sala Sm. cor. 9 
a Ogum áreas Reabamen: 4 Bl inha equipada. Wc em mar. 4 
tosdeisao tigres duplorde É RPA more muto bonito Garagem É 
pragem + am Bom peço Parrumos É 
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varanda Bl rea caio BD ts e mc aumenta env 
ha equipada era Quarta 4 Pere em dera Vc e 
Vind viment em como, É RIPAR cc Uncoemtea Hguesde E 
Garagem. Optimo peça en nes 
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Mom rea coberta, com fretes 6] 
Siadtsma enredo A É 
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Sala SOm2. Varanda vistas & 
de rioe mar, ox par 

105. Bom preço 
Consulte-nos! 


Were. 


pasa 


Terço Sm Novo Último pão. 
rob dei Va dera Opa 9 
sala ceia Co equipada Pa 8] 
ade. gue degragem ea E 
ros Eco de reler, Optimo 

geo, R mê 
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TE-LEÇA 


Coma novo, Sulipoente Sala asma 
das usted Ton GernbaS 
ro e equipada Pimero em 
só Aumente E 
Entes tera 
imeas Pies 


DM 226 165830, /030021010 


cmo novo com eee sra 8 
Sslacem 28ma. lo emmadera à 
dogarde urge Apenas OCO E 


isa 


225 573 160 /930 021 016 


Now, pronto habita excelentes 
vits. Ótimas Áreas que Cen 
tel Garagem aum Excelente? 
pç 

Pam 


225 573 160 / 939 021 016 * NY 


Sala 30m2 o Iavera, Exce-6 
lente cozinha Todo virado a 8 
poente, Excelentes vistas de à 
mar e praia, Lugar def 
garagem artumos 4 
(2) 


226 165 8507939021 010 


Optimo apartamento. Er 
perfeito estado de conser-3 
vação, Cozinha equipada. 4] 
Varanda 

56 89.784 E 


Apartâmento como novo. 5 
terraço, Óptimo preço. 3 
ua de garagem arrumos 

PSOE 


226 65 850 /939 021010 


Apartamento 3 ane. Nar8 
cemtpoente. Corno equipada 
2rouperos We em mimare E 
Gu ame Err j 


= 


Pao 
226 165 850/939021 010' 


lente apartamento. 


DO 225 573 160 (939.024 016 É 


Com 126 ma de área coberta 


Sala comlaeia Suite 6 2 we 
guSanagem Eceeteeço 


Sóvito | 
a: 
225 $73 1601039021 016 


Sola 27m2 d aveia. 2 wc. 
pa 

META € 
226 165 850 /939021 010 n 


MORADIA T4 


de Leça da Palmeira. Arqui 
tectura com multa luz. Opor-3, 


p renÊ 


226 165 850 /939021010 


Ei 
Gomo nova. luto às pras 3 


Ao continente. Piso elevade 
Cozinha equipada d 15m2. 3 
Pavimento emmadeira.2vic à, 
Óptimo estado. 


Juno ao into de Ono 
ga optima dra sf com 
feria? we compl + 13 
coma Garpem ani 4 
Por MS 00€ À 
rare 


225 673 160 [939021 016 * 


bosque Com guragem p!3 va 
as Par as informações cota. 
PAL 


equipada, Lugar duplo deb 
garagem é artumos. 130 
de área Ut | 


Coma nono Todo viado aponte 3 
ease, Ste 20 2 vt. 
Epson 


Excelente localização. 
Vistas inalteráveis de mar 
2 frentes, 

Garagem +arrumos. 5 
Przaê 


Area 140m2. Sala 33m2 
fogão de sala, Pavimento em) 
madeira ste + 28 Lugar 8 
de garagem + arrumos. 
ramê 


226 165 650 /939021 010 *| 


com recuperado Garagem ind | 
duna aros 
Apenas Se 
PANOS? 
225 873 160 1939021016 7 


Moo, pronto ata. Virada a ut 
cem varanda. Coniha equipada. | 
Garagem aamunos | 
Por TB ! 

PAIS: 


225 S73 1601939 021 018 * 


Sala 38m2 «varanda a; 

poente. Suite c) 15m2. Área! 

útil de 135m2, Lugar dei 

garagem + arrumos. Como 

novolÓptimo preço. 
p 


oie 
26 165 850 /939021 010 É 


Com jardim. Boas áreas Cos 
inha equipada. Garagem. 
Um ano e meio de uso! 

PASO: 

226 165 850 /939021 010 


equipada. Garagem + am 
mos. Óptimo preço | 


paso 
226 165 850 /939021 010 * 


“Garagem para 2 carros. 
Pod 


226 165 850 /939021 010 É 


46 PUBLICIDADE e: sa 


IMOBILIÁRIO 

Tt, complaca e forno, à | SALAS-ESCAITÓRIOS, . | 2,3 ET4, Maia, c/gara- | TI,T2,T3 ETA, Gondomar, | 3 PASSA-SE CAFETARIA, Siluada em | CAFETARIA, emMaiacen- | RESTAURANTE, Face à 
Laga, bemnocenttodo Por: | Ferreira Cardoso, R. Ansel- | gem. Telef. 23403606 - | c/licença de habitabilidade. plena zona obra, Bom apu |: tro, em funcionamento. Op |- Estrada Nacional 105, prê- 
to. Tels. 222086712 / | mo Braancamp. Não pagam | 918788600. Termos mais, noutros locais. PORTO. ro. Sem tabaco. Tels. | mo preço e condições de | parado para assar leitões 
918768600 condomínio, WC privativo, elê- Tele 223403606 - 918788600. 222057336 /222054201 | pagamento. Motivo à vista. | Areade 120 m2, comsalão 
Sirtêmo . | vador. Telef. 222050101- | TITZETS,ViaNoadeGaia, | ———— > | CAFÉSNACKBAR, atra | | Tom 919978221 em baixo. Só visto. Tels. 
T2, à Pr. Velasques, com cl lugares de garagem e c/ | T3, Valbom, Gondomar, equi- | balharbem.Óptima localizar | PEIXARIA, bom movimen- | “a copiou. | 252855565 / 935130537 
amplos espaços, piso em licença de habitabilidade. Telet. | pado c/ lugar de garagem e | ção. Tel. 934160084 to, boa montra à face da rua. | CONFEITARIA, e PãoQuen- | >> >—>>—>—>— 
madeira e varanda. Renda 228409606 - 918788600. fcença de habitabilidade. Tels. | >>> | Pode vender hortaliças etru- | te, em Lavra. Óptima local | CAFE SNACK BAR, em 
Baba: Falartcómio Sr. 222086712/918788600 | PÃO QUENTE, bom movi- | tas. Só visto. (220) Tels. 22 | zação. São 300 me maisamu- | pojno centro de Santo Tirso 

Teis. 966480378 / | pado e mobilado. Boas áre- | 2, em Gaia, Canidelo, jun- mento. Tem fabrico e restau- | 5188614 /96 5737179 mos. Só visto. Telem. | com 120m2 Movimento diá- 
pes frssas as. Tels. 223752884 / | toápraia. comáanos.2luga- | T3, em Vilar de Andorinho, | rante que não está a funcio- | = ———— 34551847 rio elevado, salão de jogos. 

SesTIATOT res" de. garagem. Tels. | com 2 lugares de garagem. | nar. Alvará de confoitaria, | CAFÉ SNACK, ao trespas- | o bom, | Esplanada. Só visto. Tels. 

TI ET2 Matosinhos c/icen- 223752884 / 963774704 Teis.222086712/918788600 | restaurante e pão quente. | se ou exploração. Telef. | ALFENA, Ermesinde, bem | >coacssgs / 936130537 
ga de hebitablidade, Tólot.. | APARTAMENTO T+, Av.) —— (at1) Tels. 22 5188614 /96 | 934160084. localizada, com bons aces- 
967254312, ê Fernão Magalhães, junto à | 74,72 ET3,Gaia, c/garagem | TIsT2ET3,Maia, d/garagem | 5737179 TD | cosUmente-Tois. 222088712 3 
DETÊ | Areosacieievadoreportek | q cy subsídio do renda. Telet. | º fogão de saia, c/ subsídio TALHO, emptimolocal, com | / 934160084 4 IMOBILIÁRIO 
APARTAMENTO MOBI- | "Tolet222050101. | 225409606 918788600. | de renda jovem. Telef. | TALHO, oudáso dexplora. | pequena entrada. Tel. VENDA 
LADO, R. Nau Vitória (E. | 223403606 -S34156217. | ção. Tels. 918788600 / | 934160084 CAFETARIA, na Senhora da 
Megalhãos), dvisôesindo- | Tl nO Campo Alegre novo, | 74 VALBOM, Gondomar, | TE Tg, Valbom - Gondo- | 2209084 = | Hora Óptimo preço (a) Ts. PORTO 
pendentes: Tetet 222050101. | Ieença foúpeiroso | eoradocombugardogara- || 12 E TS, Valbom - Gondo- | "TETE" | RESTAURANTE, bemloca- 22 5188614 /96 5797179 
CET | gpragom Tets 2260672101 | om alcança do hababih- | ar CO CAFÉ SNACK BAR, com | lizado. Tel. 934160084 => | VALONGO, à Faculdade de 
ZEALAS, locaicads ho | 987187617! +) gado. Teia, 222066732 1 |  Homçado habitada ma: bom movimento-2 lojas. Área. BOITENOVASS, em Fama- sra Cerri E re 
Cerrado Peri baixarem | PRÉDIO, na Fa do STO 12/918788600. de 200 m2, s/ contratos, s/ | LAVANDARIA, óptimo negó- a funcionar em pleno, | pronto a habitar, c/ suite, 
da Telem. 919940790. PIO, na Fiua de Santa | > tabaco, Fecha ao domingo. | cio para Porto e arredores. | fatalmente licenciada até às. | aqueciasplcentral. Banhos 
Sa. Tolem. 919940790. | Catarina, 250 m2 por piso. | 7, > Ta E T4, Gondomar | T3 emMoreiradaMaia.com | Preço de ocasião. (aé) Teis:- | Tel 934160084 4 horas. C/ habitação e par- | completos. Garagem. Bom 
Tirana aços | [cin conhecorhea Tolo | cença da hanmsiiáde. | 1 2etedo A O SEE oito quepriatvo Tels S19025930 | preço. Tels. 225072750 / 
Via Catarina, mobilado e * | Temos mai, noutros locais. | 222087080 / 34160084 BAR, à beira TeL 904160084 | (914235032 963040077 


asp 0 | RESTAURANTE, ou dá-se 
341, Rua Júlio Dinis, com | Teke!.2220870605918788600. | 72 Era, Valbom, Gondomar, | dexploração Tels 994156217 | BUFETE, ém optimo local, | CAFÉ, na SenhoradaHora, | T2 FOZVELHA, vistas de 
ou sem garagem. Muito bom c/ lugar de garagem e liçen- | / 222089033 atrabalhar bem Tel 994160084 | SOM pequena entrada. (a11) | (rio e mar, 3 frentes, sala 45 


SE Tels. | T2+1 GAIA, à Estação das i 

AOS SENHORES PRO- | B2s752864 [063774704 Devesas e Soares dos Reis, pedia DRCOTECA Medal Tess. 225188614/965737179 | mo. Garagem p( 2 cartos. 

PRIETÁRIOS, Procisa-so | mm | 2 we 6 marquise. Tels. | O TT | geme devlicenciada Fac | RESTAURANTE, cudÉSO | CAFÉSNACKBAR, naSen- leste 

do andares para arrendar, | 3, à Fotunda da Boavista; | 223752866/96S774707 | TyET2, emGondomacom | Idades Prona a trabalhar. | jsafogogo o 002!” | horadaHom Bommoáment. | 7, JLicou fuélado Sou- 

temos vários clientes inte- | mobilado e equipado. A esre- lugares de garagem e licen-. | Tels. 222087080 /934160084 CI facilidades. (a7) Tels.22 | 1º uy garagem, bom esta- 

ressados, alguns são Fun- | ar. Lugar de garagem. Tels. | TI KIT, mobilado com terra: | ça de habitabilidade. Tels. 5188614 /96 5737179 do SN El Cs RDeNiS750 

cionários Públicos, c/fia- | 223752884 / 983774704 222087080 / 934160084. CAFÉ NO CENTRO, bom GRANDE PORTO E — | ds cotinessos (icis 

dores e referências. AG. | >. DC | moreniaiordibebm da | ooo | GAFETARIA; 6m Emei | É Tolol. * 229594661- 

Vieira. Tolofs.22 3323752: | TI ET2, Gondomar, c/lugar | —>>>>>——— | 1, com garagem, a Santo | sábados e domingos. Horá- | CHURRASQUEIRA, no | de,com 80 m2. Local espec. 969002744. 

91 4569095 -91 9254490. | de garagemo licença dehabi- | T3, em Vilar de Andorinho, | Ovido,Gaia-300 Euros. Telm. | rio comercial. Tem habitação | Padrão da Légua. Preço de | tacular Tels. 252855565 / 

— > | tabilidade. Telef. 222087080 | com 2 lugares de garagem. | 919456240. c/2 quartos. Alvará, Peque- | oportunidade na relação ren- | 936130537 TS PINHEIRO MANSO, sala 

T3 FOZ, à Universidade | /934]56217. Canis, feat of? | Sa irada: (216) Toje-2e. |, e, movimento opréço (416) || = ===———— | 96 mês (eacloi sa corta 

Católica Aestrear licença | 7, | 222086712/918788600 TI ET2, Gondomar, cllugar | 5188614/96 5737179 Tels.225188614/965737179 | CAFETARIA, em Gondomar, | Acabamentos de luxo 2. L. 

de habit, arrumos e gara- | T3, na Rua da Cruz, com 5 | ——— | de garagem e subsídio do | — >>> | bom movimento, renda aces- | "garagem. Visite. Telef. 

gem. Tels. 226067210 / | anos, varanda, suite. Lavan- TI,T2ET3, Gondomar, com | renda jovem. Telel.223409606 | FLORISTA, com bom movi- CAFÉ, emRioTintoaS. | sível sem contratos. Fecha | 226006437 

967197417 daria. Tels. 223752884 / | bons acessos Teket.223403606 | - 934156217. mento. Óptimo estabeleci- | Caetano por motivos de saú- | ao domingo. Preço de con- EESC TOC A AR 

> | Sesmiatos - 918768600. DE | mento Preçodeoportunida- | de. Venha conhecer. Tels. | veriênca (al) Tes. 225188614 | LOJA C/44 M2, muito bem 

3, na Av Fernão de Magal 3 CANDAL, como novo, 2 | de, (a19) Tels. 22 5188614 / | 229713943 /S63984124. | /96573717 localizada, com2 frentes no 

hães. Como novo, licença | T1, TZ ET3, Mob.e Equip. | 1, à Carvalha, em Gondo- | we completos, roupeiros e sui. | 965737179 Pinheiro Manso. Tel. 

de habit, mobilado, equi- | Porto. C/ subsídio de renda | mar. Tenho outras oportuni- | te. Tels. 222080030 / TALHO, em Guifões, mov- ZONA NORTE aasreceso 

pado e garagem. Tels. | Jovem. Telef. 222089033 / | dades. Bons acessos. Tels. | 964229133 BUFETE, ao trespasse c/ | mento sóvisto. Lojadegave- | — DD  — | > 100. 

226067210 / 967197417 934156217. 222088712 / 918788600 DD — | pequena entrada. Telef. | to, instalações novas. Preço | CLÍNICA DENTÁRIA, com | BONFIM, impecável. Valor 
T1, Baguim, Rio Tinto, com | 934160084. de oportunidade. (a22) Tels. | 100 m2, legalizada, a trabal- | negociável. Urgente. Tels. 


ESCRITÓRIO, C/30m2 | PRÉDIO, na Ribeira, com | 73, Moreira da Maia, c/gara- | lugar de garagem. Tels. 22 5188614 /96 5737179 harbem no concelho de Baião, | 222086712 / 934160084 
em Cedoleita, com muito | Cave,tice 4 andares p/mom- | gem e c/ subsídio de renda | 222087080 / 934160084 CAFÉSNACK, oudásoa | | comsociodada o sempassi- 


estacionamento endabara- | 1a, Ba, restaurante Ou r65- | jovem, Telf. 223403606 - Exploração. Tels.933635279 | TALHO, na Senhora daHora, | vo. Pormotvo de saúde. Telm. | MORADIA ANTAS (À IGRE- 
ta. Tels. 22 3323752 /91 Elas ot h E Ou sepa- | 967254312. T2, Arcozelo, a Miramar Lugar | /222086712 renda acessível, talho e ramo | 966273781 JA), 2 frentes, sala + sala 
- 8254430 / 91 4569095. A ia Cad TD | dogargem sutooaqued | ————————— | alimentar Preço de ocasião. | CTT" | “estar coz. 3 quartos, aq.com- 
'+1, em Gaia (Holydaynn), no centro tral, Preço: Eur. 241.916,98 
—————— TIM, mento central Impecável Teis. | PÃO QUENTE, aotrespasse | (a21) Tels. 22 5188614/96 | CAFETARIA, tro de 
Te, na Rua Júlio Dinis, com (GRANDE PORTO “com boas áreas, boa varan- | 223752884 / 963774707 c/ pequena entrada. Telef. | 5737179 Santo Tirso, com 180 m2, | (48500 is). Telet 226006437. 
cu sem garagem. Muito bom da, subsidio jovem, com! e pa einen | GUASON0OA: >>> | casa espectacular a trabal- 
para habitação/Empresa. | T2, duplex, na Maia, com a e Tá, à Boavista. Mobilado. | ——>>>—>— | CAFÉSNACK BAR, emGon- | harbem. Ideal paracasaldo | ALTO DA MAIA, (Porta- 
e ODSTECHAM [969774707 | garagemindiidual, varandas | 7963774707 Impecável Tels. 222087080 | TALHO, ao Trespasse c/ | domar,somisbaco,semcon- | ramo. Tels. 252855565 / | gom), T2 comterraço, gara- 
e suite. Cozinha Equipada. 1934160084 pequena entrada. Telef. | tratos Óptimo preço (a3) Tels. | 936130537 gem, suto, aquecimento cen- 
QUARTO, acasalcomser- | Tel-222089033 T1, àCarvalha, Gondomar, | Tr nr, | 9180084. 2 BIGO6I4 HO BTITATO tral, recup. de calor, coz. 
ventia de cozinha e outras TA Cave indo, com bons acessos. Tels. T1, em Rio Tinto, Baguim, PADARIA/CONFEITARIA, mob/equip. em prédio de 
facilidades em ambiente | Ti» 3 1 | 222086712 / 918788600 com lugar de garagem. Teis. | CAFETARIA, à Boavista, | CAFÉ/SNACK BAR, em | nocentode SantoTirso, com | concgemínio. Impecável Tel. 
familiar. Tel. 225363285. com bons acessos. Tels. | DD | 222087080/934160084 num dos melhores locais Bom | Valongo, com 150 m2. Ven- 250 m2. Espectacular. À tra- 225072750 | 963040077 
foribas TO 225965005. | 20067121 61660600 | Topa, aldeia conti com | = ao nro | puro ronda beba Dá pera | de mulo caió porda. Atac: | Dalar mio bem SU visa, 
T3 DUPLEX, nas Antas, | qa cm da Maia, com | garagem e licença de habi- Tu pet en ro 2 casais ou dois sócios. Telm. aa ber Movido joe, Tois.252855565/996190537 | qo «o Marquês, comlugar 
como nova, icençadehabt | caragam individual. Tels. | fabiidade Tels. 2220890997 | 49 Tojs, 222086712 / | iroinsaso Sa61a0537 RESTAURANTE, com 300 | de garagem Tois 222086712 
e terraço. Teis. 226067210 + * | 34156217 Altos CAFÉ 1918788600 
IOGTISTATT 2ezo8roso 934160084 | MIST | gsa6008s [RUC a pr m2 em SantoTirso Equipa- | (Sib 
te) | RR, aos domi CAFÉ SNACK BAR, em | do. Bom negócio. Tels. 
T1 ET2 GONDOMAR, c/ a y o 
Ti, à Carvalha, Gondomar, d nm em Matosinhos, com | gos, sem contratos. C/ espla- 252855565 / 936130537 T1 ET2, bem localizados, 
Tr afeado, cemoroa | Eom bon actssos. Ts. | Nr dearsgem o seio Der netos tão | roca (415) Tels 225168614 | paca acha os domingos. | —mmsmnnmen=ome | Gomugardo garagem Tot. 
a a o PEA] do ando mato” | 222086712 / 99460088 | 1965797179 Bom preço. (a5) Tels. 22 CAE SAACKANS emiéio 222086712 / 918788600 
a e 5188614 / 96 5737179 lo Tirso com . Bilhar, 
226002338 967197417 | T4,T2ET3, Maia, cl gara- T2 DUPLEX, na Maia, com | FIRMA CONST.CIVIL, Ven | >>> — | cozinha grande, arrumos | T1, Areosa, mobilado, tera 


gem e fogão de sala, c/ sub- | Tt, em Gaia, às Piscinas | varanda, suite, cozinha equi- | de alvará completo de obras | TABACARIA, em Matosin- | extras, muito bem situado. | ço, junto atransporos, exce- 
T1, mob. e equip. de luxo, | sídio de renda jovem. Telef. | Municipais. Garagem para2 | paga e garagem individual. | publicas e particulares com osTó pao nene ar Bompreço. Tels. 252855565 | lente oportunidade. Telef. 


Foze Antas.C/subsídiode | 222089033 / 933636279. carros. Excelente. Tels. | Tais 222089023 /918788600 | cadência de máquina, todo o baixa, otolot 1996130537 229713991/43 -914731348. 
renda jovem. Telef, 223752884 / 963774707 equpamonio e vaturis Mui: | da Draasedihas Pregos | eme" | -BJBS2OATA- SESSB412M. 
223403606 - 934156217. | Ta, Moreira da Maia, c/gara- TI, à Carvalha, Gondomar. | tourgento. Motvo sta do saú- | visto, (823) Tels. 22 5188614 | SOBREIRA, Paredes, 15,2 | ————" 
= | geme c! subsídio de renda | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | Bons acessos. impecável. | de. Tels. 222086712 / | 965737179 cozinhas, 4 wc's, garagem | T1, na A. Santos Pousada 
300 M2, para LOJA/ARMA- | jovem. Telef. | mobilado e equipado, com | Tels 222086712/918788600 | 934160084 DD | para3carros e jardim. Exce- | ao Central Shopping, muito 


ZEM, à Boavista, grande | 222087080967254312. «| aprox 120m2-Tois 223752804 
montra, boa para Empre- 
sa, Clínica, companhia de | T1,T2 E T3, Matosinhos, o/ 


CAFÉ SNACK BAR, Cus- Tente local. Telm. 918617400 airoso, mobilado sipa- 
LoesrpsTOT, TI, empleno centro deMato- | PASSA-SE, loja, de vestuá- | tójas. Bom aa cr do, a Snacio MU 
sinhos. Mobilado, Tels. | rio, 50 m2, no Edifício Ocea- | entrada, de aproveitar. (36) | OURIVESARIA, no centro | c/possibiidade de subsídio. 


seguros ou concessionário | “subsicão de renda jovem. Tek. | T2 DUPLEX, na Maia, com | 222086712 / 99415621 nus na Av. Boavista, Tel. SmiatTo | de Santo Tirso, com 40 m2. » 
do aómóti. Tam aura) a2onacri/ DodedsaT garagem individual, varandas, 965057696 Jon 2251080406 STEPNTO | Lo róchonda com todo do | Geeseneao o 
acesso para cargase | —————— | suloe cozinha equipada Toi. NORTE ST SR 7 bom Negócio imperdível Mu E 
clscargas Tl 225025752 | T141, ao Galahote.Posst- | 222086023/S941562t7 | — ZONANORTE | escrrmório, emplenocon. CARÉ, em Rio Tinto com | tomovmonia Ts 252855565 |" com ão, Ti 
1919254430 lidade de renda jovem. Lugar | — >>> ; troda cidade, Tel. 934160084 1936130537 ISTITUIÇÃO, Tt - kt, 
bs a! | to, | TZ, no conto da Cidade do | IDdh Mada TIL SOMEONE | styisamcontatos Fachano | 5 | moblado, como nova, Bom 
garagem. , em Miramar, com suite, cozinha mobiliada, domingo. (82) Teis. 22 5188614 preço. Tels. 225072750 / 
TSFOZ, naPraçadolmpé- | 963774707 hidromassagem, aquecimento | Parado corra moreira | RESTAURANTE, ao tros- | [So cosot7g LAVANDARIA, ao Trospas- q 
rio, a estrear, com roupoi. | —————————— | central e um lugar de gara- | assrreação 90: Té: | passo c/ pequena entrada. se. Tell. 934160084. 869040077 
ros, garagem e arrumos. | T2+1 ARCOZELO, now com | gem. Tels. 223752884 / | ——— | Tolo 995160084. GINÁSIO, com'380 m2 de | nnosQUE com 100 ro. 
Tele os7ig7417 | aquecimento central, mobi- | 963774707 ES ao an EE doa Catão QUIOSQUE, com 100 m2, | CASA TÉRREA, às Antas, 
SE O | inioctgardogamgemms. | | Cia cllugaros do RESTAURANTE, churras- | j ENE tó | em Santo Tirso. Casa com | comcabilharia em alumínio. 
Tê, S.João Bosco, com | 223752884/963774707 | 71, em Baguim, com lugar | o oi icones do hatiabiida: | queira, óptimo preço. (817) TESS] ISTO AE | UM ano. Local espectacular. Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
curtos compavimentoem | “mca Gondomar om | Serge To 222087080 | do. til olot. | Tels. 225188614/96 5737179 Bom preço. Tels. 252855565 | 5188614 /96 5737179 
ala, To 2297628641 | Rê TS, Gondomar com | [964160084 222086712/918788600. BONFIM, muto bemlocal- | BUFETE, em Matosinhos, MO RR 
TE TeBgTaBso. | raEnMESINDE, à ferida | TZ emPonaba abrindo | To ei 222006718 | | os domingos Bom roça RAS 10 com Sb vê, | Pio ópio est. Bom 
T1,T26T3, emVila Novado ; y or | goal 
Eiremess [Mantenha |) ameigema | nem O PTE | pr rt reef 
é licença de habitabii: | ZERO TETO ÃO QUENTE, excelente. duplicar facturação. Negócio | —————— 
PE 22enagÕ Toon E Tels. 222086712 / | To, em Guipihares. Piscina CENTRO E SUL Com pequena entrada. (car Lopes snaçã) Epespdetrii 252855565 | TERRENO BOAVISTA, (À 
SALA com Omê, no cen Pista — | ecourtde tenis. Bompreço. | Tg, Pedras D'EI Rel, frente à aftitedo ia dest ia eo erp 
ns: vo bon calzade | T2, S.Mamedo co Infesta. 2 plplom aos roenoa Ria Mobiado, arrenda-seao | BUFETE, ou dé-so à explo- | CAFETARIA, emVila Nova | CAFE SNACK, em Santo | to aprovado pl moradia de 
pd ai marquises, uma exclente mês ou quinzena. Bom pre- | ração. Tels. 933636279 / | de Gaia combom movimento. | Tirso, centro, com 180 m2. | q frentes em 2 pisos. Con- 
reitas em moradia sem | Vamnça a garagemindividual. | TIyT2ET3, Maia, c/ garagem | ço. Tolem.: 917535308. 222089034 Fecha aos domingos, sem | Casa recente, muto bem mon- presas 
condomínio Tel222060101. | “Taj 209752894 [969774704 | S fogão do roda? RES ão Serra Ci sena arc | tada com salão tc Tas. [abit ia 
= . Telot. tura, aparta- QUENTEICONFEITA- | didonada Óptimo preço (a16) | 252855565 / 996130537 
ARMAZEM, à SantaCata- | T> ET, em Valbom, Gon- | 223409606 -934156217. | mentos férias, telom. | RIA, com bom movimento, | Teb:225188614/965797179 T3+1, Boavista/Aviz, const. 
< tina. Dá para Oficina. Tel. | domar, com lugar de gara- 965634787. dia Go Gibados 6 ori RESTAURANTE RÚSTICO, | Fertsira dos Santos. Tels. 
222089034 gem e licença do habitabil- | Tt, na Senhora da Hora, — | gos de tarde. Óptimo preço. | NOVAT3, com aquecimen- | com 120 m2 pronto a uncio- 229534661 
dade. Tels. 222086712 / | mobilado. Tels. 938806518 / IMOBILIÁRIO (a12) Tels. 22 5188614 /96 | to central, garagem para 2 | nal em Santo Tirso. & luga- Ê 
T2, à Universidade Moder- | 918788600 96s1487787 2 coma | srs carros, 3 sultes localizada a | res. Possiblidade de habita- | BONFIM, óptima localiza. 
na, entrada independente, | ESAF ESSA 10 minutos do nó dos Car- | ção. Tels. 252855565 / | São preçonegocéável 
Sub.jovem, comonowa-Tels. | 71,72 E T3, Matosinhos, c/ | T3, em Vilar do Andorinho, ZONA NORTE CAFÉ SNACK BAR, fecha | valhos. Bom preço. Tels. | 936130537 te. Teis. 222086712 / 
.| 229752884 / 963774707 subsídio de renda jovem. Teket. | com 2 lugares de garagem. “aos domingos. Tem armazém. | 227720454 / 17781409 > ——— | 884160084 
dm | 228403606 -G9415607. , | Impecável Teis.222086712 | COMPRO, com boa habita: | Proço acessível. (atá) Tais. PIZZARIA, Restaurante, em 
tEANDAR, junto ao Palácio | — 1918788600 ção ou casa tipo Solar, com | 22 5188614/ 96 5737179 CAFÉ CONFEITARIA, com | pleno centro de Santo Tirso, | T4+ 1 GUERRA JUN- 
“dos Correios. 1.º andar,com | “T3, em Moreira da Maia, com piscina entre as zonas de | ——————————— | bonita decoração. Pequena | com 150 mê, esplanada, salão QUEIRO, 190m2à.c..bons 


»| S quartos, jardim, terraço. | garagem e licença de habi- | T3, em Moreira da Maia, com | Espinho e Via do Conde. Tra- PÃO QUENTE, bem local | entrada o restante a combi- | dejogos.TemZentradas.Bom | quartos, 3 salas, f.sala, aq. 
“|'Semi * mobilado. Tel. | tabiidade. Tels. 222087080 / | garagem individual. Tels. | to só com o próprio. Telm. | zado, a trabalhar bem. Tels. | nar. Trata o próprio. Tels. | negócio. Tels. 252855565 / central, garagem indiv. Telet. 
222050101. 934160084 222087080 / 934160084. 914569095. 934160084 / 222089035 968800574 / 936010779. 936130537 226006437. 
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MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c.990 m2 à d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


TI-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ 
garagem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T3-GIESTA, Arosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado, Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 998322414 
- 963384124. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 

T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c'sala ec, quartos c/15,14 
e 12 m2.coz.c/ despensa 
e garagem individual 


5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 mê de área, 2 sui- 
tes + 2We, Tel 225320380 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 mê, arumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares de 
garagem. Óptimo preço. 
(a31) Tels.225188614/96 
5737179 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 mê, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (229) Tels. 
225188614 /96 5737179 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T2-HOSPS.JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
esmIasaNi4 3 -BNa7a 1348 
- 938322414 - 963384124 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem Tels. 222086712 
1918788600 


T2, RioTinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem ind 
vidua, junto transportes Teet. 
2297130943 - 14731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/icença de hab. 
tabidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


T1+1, Hosp.S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção boa oportunidade. Tele. 
2esTIasaNI4a -S14T31348 
- 938322414 - 963384124. 


ANTAS, (Estádio), Ta, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


MORADIA, RioTinto, nova, 
2 quartos com sue, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
2297139914 3 -94TIT3AB 
- 988322414 - 963384124 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANDART2, Junto Av, Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio modemo. Tel 
222050101. 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


MORADIA, Bonfim - Por- 
to, 31,000 85/154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
to.Telel. 934156217. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
196304007] 


GRANDE PORTO 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels 
222086712 / 918788600 


Tá, em Gaia, com Garagem. 
Impecável, Grandes áreas. 
Teis.222086712/918788600 


TR, Alena, como novo. Cazin- 
hatotalmente equipada Boas 
áreas e acabamentos. Tels. 
252855565 / 936130537 


'T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Courtde. 
tenis, oiscina, balneários e 
lugar de garagem. Bom pre- 
ço pela urgência. Telm. 
939762061 


T2, em Matosinhos, noCen- 
tro como nova Tels. 222087080 
1834160084 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 


TI, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óplimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 225188614/965737179 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, Guífões, com garagem, 
como novo, Licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Guifões c/ garagem 
c/ novo, c/ licença de habita- 
bilidade, Tele! 918788600. 


TI TZET3, Via Nova de Gaia, 
c/lugares de garagem e ficen- 
ça de habitabilidade, Telef. 
918788600. 


TI ETR, novos, emvValongo, 
com grandes áreas, licença 
de habitabilidade e garagem. 
Tels.222087080 / 934160084 


TIET2, Novos, emValongo 
c/ garagem - grandes áreas, 
c/ licença de habitabilidade. 
Telef. 222087080. 


ANDART2+1, em Santo Ovi- 
dio, com lugar de garagem, 
elevador, Prédio moderno. Tel. 
222050101 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos, Temos. 
outros. Telef. 918788600. 


ESTRADA D. MIGUEL, terre- 
nos 20.000 m2 em dois arti- 
905, para quintinhas ou indus- 
tria. Preço de ocasião. (a24) 
Teis.225188514/965737179 


T2 DE LUXO, no Condomí- 
nio Terraços do Mar na Mada- 
lena/Gaia. Fr. para a praia, 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho turco, squash, ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
Telem. 914939234 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Porhabitar, 
com cerca de 200 m2. Área 
descoberta. Contacto 
919982811. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 229713991 / 
9r4731348. 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


MORADIATA, em Ermesin- 
dec/cy rc + 1.º andar, bons 
acabamentos, local sosse- 
gado, venha conhecer. Tele, 
229713943 / 914731348 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar (1C29), 
com cerca de 2000 m2, c/ 16 
me largura, pela melhor ofer- 
ta. Telm. 917614372 


|" T1, em Matosinhos, com lcen- 


ça de habitabilidade, como 
novo, Tels. 222089033 / 
34160084 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tipoT4, com grande quintal e 
uma área total de cerca de 
1.500 mê, Tels, 2237528884 
| 963774707 


Ta, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completa, esto- 
res eléctricos, hidromassagem, 
lug.de gar. e arrumos. Telm. 
967042867. 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


MORADIA, em Aliena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis - 
Urgente. Tele. 967254312. 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade. 
Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq. central e coz. equi- 
pada. Lug. garagem com amu- 
mos. Óptimo preço. Jardim e 
parque infant. Tel. 223720077 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, e/ licença de habitabi- 
lidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI,T2ET3,Gais, c/garagem 
ec) subsídio de renda. Telef. 
223403606 - 918788600. 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


T3, no Padrão da Légua, 110 
m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI,T2,T3 ETA, Mobilados cf 
licença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Tele! 222087080 / 918788600. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remode- 
lado. Excelente localização. 
Tels. 252855565 /936120537 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 m2, 
para construção mais 1 pala- 
ceto todo em pedra para recu- 
perar, Preço inacreditável. 
(a25) Tels. 22 5188614 / 96 
S7a7 179 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto apro- 
vado, em excelente local. Opt- 
mo investimento. Tels, 
229713991 / 938322414 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, mora- 
dia nova, com 4 quartos. Tels. 
229534651 / 969002742 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


Ti ET2, Matosinhos é Leça 
c/ novos, ci licença de habi- 
tabiidade, Telef. 223403606 
- 93415621 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 / 
919254430 


7341, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 2237528884 
1963774707 


TI, nocentro de Matosinhos, 
“como novo, com 75 ma. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro de Santo Tir- 
so Área de 120 mê, com terra- 
qode 18m2-Teis.252855565 
[836130537 


MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res- 
taurada tipo T3. Terreno com 
600 mê. Vistas deslumbran- 
tes. Sobre a cidade, rioe mar. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a & minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com2100 m2 vc/ frente para 
orio. Telm. 962875280. 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2, Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
996130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terço, lavan- 
daria e lugar de garagem. 
Bompreço. Telm. 918617400 


LOUSADA, área de 6000 m2, 
com moradia T3, garagem 
para 3 carros, adega e casa 
com moinho para restaurar 
e vinha. Muito barata. Telm. 


“T4,em Bragaà Bracalândia, 
pronto a habitar, soalho, aque- 
cimento completo, cozinha. 
mobilada c/ electrodomésti- 
cos e garagem para 2 carros. 
Tels.253609400 / 967042846 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 mê, próximo do 
novo hospital, Óptimo preço. 
Telm. 933304652 


LOJAISTAND, em SantoTir- 
so, com 570 mê, bem locali- 
zada face a estrada muito 
movimentada Tels. 252855565 
1936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos à habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP centro de sáude e zona 
escolar, Telm. 933304652 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
clonado instalação de aque- 
cimento central, lareira 
Garagem 3 carros, Telet. 
253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652, 
ANDARIMORADIA, em San- 
toTirso, Burgães. Novo, 3 fren- 
tes, 2 quartos, 1 suíte, fog"ao 
de sala, grande cozinha, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propredada horizontal 
ci T3+1 e T3, jardim, gara- 
gem e lavandaria. Telt. 
255776647. 


MORADIA T3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradouro, 
garagem para 4 carros, quar- 
tos c/ área de 18 m2, cozin- 
ha e copa. Um sonho. Tel. 
253423290. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha moblada, terra- 
qo garagem para? carros. 
Telm. 962875280 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tels. 252855565 
| 936130537 


T3,T2, e TI em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobiada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


PAREDES, em Duas lgre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de B000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pê direito de 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos. Tels. 253609400 / 
967042846. 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples. Local espectacular. 
Teis:252855565 / 936190537 


RESTAURANTE, com 300 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 


OPEL, Astra Van de 1997, 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 


m2, com equipamento com- | Crédito sem entrada até 60 | com garantia e facilidade de | Crédito sem entrada até 60 
pleto. Bom negócio. Tels. | meses. Com garantia. Tels. | pagamento. Teis.225096423 | meses.Com garantia. Tels. 
252855565 / 936190537 227729595 /227720596 | 1229547504 227729595 / 227729536 
TERRENO, com casa velha OPEL, Corsa 1.5TDEco,de | OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
para ampliar ou restaurar. Pro- 1998, c/ garantia e facilida- de 1999, garantia e facili- 
jecto autorizado metido na | —>—>———>———— | des de pagamento. Tels. | dades de pagamento. Tels. 
Câmara. Monte CordovalSan- | RENAULT, Clio C 1.2 16, | 225096429 / 229547504 225096423 / 229547504 
to Tirso. Bom negócio. Tels. | salvado. 3 portas, de Jul99. 
252855565 / 936130537 A trabalhar e andar. Telm. | CARRINHA, VW PassatTDi | MITSUBISHI, Canter-pesa- 
=> | Stssssaos 180cvde Junho de 2002.Tel. | do-, de 1995, c/ garantia e 
esa e oem | 220000670 facilidade de pagamento. 
BMW, 525 TDs de 93.C/ | ————————>—>——— | Tess. 225006423/229547504 
Garantia e facilidade de paga- | FORD, TRANSIT, Cs, Ab C/D, pegas nd 


HONDA CBR SOORR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem.: 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional. todos extras. 


mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


de 1998, c/ garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 954646429 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia e 
faciidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garantia. 
Teis.227729535/227729536 


MERCEDES, E, 220CDi, de 
Nov. de 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis.225096423/229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia e 
facilidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clo, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Teis.225096454 /917534137 


OPEL, Cabrio de 92 com 
“capota eléctrica. Muitos extras. 
Facilidades de pagamento. 
Teis. 936255339/916985260 


3 FORD, Escort de 87,926 
95, c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Tiafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garanta e facilida- 
de de pagamento. Tels. 


MITSUBISHI, 200 Strada, 
de 97, com garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 


Telem.:914265562 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 

SMART CDI - 10/00, AC, | SUZUKI, Swt de 1998, garar | VOLVO, 440 GLTS4 (1 GPL), 
dup. airbag) Tecto em vidro, | tia scidades de pagamento. | crédito até 60 meses, com ou 
pedais em alumínio, alarme | Tels.225096423/229547504 Cas cuenta 


com fecho de vidios; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros, Telm: 
935435799. 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW 318I, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Teis. 225096454. 
1917534137 


FORD, Ranger Club Cab, de 
2000, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tes. 225096423 
1229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

pt 
OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993, Com garanha e aci 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 229547504 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 
PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 
91, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Teim. 
964646429 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tel. 
227729535 | 227729536 


SCOOTER, Honda Repsol, 
“50 de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5CROI, 
2 lugares, com 12.000 kms, 
de Jun/02. Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


MERCEDES, Vito 108 de 98, 
9 lugares c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.316, 
3 portas 4x4, Salvado. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 / 
917908946 


OPEL, Frontera, de 5 portas 
- DEZ/98-, garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504 


FORD FIESTA, 1.8,deShga- 
res de Jarv00. Salvado, Telem. 
964646429 


SMART CDI- 10/00, AC, cup. 
airbag; Tecto em vidro, pedais 
em alumínio, alarme com facho 
de vidros; 8 jantes e pneus 
(inverno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpine CD, porta CD's, 
caixa aut. e sequencial, livro 
de revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm: 935435799. 


MERCEDES, C220 CDide 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 229547504 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia é 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


CITROEN, SAXO, 1.5D, de 
1997, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, de 94, Jantes, 
versão 6T, extras únicos. Op 
mo preço. Tels. 225390330 / 
962629138 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 164, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


RENAULT, Laguna, 2.2 TO, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 [917534137 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1998, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e faciidade de 
pagamento Tels. 225096423 
(229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
X4 750, de 93, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


NISSAN, Patro!3.0-2000 
-c/ garantia e facilidade de 
pagamento Teis. 225096423. 
[229547504 


MOTO YAMAHA, Ri, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses.Com garantia Teis. 
227729595 | 227729536 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


SALVADO, Toyota Hilux. 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctr 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330: 962629138 


SALVADO, Honda Civic, 
1.41590cy, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Malo deste ano, Tel 
229686678. 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm 
919462301 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 


AUDI, A4 1 9TDISportde 
1997. C/ Garantia e facil- 
dade do pagamento. Teis. 
225096429 / 229547504 


NISSAN, PatroIGA 28 SE, 
de 2000, c/ garantia e fac 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel 
229686678. 


FORO, Fiesta 16V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, M4, 1.9, TDI, de 1997, 
com ivro de revisões, Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 227729536 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


BMW 3251, Coupé de 92 
de BA, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels 225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWGOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan00. Salvado. 
Telem. 964646429 


CITROEN, C15e11,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço Telm. 936255309 
Godoi Diet 
OPEL, Corsa jfrco. te 
1999, c) garantia pfactida- 
des de pagamrento-Tals. 
225096423 / 229547504 
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SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. Atrabalhare 
andar. Telm. 964646429 


APRILIA, RS 50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis, 
227729595 | 207729536 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 


Agosto2000. es. 919462301 
1917908946 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta do 
94. Telm. 918687417 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390930 / 
962629138 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res- 1990-c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 227729536 


BMW, carrinha, 525 TDS de 
93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Teis. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2err20586 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garanta e fac- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729595 | 227729596 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


de 1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas, Ju/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301 


SEAT, Alhambra TDI 115 
0y,7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 220686678 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
fize faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


NISSAN, Terrano Il de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


TOYOTA, Land Crusier HDY 
100, de 7 lugares - 1998 -c/ 
garantia e faciicade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e faciidado de paga- 
mento. Tels. 225096429 / 
229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mail96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
V225191995 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facii- 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garanta o faciidade de page- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORO, Transit 190 Van TA, 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
Sa6255339. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


GAIA, miF, com conhes 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(MF), que saiba cortar. Orde- 
nado fixo e comissão de 50%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3.º a sábado. Telm, 
934160084. 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 4 
lugares do Fov2002. Salva- 
do. Telm. 919462301. 


PEUGEOT 106, 1.5XA DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729595 | 227729596 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garanta e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PRECISA-SE 


MANICURE/PEDICURE, MF 
p/ trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telef. 
934160084. 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/carro MF Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/ futuro. C/ou 
sem experiência, nós damos. 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 918735015 / 
916715704. 


JOVENS, com disponi 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas é 
trespasses, Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria, 
“comou sem experiência Telm. 
834160084 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para gran- 
de Campanha de Natal... 
muito mais. Entrada imedia- 
ta a tempo inteiro. Tel. 
2esa87492 


COMISSIONISTAS, quertra- 
belharnuma empresa de pres- 
tígio, representante de mais 
de 100 mil artigos de Hote- 
laria? Contacte 966528417. 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos. 
2120545 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


PESSOAS, (MF) dinâmicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência. 
Comércio, Telecomunicaçã- 
es e Campanha ADSL. C/e 
sem experiência. Entrada ime- 
diata. Tejs, 229389427 / 
220987487 


ADMITE-SE, pessoas dos 18. 
aos 45 anos para área de 


Aciministração. Tel. 253518502. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
805 45 anos para área de Tele- 
comunicações. Tel 25351852. 


EMPRESA, no ramo dos cloo- 
trodomésticos, admite 12 pes- 
soas. Exige-se para entrada 
imediata apresentação cui- 
cada. Com ou sem experiência. 
Tel. 229432899. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibidade imediata e se tem 
idade entra os 18 e os 45 
anos, não exite, marque asua 
entrevista através do tel. 
229432807. 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te Entrada imedata para Salão 
no Porto. Tels. 222087080 / 
934160084 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil art- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 966528417. 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento hote- 
leiro, Telm. 96852841 


OFERECE-SE 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, educa- 
do, apresentável, com dispo- 
niblidade total, c/ carta de 
condução de ligeiros, com 
possibidade de vitura, neces 
sita urgentemente de qual- 
quer tipo de trabalho desde 
que não sejam vendas. Agra- 
deço contacto Telm. 
919456240. 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
seja rentável, do preferência 
no Grande Porto ouem Ama- 
rante. Urgente. Telm. 91 
9456240 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 


para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


VÁRIOS LIVROS,de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de oemanos. 
Telef, 93-467.16.94. 


VENDO, Mobiiário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exciu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psiactor Tels. 229563088 
1229563446 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


FIO, de soldar, com 1.2 mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tell. 
emas 


RUSSO, curso de Língua Rus- 
sa Todos os níveis. Curso de 
formação. Psifactor. Tel. 
229563088 


PINTURAS, duas, astina- 
das e datadas de Figueiredo 
Sobral e Pedro Olayo. Telem. 
91 7944802. 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 
996321370. 


EMPREGADA DOMÉSTI- 
CA, manhãs. Dá referências. 
Telemóvel 967784877. 


COLABORADORES, Imobi- 
liária no Porto, com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrarem equipa 
jovem e dinâmica 10 pesso- 
as Oportunidade real de care 
ra. Tel. 229432807 


EMPRESA, em franca expan- 
são admite 10 colaborado- 
res/as. Se tem apresentação 
cuidada e jdade até 45 anos, 
não exite. Contacte-nos. Tel, 
220430815 


OPEL, Astra, 1.4 de 16vde 
2001. Tel. 229686678. 


MÉRÇEDES, Sprinter 312 
D/do;de'98, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis.225096423/220547504. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cuida- 
dae quer rendimentos acima 
damédia e excelente ambien- 
te de trabalho, contacte-nos. 
Tel. 229432899 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP, c/ Base de Dados. Oça- 
mentos grátis. vtecarau- 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer aciividade, com carta do 
condução. Telem. 965083549. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos, Telm 939762063 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef, 
934160084. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telef.93-467.16.94. 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo. 
a preços espectaculares Ts, 
918714509 /227113715 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel. 
2eposaa, 


CORTADORA FIAMBRE, 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis, Trabalho com. 
garantia. Telm. 963258340. 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX.Bom pre- 


fo.Vários tamanhos. impecá- 
veis. Orçamentos. Tels. 
223720648 / 964666588 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração: Tel 934160084. 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio, Tels. 
936252947 / 229546054. 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, gati- 
hos de recolher e sistema 
Lalouché. Telem. 96 3105806. 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos 
melhores preços. Tels. 
918714509 /227113715. 


VENDO, Mobiiário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa de 
lavagem. Design exclusivo ita- 
iano. Contacto 91 9128627. 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telet. 
834160084. 

ORIENTAÇÃO, Escolar e Pro- 
fissional. Curso pós-gradua- 
ção, Psifactor Tel. 229563088 


VENDE-SE, 4 sofás do escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verdo e pés 
em cromado, só 100 euros. 
A Vieira, Telef, 223329759 - 
919254430 - 914589095. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 


VITRINE, frigortfica, estando 
a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991. 


SALVA, emprata portuguesa, 
contraste Lisboa coroa, Sécu 
o XIX. Telem. 96 3105806. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
formação Pós Graduação - 


sábados -. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


compro. Telem. 919603991. | qo. Telef. 93-467.16.94. 
SOLDADORES, tenhoabom | PRODUTOS, naturais home- 
preço 46 bobines de fio para | opáticos,foterapôuticos, die- 
Soldar, de 1,2 mm de espes- | téticos e de cosmética natu- 
sura Contacto tell. 227113715 | ral. Tels. 223759813 / 
Tanas ADE | St4043108 
TENDAS, Alugam-so e ins- 
talam-se, em qualquer parte, | MÁQUINA DE ESCREVER, 
- para qualquer tipo de even- | comercial, impecável, como 


nova. Bom preço. Tel. 
2epoB166a. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


PRATO, em faiança decora- 
tivo, com mais de cem anos, 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


DISCOS, em vini, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. * 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


RESTAURO, pianos, móveis 
“emolduras de lodo otipoTeis. 
225507106 / 933741545. 


SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapa, electroterapia e shiat- 
su. Tels. 223759813 / 
914043108 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 

AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


INFORMÁTICO, com for- 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


SERRALHEIRO, do facha- 
das. Para qualquer parte do 


País. Orçamentos grátis. Teim. 
936321370. 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008 


CAMA, em madeira, estado 
impecável. Telm. 963105806. 


FIGURAS, 2 do Menino Jesus, 
muito antigas, uma em Terra- 
cota e outra em madeira. impe- 
cáveis. Telm. 917944802 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX-Telet. 93.467.16.94. 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira, Telm. 
963105806. 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc. c/ garantia. Tels. 
223750844 / 234844178. 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições de 
pagamento, máquinas de 
lavar à pressão, aspiradores 
e toda a gama de equipa- 
mento de limpeza. Espera- 
mos porsi Tels. 918714509 
feernars, 


RELAX 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável, Único. Novi 


SOLDADINHOS, de chum- | dades, Aceita-se menina. Tel 
bo, vários, alguns muito anti | 225106891. 
905. Telem. 96 3105806. DD 
Tons TT | PORTO ao Marquês. Domi- 
COCKER, oferecemos trei- Travestimento. Chu- 
no na compra do cão. Trei- | va Dourada. Tol.914557495 
namos todas as raças em | ——————— 
obediência ou guarda e defe- | CASA NOVA, 24 horas Mais 
sa pessoal. Tels. 223791974 | novidades. Satisfação total 
1sa7702220 Teis.225099780 /967557205. 
SONHO, vitinacomrecheio | CLARA, c/ domiíilos, resi- 
de 50 peças em miniatura, | denciis, residências e escri- 
algumas muito antigas, cris- | tórios. 24 horas. Qualquer 
tais, bisqui, porcelanas, Limó- | parte do País. Tel 914680967 
ges, marfins e pratas. Telem. | =———————— 
917944802. MASSAGEMTANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze é terracota, assina- 
das por Teneira Lopes e Rosa. 
Ramalho. Telem. 91 7944802. 


934160084. mação no Estrangeiro. Espe- 
0 | cialistaem Administração de 
RELÓGIO, de cuco, antigo. | Redes, base de dados e 
Telm. 963105806 WebMaster. Telm. 934572676 
ROTTWEILER, 2 fêmeas, | MÁQUINA REGISTADORA, 
nascidas em Jan.c/Lope af | em Euros. Praticamente nova. 
xo. Pais à vista. Excelentes | Bom preço. Tel. 222081662. 
exemplares. Teis. 256926891 

INTTTASaS CRIANÇAS, intervenção 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
excelente estado. Telem. 96 


naquelas com dificuldades de 
leitura e escrita. Cursos de 
Formação. Psifactor, Tels. 


RÁDIOS, antigos e válvulas, 
emcaixa de madeira e baque- 
ie, Telem. 91 7944802. 


DICIONÁRIOS, diversos e 3 


3105806. 229563088 / 229563446 

Missais antigos, para além de 
MEDALHAS, orginaisda 1 | LIVRO, do São Cipriano. Tolet, | muitos outros livros. Telem. 
Guerra Mundial. Telm. | 91-898.90.28. 96 3105806. 
963105806 
520 | SAÚDE, tratamentos de cols- | MUDANÇAS, todo o País. Tel. 
LABRADOR, 6 Retrisver, 229014966 


cachorros, Telm. 963048959 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao individual. 
Telem. 91 7944802. 


VENDO, máquinas de apa- 
ralusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cit- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
2enisms 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho, De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Camin- 
ha p/transportes. Aberto todo 
o ano. Tels. 227122981 / 
sa3927642 


AQUECIMENTO, central, ins- 
talação e assistência. Orça- 
mentos grátis. Tel 967568020 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electrici- 
dade. Guarde esta informa- 
ção. Tels. 229533655 / 
934272162. 


[PRECISAM-SE 
VOLUNTÁRIOS 
PARA MOÇAMBIQUE 


Luta Contra HIVIAIDS 
Trab sol om meios dera 


destina Dara 
Peste de bota de estudo 
HUMANA PEOPLE TO PEGA 
pldhuranaceg 
Ligar pra Mo Pa 045 4 04133 


SERRA ESTRELA, ofere- 
“cemos treino na compra do 


na/Fisioterapia, Linfotera- 
pia/Terapêutica, Massa- 
gemirecuperação e antistress, 
Emagrecimento natural, Aro- 
moterapia e Dietética/Nutri- 
ção. Produtos naturais, Tels. 
223759813 / 914043108 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo Mai- 
ta Excelente, Telm. 917944802 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para par- 
ticulares, empresas e profis- 
sões liberais. Telm. 917614372 


CONST. CIVIL, a profíssio- 
nais 6 amadores de constru- 
ção civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386, 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde preci- 
Sar. Serviço de qualidade, em 
qualquer parte do País. Tels. 
223720643 / 964666588 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
“cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças. 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal, Tels. 
223791974 / 937702220 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centralizado 
c/ sirene auto alimentada. 
Bons preços. Tel. 225027630 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço Tels. 225108624 
1967053747 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todoo País. Tels. 227120747 
[9333547484 
ALUGAMSE, Solários.Colo- 
cam-se em casa. Contacte- 
nos, Telem. 969188447 


festa dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Unisexo. 
Teis. 965820118 /967594490 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels 
225099780 / 967557205 


PORTO; em Pereiró, 2 meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel 
s66 196825 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


MULATA, novidade brasi- 
leira do 23 anos. Pets gran- 
des, boa bunda. Domíclios. 
e hotéis. Tel. 916763960 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465. 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9ás 20 horas. Tel 914855196 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 8 30 anos. 24 horas. 
Desiocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268. 


cão Treinamos todas as raças | 227119715 
em obediência ou guarda e 

defesa pessoal. Tels. | TALHO aotrespassac/peque- 
223791974 / 937702220 na entrada. Telef. 934160084. 
TODO O SERVIÇO, depiche- | ROTTWEILER, cori garan- 
Teiro, electricista, pintor, car- | tia, oferecemos treino na com- 
pinteiro e trolha. Também faço | pra do cão. Treinamos todas 
impermeabilizações. Con- | as raças em obediência ou 
tacte. Tels. 229546081 / | guarda e defesa pessoal. Tels. 


964895353. 


223791974 / 937702220 


ROUPEIROS, embutidos, ae | LUISA, 24 horas. Desloca- 
cuto na perfeição. Orçamen- | se a qualquer parte do Pais. 
tos grátis. Telm. 919727460 | Tel. 966442732 

PINTURA, sobre vidro, repre- | NOVIDADE, ao Marquês no 
sentando jovens do século | Porto. Gostosa. Mulatinha 
XIX em paisagem com ria- | brasileira. Peitos de menina, 


cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Telem.96 3105806. 


corpo de mulher. Tel 
919821774 


OComércio do Porto 
- Quintafeira, 15 de Julho de 2004 


Cmt de A 


x 
POLIMAIAGRUPO 


POLIMAIA - SOCIEDADE GESTORA 
DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A. 


Sede: Rua da Fábrica, 222 - 4470-768 Vila Nova 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE ÁGUEDA 


LEILÃO 


Falência de: “ SANTOS & ANDRADE, LDA ” 


Processo de Falência n.º 212/04.8 TBAGD do 2º Juízo do Tribunal Judicial da Comarca de Águeda da Telha - Maia 
Capital Social; 3.427.132,00 € 
Por determinação da Ex.ma Liquidatária Judicial e acordo da Comissão de Credores, proceder-se-á à Matriculada na CR.€. da Maia, sob o n.º 19 054 
Pessoa Colectiva n.º 500 220 204 


venda, na modalidade de Negociação Particular, com recepção de propostas em carta fechada, dos 
seguintes bens móveis: 


Bens móveis: 


- Cofre monobloco, secretárias, estantes, cadeiras, cesto, expositores, contentores plásticos com cabides, máqui- 
nas registadoras, manequins, desumidificador, aspirador, aquecedor, fax, roupa e acessórios diversos de homem, 
senhora e criança, tais como: fatos, calças, casacos, blazers, casacos compridos, blusões, coletes, saias, vestidos e 
forras de vestidos, camisolas, blusas, túnicas, top's, robes, pijamas, camisas de dormir, ceroulas, boxers, meias, 
mini-meias e collants, soutiens, camisolas interiores, lenços, calções, cintos, gravatas, faixas de casamento, laços, 
luvas, cachecóis, bonés, chapéus, t'shirts, bodys, biquinis, fatos de treino, parkas, pullovers, polos e camisolas de 
malha, fatos de homem e senhora; sendo tudo para estações diversas e feito de materiais diversos, tais como: 
fazenda, bombazine, malha, pele, napa, lycra e algodão. 


Sociedade Aberta 


PAGAMENTO 
DE DIVIDENDOS 


De acordo com o deliberado na Assem- 
bleia Geral Anual, realizada em 31 de Mar- 
ço-de 2004, informam-se os Senhores Accio- 
nistas que, a partir de 23 de Julho próximo 
estarão a pagamento os dividendos rela- 
tivos ao exercício de 2003. Dividendos por 
acção: 


Dividendo Ilíquido 0,30 € 
IRSARC 0,045 € 
Dividendo Líquido 0,255 € 


As propostas deverão ser enviadas ou entregues em carta fechada, com a indicação do processo 
de falência, até ao dia 26.07.2004, para o escritório da 
Digníssima Liquidatária Judicial, Exma. Sra. Dra. Paula Carvalho Ferreira 
Rua Júlio Maia, nº 3 - 2º - 3780 Anadia. 


e” Ta 


227160756 
ATorrejana 


Mais se informa que a Polimaia — Socie- 
dade Gestora de Participações Sociais, 
S. A. é o agente pagador dos dividendos. 


Maia, 09 de Julho de 2004. 


Rua da Rasa, nº 1051 


4400- 276 V. N. Gaia 
geralOleiloeiratorrejana.pt 


O Conselho de Administração, 
POLIMAIA - SOCIEDADE GESTORA 
DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A. 


Fax: 227160757 


Leiloeira» Telm.: 918 674 721 


Cmt do A 


de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Mogadouro, e na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 


SOUTELO |, Soutelo, concelho de Mogadouro, à que se 
refere o Processo n.º 6253 1125739, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 


Ads de 


de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Mirandela, e na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 


MASCARENHAS Ill, Mascarenhas, concelho de Mirandela, 
a que se refere o Processo n.º 6253 1/25740. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 


OC do A 


de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Verde, e na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 


que se refere o Processo n.º 6253 1125344. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 


“On dA 


para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 


dae última publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bens penhorados: bens 
móveis 


4269.002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de 


“OC de A 


4269.002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publi- 


“Oni o “O mt o 


tes autos, foi declarada a falência. 
de Requerido: Ajat - Comércio de 


ia M Abe 67, 
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— oGRovE — 


DOLORES DOMINGUEZ 
BESADA 


4269.002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de 4269.002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de ja di nhorados ao) executados 
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LIBRERÍA BAZAR LA TOJA 


ClmarirMunicpal, dentro do citado prazo, Câmara Munkipal, dentro do citado prazo, Câmara Municipal, dentro do citado prazo. Nun cen 
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O Director Regi O Director Regional, O Director Regional, ara RES 
LM. Vilela Pinto LM, Vilela Pinto L.M. Vilela Pinto coeso ES Con O 
Director de Serviços de Energia Director de Serviços de Energia Director de Serviços de Energia ã digas 


LAMETROCS. 
Ra dos Castros, 18 


— A LANZADA — 
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fecensinad sedeada ae as feat polca cação destes éditos no “Diário da República”, o projecto Pao As ras see: com 
É Ê cm nda conhe. E 
apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, DR CORE DO MIRO ares selos geprberieita O pirar) 
ÁREA DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabeleci- mento da Linha Mista a 15 KV, com 1545 m, de SE Turiz à Todo derme o | |) ão do competente ano no 
mento da Linha Aérea a 15 KV, com 751,8 m, de apoio n.º TURIZ - MOURE - rectificativo, Turiz - Moure, Turiz e, Mou- Tendo, à presente acção devendo ote- Diário da República, o prazo para 
3 Fonte Boa - Paredes a PT195; MATELINHO |, Fonte Boa, re, concelho de Vila Verde, a que se refere o Processo nº tecer o rol de testemunhas e reque- gfcedores redamaremonsemcaé- 
concelho de Esposende, a que se refere o Processon." 6253 6253 123185, y a Ter outros meios de prova, consistindo foi uído no dis 
Ico É Todas as reclamações contra à aprovação deste pro- Credo tantatlecomeatas | | CERER 
cur TOR as Paclamiações contra a aprovação deste pros jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- consta do dupicado da petição incl foi nomeado iuidatária ud 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- Ae dê Minlsério db Econoenla ou va Sócrataia daquela que se encontra nest setar 8 | | ca Dr Américo Ferande de Ame 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela Cata Munldial dentro do citado prá do cando da Torrinha, Endereço: Lugar da 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. À a Fia aderido de que não bri | | Cidade, Joane Va ova de Fama- 
K tória consituição de mandatário | | ão 
Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- ra PESO Raslonl do Norte do Ministério da Eco cias ra ae e recuo Vi Nova de Gai, 1.052004 
mha,17.0652006 é hair A ua de Direito, Telefone 
j O uz deito, Isabel Maria A. M. Faustino 
O Director Regional, Orcs ' pal, Dr. Carlos Jorge Ferreira Portela A Oficial de Justiça, 0 800 2” 1 0 4“ 
LM. Vilela Pinto [a en da O Ofcalde Justiça, Maria Arminda Quaresma 
Director de Strviçoé de Eneigia ços de Energia Pedro Josá Coreia Pires dos Santos. v abenitos 


50 PUBLICIDADE 


o) Comércio doPorto - 


de 2004 


ES IC 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DA MAIA 

suuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 5315/04 6TBMAI 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Moisés da Siva Gán- 
dora 

Executados: Sónia Maria Pinto. 
Coelho é outro 

Proceso de origem: 

Processo nº 406 AVISOS 

do Valongo - Thbuna Judicial 

No autos acima identficads fo 
nado o dia 102004, pelas 14 
horas, neste Tribunal, para à aber 
usa de propostas, que sejamentre 
gues até tive momento, na Secre- 
tara este Tuna pelos interesados 
nacempra dos seguinte bens Neta 
de india do prédio urbano sito 
na Av, do Lidador da Maia, 230, 
Agua Santas Mi, inc na motriz 
sob art* 1737, e omisso na Con: 
servatóri. Penhorados à executa 
da: Sória Maria Pinto Coelho, dom 
co Rua António FemandoFerera 
Gomes, nº, 1º E, Trás - Fere 
ros, Braga. 

Valor Base da Vendo: 2500000 


Maia, INN 
O Ju de Direito, 
Dr. Nuno Araújo 


O Oficial de Justiça, 
Paulo Antônio Gomes Martins. 


EEE] 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 
VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 4053/03.1TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, S.A. 
Executados: António Joaquim dos Reis Lobo e 

outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Fracção autónoma designada pela letra “A”, desti- 
nada a habitação, no rés-do-chão, com cave do lado 
nascente para garagem e arrumos, localizada do pré- 
dio urbano sito no Lugar do Pinheiro ou Quinta do 
Cedro, freguesia de Braga (5. Victor), concelho de Bra- 
ga, descrita na Conservatória do Registo Predial de 
Braga sob o n.º 448-A daquela freguesia e inscrita na 
respectiva matriz urbana sob o art.º 2831.º- 

aos exeuctados: António Joaquim dos Reis Lobo, 
NIF: 157309592 e Paula de Fátima Peixoto dos San- 
tos, NIF 198507828, casados sob o regime de comu- 
nhão geral, ambos c/ domicilio na Rua Egas Moniz, 
nº 115, 1.º Porto. 


Braga, 09-07-2004, 


O Juiz de Direito, 
António Júlio Costa Sobrinho 


A Oficial de Justiça, 
Helena Nunes. 


“Olds AO 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 1684/03.3TBSTS - EXECUÇÃO | ORDINÁRIA 


Exequente: Carlos Alberto Maia do Couto. 

Executados: António B. Cunha & Filhos, Ld.* e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhor: 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Bem móvel, 

Decio: Noventa tubos despro 110, em chapa zincada em 
estado novo, 

Penhorado em: 26-11-2003 00.00:00, avaliado em: € 200,00. 

Penhorados à executada: Antônio 8. Cunha & Filhos, Ld 3, 
Identificação Fiscal: 504212273, Endereço: Rua D. Pedro V, 1196, 
4785 Trofa, 

Tipo de bem: Bem móvel. 

Descrição: Múltiplos acessórios para canalização e de PVC, de 
vários tamanhos, diversas miudezas de pichelarias, em estado 

Penhorado em: 26-11-2003 00:00:00, avaliado em: 2.000,00. 

Penhorado à executada: Antônio B. Cunha & Filhos, Ld., Iden- 
tificação Fiscal: 504212273, Endereço: Rua D. Pedro V, 1196, 4785 
Tofa. 

Tipo de bem: Bem móvel, 

Descrição: Três módulos, com seis prateleiras, cada, em ferro 
de cor verde, em razoável estado de conservação, 

Penhorado em: 26-11-2003 00:00:00, avaliado em: € 200,00. 

Penhorado à executada; Antônio B, Cunha & Filhos, Ld., den. 
sifcação Fiscal: 504212273, Endereço: Ru D. Pedro V. 119, 4785 


Santo Tirso, 05-07-2004. 


Germana Ferreira Lopes Maria Inês Lavandeira 


Error 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SÃO joão DA PESQUEIRA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 157/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa de Crédito Agricola Mútuo. 

Executado: Armando de Jesus Aguiar Espanhol e 
outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
11-10-2004, pelas 10 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, pelo montante igual ou superior a 70% de € 29927,87 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00531/941123. 

Art. Matricial: 972. 

Descrição: um prédio rústico denominado Oliveira 
Grande, composto de terra de centeio e vinha, com 
área de 5.000 m2, sito na freguesia de Nagoselo do 
Douro, do Concelho de S. 1. da Pesqueira, descrito na 
Conservatória do Registo Predial com o n.º 00531/941123, 
e descrito na respectiva matriz predial rústica sob o 
art 972º, 

Localização: Nagozelo do Douro, Nagozelo do Dou- 
ro, 51305. ). da Pesqueira. 

Penhorado em: 22-01-2002 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Armando de Jesus Aguiar 
Espanhol, casado, Identificação Fiscal: 149956274, ende- 
reço: Rua do Outeiro, Nagozelo do Douro, 51305. ). 
da Pesqueira; Ondina Maria dos Santos Lima Espanhol, 
casada, Identificação fiscal: 112034829, Endereço: Rua 
do Outeiro, Nagozelo, 51305. J. da Pesqueira. 


S. João da Pesqueira, 06-07-2004, 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
António Pedro Peniche Anabela Lopes 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE CHAVES 
1.º Juízo 


AVISO 


PROCESSO: 504/04. 6TBCHV| 
REFORMA DE DOCUMENTOS 


Requerente: Banco San- 
tander Portugal, SA 

Requeridos: Banif - Ban- 
co Internacional do Fun- 
chal, SA e outro(s 

Convida-se o detentor 
do título (cheque n.º 
174844181 do Banif - Ban- 
co Internacional do Fun- 
chal, SA no valor de 
1.270,000500) que se pre- 
sume perdido ou desapa- 
recido na localidade de 
Santo Tirso,a apresentá-lo 
na secretaria deste Tribu- 
nal, até à conferência de 
interessados, que se reali- 
zará no dia 23 de Setem- 
bro de 2004, pelas 14.00 
horas 


Chaves, 05-07-2004 


A Juiza de Direito 
Dr. Manuela Machado 
O Oficial de Justiça 
Francisco José Sousa 
T. Branco 


Ole a 00 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GUIMARÃES 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 7391/03.0TBGMR - ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Autor: Banco Comercial Português, S.A. 
Ré: Maria La Salete Ferreira de Sousa Barbosa Costa. 
Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 

(trinta) dias, contados da data da segunda e última publi- 

cação do anúncio, citando: 

Ré: Maria La Salete Ferreira de Sousa Barbosa Costa, 
filha de Fernando Ferreira de Sousa e de Maria da Con- 
ceição Soares Ferreira, casada, nascida em 14-02-1978, 
natural da freguesia de 5. Vítor, concelho de Braga, 
nacional de Portugal, identificação fiscal: 213710773, 
BI; 12039780, emitido em 06-03-2003 por Braga, válido 
até 06-01-2009, domicílio: Rua Padre Manuel Guima- 
rães, N.º 35, 2.º Esq.º E Real, 4700-000 Braga, com últi- 
ma residência conhecida na morada indicada para, no 
prazo de 20 (vinte) dias, decorrido que seja o dos édi- 
tos, contestar, querendo, a acção, com a cominação de 
que a falta de contestação importa a confissão dos fac- 
tos articulados pelo autor e que em substância o pedi- 
do consiste na acção ser julgada procedente e provada 
e a Ré condenada a pagar ao Autor a quantia de € 
4.302,43 e bem assim os juros de mora vincendos, à taxa 
de 12%, e o respectivo imposto de selo da TGIS, sobre 
€; 3876,92, desde esta data (17/11/2003) até integral 
pagamento e ainda nas custas respectivas, tudo como 
melhor consta do duplicado da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de 
mandatário judicial, 


Guimarães, 08-07-2004, 


A Juiza de Direito, 
Sofia Rot 


O Oficial dé Justiça, 
António Martins 


nc e A A 


ORAÇÃO AO DIVINO 


Bt 
TRIBUNALONDICAL | | ESPÍRITO SANTO 
DE CHAVES pi nte 


todos os meus caminhos para que 
eu atinja a felicidade, Vós que 


º Juízo 


A me concedia sublime dom de 
ANUNCIO perdoar e esquecer as ofensas, 
até o mal que me tenham feto 

PROCESSO: 504/04 STECHV | | Vós que anda comigo em todos 
REFORMA DE DOCUMENTOS | | os instantes, eu quero humilde 
mente agradecer por tudo oque 

Requerente: Banco Santam- | | sou, portudoo que tenho ecom- 
der Portugal SA firmar uma vez mais a minha 


Requeridos: Banif - Banco 


pu Neacionriielta ra esperança de um dia merecer o 


poder juntar-me a Vôs e a todos 


“Nos atos acima idensiica | | osmeusirmãos, na perpétua gó- 
dos comem tits para citação | | ria de paz. Obrigado mais uma 
dos interessados incertos pora | | vez (a pesto deverá fazer esta 
comparecerem pessoalmente | | operação par pedido e dentro 


neste Tribunal, no dia 23-09. 
2004, às 14h00, à fim de inter- 
vi na conferência, a ques refe. 


de três dias terá alcançado a 
graça mais dificil que seja 
Publicar assim que receber à 


O Comércio 


—————— do Porto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
REDES DE COURÁ 
PONTE DE LIMA 


Renato doi doe | | graça (pubcada por terem TELEFONE: 251 82 41 16 
Sa ate tono devem | | O a FAX: 251 82 41 30 


Zi à sua contestação no prazo 
de 20 cias contados da realiza- 
ção de conferência 
contestação o juiz 
reforma do título 


ia do Tribunal 


Chaves, 05.07.2004 


A Juiza de Direito 
Dr! Manuela 
O Oficial de Justiça 
Francisco José Sousa T. 
Branco 


ASSUME M UM QUA SEO 


ONDE PRETENDE Leão 


reco NT 
TRIBUNAL JUDICIAL DA 
TORRE DE MONCORVO 
SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1600 ATBTHC 
CARTA PRECATÓRIA [DISTRIBUÍDA] 


Exequente: Bnc- Banco Nado 
nal de Crédito Imobiliário. 

Executada: Frente Norte 
Comércio e Distribuição Téxtil 
eoutro(a.. 

Processo de origem: 

Processo n.º 70911997 

do Viseu - Tribunal Jud 

Nos autos acima identi 
dos foi designado o dia 13- 
horas, neste Tr 
à abertura de 
propostas, que sejam entregues 
até esse momento por valor 

à 70% do valor base, 
taria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra 
do seguinte bem: 

Prédio Rústico composto por 
terra de centeio com oliveiras 
Povoação, freguesia de 
Cardanha, inscrito a favor do 
Executado Acácio Aureliano 
Rodrigues Diogo, sob o art * 
1263 rústico, a confrontar de 
norte com Lúcio Lopes, Sul com 
caminho público, Nascente com 
Lúcio Lopes e Poente com Maia 
Josefa Sendas e omisso na res- 
pectiva contervatória do regis. 
topredial, penhorados aos Exe- 
cutados: Frente Norte Comércio 
e Distribuição Têxtil, domicilio; 
Apartado 23, 3680 Oliveira de 
Frades e Acácio Aureliano Rodi- 


Valor Base: 750 Euros. 

É fiel depositário António 
Alberto Amaral, residente em 
Cardanha, Torre de Moncorvo. 


— Nqpxorvo, 06-07-2004 


inf) juizo de Dieito, 
)b Olinda Amaral 


O Oficial de Justiça, 
Carlos Alberto Novais 


“Omo des “Ola do 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE OLIVEIRA 
DE GUIMARÃES DE AZEMÉIS 
5.º JUÍZO CÍVEL 1.º JuÍzo CÍVEL 
ANUNCIO ANUNCIO 
OCESSO: 3447104. 0TBGMR| PROCESSO: 84/1998 
FALÊNCIA (REQUERIDA) EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Requerente: Carlos Antó- Exequente: Banco Espirito 


nio da Costa Mendes Ribei- 
ro, 

Requerido: Manuel Artur 
da Cunha Pereira e outro(s... 

José Lino SR Galvão Alvoei. 
ro, Juiz de Direito do 5. Jui- 
zo Cível do Tribunal Judicial 
de Guimarães: 


I Lisboa, SA. 


dos foi designado o dia 07- 
2004, pelas 09,45 horas, nes- 
te Tribunal, para a abertura 


de propostas, que sejam entre. 

Faz saber que são citados gues até esse momento, na 

os credores dos Requerido: | | Secretaria deste Tribunal pelos 

Manuel Artur da Cunha Perei | | interessados na compra dos 
ra, casado, nacional de Por- | | seguintes bens: 

1865826, emitido Prédio urbano, composto 

-2002 por Lisboa, | | por pavilhão amplo com esc 


domicílio: R. Moçambique, tório, destinado a indústria 


tea | | stono ugarda Cruz, fregue- 
atas nai | ierinca im 
peroba te | | ra de Azeméis, a confrontar 
nacional de Portugal, Bl: | | do none e poente com eve 


8971915, emitido em 17.07. 
2002 por Lisboa, domicílio 
R. Moçambique, 10: 

Dt., 4810-110 Guim 
para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam dez dias. 
de éditos, que começarão a 


to, sul caminho e do nascen- 
te com José Soares inscrito na 
matriz predial sob o artigo 
1037 e não descrito na Con- 


contar-se da publicação do | | proposto pelo exequente no 
coação do ubleo do) “| oo arte 
blica”, deduzirem oposição, eme ata 
justificarem os seus créditos, Ada Pisca Mrquas Cos 
devendo oferecer logo os | | dentes no Lugar da Eru UL 
meios de prova de que dis- | | Oiveira de Azeméis. 
ponham (Artº 20, n.º 2 e Fel depositário: José a Mota 


3doCPEREF). 


A petição deu entrada na |. | ciona Rua Eça de Queirós, nº 
Secretaria em 09-06-2004. 28-1º Oliveira de Azeméis. 
imarães, 28-06-2004, 
uimarata, Oliveira de Azeméis 29.06- 
O Juiz de Direito, 2004. 
José Lino S.R. Galvão 
Alvoeiro A Juiza de Direito, 
Dr* Sandra Ferreira 
O Oficial de Justiça, 
António Jorge Martins A Oficial de Justiça, 
Ribeiro Teresa Lima 


TERRAS NE DOSE ANO 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


GUPÃO DE PUBLICIDADE 


| mavtonõves 

| TODOO-TERRENO 

| DNoTos 

| PEÇAS E ACESSÓRIOS 
| o náumica 

| ARRENDAMENTOS 

| MI COMPRA E VENDA 

| DEMOS 


oO PRÉDIOS 

2 ARMAZÉNS 
O QUINTAS 

O TERRENOS 
O TRESPASSES 
O VENDAS VÁRIAS 
O INFORMÁTICA 


[77 “oct 
[VARAS DE COMP. MISTA] 
E COMARCA DE VILA 
NOVA DE GAIA 


1. VARA MISTA 
ANUNCIO 


to Nunes Basto Rebelo e 
outro(s). 

Réu: Soarimóvei, Ld.* e 
outro(s.. 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30. 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando: 

Interveniente Acidental: 
Construções Cá do Marco, 
Ld, domicilio: Lugar da Rua. 
Nova, Penha Longa, 4630-000 
Marco de Canavezes, com últi. 
ma residência conhecida na 
morada indicada para, no 
prazo de 30 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, con- 
testar, querendo, a acção, 
com a cominação de que a 
falta de contestação impor- 
taa confissão dos factos art 
culados pelo autor e que em 
substância o pedido consiste. 
tudo como melhor consta do. 
duplicado da petição inicial 
que se encontra nesta Secre- 
taria, à disposição do citan- 
do, 

Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição de. 
mandatário judicial. 


Vila Nova de Gaia, 07.07- 
2004, 


O Juiz de Direito, 
Mário Fernando Teixeira. 
Lopes da Silva 


A Oficial de Justiça, 
Manuela Teles. 


DE ÍLHAVO 
1.º Juízo 


- ANÚNCIO 


PROCESSO: 579/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espírito 


Santo & Comercial Lisboa, SA. 
Executados: José Guilher- 
me Resende Teiga Almeida e 


Dias úteis 
e 0,81 


outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens. 


Domingos 
eo 


penhorados aos executados. 
abaixo indicados, para recla- 


maremo pagamento dos res- 
pectivos créditos plo produ- 
to de tas bens, no prazo de 
15 dias indo o dos ditos, que 
se começará a contar da segu 
da eúltima publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano, 
destinado a habitação, cons- 


tituído por casa de rés-do-chão 
e primeiro andar, sito na Rua 
Capitão João - Vista 
re, Freguesia e concelho 
delhavo, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial de 
llhavo sob à ficha nº 
08033/101057, e inscrito na 
Repartição de Finanças de lha- 
vo, sob o artigo n.º 9.428. 
Penhorado em: 11-04-2003. 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas atemativas) 


Aos executados: José Gui- 
Iherme Resende Teiga Almei- 
da, Identificação Fiscal: 
17313855, e mulher, Anabe- 
la Picado Praça de Vasconce- 
, Identificação Fiscal n.º 
146322657, residentes na Rua. 
Capitão João Cajeira, Nº 13, 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 


3830 lhavo. do. Cada letra deve ocu- 
Mhúvo, 17:06-2004. par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 

xado um espaço livre. 


COMO ANUNCIAR 


* O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao 
poderá ser publicado | jornal. 

48 horas após a sua | * Depois de devida- 
recepção. mente preenchido deve- 
« Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo 
vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- 


cios para a Secção de 


cosscenseceseasa 


ope, acompanhado do 


APORTE: Rear re o ra a o pcação do ami caso esta vetação Cada Pad u cao tata inação desmame tra o aruncata 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart! do Publicidade 
Rosa Formandos Tomás, 358 - R/6, 
AOOO - 209 PORTO o Tel 22519 


O Comérciodo Porto 


Quinta-feira, 15 de Julho de 2004 


Audiência (14/07) 


Share (14/07) 


TELEVISÃO 


Baía das Mulheres TV 40,9% SIC 311% 

Super Malucos do Riso SIC 37,6% mM 26,3% 

Chocolate com Pimenta SIC 37,1% 

Morangos com Açúcar TVI 344%, RTP 22,8% 

Os Batanetes TV 33,5% 2: 5,9% 
= EE RTP) quê? 


06.55 Boletim Agrário. 

07.00 Bom Dia Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Talk-show com apresenta- 
ção de Jorge Gabriel e Só- 
nia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

Os Lobos: 

Telenovela portuguesa 

14.45 Portugal no Coração 

1745 SMS - Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por 
Serenella Andrade 

18.15 Regiões 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.15 Contra-informação 

21.30 Um Contra Todos: Con- 
curso apresentado por Jo- 
sé Carlos Malato 

22.30 Dr. Jivago: Série estran- 
geira (1.º parte) 

00.30 Terrorismo: Su Mano En 
Colombia: Documentário. 
O retrato da violência num 
país sul-americano. 

01.30 Sessão da Meia-Noite: 
“Linha Vermelha” 

03.10 O Tutor: Série estrangeira 


07.00 Nós: Magazine dedicado 
à imigração 

07.30 Zig Zag 

12.00 Hora Discovery: 
Documentário: Tubarão do 
Futuro 

13.00 Zig Zag 

13.30 Na Roça com os Tachos 

14.00 Euronews 

14.15 Tudo em Família: Deba- 
te moderado por Margari- 
da Mercês de Mello 

15.00 Programa a Designar 

16.00 Descobrir Portugal: Ma- 
gazine 

17.00 Magazine: 
Artes de Palco 2: 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.25 Ponto Verde 

19.30 Zig Zag 

20.30 Nikki: Série estrangeira 

21.15 Hora Discovery: 
Documentário: Second opi- 
nion with Dr. Oz 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Roswell: 
Série estrangeira 

23.30 Magazine: Cinema 

00.00 Clube de Jornalistas 

01.00 Universidades 

02.00 Euronews 


06.45 lô-lô: Marmelade Boy, 
Zentrix, Jimmy Neutron, 
Los Luchadores, Excalibur, 
Shin'Chan, Fantastic Four, 
Ace Lightning 
10.30 A Minha Família é uma 
Animação: 
Série portuguesa 
11.30 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, o Cão Polícia 
15.00 Ás Duas Por Três 
16,45 O Jogo: 
Telenovela portuguesa 
17.45 Malhação: 
Telenovela brasileira 
18.30 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Super Malucos do Riso: 
Programa de humor 
21.45 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
22.45 Celebridade: 
Telenovela brasileira 
00.15 K7 Pirata 
07.00 Cartaz Cultural 
01,30 Pulsações 
02.15 Capitão Robi: 
Série portuguesa 
03.15 Born Free: 
Série estrangeira 
04,15 Lum: Série estrangeira 


07.30 Animações: Dmyna Lea- 
gues, Heavy Gear, Fairly Odd 
Parents, Beyblade, Jackie 
Chan 


| 09.30 Um Cáozinho Chamado 


Eddie: Série estrangeira 

10.00 Super Pai: Série nacional 

11.00 Inspector Max: 
Série nacional 

12.00 A Jóia de África: 
Telenovela 

13.00 TVl Jornal 

14.00 Olá Portugal 

16.30 Coração Malandro 

17.15 Quem Quer Ganha 

18.15 Dawson's Creek 

19.15 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 O Prédio do Vasco: 
Série nacional 

22.15 Morangos Com Açúcar: 
Telenovela 

22.45 Baía das Mulheres: 
Telenovela 

23.45 Queridas Feras: Telenovela 

00.30 O Homem que Mordeu o 
cão 

01.45 Cartaz das Artes 

02.30 Frasier: Série estrangeira 

03.00 TVI Negócios 

03.15 Nuremberg: 
Série estrangeira 

05.15 Chiquititas 


| 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14.20 - Basquetebol: NBA, De- 
troit Pistons-LA Lakers; 1 
Golfe: European Tour, 133º Bri- 
tish Open; 16.50 - Síntese; 17.00 
- Futebol: Copa América, Brasil- 
Paraguai; 19,00 - Especial Infor- 
mação: Superliga, Sorteio da 
Época; 19.30 - Golfe: European 
Tour; 20.00 - Desportos Aquáti- 
cos; 20.30 - Futebol: Golos do 
Brasil; 21.00 - Futebol: Futebol 
Mundial; 21.30 - Futebol: Euro 
2004, Alemanha-Holanda; 23.20 
- Informação; 23.40 - Desportos 
Motorizados: Grelha de Partida; 
01.10 - Hipismo. 


EUROSPORT 


13.15 - Ciclismo: Tour Nacional, 
Volta à França França, Etapa 11, 
Saint-Flour - Figeac; 17.00 - Fu- 
tebol: Campeonato Europeu de 
Sub-19 Suíça; 19.00 - Boxe; 
21.00 - Ciclismo: Tour Nacional, 
Volta à França, Melhores Mo- 
mentos; 22.00 - Rally: Campeo- 
nato do Mundo, Argentina, An- 
tevisão; 22.30 - Notícias; 22.45 
- Fight Sport: Fight Club. 


LUSOMUNDO Premium 


15.15 - Simplesmente Sinatra; 
16.55 - Hey Arnold! O Filme; 
18.15 - A Coisa Mais Doce; 19.40 
- Cinemateca; 20.00 - Rollerball; 
21.40 - Caras do Cinema; 22.00 
- Homem-Aranha; 00.05 - O 
Meu Primeiro Amante. 


LUSOMUNDO Gallery 


15.00 - Metropolis; 16.50 - Drá- 
cula de Bram Stoker; 18.55 - 
Amarcord; 21.00 - Instantes De- 
cisivos; 22.40 - Tensão Máxima 
em St Petersburg; 00.10 - É Sem- 
pre a Mesma Cantiga. 


LUSOMUNDO Action 


13.10 - Febre e Medo; 14.45 -0 
Pacto; 16.30 - Crime Sangrento; 
18.00- Boa; 19,40 -Tiro aos Pa- 
tos; 21.30 - Tempestade de Fo- 
go; 23.05 - Terror na Auto-Es- 
trada II; 00.40 - Serviço de En- 
tregas. 


HOLLYWOOD 


13.30 - Como é Bom Amar; 
15.21 - Vincent; 15.30 - Ulzana, 
o Perseguido; 17.12 - Festa no 
Escritório; 17.30 - Obsessão Fa- 
tal; 19.06 - Encontro Com o Meu 
Pai; 19.30 - Jeremy, o Primeiro 
Amor; 21.01 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 21.30 - Máximo Ris- 
co; 23.1 esadelos; 23.30 - 
Clambake; 01.09 - Paradisco; 
01.30 - Uma Prova de Amor. 


SIC Mulher 


14.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 15.00 - A Juíza; 16.00 - 


Apanhados por Elas; 17.00 - Pas- 
saporte; 17.30 - Querido, Mudei 
a Casa; 18.00 - The Oprah Win- 
frey Show; 18.45 - Elas em Mar- 
te; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 
- Murphy Brown; 21.00 - Inves- 
tigação Especial; 22.00 - Grita Li- 
berdade; 00.00 - La Femme em 
Blanc; 01.00 - Os Amores de Gra- 
ce. 


SIC Notícias 


15.00 - Caras Notícias; 15.30 - 
Best Of; 16.00 - Edição da Tar- 
de; 18.30 - Jornal de Economia; 
19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Ca- 
ras Notícias; 20.30 - Pavilhão do 
Futuro; 21.00 - Jornal das No 
22.00 - Edição da Noite; 00.3 
Cartaz e Páginas Soltas; 01.00 - 


Toda a Verdade: Delinquentes 
Sexuais. 


SIC RADICAL 


14.00 - Smack The Pony; 14.30 
- Home Movies; 15.00 - Curto 
Circuito; 15.30 - A Empresa; 
16.00 - Período; 17.00 - Curto 
Circuito; 18.30 - Atmosferas; 
19.00 - Curto Circuito; 19.30 - 
Max Música; 20.00 - Lum; 20.30 
- Daily Show; 21.00 - South Park; 
21.30 - Gato Fedorento; 22.00 
- Lin Chung, o Justiceiro; 22.45 
- Max Música; 23.00 - O Homem 
da Conspiração; 23.05 - Cabaret 
da Coxa; 00.00 - Período; 00.30 
- Stay Tuning; 01.00 - O Homem 
da Conspiração; 01.05 - Gostas 
Pouco Gostas. 


ODISSEIA 


15.00 - Bem-Vindo à Colômbia; 
16.05 - Sonhos de um Viajante: 
Zanzibar; 17.00 - Prisma: Tuba- 
rões e Elefantes Marinhos; 18.00 
- Al.Jazeera, a Voz do Mundo 
Arabe; 19.00 - Nagarahole, a 
Selva Indiana; 20.00 - Investiga- 
ção Paranormal: Radiestesia; 
21.00 - A Quinta Dimensão: As 
Sardinhas; 21.30 - A Quinta Di- 
mensão: O Mundo dos Peixes; 
22.00 - Prisma: Tubarões e Ele- 
fantes Marinhos; 23.00 - Améri- 
ca do Sul Selvagem: A Costa dos 
Pinguins; 00.00 - Bem-Vindo à 

« Colômbia. 


O CANAL DE HISTÓRIA 

15.00 - Camiões Articulados; 
16.00 - A Vida em Marte; 17.00 
- Autobahn; 18.00 - Casos por 
Resolver: Assassínio à La Carte; 
19.00 - John F. Kennedy, Jr; 
20.00 - Segredos da Arqueolo- 


gia: Éfeso e Pérgamo, Centros do 
Helenismo; 20.30 - Conquista: 
As Armas dos Gladiadores; 21.00 
- Camiões Articulados; 22.00 - A 
Vida em Marte; 23.00 - Auto- 
bahn; 00.00 - Casos por Resol- 
ver: Assassínio à La Carte; 01.00 
- John F Kennedy, Jr. 


- PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Duplo 
Encontro; 16.30 - Antes e De- 
pois: Gatas do Bólingue; 17.00 - 
Duas Gordas de Talento: Com- 
petição Aérea; 17.30 - Ainsley 
Cozinha ao Ar Livre: Argentina; 
18.00 - De Mochila às Costas: 
Taiti; 19.00 - Minha Casa, Sua 
Casa: Thame; 21.00 - Os 10+ Ca- 
sos Misteriosos; 22.00 - Minha 
Casa, Sua Casa; 23.00 - Os 10+ 
Desastres Naturais; 00.00'- De 
Mochila às Costas: Queensland 
e a Grande Barreira de Corais. 


GNT 


14.30 - Dona Flor e Seus Dois 
Maridos; 15.30 - Faixa Esporti- 
va, Rolé; 16.00 - Faixa Esportiva, 
Toque Rápido; 16.45 - Globo Es- 
porte; 17.15 - Jornal Hoje; 17.50 
- Programa do Jô; 19.20 - A Dia- 
rista; 20.00 - Tropicaliente; 21. 


Grande Famili 
Pesada; 23.30 - Programa do Jô; 
01.00- A Negação do Brasil. 


Mv 


14.30 - Summer Hits; 16.00 - 
TRL; 17.00 - | Bet You Will; 17.30 


- Wade Robson Project; 18.00 - - 


Re-Action; 19.00 - US Top 20; 
20.00 - Music Non Stop; 22.00 - 
Dismissed; 22.30 - Diary; 23.00 
= MTV Live; 00.00 - Headbangers 
Ball. 


estaque 


Título original: “Sliding Doors; 

Origem: Reino Unido (1998); 

Realização: Peter Howitt; 

Intérpretes: Gwyneth Paltrow, John Hannah, John Lynch, 
Jeanne Tripplehorn; 

Duração: 99 minutos " 


As vida amorosa e a profissional de uma jo- 
vem mulher londrina estão prestes a entrar 
em colapso sem que ela tenha a consciência 
disso. Tudo se modifica pelo simples facto de 
a protagonista, interpretada por Gwyneth 
Paltrow, apanhar ou não um (maldito) com- 
boio. O filme, com realização e argumento de 
Peter Howitt, segue as duas hipóteses de 
acontecimentos. Eis uma película que nos faz 
pensar nas certezas que pensamos ter na vida 
e sobretudo na forma como pequenas deci- 
sões podem alterar tudo. 


Praça da Alegria 


Cinco dias por semana, a dupla Jorge Gabriel 


e Sónia Araújo conduz um programa feito de | 


humor e carinho. A palhaço Picolé e o repór- 
ter Hélder ajudam a animar este espaço mati- 
nal recheado de música, consultas astrolâgi- 
cas e conversas mais sérias. 


o 
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SHREK 2 


Realizador: Andrew Adamson e Kely Asbury. Intérpretes/Vozes: Cameron Diaz, Eddie 
Murphy, Antonio Banderas, Mike Myers. Animação 


Apesar de ter vencido a luta com um dragão e com o malvado Lorde Farquaad, nada 
preparou Shrek para o desafio final; conhecer os sogros. De regresso da lua-de-mel, Shrek 
ea Princesa Fiona têm à sua espera um convite para visitar os pais de Fiona. Com o Burro 


por companhia, Shrek e Fiona fazem as malas e lá vã 


ser inesquecível. 


para uma viagem que promete 


Com saudades da filha, os reis do Reino Muito Muito Distante prepararam uma festa de 
boas-vindas aos noivos, à qual acorre todo o reino. À curiosidade é muita... 


DIRTY DANCING 2 - NOITES DE HAVANA 
Realizador: Guy Ferland. Intérpretes: 
Diego Luna, Romola Garai e Sela Ward. 
Romance 


A sequela tardia de “Dirty Dancing” (um 
êxito de bilheteira de 1987), agora 
ambientada em Cuba, em 1958, nas. 
vésperas da revolução. Kate (Garai), 18 
anos, é uma jovem norte-americana que 
vai viver para Havana, quando o seu pai 
aceita um cargo executivo na Ford. No 
Hotel Oceana, ponto de encontro dos 
jovens cubanos, ela conhece o orgulhoso 


ONGBAK 

Realizador: Prachya Pimkaew. Intérpretes: 
Tony Jaa, Perttary Wongkamiao, Pumwaree 
Yodkamol, Aventura/Artes Marciais. 

Dentro do estimulante espírito renovador da 
tradição dos filmes de artes marciais que tem 
dominado uma parte significativa da 
produção do cinema asiático (e não só) a 
partir dos anos 90, eis mais uma saga plena 
de fantasia e estonteantes coreografias de 
luta, desta vez oriunda da Tailândia — que é, 
também, um veículo para popularizar 
intemacionalmente a nova vedeta local Tony 
Jaa, Um ladrão sem escrúpulos rouba a 


Javier (Luna), um empregado que aspira a estátua do buda Ong-Bak de uma pequena 
ser um brilhante dançarino. Determinada a ajdeia, O guerreiro Ling (22), especialista em 
aprender os espectaculares movimentos boxe Muay Thai, é incumbido de perseguir o 
do corpo de Javier, Kate convence-oa ser jarãoaté Banguecoque e de resgaara 
seu par no prestigiado concurso nacional preciosidade. 
de dança no “nightclub” The Palace. Até 
lá, os seus corpos não se separam, na 
dança e no resto... OPRiNOPER EU 
O DIA DEPOIS DE AMANHÃ Julia Stiles, le Nai Ben Mile, ps 
Realizador: Roland Emmerich. Intérpretes: Fox, Miranda Richardson. Comédia 
Dennis Quaid, Jahe Gyllenhaal Romântica. 
Ficção CientíficalAventura/Drai 
- gu De ear SR pe 
concão ceia do dai cinema e a televisão, Martha Coolidge se tem 
Pt im pdolpmd ao especializado quase a tempo inteiro no género 
mundo se o efeito de estufa e o aquecimento — For ic om restados 
conti í resulta uma catástrofe eus (pertenco, por exemplo, do grupo 
Elobal continuarem. Daí os 
E do osrealizadores da série "OSexoea 
re aa Cidade"). Este filme parece não ser dos mais 
ide interessantes, a não ser para quem tenha 
início da próxima Idade do Gelo, No centro da. acompanhado febrilmente o desenrolar da 
história, está um cintistaqueestudaas paga o Prcie Faipe com Let Ori. 
alterações de clima no passado que tenta. Aqui, É o príncipe da Dinamarca que, 
salvar 0 mundo dos efeitos do aquecimento incógnito, vai estudar para uma prestigada 
oba enquanto tenta encontrar o filo, que. Dar ide ara É qa 
estava em Nova lorque quando a cidade foi entr el e uma colega não muito respeitadora 
invadida pelo aterrador'nício da nova dade do das convenções (é maluca por motorizadas) 
Gelo. vai nascer uma paixão que acaba em. 
E casamento. 
ASLEIS DA ATRACÇÃO 
Realizador: Peter Howit. Intérpretes: O DESPERTAR DA MENTE 
Pierce Brosnan, Julianne Moore, Michael Realizador: Michael Gondry Intérpretes: Jim 
Sheen. Comédia Romântica. Carrey, Kate Winslet, Elijah Wood, Kisten 
Dunst, Mark Ruffalo. Comédia/Ficção 
Uma comédia vagamente “rétro” emtorno Científica. 

« do amor-ódio, a fazer lembrar as que E: h 
Georgs Cukor dirigia com Katherine “O Despertar da Mente”, de Michael Gondiy, 
Hepbum e Spencer Tracy. Aqui, Brosnan e... conta om um elenco de respeito que integra 
Moore são Daniel Rafferty e Andrey Woods, Jim Carrey, Kate Winslet, Eljah Wood, Kirsten 
os dois melhores advogados de Nova Dunst e Mark Ruffalo. 
lorque na área dos divórcios. Quando se Trata-se de um filme norte-americano que. 
degladiam mais uma vez por causa de um - mistura comédia cordações mútuas do 
processo (o divórcio de uma “rock star”), passado. Fá-lo através de uma técnica 
vão à Irlanda avaliar um castelo incluído inovadora, mas a meio do processo as coisas. 
nas partilhas e, depois de uma noite muito complicam-se (im Carrey) porque este 
animada, acordam na mesma cama e constata que não consegue tirar a mulher da 
casados... mente. 

O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 
eh p Ra 

«Brosnan = 
Teia 200 2000. E 00 
Diogo = E = o 
O Despertar da Mente So0o. = = . 0000 

Sign 0000. = so coco 
i so. = Soo 
oo = 290. 


CINEMAS 


CASA DAS ARTES 
Tel. 226006163. 


Berlin is in Germany 
De Hannes Stockerr. Inserido na 

Mostra de Novo Cinema Alemão. 
Sessões às 17h30 e 21h45. Wi2 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Homem-Aranha 2 


De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Krsten Dunste James Franco. Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. W06 


SALA 2 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddle Murphy, Antonio 
Banderas. Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50. M04 


Minha Mãe 

De Christophe Honoré, com Isabelle 
Huppert, Louis Garrel e Emma de 
Caunes. Sessão às 21h50. W18 


SALA 3 * Wilbur Quer 


Matar-se 

De Lone Scherfia, com Jamie Ses, 
Adrian Rawlns e Shiley Henderson. 
Sessões às 14h10, 16h40, 19h10, 
21h40. M/16 


SALA 4 * A Melhor 
Juventude (1º parte) 

De Marco Tulio Giordana, com Luigi 
fo Cascio, Alessio Boni e Adriana As- 
ti, Sessões às 15h00, 18h15, 21h30. 
MB 


NUN'ÁLVARES 
TeLacosaone 


As Leis da Atracção 


De Peter Howit, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael. 
Sheen. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W/12 


ARRÁBIDA 
Telz 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 13h00, 13h40, 15h40, 
16h20, 18h20, 19h00, 21h30, 
22h10, 00h10 e 00h50. M06 


Dirty Dancing 2 

De Gyu Ferland, com Diego Lima, 

Romola Garai e Sela Ward. Sessões 
às 13h50, 16h05, 18h35, 21h50 e 
00h35, M/12 


O Principe e Eu 

De Martha Colidge com li Ste, 
Luke Mabiy e Ben Miler. Sessões às 
13h35, 16h20, 18h50, 21h45 e 
00h20. W12 


As Leis da Atracção 
De Peter Howitt, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 

Sheen. Sessões às 14h10, 16h35, 


The Order - Cruzada Final 
De Sheldon Lettich, com Jean-Clau- 
de Van Damme, Sofia Milos, Brian 
Thompson. Sessões às 14h15, 
18h55 e 00h10. 12 

Giras e Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Micadams. 
Sessões às 13h45, 16h10, 18h20, 
22h00 €'00h30. W12 


Hip Hop Sem Parar 

De Christopher B. Stokes, com Oma- 
riGranbemy, Marques Houston e 
Jennifer Freeman. Sessões às 13h20, 
16h25, 19h05, 21h35 e 00h0S, 
MZ 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Irma P. Hall e Marlon 
Wayans. Sessões às 13h40, 16h30, 
19h10, 22h20 e 00h55. M12 


Tirar Vidas 

De D.J, Caruso, com Angelina Jolie, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 13h25, 16h15, 18h40, 
21h55 e 00h25. W16 


The Punisher - O Vingador 
De Jonathan Henskigh, com John 
Travolta, Frank Castle e Livia Saint. 
Sessões às 13h20, 16h10, 18h55, 
21h45 e 00h35. M6 


O Dia Depois de Amanhi 

De Roland Emmench, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward, Sessões. 
às 13h00, 13h55, 15h45, 16h40, 
18h30, 19h20, 21h30, 22h05, 
00h15 e 00h50. M/12 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondiy, com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kisten Dunst. Ses- 
sões às 13h45, 16h15, 18h50, 
22h20 e 00h55. W16 


T 
De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h05, 17h15, 
22h00. MZ 


GAIASHOPPING 
Te 2B6s 


SALA 1 e El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessão às 
13h65. MD6 


Homicídios Ocultos 

De Php Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L Jackson e Andy Gar- 
cia. Sessões às 16h20, 18h30, 
21h25, 00h20. M12 


SALA 2 * A Morte Soube- 
nos Tão Bem 

Sessões às 13h30, 18h40 e 23h50. 
M16 


Hip Hop Sem Parar 
De Chvistopher B. Stokes, com Oma- 
iGranbemy, Marques Houston e 
Jennifer Freeman. Sessões às 16h10, 
21h15.M12 


SALA 3 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi. 
Ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 


Banderas, Versão portuguesa: ses- 
sões às 12h45, 14h55, 17h10, 
19h30, 21h55 e 00h00. M06. 


SALA 4 « Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 13h00, 15h50, 18h40, 


19h10, 21h40 e 00h00. W12. 21h40, 00h30. M/12 

Ong-Bak - O Guerreiro “SALA 5 * Ong-Bak - 

De Prachya Pinkaew, com Phanom O Guerreiro 

Yeerum, Petchtai Wongkamiao e De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Pumwaree Yodkamol. Sessões às Yeerum, Petchtai Wongkamiao e 
13h10, 15h30, 18h15, 22h10 e Pumwaree Yodkamol Sessões às. 
00h45. W16 13h10, 15h30, 18h00, 21h30 e 
Sr 00h10. M/12 

De Andrew Aadamson Asbury e SALA 6 * O Principe e Eu 
Pepe De Martha Colidge, com Julia Sties, 
e 7 tonio 

plenlieço e Luke Maby e Ben Miler. Sessões às. 


sões às 13h10, 15h20, 18h00, 
21h15 e 23h45. Versão original: ses- 
sões às 13h55, 16h00, 18h45, 
21h50 e 00h30. M/04 


Homicídios Ocultos 


18h25, 22h15 e 01h00. W16 


A Educação de Helen 
De Garry Marshal, com Kate Hud- 
son, John Corbett e Joan Cusack. 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h45, 
21h40 e 00h40. M/12 


Pedaços de Uma Vida 

De Peter Hedges, comi Patrcia Clark- 
son, Derek Luke e Alison Pl. Sessões. 
às 16h35, 22h10. W12 


use Ce eb evrontsqalsst Censo 


o Sit 


14h00, 16h15, 18h50, 21h40 e 
00h05. M/12 


SALA 7 * Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, ima P. Halle Marion 
Wayans. Sessões às 13h15, 16h05, 
19900, 21h50 QRO MZ 


De Roland Emmerich, com Denis 
“Quaid, lan Holn e Sela Ward, Sessões. 
“às 14h20, 17h15, 21h20 e 00h10. 
Mi 


SALA 9 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters; com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Micâdams. 
Sessões às 13h35, 16h00, 18h38, 
21h35 e 00h20, 16 


TOM Oert 


SANDIM 
Tel.227633174 


Apocalypse Now Redux 
Sessão às 21h45. M12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP « Homicídios 
Ocultos 

De Phiip Kaufman, com Ashley 
Judo, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 13h20, 15h50, 
18h15, 21h25 e 00h15. W16 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão original sessões às 
12h30, 14h50, 17h15, 19h35, 
21h50 e 00h05. MZ, 


SALA 3 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 12h55, 15h45, 18h40, 
21h35 e 00h25. MO6, 


SALA 4 e 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Demais 
Qua, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 14h15, 17h10, 21h20 e 00h20. 
Mi 


SALA 5 * Ong-Bak - 

O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamiao e 
Pumwaree Yodkamol. Sessões às. 
13h10, 15h55, 18h25, 21h30 € 
00h30. M16 


Dia Depois 


SALA 9 + Dirty Dancing 2 
De Gyu Ferland, com Diego Lima, 
Romola Garai e Sela Ward. Sessões 
às 13h45, 15h45, 17h45, 19h45, 
21h50 e 23h50. M/12 


SALA TO e TirarVidas 
De DJ. Caruso, com Angelina Jolie, 
Ethan Hanke e Kiefer Sutherland. 


- Sessões às 14h40, 16h50, 19h05, 


22h10e00h25.M16 = 


SALA 11 « Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Mcdams. 
Sessões às 13h25, 15h35, 17h40, 
19h55, 22h05 e O0h15, M12 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 * Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Mcdams. 
Sessões às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 22h10 e 00h30, W/12 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Adamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h00, 15h10, 17h20, 
19h30, 21h45 e 00h00. MOS 


SALA 3 « Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 13h30, 16h15, 19h00, 
21h50 e 00h30, M06 


SALA 4 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 13h00, 15h45, 18h30, 
21h30 e 00h10. 06 


SALA 6 * Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Halle Marlon 
Wayans Sessões às 12h50, 15h30, 
18h20, 21h40 e 00h35. W12 


SALA 7 « GiraseTerríveis 


21h15 e 00h00. MW12 


SALA 8 * Shrek 2 
De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 


ke Mes, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão 


sões às 13h00, 15h30, 18h00, 
21h10 e 00h05. WO4 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * Homem-Aranha 2 


sões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h40 e 00h20. M06 


SALA 2 * As Leis da Atracção 
De Peter Howitt, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen. Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h30, 21h30 e 23h40, 
Miz 


SALA 3 « Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão Ses- 


portuguesa. 
sões às 14h40, 16h10, 18h20, 
21h25, 23h35. W04 


SALA 4 + El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessão às 
14h30, M06 


Tróia 
De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pt, Eric Bana, Diane Ktuger e Orlan- 


Kruger. 
do Bloom. Sessões às 16h25, 21h15 
e 00h20. M/12 


SALA 5 * Hip Hop Sem Parar 
De Chrsfopher B. Stoke, com Oma- 
riGranbemy, Marques Houston e 
Jennifer Freeman. Sessões às 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50, 22h00 e 
00h00. M/12 


SALA 6 * Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com. 
Tom Hanks, irma P. Hall e Marion 
Wayans. Sessões às 14h35, 17h00, 
19h25, 21h55 e 00h15. M/12 - 


SALA 7 * Homicídios Ocultos 
De Ph Kaufman, com 
Jud, Samuel L Jackson e Andy Gar- 


cia. Sessões às 14h15, 16h30, 
18h45, 21h35 e 23h50, W16 


SALA 5 e As Leis da Atracção 
De Peter Howit, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen. Sessões às 13h00, 15h20, 
17h45, 20h00, 22h25 e 00h, 
mM 


SALA 6 * O Principe c Eu 

De Martha Colidge, com Julia Stiles, 
Luke Mabhy e Ben Miler. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h40, 21h35 e 
00h25. W16 


SALA 7 e Tirar Vidas 


Sessões às 13h05, 15h20, 17h45, 
20h00, 22h15 e 00h35. M/16 


SALA 8 * O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 13h45, 16h30, 19h10, 21h50 e 
00h30. M12 


SALA 9 * Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair. Ses- 
sões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h50 e 00h20. M12 


Homicídios 


De Prilip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
ca, Sessões às 13h05, 15h20, 
17h35, 19h50, 22h20 e 00h40. 
MG. 


SALA 11 e Dirty Dancing 2 
De Gy Feland, com Diego Lima, 
RomolaGarai é Sela Ward. Sessões 
às 13h05, 15h15, 17h20, 19h40, 
22h00 e 00h20. M12 


ip Hop Sem 


De Christopher E. Stokes, com Oma- 
niGranbemy Marques Houston é 
Jennifer Freeman. Sessões à 13h10, 
15h20, 17h30, 19h40, 22h10 e 
00h15. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Jelzzmaso 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 17h00 e 22h00. M/12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 8 « O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward! 

às 13h35, 16h15, 18h55, 21h45 e 
00h25. W12 


SALA 1 « O Dia Depois 
de Amanhã 


às 16h00, 18h45, 21h30 e 00h05. 
Mi 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 15 de Julho de 2004 


ROTEIRO FM s3 


SALA 2 e Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Eni Bana, Diane Knu- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h30. M/12 


SALA 3 * O Primeiro 
Amor Nunca Acaba 

De Clare Kiimer, com Mandy 
Mooree Trent Ford. Sessões às 
15h00, 17h00, 19h00 e 21h30. 
MZ 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Knu- 
gere Orlando Bloom. Sessão às. 
00h00. M/12 


SALA 4 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel McÃ- 
cms. Sessões às 14h30, 16h30, 
18h30, 21h30 e 00h00. W12. 


De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunst e James: 
Franco, Sessões às 14h30, 
16h45, 19h00, 21h15 e 23h45. 
M6 


SALA 6 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com às vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa; sessões às 14h30, 
16h30, 18h30, 21h15 e 23h85. 
Ms 


SANTA CLARA 


Tel. 252624025 


Uzak - Longínquo 
Sessão às 21h45. W12 


MÚSICA 


Museu do Carro Eléctrico 
ÓPERA “PIERROT LUNAIRE” 
As 22h00 


Auditório Municipal da 
Póvoa de Varzim 
CONCERTO, 

Por Cristina Gonçalves (mezzo- 
soprano) e Lui Pipa (piano). In- 
serido no 26º Festival Intemacio- 
nal de Música da Póvoa de Var- 
zim. Às 21h30 


TEATRO. 


Mercado da Foz 
COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitário De terça a 
serta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das. 
OSh0O às 11h30. Até 18/09 


Teatro Helena Sá e Costa 
A HISTÓRIA DO SOLDADO. 
De. E Ramuz/Igor Stravinski. 
De quinta a sábado às 22h00, 
domingo às 16h30. Até 18/07 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 
COLECTIVA DE FOTOGRAIA 
“BIBUOTECAS* 

Trabalhos dos alunos da Escola 
Superior Artística do Porto. Até 
mB 


Biblioteca Municipal 

do Porto 

BIBLIOOGRAFIA PORTUENSE: 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 
CADO 


Até 31/08 
Cadeia da Relação 
do Porto 


FOTOGRAFA 
De Ramón Masats. Até 5/09. 
FOTOFRAFIA 

De Ricard Ter. Até 5/09 
INSTALAÇÃO “PAISAGEM DO 
SILÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 5/09 
FOTOGRARA “LÍNGUA UNIVER- 


Casa das Artes 
INSTALAÇÃO "A COR DO A8- 
SOLUTO... NO SUÊNCIO DA 


Casa Jorge de Sena 
FOTOGRAFIA “ESPAÇO CÉNK- 
cor 

De José Frade. De segunda à 
sexta das 09h30 às 17h30. Até 
1607 


Casa Museu Marta 


Ortigão 
“PINTURA, E Eua DOS Sé- 
CULOS XIX 

De Bula de Sus e Sofa de 


Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


” Companhia das Artes. 


COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA 
Até 31/07 


Contagiarte 

PINTURA “FIGURAS SEM ROS- 
To” 

De António Dias. Até 27/07. 


MausHábitos | 
EXPOSIÇÃO “BCN T'HÔ PORTO” 
Até 31/07 


Módulo = Centro Difusor 
de Arte 
ESCULTURAS MOLES. 


De Catarina Saraiva. De terça a 
sábado das 15h00 às 20h00, ex- 


cepto feriados. Até 3/08 


Museu Nacional 

da Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
Sar 


Exposição permanente 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 

Até 3112 

CARICATURA "REVOLUSAM” 
Até 3/12 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 


Exposição permanente 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 
“DILEMA” 
De Vasco Araújo. Até 18/07 


Cordeiros Galeria 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até 31/07 


Crat - Centro Regional de 


Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO “LEVEZA: REANt- 
MAR A FIIGRANA” 

De terça a seta das 10h00 às — 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 6/10 


Culturgest Porto 
"PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de No Mar- 
tins. Até 2/10 


Fnac St Catarina 
FOTOGRAFIA ALTAS LUZES" 
De Rita Carmo. Até 11/09. 


Galeria 111 

PINTURA E GRAVURA "SONHOS 
EPESADELOS” 

De Bartolomeu dos Santos, Até 
3007 


Galeria Actos 

PINTURA 

De Ala, Tengo & Pólen. Até 
2608 


Galeria Alvarez - Sala Um 
JTOGRAFIA. 


FO] 
De Inês D'Orey. Até 24/07 


Galeria Árvore 
GATA DESENHO E PINTU-| 


Trabalhos dos alunos dos atelie- 
res res da Árvore. Até 27/07 


Galeria Espaço T 
EXPOSIÇÃO “MOMENTOS” 
Até 6/09 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA “NUS”. 
De Jorge Galindo. Até 31/07 


Galeria Fonseca! 
PINTURA 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“BETWEEN” 

De Fúlvio Mendes. Até 31/07 
"EDGAR CARDOSO MECANS- 
MOS DE GÉNIO 

Até 308 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Quadrado Azul 
COLECTIVA DE PINTURA 

De Ângelo de Sousa, Francisco 
Tropa, José Pedro Croft Paulo 
Nozolino e Rui Sanches, Até 


Quasiloja 
DESENHOS "FRAGMENTOS DE 
MEMÓRIA 

De José Constantino. Até 2007 


Serpente 
PINTURA 
De António Uriel. Até 24/07 


Biblioteca Municipal 

de Gaia 

PINTURA E CERÂMICA “PINTAR 
AVDA” 

De Xavier. De segunda a sexta 
das 11h00 às 19h00. Sábados, 
domingos e feriados das 15h00 
às 20h00. Até 25/07 


Auditório Municipal 

de Gondomar 

PINTURA E ESCULTURA “BRIN- 
CADEIRAS DE CRIANÇAS” 
Delvan Cruz, Até 20/07 


Daniel Constant - Galeria 
de Arte 

COLAGENS 

De João Magalhães Basto. De 


De Albertino Valadares e Caros segunda a sábado das 15h00 às 
Rodrigues. Até 24/07 20h00. Até 29/07 

Galeria Jorge Shirle Fórum Cultural Ermesinde 
PINTURA “PELO SEU PRÓPRIO FOTOGRAFIA "EXODOS” 

Pé De Sebastião Salgado. Até 29/08 
De Carla Cerejo. Até 31/07 ME RESERE GIGA 
Galeria Marina Miranda DArte 

ESCULTURA “ERA UMA VEZ...” PINTURA E ESCULTURA "CO- 
De Mónica Oliveira. Até 31/07. LEA DE VERÃO” 
ET SS SS segunda a sábado das 14h00 
Galeria Minimal Fa SORO, Até 31/08 


COLECTIVA DE JOVENS ARTIS- 
TAS 

De terça a sexta das 14h00 às. 

19h00. Sábados das 15h00 às 
19h30, Até 31/07 


Galeria Nasoni 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DO 
ACERVO DA GALERIA 
AtÉ3107 


Galeria do Palácio 
EXPOSIÇÃO "PELA CIDADE DO 
PORTO” A RIBEIRA NEGRA E 
OUTROS MURAIS CERÂMICOS. 
Até 2208 


Galeria Saramy Arte 
PINTURA "PÁSSAROS CALA-| 


DOS 
De Maria. Até 30/08 


Galeria de Vilar/Árvore 
ESCULTURA “É PROIBIDO NÃO 
MEXER NOS OBJECTOS” 

De João Sá. Até 31/07 


Interatrium 
PINTURA 


Colectiva de Pequeno Formato. 
Até 2407 

ARTES PLÁSTICAS "BETWEEN" 
De Fúio Ortando Fernandes da 
Siva Mendes, Até 31/07 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


CINEMAS AVENIDA. ... 


SALA 1 * Homem Aranha 
2 


Sessões às 15h30, 21h45. 6 


SALA 2 * Shrek 2 
Sessões às 15h30, 21h45. M/06 


SALA 1.º Dirty Dancing 2 
Sessões às 14h50, 17h00, 
21h45. M12 


SALA 2 * Shrek 2 
Sessões às 15h00, 17h05, 
21h50. W06. 


SALA 3 * Homicídios 
Ocultos 

Sessões às 14h55, 17h05, 
19h05, 21h50 e 23h50. M/12 


SALA 4 * O Principe e Eu 
Sessões às 14h45, 17h00, 
21h45 e 23h55. W12 


SALA 5 * Giras e Terrivéis 


Sessões às 14h55, 21h55. W12 


Quinteto da Morte 
Sessões às 17h00, 19h05 e 
23h55. W12 


SALA 6 + Homem- 


-Aranha 2 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 00h10. MO6 


SALA 7 « As Leis 

da Atracção 

Sessões às 14h50, 17h15, 
19h10, 22h00 e 00h00. M12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 e Shrek 2. 


Sessões às 13h20, 15h20, 
17h25, 19h25, 21h30 e 23h50, 
Ms 


SALA 2 * Giras e Terríveis 


Sessõoes às 13h40, 15h40, - 
17h40, 19h45, 22h05 e 00h25, 
mz 


SALA 3 «O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 13h50, 16h30, 
19h05, 21h45 e 00h20. W12 


SALA 4 * O Quinteto 

da Morte 

Sessões às 14h20, 16h40, 
19h00, 21h50 e 00h10, M12 


EXPOSIÇÕES. 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 


Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO EOS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - "O TRAJE FEMINH- 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos. 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO-PINTURA” 

Exposições permanentes. 


AIVIA AQ 


CINEMAS 


CASA DAS ARTES. 


SALA 5 * Homem Aranha 
2 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h40, 21h20 e 00h00. M/06 


SALA 6 * Tirar Vidas 
Sessões às 13h45, 15h45, 
N7NSO, 19h50, 21h55 e 00h15. 
M6 


SALA 7 * Ong-Bak - 

O Guerreiro 

Sessões às 14h00, 16h20, 
18h50, 21h40 e 00h05. W12 


Brown Bunny Hop Sem 


Parar 
Sessão às 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Casa das Artes 
PINTURA “PARTILHAR” 
De Mário Tendinha. Até 22/07 


r 


Casa dos Crivos 
PINTURA “ESCORREGAR NA É 
RELVA” GUIMARÃES SHOP- 
De António GulsdaseFrancico PING 
Neto, Até 2407 
Galeria Arte Dartes SALA 1º Giras 
“EU -BRACCATUS” eTerríveis 
De Manecas Camelo. Até 23/07 Sessões às 1340, 16h20, 
—e— se oO IN MI 
Galeria Belo Belo MEET PR 
PINTURA "COLECTIVA DE VE- PALA 2 Meme rtcA faia 
RÃor 

Sessões às 13h20, 16h00, 
Edi 18h40, 21h20. M/06 
Galeria Sépia Ra SRS 
COLECTIVA DE PINTURA Sessões à 13h50, 16h30, 
De Esmaia, Rosa Amaral e Cu- 19h00, 21h10. MO 
nha Rocha Até 31/07 aa 

SALA 4 * Hip Hop Sem 
Museu da Imagem Parar 


FOTOGRAFIA “4 LNHAS/4 
OLHARES” 

De Hans Van der Meer, Julian 
Germain, Paulo Catrica, Ulrk 
Jantzen, Até 18/07 


CINEMAS DE BRA- 
GANA 


SALA 1 * Homem-Aranha 
2 


Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30. M06 


SALA 2 « Hip Hop Sem 
Parar 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 21h15. W12 


SALA 3 e Shrek 2 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 21h00. M06 


Sessões às 14h00, 16h40, 
19h20, 21h50. Mi2 


SALA 5 + Dirty Dancing 2 
Sessões às 13h30, 16h50, 
19h10, 21h40 M12 


SALA 6 e O Dia Depois 
de Amanhã 


Sessões às 13h10, 16h10, 
18h50, 21h30. 12 


S.MAMEDE.. 


Batiam 2 
Sessões às 16h30, 21h45. W12 


pa 
da FAREJADORES DO ESPA- 
De UMarcela Navascués, Até 
3407 

Porto de Turismo da Praça 
de. Tiago 

PINTURA 

De Ligia Tebeira. Até 15/07 


Gs pec 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal 
FOTOGRAFIA “PORTUGAL, PAI 
SAGENS ESQUECIDAS” 

De Manuel Nunes Jorge Nu- 
nes. Até 16/07, 


CINEMAS... 


CINEMA DA PRAÇA. 


SALA 1 * Homem-Aranha 2 
Sessões às 15h30, 21h45. M/06 


SALA 2 e Shrek 2 
Sessões às 15h30, 21h45, M04 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 


17h00. Exposição permanente: 


CINEMAS 


PAÇOSHOPPING. 


SA 1.º Homem-Aranha 


Sessões ds 1820, NINSO, 
21h30. 06 


SALA 2 e Shrek 2 
Sessões às 15h15, 17h15, 
19h15, 21h50. 04 


SALA 3 * Hotel 
Sessões às 15h20, 17h40, 
21h40. M16 


EXPOSIÇÕES. 
Casa da Cultura 
PINTURA E ESCULTURA 


De José Aires Santos e Vitor Car- 
reto. Até 30/07 


CINEMAS 


CINEMÁS CINEMAX 


SALA 1 * Shrek 2 
Sessões às 15h30, 21h45. M/06 


SALA 2 « Homem-Aranha 
2 


Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45. M06 

SALA 3 + A Educação de 
Helena 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mm 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA "NAF* 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h65. 

Exposições permanentes 


SANTO TIRSO. 


Homem-Aranha 2 
Sessão às 21h30. M06 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA - 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 


Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO. 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * Dirty Dancing 2 
Sessões às 13h15, 16h30, 
18h: h20, 00h10. MZ 


SALA 2 * O Dia Depois de 
Amanhã 

Sessões às 13h10, 16h00, 
18h40, 21h30, 00h20. 12 


SALA 3 * Shrek 2 
Sessões às 13h30, 16h20, 
18h50, 21h10, 23h50. M/04 


SALA 4 « Homem-Aranha 
2 


Sessões às 13h20, 16h10, 
18h45, 21h25 e 00h15. 06 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal 
EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA 
“LEITURAS DE PALMO E MEIO” 
Até 28/07 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 

LUXO PARA UM DIA DE SONHO 
- VESTIDOS DE NOVA. 

Até 29/08 

ALÃE O UNHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 
Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃOVENDA ARTESANA- 
To 


Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Forum Cultural Museu da 
Bienal 

“ZONA EXCLUSÃO” 

Obras Plásticas de Artistas de 
Ourense. De terça a sábado das 
15h00 às 19h00. Até 7/08 


Galeria Projecto 
PINTURA 
De Agostinho Santos. Até 31/07 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Homem-Aranha 


2 F 
Sessões às IShSO, 18h30, 1! 
21h25. W06 A] 


SALA 2 * Shrek z-——— — 
Sessões às 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45. 04 
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FÉRIAS 


> praias 


Um lugar ao sol 


Praia de Canide S 


Janelas para o mar e o paredão 


Canide Sul é a praia 
que se segue. Situada, * 
como o nome indica, 
na freguesia de Cani- 
delo, em Vila Nova de 
Gaia, é uma praia de 
bandeira azul. 

A praia é limitada, a 
norte, por um paredão 
que dá nome ao simpá- 
tico café da praia que 
tem janelas do chão até 
ao tecto, proporcionan- 
do uma vista única pa- 
ra o mar. 

Canide Sul é sossega- 
da, tem bons equipa- 
mentos e é servida por 
um parque de campis- 
mo. 

Fica perto dos anima- 
dos bares da Madalena. 


F Ana Isabel Pereira 


Canide Sul é a última praia da 
freguesia do Canidelo, que segue 
para sul, em Vila Nova de Gaia. A 
praia é limitada, a norte, por um 
paredão que veio refrear a força 
do mar e, a sul, pela praia da Ma- 
dalena. 

A praia que ainda conserva a 
paisagem de dunas e vegetação 
seca, tem um areal curto. À areia 
é limpa e existem várias papelei- 
ras em toda a praia. A forte iodi- 
zação da água é outro argumento 
forte para escolher Canide Sul 
para ir a banhos. 

Um passadiço, que de resto se 
prolonga até outras praias da 
marginal, é feito a partir de bar- 
ras de madeira que já sustenta- 
ram os carris da CP e que entre- 
tanto foram substituídas. 

A praia, distinguida com a 
bandeira azul, tem equipamen- 
tos adequados como casas de ba- 
nho, chuveiros. Existe um telefo- 
ne e os editais informativos ses- 
tão afixados. 

Canide Sul é acesssível pela es- 
trada que acompanha a costa de 
Gaia e servida por vários trans- 
portes. As camionetas da Espiríto 
Santo efectuam paragem no 


Chão Vermelho, uma das ruas 
perpendiculares à marginal mes- 
mo em frente à praia. O autocar- 
ro 57 dos STCP para na marginal 
um pouco mais a sul da entrada 
da praia. Também a sul, a alguns 


metros, fica o Parque de Campis- 
mo Marisol. 

O concessionário da praia, o 
“Paredão Bar”, como se pode ler 
na prancha de salvamento pen- 
durada na entrada e pintada a ri- 


PEDRO GRANADEIRO 


gor, oferece todo o ano, de dia e 
de noite, um espaço acolhedor. 
Pequeno mas curioso. Em ma- 
deira e com janelas a toda a altu- 
ra da construcção com vista para 
o mar e para o paredão. 


b romarias 


Animação em Fafe 


Em festa 


Noites de Verão prometem 


A partir de hoje, as noites são mais animadas em Fafe. Es- 
pectáculos musicais, cinema ao ar livre e outros eventos 
culturais fazem dos fins de dia momentos em grande que 
vão tornar as noites de Estio ainda mais especiais 


A Câmara Municipal de Fafe 
está a organizar o já tradicional 
programa de animação das noi- 
tes de Verãoque decorre até ao 

imo dia 28 de Agosto. Além 
ctáculos musicais e ou- 
tros números de animação, aos 


fins-de-semana, este ano a au- 
tarquia volta a promover o pro- 
grama de cinema ao ar livre, em 
pleno centro urbano, nas noites 
de quarta-feira. As actividades 
realizam-se ao ar livre, na Arca- 
da, a partir das 22h00. Em caso 


de mau tempo, poderão ser des- 
locadas para o Pavilhão Multiu- 
sos, sempre com entrada livre. 
O programa de animação 
das noites de Verão inclui cerca 
de uma dezena de espectáculos, 
a que acrescem outros eventos 
culturais, num esforço de di- 
versificação das propostas de 
animação disponíveis na se- 
gunda quinzena de Julho e no 
mês de Agosto, quer para os fa- 
fenses que não se encontram de 
férias, quer para os muitos emi- 


grantes que, por esta altura, de- 
mandam a sua terra natal. O 
programa de animação musical 
arranca esté sábado, com a ac- 
tuação da banda Deep, seguin- 
do-se a 23 de Julho a Orquestra 
de Balalaicas de Helsínquia. No 
dia seguinte, é a vez da actua- 
ção do Grupo de Canto e Dan- 
ça do Centro de Cultura e Des- 
porto da Câmara Municipal de 
Oeiras. À 25 de Julho, os Res- 
tauradores da Granja levam a 
efeito um espectáculo de luz e 
poesia. O programa prossegue 
pelo final do mês com o espec- 
táculo Cantar Portugal, pelo 
Grupo Nun'Álvares (30 de Ju- 
nho) e o XX Festival Nacional e 
XVI Internacional de Folclore 
de Fafe, promovido pelo Grupo 
Folclórico da Casa do Povo de 
Arões: No dia 1 de Agosto, os 
Restauradores da Granja levam 
a efeito animação de rua e no 


dia 5 (e 12) promovem um tor- 
neio de damas e ping pong. En- 
tretanto, no dia 6 de Agosto, 
uma sexta-feira, tem lugar a sé- 
tima edição do Encontro de 
Emigrantes Fafenses, no Jardim 
do Calvário, a partir das 20h00. 
À noite, há espectáculo na Ar- 
cada, com a presença do grupo 
Subsolo. Quanto ao cinema ao 
ar livre, são sete os filmes agen- 
dados, às quartas-feiras, na Ar- 
cada, com início marcado para 
as 22h00, ao longo de mês e 
meio. Filmes que ainda estão 
ou saíram há pouco tempo dos 
circuitos comerciais, consti- 
tuindo assim uma excelente 
oportunidade para os fafenses 
verem bom cinema gratuita- 
mente. No próximo dia 21 po- 
de ver “O Outro Lado da Ca- 
ma”, de Emílio Martinez-Láza- 
ro, com Ernesto Alterio, Paz 
Vega e Natália Verbeke. 
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Verão ao raio x 


entrevista « 


Recordações de infância 


|] “Susana Pereira 


João Miguel Trancoso Vaz 
Teixeira Lopes exerce, ac- 
tualmente, as funções de - 
deputado do BE e de pro- 

fessor universitário. 

É um apaixonado pelo la- 
do belo da vida e pelas 
descobertas . Na sua me- 
mória estão sempre pre- 
sentes recordações da sua 
infância e da sua adoles- 
cência. Fases que o mar- 
caram ao nível da desco- 
berta do seu próprio “eu 
dos outros e do amor, en- 
tre a praia e o campo. 
Tem 35 anos, é doutorado 
em Sociologia, e, além, de 
deputado, é professor na 
Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. 
Possui algumas obras pu- 
blicadas - "Tristes Esco- 
las" (1997), "A Cidade e a 
Cultura" (2000), "A Tuto- 
ria do Porto" (2001), "No- 
vas Questões de Sociolo- 
gia Urbana" (2002). 


- Onde passava as suas férias 
na infância? 

-Da minha infância recor- 
do-me de passar as férias de 
Verão em São Pedro de Moel 
(perto de Leiria- “onde a terra 
acaba e o mar começa”) e, 
também, na praia da Árvore, 
(em Azurara, Vila do Con- 
de), com a minha família. 
Na minha memória fica- 
ram gravadas as nortadas, 

à noite, e o nevoeiro, du- 
rante a manhã, as dunas 
características das praias 
atlânticas. 


- Um local paradisíaco é... 

- Sem dúvida alguma esto- 
lhia o Brasil, pela sua diversi- 
dade cultural, pelo espectacu- 
lar das paisagens do interior e 
pelas maravilhosas praias. O 
problema é a miséria que existe 
em algumas regiões e a exclu- 
são social que ainda se verifica 
- O que são para si férias favo- 
ritas? 

- Mais uma vez, vou retor- 
nar ao passado. As férias que 
mais me marcaram foram as da 
minha adolescência, quando ía 
para Esposende com os meus 
amigos.É um dos locais mais 
belos porque junta praia e 
campo num perímetro de ape- 
nas 10 quilómetros... e, em es- 
pecial, foi nesses tempos que 
me descobri, que descobri os 
outros, que descobri o amor... 


- Que leitura não dispensa 
nestes períodos? 

- Durante o Verão procuro 
sempre um tipo de leitura di- 
ferente do que me é comum ler 
durante o ano - livros técnicos 
- por motivos de trabalho. As- 
sim, escolho sempre livros de 
ficção, romances, e, também , 
gosto muito de poesia! 


- Segredos para um dia perfei- 
to de Verão? 

— Muita serenidade,...o “ruí- 
do” do mar sempre omnipre- 
sente, a promessa de uma noite 
quente, uma boa leitura, uma 
companheira terna... 


- Cocktail favorito? 

- Uma boa cerveja 
preta ou um vinho 
branco bem fresco 
ou, então, um 
bom vinho 
tinto. 


- Prato favorito? 

- Nesta época gosto de peixe 
grelhado, acompanhado de 
muitos vegetais. É para desin- 
toxicar! ( rindo) 


- Que música não dispensa 
ouvir? 

- Em tempo de férias não 
dispenso Caetano Veloso, os 
Clã, algum Jazz e, também, do 
género de música cubana, en- 
tre outros. 


- Um cromo de Verão... 

- Está relacionado. também, 
com São Pedro de Moel. Era 
aquela pessoa que vendia lín- 
guas-da-sogra com o seu pre- 
gão habitual! 


- Uma máxima de vida... 
- “Plenitude na leveza...” 


- Onde e quando vai passar as 
próximas férias? 

- Vou para uma ilha da Tunísia 
- Bjerba - durante quinze dias, de 
Agosto. Como já deve ter 
reparado gosto mui- 
to de mar. Para 
mim este é um 
dos lugares 
ideais, onde 
sefaza 


ligação entre o Mediterrâneo e 
o norte de África onde se entra 
em' contacto com a cultura 
berbere... 


- Quando o calor aperta...Nu- 
dismo: sim ou não? 

- Não. Nunca fiz. Talvez pe- 
la educação que recebi...mas 
não tenho nada contra. (entre 
risos) A verdade é que, tam- 
bém, sou muito branquinho e 
apenho facilmente escaldões! 
Não convém abusar! 


- Se pudesse passava uns dias 
com... (além da família) 

- Infelizmente, já não é pos- 
sível, mas gostaria de passar 
uns dias com o poeta Eugénio 
de Andrade. Pelas suas Odes 
ao Verão, pelas suas Odes à 
plenitude da própria adoles- 
cência. Ele continua a ser al- 
guém que, através dos seus 
poemas, me leva a recordar as 
férias, a felicidade... 


Um Disco para levar consigo 


Beatriz Pacheco 
Pereira 
“Tratado dos Anjos” 


a | 


era 


“Tratado dos An- 
jos”, o primeiro ro- 
mance de Beatriz 
Pacheco Pereira, 
lançado pela Am- 
bar, contém histó- 
rias das relações 
entre anjos, os ho- 
mens e Deus 


“Tratado dos Anjos” é o 
primeiro romance da escri- 
tora portuense Beatriz Pa- 
checo Pereira, que se havia 
lançado na literatura com 
“As Fabulosas Histórias 
Dela ou Contos do Porto 
Imaginado”, 

“Tratado dos Anjos”, da 
editora Ambar, é um pe- 
queno livro com uma fá- 
bula entremeada de peque- 
nos episódios entre as rela- 
ções de Deus, os anjos e os 
homens. 

Mais, especificamente, 
nesta obra há uma história 
de amor entre um Anjo e 
uma mulher do Porto, que 
acaba junto às margens do 
Rio Douro, 

O livro é também apre- 
sentado como contendo 
histórias de anjos que via- 
jam pelo mundo na maior 
das liberdades, matando e 
morrendo, sofrendo e ale- 
grando-se, destruindo ou 
construindo. 

Pretende ser também a 
história do passado recente 
de Portugal, da sua vida po- 
lítica e social, de um Oci- 


* dente à procura da com- 


preensão do Oriente, do 
imaginário misturado com 
a realidade mais crua. 

Por fim, “Tratado dos 
Anjos” é história da dimen- 
são fascinante do humano. 

Beatriz Pacheco Pereira 
é licenciada em Filologia 
Germânica, crítica de cine- 
ma e fundadora do Fantas- 
porto, Com intensa activi- 
dade como cronista. Publi- 
cou vários livros de cinema. 
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> passatempos = 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 
COMPOSIÇÃO DE ZINAR 


O lance natural 1.Rg2 permite 
1...Rxf7 2.h6 Rxf6 3.€5 3 4.Rf1 
Rf7 5.h7 Rg7 6.f6+ Rxh7 neste 
estudo da revista russa «64» 
de 1986. Mas duas ideias ines- 
peradas (lances 1 e 4) 
resolvem a questão devido a 
um curioso pormenor final 
(lance 7). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 40 segundos - Grande 
Mestre (GM); 40s. a 1 minuto - 
Mestre Internacional (MI); 1 a 
1,5m. - Mestre FIDE (MF); 1,5 a 
2m. - Mestre Nacional (MN); 2 
a 4m. - 1º categoria; 4 a 6m. - 
2º categoria; Mais de 6m. - 3º 
categoria 


SOLUÇÃO: 1.48C+! Rf7 (1...Rxf6 2.892 
R97 3.Cd7 Rh6 4.Cf6) 2.892 Rxf8 3.h6 
R98 4.Rf1I! (4.157 FID+ S.R4f1 63) 4..e3 
5.5 RÍ8 6.h7 RÍ7 7.h8T! [7.h8D e2+ 
8 Rxe2 FID+ 9.Rxf1 924 10.Re2 (10.Rxg2 
afoga) 10...91D 11.Dh6 Dg4+ 12.Re3 
Dg3+ 13.Rd4 Dg4+ 14.Re5 De2+ com 
xeque perpétuo] e ganha. 


— EfemérideS 


HORIZONTAIS: 1 - (FRANÇOIS) - INTÉRPRETE 
DO FILME "BRIGADA EM HAVAI II* REALIZA- 
DO POR NICHOLAS PERA EM 1989; Fêmea do 
boi; Pequena ilha do Mediterrâneo. 2 - Es- 
belta; Tombar; A favor de. 3- Nitónio (5.9); 
Incentivar, Cobertura que as mulheres põem 
aos ombros (invert). 4 - Oferecer; O conjun- 
to dos estudantes; Vazias. 5 - Triturar; Pane- 
la; Espaço de doze meses (p). 6 - Três mais 
três; Imposto de Transmissão (pl); Aténio 
(sq). 7 - Unidade de potência elétrica; (CA- 
ROL) - INTÉRPRETE DO FILME "DESEJO CAR- 
NAL* REALIZADO POR CHUCH VINCENT. 8- 
Transpiração corporal; Argila com mistura de 
areia e pedras. 9-Tálio (59) Conj. de alter- 
nativa. 10 - Som do canhão (invert); Tabaco 
moído para cheirar. 11 - Jarro (planta); Pe- 
queno poema destinado ao canto; Mil e um, 
emromano. 12- Nota de música (pl); Regras. 
13- Centúrio (sq). 14 - (MELANIE) - INTÉR- 
PRETE DO FILME "A BONECA MECÂNICA” 
REALIZADO POR STEVE DE JARNATT EM 
1987; Bário (sq); Grande sala. 15 - Feitos de 
bronze; Barraca. 16 - Ver; Espécie de man- 
gueira do Gabão (pl); Atende ao balcão. 17 
- O sono das crianças; Pileca; Pref. de oposi- 
ção. 18- Antiga nota de música "do*; Pe- 
queno vaso de vidro, sem asa, pelo qual se 
bebe; Artigo antigo; Gera. 19 - Cinzentos. 
(invert); Segurar; Escândio (sq). 20 - Aca- 
mara; Louva. 21 - Rapar; Amerício (5.9); 
(NORBERT) - INTÉRPRETE DO FILME “O AN- 
DROIDE* REALIZADO POR AARON LIPSTADT 
EM 1982. 


VERTICAIS: 1 - (DAVID) - INTÉRPRETE DO Fil- 
ME "A BONECA MECÂNICA" REALIZADO 
POR STEVE DE JANARTT EM 1987; De mau 
carácter; Gastar, 2 - Género de terríveis co- 
bras da Ásia e África; Madrugada; Jogo do 
quino. 3- Brisa; Sobras; Fio impregnado de 
substância inflamável para comunicar fogo 
às minas; Ofereces. 4 - Relva; Fotografia; 
Cromo (sq). 5 - Tira de figado; Aguilhoada. 
6- Secular (pl); Abalar; (DON) - INTÉRPRETE 
DO FILME "O ANDROIDE* REALIZADO POR 
AARON LIPSTADT EM 1982. 7 - Óxido de cál- 
cio; Aterça parte. 8- Grande porção de ovos 
(pl); Hólmio (s.q)); Fruto da ateira. 9 - Telúrio 
(5.9); Subtraem. 10 - Leitos; Dar balidos (a 
ovelha). 11 - Vendedora de peixe; Creme (in- 
vert); Guerra, em inglês (invert). 12 - Nesse 
lugar; Produz sons (invert); (SAMANTHA) - 
INTÉRPRETE DO FILME "BRIGADA EM HAVAI 
1" REALIZADO POR NICHOLAS PERA EM 
1989; Ser, num dado momento. 13- Acredita; 
Silencioso; Estanho (54); Naquele lugar. 14- 
Cinquenta e cinco, em romano; Nome de ho- 
mem; Passada larga; Jogo de cartas (p). 15 - 
Soltar pios; Instrumento de palheta, fusifor- 
me, semelhante ao clarinete; Limpar; Carta 
de jogar. 16 - Cóleras; Fêmea do urso (in- 
vert); Fruto da macieira; Espécie de cegonha. 
17- (SAMANTA) - INTÉRPRETE DO FILME 
“DESEJO CARNAL" REALIZADO POR CHUCK 
VINCENT; Ferido; Arma de fogo, curta, que se 


maneja com uma só mão; Ave de rapina. 


- Cruzadismo temático - Filmes e Interpretes) 
Problema n.º 1007 - A. B. Caldeira 


12:34, 5 6 78 910 11241314 15516717 
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Artin the Age of Its Technologi- 


dias. A revelação do massacre de 


Carvalho conquista o Grande Pré- 


1099 Conquista de Jerusalém, na pri- cal Reproducibility". Wiryiamu, no Norte de Moçambi- mio de Romance e Novela da APE 
meira Cruzada. As forças ociden- E que, pelo jornal britânico The Ti- com a obra "Um Deus Passeando 
tais são lideradas pelo príncipe 1994 Morre o novelista e dramaturgo mes, marca a viagem. pela Brisa da Tarde". 

Tancredo e por Godofredo de Bou- Tusso Anton Tchekov, em Baden- ' E ASR E 
villon weiler, na Alemanha. É o renova- 1975 É publicada a Lei 7/75 que recon- 1997 O estilista italiano Ganni Versace é 
q dor do teatro moderno e aquele hece o direito do povo de Timor- assassinado à porta de casa, em 

1606 Nasce o pintor e gravador holan- que atinge domínio técnico da ar- Leste à independência. Miami, EUA. 
cleasenbre ato - tedoconto. 1985 O Senado belga ratifica a adesão 2001 Começa a primeira fase do resgate 

1759 Sebastião José de Carvalho e Melo, 1912 O atleta português Francisco Láza- de Portugal e da Espanha à Comu- do submarino nuclear russo 
marquês de Pombal, recebe o títu- ro morre, vítima de insolação, du- nidade Europeia. É o primeiro país Kursk, afundado no mar de Ba- 
lo de conde de Oeiras, sendo-lhe rante a maratona dos Jogos Olím- da CEE a aprovar a admissão dos rents em Agosto de 2000. 
concedida a vila, em senhorio. picos de Estocolmo. ne nericos: Fa aneretiar ao A hicsd Oinarsacal acusado do 

1789 Revolução Francesa. Comaqueda 1916 William Boeing funda a fábrica de j assassínio do jornalista norte- 
da Bastilha, na véspera, começa o aviões Boeing Company. 1992 Os escritores portugueses Natália americano Daniel Pearl, do Wall 
levantamento dos camponeses, Ê A ' Correia e David Mourão-Ferreira Street Journal, é condenado à mor- 
por toda a França, contra o feuda- 1919 Nasce a escritora irlandesa Iris recebem a Medalha de Honra da te, no Paquistão. 
lismo. Nas cidades, formam-se mi- Murdoch, autora de "O Sino" e "O Associação Internacional de Artes a b 
lícias revolucionárias. É o fim do Unicórnio". eLetras de França. Termina a recolha dos escombros 
Antigo Regime. y Ê o : do World Trade Center, em Nova 

1945 II Guerra Mundial. A Itália declara 1994 O Conselho da União Europeia es- Torque, dez meses após os atenta- 

1834 A Inquisição é extinta em Espan- guerra ao Japão, seu antigo aliado colhe o luxemburguês Jacques dos de 11 de Setembro de 2001, 
ha. no Eixo (Alêmanha-ltália-Japão). Santer, 57 anos, para suceder a Jac- 

Nasce o filósofo alemão Walter 1973 O presidente do Governo portu- qe sede coreano 2003 O Tribunal Constitucional 
Benjamin, autor de "Rua de guês, Marcello Caetano, chega a TaSção STUDeMA chumba o diploma que regula 
Sentido Único" e "The Work of Londres para uma visita detrês 1995 O escritor português Mário de as reformas antecipadas na 
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— — Palavras cruzadas 
Problema n.º 10 839 


HORIZONTAIS: 1 - Feiticeira; Faleci- 
mentos. 2- Lago salgado da Ásia; Es- 
pécie de mangueira do Gabão. 3-La- 
ço; Traçar. 4- Progenitor; Panela. 5- 
Fragmentar; Ninho. 6 - Suf. de agen- 
te; Escudeiro; Basta. 7 - Semelhante; 
Rapar. 8-Pedra de altar; Pref. dear. 9 
- Mistura de água com farinha (pl.); Te-. 
lúrio (s.9.) 10 - Principio (fig.); Parte do 
lombo do boi, entre a pá e o cachaço. 
11- Avarentos; Vestido de mulher in- 
diana. 


VERTICAIS: 1 - Irmã; Grande pradariá 
da Argentina. 2 - Anel; Louvara. 3- 
Gálio (s.q.); Folha de parreira (pl). 4- 
Essência imaterial da vida humana 
(pl); Ribeira de Portugal. 5 - Erguer; 
Bagatela. 6 - O mesmo que maior; 
Dama de companhia; Pedido de soco- 
rro de uma embarcação. 7 - Larga cin- 
ta de seda usada pelos japoneses; Flor 
da roseira. 8 - Chefe etíope; Mentira 
leve e inofensiva (pl): 9- Narrar; Aqui. 
10 - Unir; Possuir. 11 - Sarau; Tive me- 
do de. 


- Sinónimos 


passatempos « 
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Pa 3a asi os aro toda 


Problema n.º 9829 
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Problema n.º 1007 


das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2530 
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HORIZONTAIS: 1 - Aborta; Tunda. 
2 - Eternidade; Panela; Ribeira de 
Portugal. 3 - Batráquio; Arrenda; 
Mil e cem, em romano. 4- Actínio 
(s.q.); Basta. 5 - Rebolar; Toro de 
madeira com diferentes aplicações 
(pl). 6 - Pref. de oposição; Acusa- 
da. 7 - Montes de trigo; Gelha. 8 
- Suf. de agente; Nesse lugar. 9 - 
Telúrio (s.q.); Atender ao balcão; 
Pref. de movimento. 10 - Fileira; 
Adora; Indivisa. 11 - Chão; Ligar. 


VERTICAIS: 1 - Produzir; Fim de 
corrida (pl.). 2 - Ovário de peixe; 
Anel. 3- Letra grega; Guarnecido 
de alas; Alumínio (s.q.). 4 - Termi- 
nara. 5 - Suf. de serventia; Vazia. 
6 - Claridade emanada por uma 
fonte luminosa; Nome de bebida. 
7 - Prata (s.q.); Rio de França. 8- 
Descer em terra. 9 - Ósmio (sq); 
Desmontei (do cavalo); Antiga no- 
ta de musica dó. 10 - Ruído; No- 
me de mulher. 11 - Baús; Camin- 
har. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma série de degraus, dispostos em plano inclinado, 
para subir ou descer. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos 


QUADRO B 


VII 


AN 
“ 
EI 
O] 
| 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao la- 
do. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

117-161-182-235-246-274-319-323- 
358-427-471-492-545-556-584-629- 
633-668-737-781-855-866-939-943. 


4 ALGARISMOS 
1721-2139-3564-4376-5310-5668- 
6194-7823. 


5 ALGARISMOS 


- 11262-23108-27478-31699-41336- 


53325-55487-61966-80273-93460. 


6 ALGARISMOS 
161592-188412-277051-287119- 
370029-441905-465110-476718- 
538269-600000-644727-695736- 
790455-813451-940355-955252. 


7 ALGARISMOS 
1561960-2103546-3379372- 
3515368-5890280. 
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CLÍNICA 
GERIATRIA 
STA RITA 


DOMICÍLIOS 24 HORAS: 


* Equipa Médica e de Enfermagem 


“ Viatura Rápida 


* Ambulância U.C.i. (Unidade de Cuidados Intensivos) 


Tel: 225026277 - 225506125 
| 934855562 
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Tempo 
HOJE t TEMPERATURAS 
oje 
Céu pouco et ou limpo, = ESTAÇÃO 12H Tmin 
apresentando-se temporaria- É E 
mente muito nublado nas re- Bragança 28 14 
DE Ea eo eua qe 
derado, de Noroeste no litoral eeigealp ts 28pTAio 
Oeste durante a tarde, e de rar Porto 30, 17 
Sueste no litoral Sul. Pequena e Viseu 30 19 
subida da temperatura mínima & E 
e da temperatura máxima nas oo RSS PDouradas 24 16 
regiões do Norte. Neblina mati- : 
nal Estado do mar: Costa Oci- Coimbralgã gn 3450415 
dental a norte do Cabo Carvoei- €. Branco Eb a RA 
ro- Ondulação Noroeste de um CHUVA 5 o 
metro e meio a dois metros. dher nda 
Costa Ocidental a sul do Cabo Évora 36 20 
Carvoeiro - Ondulação Noroes- AGUACEIROS : 
te de um à um metro e meio, - Beja 3 19 
Costa Sul - Ondulação Sueste tais Faro 8 19 
de um metro é meio a dois me- Portalegre CrovoaDa Pla 22 19 
tros. ER o CO 
$ Funchal 25 20 
MADEIRA: Períodos de céu [gue Madrid FE 
muito nublado. Vento Modera- (onda STO a 
do de Norte, soprando fraco na pares 
região do Funchal, Aguaceiros [nevotino — Paris uso 
fracos, em especial nas verten- EO o 
tes norte. Estado do mar: Costa Auácia o 
Norte - Ondulação Nordeste de [ema 7 Amesterdão. 1812 
dois metros. Costa Sul - Ondula- de a 
ção Sueste de um meto. tuembugo 19 9 
VENTO ——p Genebra 2 8 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Céu geralmente muito nublado. 
Períodos de chuva fraca a partir 
da tarde, passando a aguacei- 
ros. Vento Sudoeste bonançoso 
a moderado, rodando para No- 
roeste, Estado do mar: mar de 
pequena vaga a cavado. Ondu- 
lação Oeste de um a dois me- 
tros passando a Norte. 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado com boas 
abertas tornando-se encoberto. 
Aguaceiros fracos para a noite. 
Vento Sudoeste fraco a bonan- 
çoso. Estado do mar: mar en- 
crespado a de pequena vaga. 
Ondulação Oeste de um a dois 
metros. 


Grupo Oriental - Céu geral- 
mente pouco nublado. Vento 
fraco. Estado do mar: mar en- 
crespado. Ondulação Noroeste 
de um metro. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se temporaria- 
mente muito nublado nas re- 
giões do litoral Oeste a sul do 
Cabo Carvoeiro. Vento fraco, so- 
prando moderado de Noroeste 
no litoral Oeste durante a tarde. 
Pequena subida da temperatu- 


ra, em especial nas regides do 


interior. Neblina ou nevoeiro | 


matinal, 


LUA 


Lua Nova: Dia 17 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 01.32 - 13.50 
Baixa-Mar: 07.28 - 20.02 
AMANHÃ: 


Preia-Mar: 02.11 - 14.26 
Baixa-Mar: 08.06 - 20.39 


DIA 17: 


Preia-Mar: 02.48 - 15.01 
Baixa-Mar: 08,42 - 21.15 


FPF DASKIR 
AR CONDICIONADO 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
E Até às 22 horas 


Fonte da Moura - Rua de 

ia 1535 - tel. 226181444 
Serpa Pinto. Rua Serpa Po, 

649 - tel 228300554 

Antas. Avenida de aa 

Maalhs, 1076 te, 


Sanil - Rua de Camões, 525 - 
tel. 223389681 
Amigo Porta do Olival - 
Mártires da Pátria, 122. 
Ecigaaa tel, 222004262 
anidelo: Salgueitos - Trav, de 
Salgueiros, 50 - tel. 227819012 
Santa Marinha: Macedo - Rua 
aa dos Ri 
223754512 
Valadares: Campolinho - Av. 
EMA € Moreira - tel, 
Pedras fibres Aeroporto - Av. 
Aeroporto - tel. 229471994 
5. Cosme: Castro - Lugar de 
Sete Caminhos - tel, 274837321 
Vila do Conde: Santos - Av. Dr. 
Carlos Pinto Ferreira, 146 - tel. 
252627524 


MDiaeNoite 
Guerra - Rua de Costa ata 
awas fe Marquês) - tel. 
22550333 


= Rua João de 
Deus. 27. le (ê Boavista) tl 
plsdsc1 13 


Padrão - Rua Santo Ieonso, 
Ea detida do Padrão) - 


Be fia E) Loureiro, 104 - 
tel, 22205507! 
Sá- dia. [a Vale Formoso, 181 - 


ua 
a or e; noso S. Sal- 
ador tel, 

Gu pires Ena: Ay. 
francos 61 - 81 227623645 
Mafamude: Leonardo - Rua 
Soares dos Reis, 227 - tel. 
223751039 


Oliveira do Douro: Oliveira - 

Rua de Santos Pousada - tel. 

227820038, 

Pedroso: Moreira - Rua do 
Padrão, 202 - tel, 227842052 
5, Félix da Marinha: 5. Félix - 
mu 109, n.º 512- tel, 

d273 13474 
Lavra: Nova de Lavra - Rua 


Leça do Balio: Le 
Rua Es Ari E! 


feça da Palmeira: E. faleão 
si toh de Vento, 227 - tel. 


- Rua Óscar da 


Perafita Berisa 
Silva, 2715 - tel. 2299631134 
Senhora da Hora: Barranha - 


Av. Calouste Gulbenkian, 1535 - 
tel. 229563183 


Areosa-Rio Tinto: Oliveiras - 
fa D afonso Henriques 646 
tel, 229722294 
Maia: Bom Despacho - Rua 
« Pd António, 39 tel 
229448048 


Baquim do Monte: Menezes 
Nogueira - Rua Antônio €, 
Meireles - te. 224894553 

$. Cosme: Aguiar - Rua Assoc 
ação Recreativa Aguiarense, 131 
tel, 224509700 

Emesinde: Confiança. Rua 
Rediaues de hets, OO te 


Valongo: Marques dos santos - 
Rua do Pião, 125 -te, 


Sendo: Gobado = sunto 
Andté - tel 224 16008 

voa de Vai Modema - 
Rua da Junqueira, 7 e 


Vila doe Conde: Normal - 
José Régio, 94 - tel. obeandio 


HM Centros de Saúde 


Porto: Centro Ria 
Pneumológico (BCG) - Rua do 
uanza, 13 - tel. 228331326 
irvalhos: Av. Dr. Moreira de 
Sousa, 1033 - tel. 227842443 - 
20h00 às 24h00 
Vila Nova Ca fd Rua Bar- 
tolomeu Dias, 
223751440 - xd: às dando 
Matosinhos: Rua Alíredo Cun- 
ha - tel. 229397310 - 8h00 às 
24h00 


Maia: Avenida Visconde Bar- 
teitos, Maia - tel, 229448790 - 
Bh00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Camin- 
hos - Vale Chão - tel. 
224663139 - BN00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas. 
Meriz él. 229732058- Bh00 


Póvoa de VarzimíVila do 
Conde: Av. D. Manuel lc - 
Cais - o) 252611122 - 


Paços erra fa Rafa. 
Legno, 107 - tel. 285962133 - 
Bh0O às 24h00 

Paredes: Av. En 
Abilio Seabra, 104 - t 
BSS ONO ds 2400 
Penafiel Ta, da R Marquês 


o Poml 
mm oia 9h00 às 


anto Tirso: R. Jornal de Santo 
ço tel, 25280975017 - Bh00 
às 20h00 


E Norte 


Amarante: Cristal Center - 
a de Ramos, Telões - tel. 
255420040. 


Felgueiras: Sampaio - Rua do 
Saul. Eco França e 


as Morais Rua Dr Ole 
Sofia O 25 34BSH0S 
Lousada: Ribeiro - Av. a 
gos fts tel 255912231 
rco de criaveses: Couto 
Ufes Cone era 
pepinos 32- tel. 255522332 
Ferreira: Antero 
Css Ay. D Nicolau 
Camelo tl. 255B6S004 
5 Cof Largo 


Daio 
Penafiel: Confiança - Av. 
Sacadua Cabral 6 tel 


Ra ora ER Ferreira de Vê 

Rua Vales, 698 - tel. alisa 
Santo Tirso: Central - Largo 
Cora pisa Coelho, 33- tel. 


Trofa-Santi ed 
Baita Lg te. 


Vila das yes Fontainhas - 
Lugar das Fontinhas tel 
252871960 


E Centro 


João Crisóstomo» o 
314244 


Cantanhede-Tocha: Salutis - 
famo da Feira - tel. 231441319 
Coimbra: M. Nazaré - Av. João 
Regras, 132 - tel. 239441123 
Coimbra: A a Brasil, 
348 1/C- tel, 239) 

a Vis- 


Figueira da Foz: Central - Rua 
dar lins! N6-tel. 


a sã: Serrano - Rua do Comér- 
cio - tel. 239991272 

Mira: Matilde Soares - Rua pe 
ra ama 248-tel, 


Montemor-o-Velho: Nuno 
lvares - Rua Dr. José Galvão - 
tel. 239680143 
Oliveira Hospital: Gonçalves - 
Des Dr. Lito Sá Carneiro - 
el 

eo Alves Coimbra - Av. 
Abel Rodrigues da Costa, 2 - 
tel, 239477107 
Soure: Soure - Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239506450. 
Tábua: Carvalho - Rua Dr. For- 
tunato Vieira Neves - tel. 
235412132 


— Horários 


“ ALFAS E INTERCIDADES 


TAP AIR PORTUGAL 


== Roma 294 6)5 
Copenhaga 16 11 
Berlim, Ahh 
Vera 18. 13 
Atenas 3 B 
Moscovo 25 8 0]8) 
PORTUGÁLIA 


Rs 6 roads 
Efectua-se de segunda a sexta 
2) Electuase à setas e domingos 
B) Electuase aos dom e feridos oficiais 
(4) Electuase à seas e domingos 
6) Electuase de segunda a sábado 


(OS Sega es 
a) era 

(156 Stade excepto Feriados 
(Sória Dm expo 


(6) Dio excepto note de Sbado para 


Doningo 
PORTO Te 222003395 
USBOA Tel 218956836 


Ras 
680 QUINTARERA 
0940 0130 0815 0130 0815 
1205 0845 0930 0845 0930 
250 20 1205 115 1200 
V2s 160 1645 1310 1355 
US 150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
BM 1830 2015 2015 2100 
Wo 2000 2045 2255 2340 
03 BA 030 
1205 SEXTA-FEIRA 
250 0730 0815 0730 0815 
1645 0845 0930 0845 0930 
UR no no ts 1200 
1600 1645 1310 1355 
oo WS 1835 1600 1645 
0730 1855 1940 1805 1850 
005 1930 2015 2015 2100 
Gi 00 066 255 24 
Go 2345 30 
BR oo mis oo os 
mas 200 2145 35 120 
105 1450 
om 1530 1615 
0730 DOMINGO 
CM 1505 1850 0730 0815 
Mo 1600 1645 1115 1200 
150 2030 2115 1405 1450 
vs  RiS BO 25 34 
ns 345 0030 
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OMUNDOAJANELA 


www.arcadenoe.pt 


Curiosidades 
do mundo animal à 
distância de um click 


Sejam domésticos, exóticos, 
peixes, aves ou répteis. Aqui 
encontrará, certamente, dados 
sobre o seu animal favorito, 
além de aconselhamento de es- 
pecialistas em cada uma das 
áreas (veterinária, aquariofilia, 
ornitologia, direito e treino). Há 
também notícias, fóruns de dis- 
cussão e classificados. 


winw.portaldemoda:pt 


Tudo sobre como 
andar "in" num 
portal “fashion” 


Este sítio é um excelente ponto 
de encontro para os interessa- 
dos no mundo da moda e noc- 
tivagos (que não perdem uma 
festa "in"). Encontre aqui infor- 
mações sobre os mais impor- 
tantes estilistas e modelos na- 
cionais, além dos principais 
desfiles. 


Aconselhamento 
clínico nos Médicos 
na Internet 


Este foi o primeiro sítio portu- 
guês com um Serviço de Acon- 
selhamento Médico pago, no 
caso de obter resposta dos 
clínicos. Além disso, o portal 
incluí grupos de apoio e dis- 
cussão e uma revista de saúde 
online dirigida ao grande pú- 
blico - saudenainternet.pt. 


Maioria dos cibernautas 
tem várias contas de e-mail 


Estudo revela, 

que 30,4% dos 
inquiridos tinham 
duas contas de 
correio e 28% três 


f i Lusa 


maior parte dos utili- 
zadores de internet 
m Portugal tem 


mais do que uma conta de 
correio electrónico (e-mail) 
e 12,5 por cento admite ter 
cinco ou mais, de acordo 
com um estudo divulgado 
esta semana. 

Feito pela empresa Mul- 
tiDados entre 14 de Junho e 
6 de Julho, a 853 utilizadores 
da Internet, o estudo revela 
que 30,4 por cento dos in- 
quiridos tinham duas con- 
tas de e-mail e 28 por cento 
três. Aqueles que disseram 
ter apenas uma foram só 
15,6 por cento. 

Com quatro caixas de 
correio electrónico estavam 
13 por cento dos inquiridos, 
seguindo-se 12,5 com cinco 
ou mais caixas, que vão des- 
de as vulgares "hotmail" 
(mais de 50 por cento disse 
ter uma) aos correios JOL, 
Sapo, Clix, Yahoo ou até 
Netcabo, Portugalmail ou 
Telepac, entre outras. 

Face aos e-mail não soli- 
citados, que frequentemen- 
te enchem de publicidade as 
caixas electrónicas, 45,5 por 
cento disse que os lia por al- 
to mas 29 por cento afir- 
mou que os apagava ime- 
diatamente, com apenas oi- 
to por cento a dizer que 
solicita que não lhes sejam 


O Messenger é a ferramenta mais utilizada na net /DR 


enviados mais e-mails do 
género. 

Aliás, a maior parte dos 
internautas, 39,7 por cento, 
disse que usava a internet 
essencialmente para consul- 
tar o e-mail. Só 17 por cento 
admitiu que consultava 
portais temáticos e 11 por 
cento descarregava progra- 
mas. 

Quanto ao local de onde 
acede à internet, mais de 
metade (58 por cento) afir- 
ma fazê-lo de casa, enquan- 
to 34 por cento vai à inter- 
neta partir do emprego. 

Comparando com um 
inquérito idêntico feito em 
2002, conclui-se que au- 
mentaram em sete por cen- 
to os acessos feitos em casa e 
diminuíram em cinco os 
feitos no emprego. 

Sem grande variação nos 


39,7% dos internautas disse que usava a 
net essencialmente para consultar o email 


dois últimos anos está a per- 
centagem de pessoas que 
passa mais de 15 horas por 
semana online. Eram 42 por 
cento em 2002 e são agora 
45. 

Quase 60 por cento dos 
inquiridos apontaram mo- 
tivos pessoais para estar tan- 
to tempo na internet. 

Pessoais são também os 
motivos que levam 40 por 
cento dos internautas a usar 
canais de conversação em 
directo. 

O Messenger (conversa- 
ção em tempo real) é a prin- 
cipal ferramenta usada pe- 
los internautas. Mas Helena 
Lencastre, da MultiDados, 
salienta um número que 
não aparecia noutras son- 
dagens: nove% admite que 
usa a conversação on-line 
por motivos profissionais. 


Estúdios estão a perder guerra 
contra trocas de ficheiros 


Número de downloads mais do que duplicaram num ano 


Apesar da guerra movi- 
da pelos grandes estúdios 
de cinema e música à troca 
de ficheiros entre cibernau- 
tas, a verdade é que os 
downloads não só não di- 
minuíram como até au- 
mentaram. 

Os utilizadores da rede 
estão a descarregar duas ve- 
zes mais filmes, jogos e mú- 


sicas do que há um ano, 


apesar da grande queda so- 


frida por esse mercado, re- 
velou um estudo divulgado 
esta semana pela agência 
Reuters e citado pelo Yahoo. 

A contribuir para este 
aumento está, sem dúvida, 
a generalização dos acessos 
através de banda larga, mas 
também o aperfeiçoamen- 
to dos programas de com- 
pressão de ficheiros, facili- 
tando o seu download. 

De acordo com o relató- 


rio elaborado pela Cache- 
Logic, uma empresa britá- 
nica, todos os dias são tro- 
cados entre computadores 
o equivalente a cerca de três 
biliões de músicas ou cinco 
milhões de filmes. 

A empresa estima em 
impressionantes 10 mi- 
lhões de gigabytes o volu- 
me de dados trocado de 
graça por internautas de 
todo o mundo. 


Dicas úteis 
para os amantes 
da boa cozinha 


Neste portal há inúmeras recei- 
tas culinárias para experimen- 
tar você mesmo. Sugestões de 
carne, peixe, marisco, aves e 
bacalhau; sopas, massas, arroz e 
ovos; saladas e legumes, entra- 
das, sandwiches, molhos e tem- 
peros, dieta e light; sobremesas 
e pastelaria, fondues, afrodisia- 
cas, vegetariana, infantil... 


Notícias e guia 
de viagem 
sobre Moscovo 


O Moscow Times é um concei- 
tuado jornal russo, em lingua 
inglesa, sobre a actualidade da- 
quele país e que inclui ainda 
um útil guia de viagem, óptimo 
para quem pretenda gozar fé- 
rias na capital da antiga União 
das Repúblicas Socialistas So- 
viéticas. 


Música gratuita 


e legal para ouvidos 
infantis 


Este sítio coloca à disposição 
do cibernauta diversas com- 
posições dedicas à criança, 
muitas delas apetecíveis tam- 
bém para ouvidos adultos. A 
boa notícia é que os ficheiros 
em mp3, além de gratuitos são 
inteiramente legais, segundo 
se afirma no próprio espaço. 
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Incêndio na serra de Santa Justa 
ameaçou a aldeia de Couce 


|] José Carlos Gomes 


incêndio de gran- 
| | des proporções devas- 
tou, ontem à tarde, 


uma extensa área de floresta e 
de mato, nas serras de Santa 
Justa e de Pias, em Valongo. À 
hora de fecho desta edição, as 
chamas ainda lavravam e não 
estavam contabilizados os 
hectares ardidos. 

O fogo teve início cerca 
das 15h00 e chegou a pór em 
perigo a aldeia rural de Cou- 
ce. Só a pronta intervenção 
dos bombeiros evitou que as 
casas fossem atingidas, já que 
as chamas estavam tão fortes 
que galgaram o rio Ferreira e 
passaram da Santa Justa para 
Pias. Os voluntários, ao aper- 
ceberem-se do perigo que 
corria a aldeia, fizeram uma 
barreira, usando grande parte 
dos meios disponíveis, e "em- 
purraram as labaredas serra 
acima. 

Duas jovens que estavam 
num posto de vigia amedron- 
taram-se e temeram ser atin- 
gidas pelas chamas, mas o se- 
gundo comandante dos 
Bombeiros Voluntários de 
Valongo, Rui Fonseca, garan- 
tiu ao COMÉRCIO que os 
operacionais "acalmaram as 
senhoras, porque o fogo ia na 
direcção delas, mas ainda es- 
tava longe". 

Rui Fonseca não quis afir- 
mar que se tratou de mais um 
caso de fogo posto, mas aca- 
bou por admitir ser essa a sua 
suspeita. "É o costume, é sem- 
pre a mesma coisa”, lamentou 
o segundo comandante va- 
longuense. "Devido às várias 
frentes simultâneas, penso 
que isto estava tudo armadi- 
Ihado”, desabafou Rui Fonse- 
ca. 


Poucos meios 

e muitos fogos 

Os bombeiros que acorre- 
ram ao incêndio viveram 
momentos de desânimo, por- 
que sentiam-se impotentes 
para combater a violência do 
fogo. "Está incontrolável!", foi 
a primeira frase que Rui Fon- 


As chamas destruíram uma vasta área da Serra de Santa Justa /RICARDO MEIRELES 


doPorto 


seca disse ao COMÉRCIO. 
Confrontados com diversas 
frentes, os voluntários viram- 
se sem meios suficientes para 
desempenhar a sua função. 
"É dificil arranjar mais 
meios, porque também há 
um incêndio muito grande 
em Melres [Gondomar] (ver 
caixa). Os meios aéreos estão 
para lá. Temos aqui um heli- 
cóptero da 'Portucel', mas foi 


abastecer e está a demorar 
muito”, desesperava-se Rui 
Fonseca, pouco antes das 
18h30, cerca de três horas e 
meia depois da detecção do 
incêndio de Valongo. 

Cerca das 20h00, o estado 
de espírito já era diferente, 
com o comandante satisfeito 
por ter ao seu dispor um héli- 
bombardeiro, entretanto che- 
gado de Braga. Nessa altura, 


as frentes de fogo já estavam 
reduzidas a metade, send. 
apenas duas. . 

As chamas foram comba- 
tidas por mais de 50 homens 
e mulheres, auxiliados por 
15 viaturas e por um heli- 
cóptero. Participaram na 
operação as corporações de 
Baltar, de Ermesinde, de Pa- 
redes, de S. Pedro da Cova e 
de Valongo. 


Fogo violento em Melres pela noite dentro 


“Há anos que não ardia esta zona. Estava 
muito bonito, mas agora é o caos". A descri- 
ção é de Manuel Viana, comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Melres (BVM), que 
ontem dirigiu as operações de combate ao 
fogo florestal que deflagrou às 12h30 no lu- 
gar de Moreira, em Melres, Gondomar. 

À hora do fecho desta edição, as chamas ain- 
da consumiam árvores e mato. "Continua a 
arder com grande intensidade. Julgo que va- 
mos resolver o problema, mas não será tão 
cedo. Infelizmente, vai prolongar-se pela noi- 
te dentro”, lamentou Manuel Viana ao CO- 
MÉRCIO, sete horas depois de sinalizadas as 
labaredas. Perto do local onde as chamas sur- 
giram, estiveram em risco algumas habita- 


ções, mas o trabalho dos bombeiros deixou a 
salvo as propriedades rurais em causa. Mais 
tarde, alguns operacionais ficaram cercados 
pelo fogo, "mas sempre em segurança”, asse- 
gurou o comandante dos BVM. 

Até ao início da noite, segundo estimativa do 
comandante operacional, já haviam ardido 
mais de dez hectares (uma área correspon- 
dente à área de 13 campos de futebol) de 
floresta e mato. O combate às chamas con- 
tou com a colaboração de 86 bombeiros, 
apoiados por 16 viaturas e por um helicópte- 
ro do Serviço Nacional de Bombeiros e Pro- 
tecção Civil. Estiveram envolvidas todas as 
unidades do concelho de Gondomar, mais 
cinco batalhões de outras corporações. 


TC detecta irregularidades 
nos centros de formalidades 


O Tribunal de Contas detectou irre- 
gularidades em verbas de investi- 
mento desviadas para despesas cor- 
rentes dos Centros de Formalidades 
das Empresas, geridos pelo IAPMEI, 
de acordo com uma auditoria divul- 
gada ontem pelo organismo. 

Segundo o Tribunal de Contas, as 
verbas do capítulo 50 - Investimen- 


* tos do Plano, que integra o Progra- 


ma de Investimentos e Despesas de 
Desenvolvimento da Administração 
Central (PIDDAC) têm sido utilizadas 
para pagar despesas de funciona- 
mento dos Centros de Formalidade 
das Empresas. 

Os Centros, geridos pelo Instituto de 
Apoio às Pequenas e Médias Empre- 
sas e ao Investimento (IAPMEI), são 
serviços de atendimento e de presta- 
ção de informações que visam facili- 
tar a constituição, alteração ou ex- 
tinção de empresas. 

Na auditoria, o Tribunal de Contas 
recomenda ao IAPMEI que não utili- 
ze verbas do capítulo 50 do PIDDAC 
para suportar despesas relacionadas 
com o normal funcionamento dos 
Centros de Formalidade, 

Em sua defesa, o IAPMEI justificou 
que tal situação "sempre foram de- 
vidamente acompanhadas e autori- 
zadas pelas diversas entidades com 
competência para o efeito”. 


Associações querem três 
vagas na Liga de Honra 


As associações distritais de futebol, 
pela voz de Horácio Antunes, ex- 
presidente do organismo que abar- 
cava todos os representantes, man- 
têm-se intransigentes relativamente 
ao número de clubes promovidos da 
II Divisão B à Liga de Honra, insistin- 
do que devem subir os campeões das 
três zonas em competição, contra- 
riando a posição da Liga de Clubes, 
responsável pelos dois campeonatos 
profissionais. o 
“Podemos dialogar, mas se a Liga se 
mantiver reticente e agir de forma 
unilateral, não aceitaremos nenhum 
clube dos campeonatos profissionais 
e terão de ir para os distritais”, 
ameaçou Horácio Antunes. 

O Governo notificou ontem a Fede- 
ração Portuguesa de Futebol e a Liga 
que Superliga e Liga de Honra pas- 
sarão a ser disputadas por 16 equi- 
pas a partir da temporada de 
2005/06 (ver página 36), mãs solici- 
tou aos dois organismos-uma pro- 
posta conjunta relativamente à 
questão das promoções da || Divisão 
B (não profissional) à Liga de Honra. 
Horácio Antunes, presidente da As- 
sociação de Futebol de Coimbra, ga- 
rante que todas as associações estão 
dispostas a dialogar, mas recusam a 
redução de três para duas vagas nas 
promoções ao segundo escalão na- 
cional, tal como a Liga defende. “É 
possivel resolver isto com consenso, 
para evitar que as decisões da Liga 
sejam unilaterais”, frisou Horácio 
Antunes, ? 
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Os concertos musicais 
são o grande destaque 
desta edição. De facto, 
a programação do Xa- 
cobeo 2004 contempla 
todos os gostos musi- 
cais, que vão desde a 
música clássica à pop 
rock. No mês de Julho. 
o destaque vai para 
duas estrelas da músi- 
ca espanhola: Alejan- 
dro Sanz e Chenoa. Es- 
tes dois jovensartistas 
têm conquistado o pú- 
blico de Espanha e não 
só, Agora chegou a vez 
de actuar na Galiza, 
concertos que os por- 
tugueses poderão as- 
sistir, 

Neste suplemento fi- 
que ainda a saber mais 
informações sobre o 
Caminho Português e 
ainda sobre os con- 
gressos e reuniões 
científicas que vão ter 
lugar na Galiza, 


'R 


Programação do XACOBEO 
abrange diversos públicos 


A programação do Xacobeo 2004 centra-se sobretudo nos meses de Verão 
-e abarca todo o território galego e de maneira especial na região Norte 
“de Portugal. Aqui têm destaque os concertos do novo milénio que se rea- 

lizam precisamente este fim-de-semana, entre outras actuações destina- 
das a todo o tipo de públicos. A Galiza converte-se assim num espaço de 
encontro para o progresso e a relação entre gentes e culturas das mais va- 
riadas procedências que cruzam o Caminho de Santiago. 

O Ano Jubilar Compostelano, também conhecido como Jubileo do 
Ano Santo, celebra-se desde a Idade Média, por disposição papal, 
aquando da festividade do apóstolo Santiago O Maior, o que sucede 
cada 6,5,6,e 11 anos. O último celebrou-se em 1999 e o próximo, de- , 
pois de 2004, será em 2010. 

A página web-do Xacobeo, www.xacobeo.es. permite obter uma infor: 
mação actualizada àcerca do evento. 
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Concertos 
| Chenoa é um dos 

Alejandro 

Sanz na destaques de Julho 


Ga | Iza A música é, de facto, um dos pontos — alcançou o sucesso depois de ter passado 


mais atractivos da programação do Xaco- por um concurso televisivo. Da televisão 
beo 2004. Na edição anterior revelámos os para os palcos, foi um instante, certamente 
nomes mais'sonantes que irão actuar na devido ao talento revelado. Se já está recor- 


Para além do destaque do concerto da Chenca, Galiza, incluídos na vertente dos Concertos dado da voz desta artista, então não perca 

outro ponto alto das actuações de Verão no Xaco- do Novo Milénio. Agora damos voz a ou: os seus concertos. A Chenoa vai actuar no 

beo 2004 é o concerto de Alejandro Sanz, que tros artistas e anunciamos quem vai actuar — próximo dia 20 de Julho em Gondomar - 

promete arasar os corações das adoslecenese, durante os próximos tempos na vertente — Pontevedra. No dia seguinte, dia 21 de Jul- 

não só. Desta forma, a 30 de Julho, este artista Concertos nos Caminhos, salientando tam- — ho, estará a cantar em Ferrol, na Corunha. para a actuação do grupo Efecto Mariposa , 

actua na Corunha e logo de seguida, no dia 1 de - bém o que poderemos ver na vertente das Mas o panorama musical não fica por — de Patricia Manterola, de Juan Camus e de 

Aggeio Estaria canina Cordas Salas Audovisuais . Assim sendo, já no pró- — aqui. Desta forma, em Redondela - Ponteve- — Keko, no dia |8 de Julho, emVigo. Já em San- 

Desde 199]; quando Íiiou a cara profs ximo dia 19 de Julho o destaque vai para a — dra, no dia 24 de Julho irão actuar os Ariel tiago, na Corunha, no dia 24 de Julho terá 

ao Sa coisa actuação dos Celtas Cortos, Los Limones — Rot, os Limones e os Fia na Roca. No mes- lugar uma Gala Audiovisual. 

mund. Spread dera? e Fervelle as Berzas, em Xinzo de Limia - mo dia, mas em Tuí, será a vez da actuação Esta festa prolonga-se pelos meses se- 

8 aid sea de li Ts Ourense. do Teo Cardalda e convidados. - — Buintes. Agosto e Setembro serão dois me- 
a E quem não se recorda da cantora Che- No dia 31 de Julho, Mercedes Péon, Juan — ses cheios de actuações para todos os gos- 

fem supeiora 1 milhão de cópias em Espanha. noa, uma das vedetas da Operação Triunfo Rivas e La Mosca actuam em Arnoia - Ou- tos e feitios. Não perca esta programação 

Compositor desde os 15 anos de idade, Sanz em Espanha? Apesar de ter nascido na Ar-  rense. que certamente irá surpreendê-lo... pela 

Sempre deixo claro sua paixão pelo flamenco gentina, foi nosso país vizinho que Chenoa Quanto às Galas Audiovisuais, destaque positiva. 


confirmada na maioria de suas canções. Em 
1993, eu segundo disc Si tu mé mia! mos- 
trou um amadurecimento musical de Alejandro e 
O consagrou como uma das maiores estrelas da. eu - “ 

música espanhola contemporânea 

meme | Música clássica 
dro Sanz Bsio”, gravada ao vivo, apenas com 
voz e vino. O começ do sucesso intermacinal 
aconteceu em 1995 com 0 lançamento do seu E 

tec rbalho “Alejandro Sanz 3º, quando ez C 0 h | f U d d mM d IC d í 0) d CO eo) 

Shows e apresentações em vários países latinos À 

e europeus O quarto trabalho de Alejandro Sanz 
demorou três anos para ficar pronto. Já consa- 
grado em Espanha e reconhecido em outros lu- 
gare do mundo, o cantor voltou a estudar piano 
e ficou um longo periodo a compor músicas para 
O seu novo CD. Ao todo foram 30 composições, 
sendo 10 delas selecionadas para o novo trabal- 
ho. “Más” - esse é o título dado 30 quarto CD da 
carreira de Alejandro, que nessa época já era 
considerado uma estrela mundial. A música “;si 
fuera ela?” estourou nas rádios é o CD ficou 77 
semanas na ita dos mais vendidos em Espan- 
ha. Acic especializada elogiou a produção é à 
afinidade dos instrumentos. A mistura de ritmos 
feita por Alejandro neste CD nunca tinha sido 
. vista na música espanhola. 

Pela primeira ez, em 198, cantor fezumaur- 
née internacional pelos países da América Latina 
e da Europa, que rende o primer DV do arts 
ta, Com a carreira já estabilizada, em 2000, Ale- 
jano lançou “EI Ama AI ie”, que tomou-se o 
maior sucesso de sua carreira. Num dos seus 
momentos mais inspirados, o cantor conquistou 
números impressionantes, entr els 00 micó- 
pias vendidas antes do lançamento, 15 milhão 
de CDs em todo mundo e mais de 1 milhão sóem Conheça a danca popular galega 
Espanha. Trs anos depois do lançamento, “E Z é 

Alma AI Aire” alcançou à marca de mais de 5 
miles de CDs vendidos no mundo, além de 4 
prémios Grammy Latinos. disco "MTV Unglug- 
ed” lançado em 2001 oi um mare, pis Ae- 
ando fi o primer artista latino gravar um 


A música clássica é presença cons- sendo depois de ter estado em San- 
tante na programação do Xacobeo — tiago, a Compaiía Internacional Lírica 
2004. Para quem aprecia este tipo de y de Zarzuela y Miramón Mendi pas- 
música, o mês de Julho oferece varia- sou por Vigo, onde actuou no Audito- 
dos concertos. Assim sendo depois rio Garcia Barbón. Hoje é a vez do 
dos concertos da Compafia Interna- concerto do Noneto de Viena, no Tea- 
cional Lírica y de Zarzuela y Miramón — tro Rosalia de Castro, na Corunha pe- 
Mendi, da Noneto de Viena, da Or- las 21 horas. Já a Capilla Antigua (gru- 
questa Sinfónica de Murcia e da Or- "po de câmara) vai actuar em Ouren- 
questa Sinfónica Arturo Toscanini, que se, na Catedral, no próximo dia 17 de 
tiveram lugar em Santiago de Com- Julho, pelas 21 horas. 
postela temos a oportunidade de as- No entanto, ainda no âmbito da 
sistir à actuação da Capilla Antigua música clássica, terá lugar o Festival 
(grupo de cámara) no dia 16 de Julho, de Ópera, mas que terá início só em 
pela 21 horas na Igreja de San Marti-— Setembro. Desde já fique a saber que 
fio Pinario, também em Santiago de os destaques vão para os concertos 
Compostela. 'Lucía di Lamermor' de Gaetano Do- 

Mas outras cidades galegas tiveram — nizetti e para 'Tosca' de Giacomo Puc- 
e, ainda terão oportunidade deece- — cini, As cidades galegas contempladas 
ber algumas das mais prestigiadas — com estas actuações são Santiago de 
companhias e orquestas no âmbito do Compostela, Vigo e Corunha. Uma 
VI Festival de Música da Galiza. Assim — oportunidade a não perder... 


Quando abordamos a música e a tradição - tros tempos e a diversos âmbitos de uma - ceber isso mesmo em algumas tradições 
que tem na região da Galiza, não pode- Galiza às vezes rural, às vezes piscatória, populares, que podem ir desde à dança, 
mos deixar de realçar igualmente a Dan- contribui no recriar de todo um espírito | os cantares até ao próprio traje. 

ça. Na verdade, o popular, o clássico eo das danças galegas. Claro que a promo- Certamente que muitos portugueses ao 
contemporâneo são as dimensões que te- ção de determinados concertos durante o participarem e ao assistirem aos concer- 


acústico pela MTV americana e ser transmitido mos que valorizar no baile actual da Gali-  Xacobeo 2004 terão contribuído para o — tos do Xacobeo se identificarão com algu- 
ão vivo pela internet A única música inédita, “Y za. desenvolvimento da actividade musical mas dessas tradições. Por isso mesmo, o 
Sólo Se Me Ocurre Amarte" é uma homenagem do Em qualquer caso, é no tradicional onde da região, no entanto, também tem servi- Xacobeo 2004 é muito mais do que um 
cantor a sua filha Manuela. Com esse CO, Ale- podemos encontrar, hoje em dia, os pon- do para o enaltecimento da dança popular evento, é a promoção e divulgação de to- 
jandrêrécebeu pela segunda vez o prémio “Plati- tos de partida mais sólidos deste tipo de que é tão representativa na Galiza. da uma cultura de uma determinada re- 
num Eofisward" por ser o artista que vendeu expressão artística. A ligação do Norte de Portugal à Galiza é gião: a Galiza. Uma oportunidade que os 
mais AÉREA todos os. países europeus. Toda uma rica indumentária, alusiva a ou- de tal forma visível, que poderemos per- portugueses não devem perder. 


dj 


O galo de 
Barcelos 
e a ponte 
das febres. 


O milagre do peregrino enforcado. 
e o galo ressuscitado também 
aparece no Caminho Português, 
assim como Toulouse e Santo 
Domingo da Calçada no Caminho 
Francês. 

A lenda do galo de Barcelos che- 
gou aos vizinhos espanhóis com 
tal força, que a galinácia passou. 


turístico mais importantes do 
norte de Portugal. 

O milagre, numa das suas versõ- 
es mais populares, está ligado a 
um grupo de peregrinos galegos 
que estiveram numa taberna em 
Barcelinhos (no caminho que le- 
va do Porto a Ponte de Lima). O 
dono da taberna denuncia injus- 
tamente um roubo por parte de 
um dos romeiros que imediata- 
mente é julgado e levado à forca. 
O peregrino declara previamente 
ante o juiz que ia partilhar um 
galo com os seus amigos: “Sou 
inocente e como prova, esse 
frango cantará quando me enfor- 
carem”. Houve gargalhada total e 
o homem foi levado para o local 
do enforcamento. Entretanto o 
galo levanta-se do prato e entoa 
um furibundo Ki-ki-ri-ki. O pere- 
grino é deixado vivo por interven- 
ção divina. Um cruzeiro recorda 
o milagre no átrio medieval da 
Igreja Matriz de Barcelos. 

A lenda passa assim o âmbito ja- 
cobeo para fazer parte do patri- 
mónio cultural europeu. O galo 
de Barcelos, humilde ave fénix, 
dá sombra a todos os romeiros 
que se dirigem, desde então, pe- 
a via lusitana até Compostela. 
Outro prodígio, que está ligado 
ao “traslatio”, tem lugar na costa 
portuguesa. Um cavaleiro Maia 
vê passar um barco com o corpo 
do Apóstolo. Nesse momento, o 
cavalo que montava enfurece-se 
e entra no mar. Em pouco tempo, 
ambos emergem, sãos e salvos 
cobertos de conchas de vieira. 
Em Tui aparece a figura de São 
Telmo, padroeiro da cidade. Nas- 
cido em Frómista (1184), em 
pleno Caminho Francês, frei Pe- 
dro Gonzaléz Telmo deixou raízes 
em Tuim depois de passar por 
Guimarães e Lugo e aparecer em 
Sevilha na companhia do almi- 
rante e trovador Paio Gómez Cha- 
rifio. O seu apostolado em Tui e 
os seus múltiplos milagres eleva- 
ram-no a padroeiro da cidade. 
Na Páscoa do ano 1251 Pedro 
Telmo pôs-se em marcha até 
Compostela. Ao chegar à ponte, 
ainda existente, sobre o riacho 
San simón, afluente do Douro, 
adoece, retorna a Tui e morre. 
Junto á ponte, denomidada des- 
de então “Ponte das Febres", em 
pleno Caminho Português, uma 
lápide com uma inscrição recor- 
da o feito. É costume dos pere- 
grinos depositar uma flor silves- 
tre no monumento. 


a converter-se num dos símbolos * 


Património da humanidade desde 1985 


O rápido êxito das peregrinações ao sepulcro apostólico fez com que os melhoramentos do 
lugar se realizassem também a grande ritmo. Por volta da metado do século XI Santiago 
era uma das grandes cidades da Espanha cristã e um centro de peregrinações de alcance 
europeu. No entanto, o esplendor medieval começou a sofrer alterações nos séculos se- 
guintes, onde se viveram momentos de grande dinamismo, como o gerado pelo período ba- 
froco, que permitiu a renovação arquitectónica da cidade, dando lugar em grande medida 
ao desenho urbanístico conservado até aos dias de hoje na zona histórica. Em finais do sé- 
culo XX Santiago iniciou um novo período de expansão e projecção internacional graças ao 
rênascer das peregrinações jacobeias e ao prestígio recuperado da mesma cultura. 


Rotas 


As duas rotas de peregrinação a Santiago 
que percorrem a província de Pontevedra - 
de sul a norte o Caminho Português e de jei- 
to tanjencial na zona noroeste e do sudeste - 
Via da Prata - são um relevante e eficaz acti- 
vo socio-cultural. Mesmo assim, esta provin- 
cia também está directamente ligada à Rota 
Xacobea do Mar de Arousa e ao Rio Ulla, 
que estão ligados à chegada de barco a Gali- 
za dos restos mortais do apóstolo Santiago, 
por volta do século 1. 

Como sucede no resto da Galiza, a reali- 
dade destas rotas é relativamente nova na 
sua concepção actual, com repercusões só- 
cio-económicas cada vez mais significativas. 
Trata-se de facto de vias em pleno processo 
de expansão, tanto no que respeita à sua re- 
cuperação patromonial como à atenção que 
os peregrinos e turistas lhe concedem. 

Importa referir que o crescimento da 
afluência no conjunto destas rotas é cons- 
tante. E isso verifica-se mesmo pelo número 
de peregrinhos a caminhantes acolhidos na 
rede pública de albergues do Caminho Por- 
tuguês e do Sudeste - Vila de Prata nos últi- 
mos anos na provincia de Pontevedra. 

Em 2000, depois do Xacobeo 99 pernoi- 
taram neles cerca 3753 pessoas; em 2001, 
4876; em 2002, 7724 e em 2003 11912. Pelos 
dados disponíveis até finais de Maio, tudo in- 
dica que os húmeros anteriores vão ser cla- 
ramente superados em 2004, precisamente 
por causa do primeiro Ano Jubilar Compos- 
telano deste século. Foram quase 9 mil pes- 
soas as que já ficaram na rede pública -de al- 
bergues desta rota, procedentes de diversos 
países e de toda a Espanha. 

O Plano Xacobeo 2004, que já se projec- 
tou em termos patrimoniais em 2000, advém 
de certa forma do Xacobeo 99, através da 
busca das linhas mestras que deram conti- 
nuidade à promoção do património dos ca- 
minhos actuando em três grandes áreas. A 
primeira delas é a dotação e melhoramento 
da rede pública de albergues para peregrinos 
em todos os itenerários da província. A se- 
gunda está ligada à conservação, sinalização e 
melhoria dos traçados e a terceira relaciona- 


na província 
são eficaz activo sociocultural 


se por sua vez com a a manutenção, melho- 
ramento e imposição de valor ao património 
cultural'das rotas de peregrinação e dos seus 
contornos imediatos. 

Este plano de acção teve como resultado 
O projecto e execução de iniciativas diversas, 
ligadas precisamente em termos de alber- 
gues, traçados e contornos e património cul- 
tural. 

Como tal, nas duas rotas de peregrinação 
que cruzam a provincia de Pontevedra foram 
criados novos albergues em Porinho, Camin- 
ho Português, em Briallos no concelho de 
Portas, também abrangente do Caminho 
Português e no mesmo caminho o Albergue 
paroquial de Caldas de Reis. Ligado ao Ca- 
minho do Sueste-Via de Prata foi criado o 
Bendoiro, no concelho de Lalín.. 

Quanto aos traçados e contornos foram 
levados a cabo trabalhos permanentes de 
limpeza e manutenção na totalidade das ro- 
tas de peregrinação que cruzam a província. 
Foram igualmente recuperados e melhora- 


As principais vias desde Portugal 


São duas as vias principais que vão dar a Santiago desde Portu- 
gal: o caminho por Verin e Ourense e o Caminho por Tui e Ponte- 


vedra. 


Verín era o ponto de confluência dos peregrinos portugueses pro- 
venientes de Bragança e Chaves. Os peregrinos chegavam a Ou- 
rense onde visitavam a Catedral, a ponte romana e as Burgas. 

lade de entrar na Galiza era por Tui, uma das 


A outra possibi 
sete capitais do antigo Reino da Galiza. 


O Caminho Português a Santiago passa sempre próximo da anti- 


nã Tui-Compostela. 


dos traçados específicos na totalidade das 
rotas, assim como feitos trabalhos de sinali- 
zação e ao mesmo tempo o acondiciona- 
mento da subida a San Mauro entre Ponteve- 
dra e Barro. 

No que respeita ao património cultural 
foram feitas diversas intervenções na Cate- 
dral de Tui, ligada ao Caminho Português. Foi 
também restaurada a Igreja de Santa Maria 
de Guia também na rota do mesmo camin- 
ho. O Convento de Santa Clara de Tui foi su- 
jeito a algumas intervenções, a Igreja de San- 
ta Olaia de Mos foi reabilitada e foram reali- 
zadas diversas intervenções no viaduto de 
Madrid, no concelho de Redondela. 

Ainda na sequência do Caminho Portu- 
guês, houve uma intervenção da fachada da 
Igreja de São Bartolomeu de Pontevedra, as- 
sim como algumas intervenções na Igreja de 
Santa Maria a Maior de Pontevedra. 

Motivos mais que suficientes para esprei- 
tar a rota e fazer dela uma boa oportunidade 
de lazer. Z 


ga via romana número XIX do itinerário Antonino, e em ocasiões 
sobrepõe-se ao seu traçado através da grande depressão meridia- 


É preciso ter em conta que os 109 quilómetros do traçado da 
Galiza foi sendo divido em etapas, cujos finais se fizeram coinci- 
dir com a rede pública de albergues para peregrinos. n6 
Antigamente, os peregrinos procedentes de Portugal chegavam a; 


Tui cruzando o Minho de barco. No ano de 1884 a construção dia |; 


Ponte Internacional determinou um passeio pedonal importante. 
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Tudo sobre 
a Galiza 


Sob a obscura e misteriosa luz do Atlântico, no 
extremo ocidental da Europa, há um verde país 
inclinado perante o Mar Maior. É aqui ende os 
gregos situaram o fim do Mundo Antigo e onde 
Homero dizia que o sol completa a sua volta pa: 
ra depois ressurgir por oriente com o novo dia. 
Situada no Sul do Mar Céltico, a0 norte do espa- 
ço mediterrâneo, a Galiza forjou uma cultura no 
cruzamento destes dois mundos. Ao norte de 
Portugal, no noroeste de Espanha há um peque- 
no país — apenas são três horas de carro de nor- 
te a sul — repleto de contrastes e surpresas a 
cada curva do caminho; onde os galegos gos- 
tam de dizer que cada casa é um mundo, que 
cada pedra tem uma história e que em cada er- 
va há um espaço natural. Eis um país com um 
fundo inesgotável de experiências. 
Acosta galega tem uma extensão de 1.659 km, 
dos quais mais de 800 são falésias e cerca de 
300 são praias. 
As falésias mais altas da Europa continental 
encontram-se em San Andrés de Teixido, em Ce- 
deira, e chegam até 620 m de altura. 
Diante deste mar bravo, os galegos, sentem to- 
da a Europa às costas. Aqui se encontram as 
falésias mais altas do continente, mas também. 
a união fecunda de mar e terra que são as rias, 
essas singulares formações onde o oceano sos- 
sega-se e penetra na terra para fazer surgir a 
«vida, que flui pelas ruas das povoações marin- 
heiras e pelas infinitas areias das praias do li- 
toral. É aqui, entre as reviravoltas que marcam 
a geografia barroca de nossa ribeira, onde vive- 
mos a maior parte dos galegos, lançando para o 
mar mil e um sabores, uma riqueza de peixes e 
mariscos, que as águas atlânticas transformam 
nos mais saborosos do mundo. 
O Caminho de Santiago foi declarado Primeiro 
Itinerário Cultural Europeu em 1.987 pelo Con- 
selho Europeu. 
Desde a antiguidade os homens seguiram a rota 
do sol rumo a ocidente. À noite, um torrente de 
estrelas assinala no céu a mesma direcção, é a 
Via Láctea, também conhecida como Caminho 
de Santiago ou Via dos Peregrinos por ser a in- 
dicação que se seguiu na peregrinação a San- 
tiago de Compostela. Desde o século IX os pere- 
grinos percorrem a pé os caminhos da Europa: 
no século XIl estima-se um número de quinhen- 
tos mil, no ano 1999 chegaram a Santiago de 
Compostela, Galiza, cinco milhões e meio de 
pessoas. Ao longo da história, a intenção da 
viagem foi a visita ao sepulcro de Santiago o 
Maior, um dos doze apóstolos de Cristo, que a 
tradição julga sepultado na catedral da capital 
do nosso país. Hoje os motivos de peregrinação 
são diversos, dos espirituais aos artísticos, mas 
o Caminho continúa a ser um potente crisol cul- 
tural das terras de Europa. 
As folhas do grelo e do carvalho são emblemas 
da Galiza que se renova no invérno e no verão. 
Os galegos são comedores de batatas, mas os 
grelos, as folhas que brotam das nabiças entre 
dezembro e março são um manjar que encontra 
todo o seu ser no caldo, quando se cozinha com 
a carne de porco salgada. À folha do carvalho é, 
pelo contrário, um símbolo cultural ancestral, 
das enramadas carvalheiras, os bosques sagra- 
dos da pré-história, os sítios de reunião nas fei- 
ras e a sombra acolhedora para as festas, o lu- 
gar onde à tribo, a freguesia, regressa anual- 
mente para celebrar um encontro ritual com 
bailes e comidas próprias do lugar. Mas se for à 
Galiza não deixe de experimentar um pouco de 
tudo; nos bares e tavenas encontrará “tapas”, 
quantidades muito pequenas É de baixo custo, 
que lhe permitirão um percurso pela extensa e 
, variada gastronomia do país antes de fazer à 
rola escolha nos restaurantes, onde, junto às 
|) yfaçnes eos ensopados achará os produtos do 
Eq mar, entre os quais reinam sempre os mil e um 
sabores dos mariscos atlânticos. 


Congressos e reuniões científicas 
Ponto de encontro do saber 
internacional e de novas ideias 


O Xacobeo 2004 converte-se também 
num ponto de encontro do saber, de estudo 
e de debate de novas ideias e propostas so- 
ciais. Com este motivo, a Galiza torna-se pal- 
co de alguns dos mais significativos congres- 
sos e jornadas científicas e culturais previs- 
tas para 2004. Prevê-se num total, cerca de 
350 encontros. 

Entre outros eventos, destaca-se a cele- 
bração de congressos de Pediatria, de Direito 
Canónico, de Direito Laboral, de Patologia, 
assim como o |V Congresso Nacional de 
Economia da Empresa, o Congresso “História 
a debate”. Importante ainda é o Encontro In- 
ternacional dos Frutos do Mar na Alimenta- 
ção, IV Salão Náutico de Vigo, Seminário Die- 
ta Atlântica, Convenção Internacinal do Café, 
Seminário Internacional Conselho da Europa: 
De entre as jornadas destacam-se as ligadas 
ao “X Aniversário do Transplante Hepático” e 
as Jornadas Nacionais de Sumilleres." 

Em relação aos encontros de temática es- 
pecificamente jacobeia, a Galiza acolherá, en- 
tre outros, o VIl Congresso Internacional de 
Estudos Jacobeos, a Ill Cumbre do Caminho 
do Norte, os congressos “O som da pedra. 
Encontros sobre instrumentos no Caminho 
de Santiago”, “A Galiza de Santiago” e as Jor- 
nadas “Europa e o Caminho de Santiago”. 

Importa referir que a cultura da Galiza é 
reconhecida da actualidade pelo seu sábio 
equilíbrio os valores das suas tradições e de 
um presente importante. Um excelente nú- 


Programa 


m iza: 
de uma cultura 


Pavilhão da Galiza 
De | de Janeiro a 31 de Dezembro 


n 
994-2004 


Colégio Oficial de Arquitectos 
De 9 de Junho a 10 de Setembro 


7000 anos de arte persa 


Museu Diocesano 
De |5 de Junho a 5 de Setembro 


o] al 

Galiza 
Igreja de San Domingos de Bonaval 
De I de Julho a 29 de Agosto 


E Santiago e a Monarquias 
de Espanha (1504-1788) 
Colégio de Fonseca 
De 2 de Julho a 19 de Setembro 
HA exaltação das artes 


Igreja da Companhia 
De |5 de Julho a 19 de Setembro 


mero de infra-estrururas facilitam o fomento 
das artes e das letras, beneficiando, em geral, 
todos aqueles perfis próprios de uma here- 
togénea realidade cultural. 

O ensino universitário, com os seus dife- 


rentes centros - Escola Superior de Arquitec-. 


tura na Corunha - são fundamentais na hora 
de justificar o nível cultural da Galiza. O Au- 


de exposições 


HO Hospital R de Santi 
e hospitalidade no Caminho 


d rinação 


Museu do Povo Galego 
De 14 de Julho a 29 de Agosto 


H Compostela e San Clemente 
de Pasantes 


Capela do Instituto Rosalia de Cas- 
tro 
De 25 de Junho a |2 de Setembro 


H Santiago Apóstolo da memória 


Igreja de San Domingos de Bonaval 
De |4 de Setembro a 30 de Dezem- 
bro 


H Viagem de Cosme lil 
de Medicis a Compostela 


Museo Diocesano 
De |5 de Outubro a 17 de Janeiro de 
2005 


HA Ribeira Sacra, essência 
de espiritualidade da Galiza 


Catedral de Ourense 
De 2 de Julho a 22 de Agosto 


ditório da Galiza, em Santiago e o Palácio dos 
Congressos e exposições da Corunha, são 
testemunhos significativos da presença de va- 
riadas actividades de índole cultural na Gali- 
za.A Casa das Ciências na Corunha, repre- 
senta para o território galego uma referência 
de interesse para a promoção de questões 
de ordem científica. 


HO Xacobeo e o mar 


Museu do Mar (Vigo) 
De Maio a Outubro 


E Nova arquitectura alemã. 
idade reflexi 


Museu das Belas Artês (Corunha) 
De Junho a Agosto 


HA Virgem Pegerina: Ico! a e culto 


Edifício Sarmento (Museu de Pontevedra) 
De Julho a Setembro 


E Historial natural e Etnografia. 
Colecção do Virrei Amat 
século XVII 


Museu das Belas Artes (Corunha) 
De Setembro a Novembro 


E Em honra à santidade: relíquias 
da Galiza 


Catedral (Ourense) 
De 7 de Setembro a 4 de Novembro 


Hi Carlos Haes no Museu do Prado 
Museu de Belas Artes (Corunha) 
De Dezembro a Fevereiro de 2005 


do Vale do Sousa 
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LOCALIZAÇÃO 


E apenas a 
15-minutos do Porto!! 


A4 Porto - Vila Real 


CARACTERÍSTICAS 


CAVE: 

* Garagem individual c/ portão abtomático 
e tijoleira; 

* Lavandaria c/ arrumos 


RÉS-DO-CHÃO: 
* Sala, cozinha, despensa, wc, hall, 
jardim, terraço e terreno 


1.º ANDAR: 
* 2 Quartos (1 com suite), com roupeiros; 


2.º ANDAR: 
* 2 Quartos, wc de serviço, 
com dois terraços grandes 


“CARACTERÍSTICAS GERAIS 


* Aquecimento central * Fogão de sala com recuperador de calor * Móveis de cozinha em madeira maciça * Estores 
eléctricos « Alumínio anudizado c/ vidro duplo * Grades em inox * Tubos de queda de água em zinco puro * Vídeo 
porteiro comando à televisão * Alarme * 2 poços de água (e companhia) * Acabamento tradicional c/ reboque e estu- 
que e estuques * Escadarias em granito * Carpintaria em madeira de Cambula ou à escolha * Louças Roca c/ móveis 
de wc * Revestimentos exteriores em rebocos areados finos, tintas de borracha e granitos em pedra c/ 2 cores * Arran- 
jos exteriores: muros forrados a pedra, passeios e parque de estacionamento em cubos. Guias em granito. Aspiração 
central. 

TE 


ASSAMUTECA S.A. 
Compra e Venda Construções Obras Públicas 
de Terrenos e Moradias Venda de Materiais de Construção 
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Seis concelhos unidos 


A ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DE VALE DO SOUSA TERMINOU, DANDO AGORA LUGAR À COMUNIDADE URBANA DO VALE DO SOU- 
SA, COM AS CÂMARAS MUNICIPAIS DE CASTELO DE PAIVA, FELGUEIRAS, LOUSADA, PAÇOS DE FERREIRA, PAREDES E PENAFIEL 


O Vale do 


Sousa 


O VALE DO SOUSA ABARCA 
UMA POPULAÇÃO DE CERCA DE 
330 MIL HABITANTES O QUE 
REPRESENTA 8,5% DO TOTAL DA 
REGIÃO DO NORTE 


= 


O Vale do Sousa recebeu o nome do 
Rio que o atravessa e historicamente 
de uma família conhecida como 
"Sousões". Região de belas paisagens, 
de fértil agricultura e história mile- 
nar, é hoje uma comunidade urbana, 
constituída por 6 concelhos: Penafiel, 
Paredes, Paços de Ferreira, Lousada, 
Felgueiras e Castelo de Paiva. 

Estes seis concelhos têm, no seu con- 
junto, um total de 14 freguesias que 
abrangem uma área de aproximada- 
mente 767.1 Km2, o que representa 
3,6 % do total da Região Norte. O Va- 
le do Sousa abarca uma população de 
cerca de 330 mil habitantes, o que re- 
presenta 8,5% do total da região do 
Norte. Distribui-se de uma forma dis- 
persa e relativamente equilibrada 
por todo o território, com excepção 
do concelho de Castelo de Paiva que 
apenas possui 5,3% da população to- 
tal do agrupamento. Os concelhos de 
Paredes e Penafiel são os mais popu- 
losos, 25,4% e 21,9% da população, 
respectivamente, enquanto os três 
restantes apresentam valores entre 
os 13,6% (Lousada) e os 17,6% (Fel- 
gueiras). 


À esquerda Basílica do Sameiro, em Penafiel, à direita pormenor de Paços de Ferreira 


HOJE ASSINALA-SE O 15º ANIVER- 
SÁRIO da criação da Associação de Mun- 
cípios do Vale do Sousa. Agendada está 
também a instalação dos órgãos da Co- 
munidade Urbana (Assembleia, Junta e 
Conselho), e a tomada de posse dos res- 
pectivos membros. 

É assim que os seis municípios que in- 
tegram a região do Vale do Sousa: Paços 
de Ferreira, Lousada, Penafiel, Paredes, 
Castelo de Paiva e Felgueiras preparam 
neste momento o “figurino” da futura 
Comunidade Urbana. No início deste 
mês, o Secretário de Estado da Adminis- 
tração Local, Miguel Relvas abriu o semi- 
nário “Desenvolvimento e Inovação no 
Vale do Sousa”, que reuniu mais de duas 
centenas de pessoas e contou com a pre- 
sença dos seis presidentes da Câmara da 


região. O membro do governo que colo- 
cou o acento tónico da sua intervenção 
nas novas transferências de competências 
para as autarquias lançou sobre os autar- 
cas uma moção de confiança. 

Miguel Relvas foi a Lousada ouvir do 
actual presidente do Conselho de Admi- 
nistração da Associação de Municípios 
do Vale do Sousa, Alberto Santos, que 
nos últimos 28 anos nenhum Governo 
se preocupou com a região talvez pelo 
facto de estarmos perante “uma região 
que nem é litoral nem do interior, é uma 
região híbrida que por não ter sido olha- 
da pelos sucessivos governos sofre de 
diversas vulnerabilidades como são o ca- 
so das acessibilidades, aliteracia, acolhi- 
mento e competitividade empresarial e 
infra-estruturas básicas”. 


Alberto Santos referiu ainda que esta 
comunidade urbana se vai centrar na 
execução de um plano de trabalhos que 
vai assegurar o comprometimento de 
todos os intervenientes envolvidos e a 
implementação, gradual e segura, das 
atribuições que a Associação de Munici- 
pios do Vale do Sousa já foi assumindo, 
através do ambiente e saneamento bási- 
co, ordenamento industrial, educação 
cultura, turismo, modernização adminis- | 
trativa / sociedade de informação — asse- 
gurando o seu planeamento, coordena- 
ção e negociação”. 


“Uma região que não é litoral nem inte- 
rior, é uma região híbrida por não ter sido 
olhada pelos sucessivos Governos...” 


O primeiro acto eleitoral 


ESTE ACTO ELEITORAL PARA O ÓRGÃO DELIBERATIVO DA COMUNIDADE URBANA DECORREU EM 
SIMULTÂNEO NAS ASSEMBLEIAS MUNICIPAIS DAS SEIS AUTARQUIAS DO VALE DO SOUSA 


[7] De cima para baixo: Lousada, Pare- 
des e Felgueiras 


DECORREU NO PASSADO 26 DE JUNHO o primeiro ac- 
to eleitoral para a Assembleia da Comunidade Urbana do Vale 
do Sousa. Tendo sido admitidas três listas pela Comissão Eleito- 
ral, do escrutínio registaram-se os seguintes resultados: Coliga- 
ção PPD-PSD/CDS-PP do Vale 
do Sousa — 55% (77 votos), Par- 


neo nas Assembleias Municipais das seis autarquias do Vale do 
Sousa, conforme exigido pela Lei n.º 10/2003, que criou o regime 
jurídico das comunidades urbanas, tendo-se registado uma forte 
participação dos eleitores (composto pelos membros directa- 
mente eleitos de cada assem- 
bleia municipal) que rondou os 


tido Socialista — 42% (59 votos) 
e Coligação Democrática Unitá- 
ria — 3% (5 votos). Por aplicação 
do método de Hondt, ficou defi- 
nida a atribuição de 13 manda- 
tos âquela primeira lista e 10 
mandatos à segunda lista, totali- 
zando os 23 lugares que compô- 
em, nos termos estatutários, a 
Assembleia da Comunidade Ur- 
bana. 

Este acto eleitoral para o ór- 
gão deliberativo da Comunidade 


Urbana decorreu em simultá- Paisagem de Castelo de Paiva 


86% dos membros constantes 
dos cadernos eleitorais. 
Seguidamente, a Comissão 
Instaladora, que é composta 
pelos Presidente de Câmara 
dos municípios integrantes e 
pelo Presidente da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regional do Norte, pro- 
cederá à convocatória dos 
membros entretanto eleitos, 
bem como daqueles que, por 
inerência, fazem parte dos ór- 
gãos a instalar. 


NOS ÚLTIMOS ANOS, o Vale do 
Sousa tem sido uma região voltada 
para o desenvolvimento. Para isso 
tem sido fundamental a dinâmica de 
alguns sectores e algumas empresas 
da região. 

Na cidade de Paredes fomos en- 
contrar uma empresa dinâmica, on- 
de a qualidade e honestidade tem 
marcado a diferença no sector em 
que está envolvida: a construção ci- 
vil. Trabalhando nesta área há cerca 
de dezassete anos, Manuel Teixeira 
contou-nos, em entrevista ao nosso 
jornal, como nasceu e cresceu o 
grupo de empresas ligadas à cons- 
trução civil e ao ramo imobiliário 
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>= as 


Manuel Teixeira gere um grupo de empresas ligadas à construção clvil e ao ramo Imobiliário m 


que gere. 

DE FACTO, à qualidade do tra- 
balho realizado pelas empresas do 
grupo é uma premissa muito impor- 
tante para o empresário e a verdade 
é que esse facto tem contribuído 
bastante para o sucesso do grupo. 
Por isso mesmo, este grupo de em- 
presas ligadas à construção civil actua 
em todo o país. Segundo nos revelou 
Manuel Teixeira "neste momento, te- 
mos, por exemplo, obras em Lis- 
boa,Guimarães, Emersinde e, claro 
está, em Paredes. Construímos mora- 
dias e também edifícios de aparta- 
mentos. Neste momento destaco o 
conjunto de moradias de excelente 
qualidade que acabámos de construir 
em Bitarães, em Paredes", 

Por outro lado, o nosso entrevis- 
tado acredita convictamente de que 
“uma construção sólida e de qualida- 
de é a base da minha actividade". Para 
isso, utiliza materiais de qualidade, 
que foi conhecendo ao longo dos vá- 
rios anos que trabalha no sector, o 
que lhe permite oferecer garantias 
aos seus clientes. "A verdade é que 
até hoje ainda não tive uma única re- 
clamação. Por alguma razão será”, 
confessa Manuel Teixeira. 

O GRUPO tem os seus próprios 
funcionários, mas tendo em conta a 
dimensão dos projectos em que es- 
tá envolvido, é com alguma frequên- 
cia que tem que recorrer à contra- 
tação de sub-empreiteiros. 

Durante algum tempo este grupo 
teve um gabinete de desenho ao seu 
dispôr para elaborar projectos que 
lhe eram solicitados. No entanto, 
Manuel Teixeira foi percebendo que 
ter um gabinete próprio não seria a 
melhor opção para as suas empre- 
sas e então mudou de estratégia. 


Qualidade e honestidade 


NUM MERCADO COMPETITIVO COMO É A CONSTRUÇÃO CIVIL, A QUALIDADE E HONESTIDADE SÃO CADA VEZ MAIS IMPORTANTES PA- 
RA O SUCESSO DE UMA EMPRESA. CONHEÇA AQUI UM BOM EXEMPLO, ATRAVÉS DAS PALAVRAS DO SEU GERENTE, MANUEL TEIXEIRA 


Hoje, sempre que necessita de um 
novo projecto recorre a diversos 
gabinetes de desenho que não estão 
ligados ao grupo. 

Na opinião deste empresário, a 
evolução é bastante visível no sec- 
tor da construção civil em Portugal, 
sendo que a sua situação, em que 
viu as suas empresas crescerem, é 
uma prova disso mesmo. Apesar 
deste crescimento que se verificou 
nos últimos anos, Manuel Teixeira 
salienta que "actualmente noto que 
o sector está um pouco parado. 
Penso que muitas pessoas optaram 
por investir neste sector e por criar 
muitas empresas de construção civil 
só porque se percebeu que era um 


“Neste momento, 
temos, por exemplo, 
obras em Lisboa, 
Guimarães, Emersin- 
de e, claro está em 
Paredes” 


sector em crescimento. No entanto, 
quantidade não significa qualidade. 
Surgiu muita gente no sector que 
não estava qualificado para tal e isso 
notou-se na qualidade da constru- 
ção. Por outro lado, o mercado fi- 
cou saturado e deixou de ser tão 
lucrativo" . 

Perante este cenário, Manuel Tei- 
xeira não tem qualquer tipo de dú- 
vida ao afirmar que "actualmente 
pagamos todos pelos erros de al- 
guns, ou seja, paga o justo pelo pe- 
cador. O sector acabou por > 


Qualidade 
de vida 


Em relação à região do Vale do Sousa e 
ao seu desenvolvimento, o nosso entre- 
vistado não esconde que nos últimos 
anos esta região "cresceu imenso", "tu- 
do porque as acessibilidades melhora- 
ram muito, o que por sua vez permitiu 
que ficássemos mais perto dos grandes 
centros e dessa forma cada vez mais 
pessoas optaram por comprar casa 
aqui". No entanto, apesar de se sentir 
satisfeito com o crescimento da região, 
Manuel Teixeira lembra que nem sem- 
pre esse crescimento aconteceu da 
melhor forma, ou seja, "foi tudo muito 
rápido e as autarquias não tiveram o 
cuidado de fazer um planeamento do 
crescimento. O que aconteceu é que 
surgiram edifícios cada vez mais altos 
e nem sempre no melhor local, tornan- 
do o parque urbano pouco harmonio- 
so", Perante este cenário, o nosso inter- 
locutor explica que sempre teve o cui- 
dado de contruir edifícios de qualidade 
e não muito altos, "nunca construímos 
prédios com mais de quatro pisos, até 
porque defendo qualidade de vida e 
não acredito que edificios muito altos 
porporcionem qualidade de vida às 
pessoas". 


Informações 
e conselhos 


Quando falámos em construção civil, 
Manuel Teixeira nota que há muita falta 
de informação por parte do grande pú- 
blico. Por isso mesmo, deixa aqui alguns 
conselhos a quem está a pensar com- 
prar uma habitação própria. Assim sen- 
do, quando optar por comprar uma ca- 
sa tente acompanhar a construção 
dessa mesma habitação. Vá várias vezes 
à obra e veja como estão a ser feitas as 
coisas. 

No caso do grupo gerido por este em- 
presário da região do Vale do Sousa, à 
medida que vai construindo a casa vai 
tirando fotografias para caso as pessoas 
comprem a habitação já na parte final 
da sua construção. 

Uma outra ideia errada que Manuel 
Teixeira faz questão de realçar é a utili- 
zação de tinta impermeável no interior 
das habitações, Segundo este empresá- 
rio da construção civil o uso de tinta 
impermeável no interior das casas é 
das "piores coisas que se pode fazer, 
porque a tinta não deixa a parede 'res- 
pirar”, acabando por reter todas as im- 
purezas e humidades que vão surgindo 
ao longo do tempo. Para além disso, a 
utilização deste tipo de produto é proi- 
bido", A verdade é que hoje em dia são 
muitos os produtos ligados ao sector 
mas isso não quer dizer que sejam to- 
dos bons. “Por vezes é preferível aplicar 
determinado produto, mesmo que seja 
o mais caro, porque não podemos pen- 
sar só no lucro. Temos que ter em con- 
ta a qualidade do nosso trabalho e con- 
sequentemente a satisfação do nosso 
cliente”, remata o empresário. 


ade, segurança e comodidade caracterizam as Vivendas Pinhal 12, construídas e comercializadas pelo grupo m 


- ficar descredibilizado, porque de repente 
toda a gente começou a construir. Claro está, que 
nem todos investiram na qualidade, muitas pessoas 
foram enganadas e começaram a culpar o sector 
todo. No entanto, quero deixar bem presente que 
apesar disso ainda existem empresários no sector 
que apostam na qualidade e honestidade”. 

Para contrariar este descrédito, o empresário 
lembra que seria muito importante "aumentar a 
fiscalização”. 

ACOMPANHANDO O CRESCIMENTO DO 
SECTOR, este grupo apostou claramente na aquisi- 
ção de equipamentos novos e na formação do seu 
pessoal. O futuro da empresa, de acordo com Ma- 
nuel Teixeira, depende "muito da evolução da 
própria economia do país". Por outro lado, o em- 
presário garante que pretende que o grupo cresça 
de uma forma sustentada , como "aliás tem aconte- 
cido até ao momento", referindo ainda que pos- 
sivelmente irá tentar entrar em concursos públi- 
cos." 

PERANTE A FASE DIFÍCIL que o nosso país 
atravessa , rapidamente se constata que a constru- 
ção civil é um dos sectores que mais sofre com es- 
ta recessão. Apesar desta fase negativa, o nosso en- 
trevistado não tem dúvidas de "que a crise será 
muito maior daqui a dez anos". Na opinião de Ma- 


Esta é a cozinha que podemos encontrar numa das vivendas m 


Ficha Técnica 


"O Estado ao cortar o bonificado 
parou o país. Dificultou a vida 
aos jovens, há menos casas a se- 
rem compradas, menos escritu- 
ras e menos receitas para 0 Esta- 
do. Desta forma, o sector da 
construção civil ressentiu-se e, 
consequentemente, a economia 
do país” 


nuel Teixeira, os incentivos à compra de habitação 
própria são muito poucos e isso tem influência di- 
recta no sector da construção civil: "o Estado ao 
cortar o bonificado parou o país. Dificultou a 
vida aos jovens, há menos casas a serem compra- 
das, menos escrituras e menos receitas para o Es- 
tado. Desta forma o sector da construção civil res- 
sentiu-se e, consequentemente, a economia do pa- 
[A 

TENDO EM CONTA ESTA SITUAÇÃO, Manuel 


Interior de uma das vivendas, onde se destaca a qualidade dos materiais m 


Teixeira é peremptório ao afirmar que "o Estado 
deveria continuar com o bonificado e deveria au- 
mentar o prazo, nem que fosse para 40 ou 50 
anos. 

Se o casal não conseguir pagar durante esse 
tempo, o crédito poderia passar para os filhos que 
acabariam de o pagar. Na minha opinião, o que in- 
teressa é as pessoas conseguirem ter uma casa e 
não serem escravas de uma prestação muito alta e 
não fazerem mais nada na vida senão pagar a casa. 
Se o prazo for maior, as pessoas poderão ter uma 
prestação mais baixa e poderão ter outras coisas 
na vida”. 


Vista parcial de um dos quartos da mesma habitação m 


Departamento de Publicações Especiais | Director Comercial: Francisco L. Ortiz | fortizBocomerclodoporto pt [Gestor de Processo: António Silva |Telf: 225191930 | Fax:225191963 | Jornalistas: Patricia Monteiro, Mó- - 
. nica Mendes, Andreia Novo, Marta Coelho, António Sérgio | pmonteiro(Qocomerclodoporto pt | Telf: 225191949 | Fax:225375095 | Produção: producaoQQocomerclodoporto.pt |Tel:225191949 | Fax:225375095 | Impressão: 


Naveprinter, SA-Mala 


PENAFIEL é uma região da Comu- 
nidade Urbana do Vale do Sousa que 
tem crescido a olhos vistos. É uma rica 
região rural e de florescente e diversifi- 
cado comércio, ao mesmo tempo que 
sede de importantes empresas indus- 
triais. O seu granito, sob a forma de 
guias para passeios, pavimentos ou can- 
taria, cobre as ruas e enriquece a arqui- 
tectura de muitas cidades do Mundo 
(quem sabe se também da sua ...). Tam- 
bém o Vinho Verde da região é famoso 
e serve-se à mesa dos principais restau- 
rantes. 

Destaque também para LOUSADA, 
situada próxima da margem direita do 
Alto Sousa, na transição do litoral para 
O interior, pertence ao distrito do Por- 
to. Este concelho com 26 freguesias; 
cerca de 43 mil habitantes 2 97 km2, 
confina com os de Felgueiras, Guima- 
rães, Santo Tirso, Paços de Ferreira, Pa- 
redes, Penafiel e Amarante. Cerca de 
40% da população activa está emprega- 
da no ramo das confec-ções de vestuá- 
rio. 

A juventude da população consti- 
tui uma das características mais do- 
minantes deste municipio, que surge, 
na Região Norte, em 1.º lugar em vi- 
talidade demográfica, avaliado pelo 
peso da população com menos de 24 
anos e pela dimensão média das fa- 
mílias, e em 3.º lugar em dinamismo 
económico, no qual é como principal 


meio de vida a indústria e o trabalho. 
. Altura agora para falarmos um pou- 
co sobre FELGUEIRAS. Este concelho 
abarca no seu todo uma área geográfica 
de 116,3 km2 e uma população que 
ronda os 55 mil habitantes, repartidos 
por 33 freguesias. Conta no seu seio 
com duas cidades (Felgueiras e Lixa) e 
uma vila (Barrosas). 

É também um Concelho eminente- 
mente industrializado, sendo a indústria 
preponderante a do calçado — cerca 
de 250 mil pares de sapatos por dia — 
que representa 3/4 da exportação na- 
cional de calçado, correspondente a 4% 
das exportações nacionais. É também 
um concelho famoso pelos seus vinhos 
verdes — Região Demarcada. 

PAÇOS DE FERREIRA é outro dos 
concelhos do Vale do Sousa, mais parti- 
cularmente conhecido por ser a “Capi- 
tal do Móvel”. Até à década de 60, e be- 
neficiando das aptidões naturais para a 
policultura intensiva e os prados, a sua 
população dedicava-se sobretudo à 
agricultura. Nessa época, a indústria so- 
freu um incremento assinalável e cerca 
de 70% da sua população activa labuta 
hoje nas empresas do móvel, do vestuá- 
rio, da metalomecânica ou na explora- 
ção do granito. A concentração do ele- 
vado número de unidades de produção 
e de comercialização de móveis bem 

- como a qualidade das madeiras e do 
design fizeram com que este concelho 


A juventude da população é uma das principais características de Lousada 


“Aunião faz a força 


PENAFIEL, LOUSADA, FELGUEIRAS, PAÇOS DE FERREIRA, PAREDES CASTELO DE PAIVA. SEIS CONCELHOS DIFERENTES MAS COM 
CARACTERÍSTICAS MUITO IGUAIS OU NÃO FORMASSEM ELES A COMUNIDADE URBANA DO VALE DO SOUSA 


se afirmasse a nível nacional e interna- 
cional, como a “Capital do Móvel". 

Quanto a PAREDES, a deslumbran- 
te paisagem natural é uma das caracte- 
rísticas do território concelhio, aprecia- 
do desde a fundação da nacionalidade. 
Os rios que percorrem a região são po- 
los de atracção para os que sabem en- 
tender a natureza. Desde tempos ime- 
moriais que a agricultura tem papel fun- 
damental na economia do concelho, 
com especial destaque para os cereais e 
o vinho. Esta hierarquia tem, contudo, 
vindo a modificar-se, embora o milho e 
o vinho continuem a marcar um lugar 
relevante pelos Índices de produção e 
qualidade que atingem. No entanto, a 
grande vocação industrial de Paredes é 
o mobiliário, que detém o primeiro lu- 
gar na produção e venda do sector. À 
mestria tradicional dos seus artesãos, 
marceneiros e entalhadores, tem suce- 
dido uma modernização tecnológica 
que soube conservar as características 
da qualidade da produção. 

Por fim, mas não por último falemos 
um pouco de CASTELO DE PAIVA 
considerado como um dos concelhos 
mais interiores, sendo o mais setentrio- 
nal de todos. Como acontece com as 
terras afastadas dos principais centros 
económicos e administrativos, as vias 
de comunicação tornam-se factores 
fundamentais para o desenvolvimento. 
Da sede do distrito separam-no 84 lon- 
gos quilómetros, enquanto do Porto 
não dista mais de 50. As condições na- 
turais fazem com que Castelo de Paiva 
seja especialmente dotado para a agri- 
cultura, que ocupa cerca de 42 por cen- 
to da população activa, contra 35 por 
cento do sector industrial e 23 por 
cento do sector terciário. Ao lado da 
agricultura, a pesca foi actividade que 
desde há séculos tem feito parte do 
modo de vida local. Nas águas do Dou- 
ro, sendo certo que a lampreia e o sável 
deixaram de habitar, podem pescar-se, 
ainda enguias, solhas, bogas, escalos, car- 
pas, barbos ou trutas. As indústrias liga- 
das à madeira, como é natural numa re- 
gião rica em pinheiros e eucaliptos, têm. 
considerável expansão, sendo várias as 
serrações e fábricas de aglomerados e 
de mobiliário existentes no concelho, 


do Vale do Sousa, 
mais particularmente 
conhecido por ser a 


Paços de Ferreira é 
E outro dos concelhos 
” "Capital do Móvel” 


Locais de 
interesse 
turístico 


Castelo de Paiva tem como locais de inte- 
resse turístico a Barragem do Seixo, a Fa- 
bricação do Vinho, as Minas do Fojo, o 
Monte Santo Adrião e São Domingos da 
Serra. 

Se visitar Penafiel não se esqueça de pas- 
sar por alguns locais dos quais não se vai 
esquecer. Entre eles é quase obrigatório ir 
aos Altos da Pegadinha do Castro e dos 
Castelões, ao Calvário de Valpedre, à Ca- 
pela Nossa Senhora da Paz e ao Castro de 
Monte Mozinho. Pergunte também pelas 
Cataratas em Rio Mau, pela Instância Ter 
mal em Eja, pelo Miradouro do Cruzeiro e 
pelos Parques de Lazer de Luzim e de 
Merendas junto ao Rio Tamega. Não per- 
ca igualmente uma visita às Margens do 
Rio Douro e à Serra da Boneca. 
Desloquemo-nos agora para Lousada. 
Pontos de paragem são o Campo de Tiro 
de Ordem, a Igreja de São Mamede de 
Alentém, e o Penedo da Moura. Interes- 
sante ainda é conhecer o Penedo do Sol, 
Penedo Santo, e a Praia Fluvial no Rio 
Sousa. 

Entretanto, se formos a Paços de Ferreira 
não podemos deixar de espreitar o Calvá- 
rio de Codessos, a Capela da Senhora do 
Socorro, a Casa e Portão dos Pachecos e 
os Conjuntos Rurais em Moinhos. No 
mesmo concelho, o Cruzeiro de Quintela 
Monte de São Domingos e o Monte do Pi- 
lar são paragens inesquecíveis. 

Um pouco mais adiante encontramos Pa- 
redes onde são ex-libris a Capela Nossa 
Senhora do Salto, o Lugar da Senhora do. 
Salto e o Lugar de Santa Comba. Apesar 
de mais recentes, o Parque da Cidade de 
Paredes, o Parque José Guilherme Pache- 
co e a Praceta Padre Manuel Pinto Pedra 
são locais que não se vai arrepender de vi- 
sitar. 

Apesar de ser relativamente perto, Fel- 
gueiras tem património turístico próprio. 
Destaque para as Casas senhoriais como a 
Casa de Simães, a de Torrados, a Casa do 
Cachiz, do Paço, do Serrado, do Sobrado, e 
ainda a Casa do Souto, a do Valmelhorado 
ea Casa do Xisto. É ainda aconselhável vi- 
sitar o Monte de Santa Marta e o Souto 
do Cabo. Sem esquecer o Monte de Santa 
Quitéria e respectiva Igreja, por sua vez 
um dos maiores motivos de atracção. 


BABY GROWS, PIJAMAS, BODYS, 
CAMISOLAS... tudo em “miniatura”, 
ou seja, destinado às primeiras vestes 
da vida.A Abilex foi fundada em 1973, 
na altura através da Sociedade Abílio 
Lucas, em 1981 passaria a designar-se 
como Confecções Abilex, Lda, até que 
em 2001, já Sob a administração de 
Carlos Lucas que materializa a segun- 
da geração ao nível da gestão deste 
negócio, surgia a actual Abilex Indús- 
tria Têxtil, SA. 

Desde 1981 que a Abilex elegia o 
mercado externo como a principal 
referência para o escoamento da sua 
produção, dado que passaria a assu- 
mir particular ênfase a partir de 1997, 
aquando da inauguração das novas 
instalações, quando esta unidade in- 
dustrial penafidelense alarga a sua 
presença a toda a Europa, EUA, Amé- 
rica Latina, Israel e Japão, sendo que o 
mercado português representa ape- 
nas sete por cento do volume de fac- 
turação. 

Também por via da internacionali- 
zação, a administração da Abilex enve- 
redou pelo processo de certificação 


Apostámos 
recentemente na 
obtenção de 
licenças dos três 
grandes clubes 
nacionais para 
produzir artigos de 
bebé até aos 3 anos 


A pensar no seu bebé 


EMPRESA DE RENOME MUNDIAL, A ABILEX É UMA UNIDADE INDUSTRIAL DEDICADA AO FABRICO DE ARTIGOS DE VESTUÁRIO PARA BEBÉ. 
NASCIDA HÁ CERCA DE 30 ANOS E SEDIADA EM PENAFIEL, A ABILEX VESTE ACTUALMENTE ALGUNS MILHÕES DE BEBÉS EM TODO O MUNDO 


Sa 


da empresa, realidade que deverá ser 
concretizada no decorrer deste mês e 
que conferirá a esta consagrada in- 
dústria e aos seus clientes mais uma 
vantagem competitiva. 

RARO EXEMPLO DE SUCESSO 
no sector têxtil, a Abilex foi assistindo 
ao longo dos tempos ao abandono de 
muitas empresas concorrentes. Esta 
sobrevivência e evolução deve-se, no 
entender de Carlos Lucas, “à persis- 
tência e confiança que depositamos 
neste negócio. Se acreditarmos real- 
mente no que fazemos e tivermos à 


Unidade de produção da Abllex, de onde saem diarlamente cerca de 6000 peças m ro 
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certeza de que o fazemos correcta; 
mente minimizamos riscos”. 

O mais recente desafio com que 
se depara actualmente a Abilex pren- 
de-se com o expansão de uma marca 
própria, Born Babies. Neste momen- 
to, contabilizando o mercado interno 
e externo, 38 por cento do volume de 
negócios da Abilex é representado 
pela marca própria, fruto do trabalho 
efectuado pela sua equipa de estilis- 
tas, responsável pelo lançamento de 
duas colecções anuais, no Verão e no 
Inverno, num total de 200 modelos. 


jodoPorto 


e 


12 certificação 
na área bebé 


São 150 os funcionários que asseguram 
diariamente uma produção na ordem 
das 6 mil peças por dia na Abilex. Desde 
a administração ao sector de produção, 
passando pelo departamento comercial, 
pela pessoa de Helder Paiva e outros sec- 
tores, estilistas, compras, administrativo 
e financeiro, qualidade e produção, entre 
outros colaboradores, para todos fica 
“uma palavra de agradecimento” da 
parte do administrador Carlos Lucas e o 
“reconhecimento pelo excelente contri- 
buto que têm prestado à empresa”. 

Contributo que faz mesmo com que a 
AAbilex produza um volume de factura- 
ção anual na ordem dos cinco milhões de 
euros, para o que também muito conco- 
rre o apetrechamento tecnológico, con- 
siderado “um factor-chave de sucesso, 
quer para a recuperação da mão-de- 


- obra que escassela, quer para optimizar 


a existente”. Quanto à concorrência, 
“'que é mais notada no mercado exter- 
no”, temos uma notória preocupação de 
oferecer algo diferenciado, quer pela cer- 
tificação da qualidade, no produto de alta 
qualidade e preço médio-alto”, salienta. 


À tecnologia de topo em sua casa 


AJCA - ELECTRODOMÉSTICOS E TELECOMUNICAÇÕES, TEM JÁ UM CAMINHO DE LONGA DATA TRILHADO NO MERCADO. COM O PERFIL 
DE UMA EMPRESA FAMILIAR, TEM ALARGADO OS SEUS HORIZONTES, CONSTITUINDO UM EXEMPLO DE SUCESSO NO VALE DO SOUSA 


José CARNEIRO ALVES iniciou 
a sua empresa no concelho de Pa- 
ços de Ferreira, primeiro com a 
venda de gás e a comercialização de 
alguns electrodomésticos. Foi cres- 
cendo para há cerca de 20 anos pas- 
sar as instalações para Freamunde, 
criando uma firma com os quatro 
filhos - a actual JCA, José Carneiro 
Alves & Filhos, Lda. 

Por esta altura, os movimentos 
principais eram a representação de 
electrodomésticos e a distribuição 
de combustíveis com a Galp Gás pe- 
lo concelho de Paços de Ferreira e 
por uma parte do concelho de Pa- 


redes; onde a JCA se implementou 
fortemente. 

Apesar do advir dos grandes es- 
paços comerciais, a JCA não foi 
afectada no seu volume de negó- 
cios, com uma política de investi- 
mento assente na sustentabilidade. 
Aliás, uma mais-valia que se destaca 
no grupo foi “ter mantido as carac- 
terísticas de uma empresa familiar, 
com custos de suporte reduzido 
afirma Rui Alves. Contudo, trati 
de uma empresa que comercializa 
um grande volume de electrodo- 
mésticos no norte do país e que fi- 
delizou uma carteira de clientes a 


5 
Os encastrados são um ponto forte da actividade da JCA m 


Entrada de uma das lojas da JCA em Freamunde m Foro AR. 


partir da aposta na qualidade a pre- 
gos sensatos. 

O Grupo JCA desempenhou um 
papel importante no desenvolvi- 
mento da economia do Vale do Sou- 
sa. Tal como Rui Alves confirma, “é 
um grupo forte, com nome, já esta- 
mos a falar de cerca de 200 colabo- 
radores na empresa”. 

UM EXEMPLO DE SUCESSO: 
AS TELECOMUNICAÇÕES. A JCA 
viria ainda a explorar outra verten- 
te: as telecomunicações. Refere Rui 
Alves que “com à surgimento da Vo- 
dafone, aderimos e começamos a 
abrir lojas. Neste momento temos 
I7 lojas deste operador instaladas 
na zona do Vale do Sousa - Paços de 
Ferreira, Paredes, Felgueiras, entre 
outras. Passamos a ser o agente nú- 
mero um da Vodafone”. 

Muitos clientes vêm mesmo de 
fora dos limites do concelho de Pa- 
ços de Ferreira, nomeadamente do 
Porto e do Vale do Sousa. Com tal 
movimento sempre crescente na 
história deste grupo, posteriormen- 
te “abrimos o armazém central em 
Paços de Ferreira, pois fazemos re- 
venda de electrodomésticos nou- 
tras lojas mais pequenas, fundámos 
igualmente uma filial em Paredes e 
adquirimos uma empresa bastante 
conhecida em Matosinhos, a antiga 
Casa Perdigão”. 

EQUIPAMENTOS DE GRANDES 
MARCAS. A JCA tem uma posição 
confortável no mercado da comer- 
cialização de material de encastre 
para cozinha. Rui Alves sublinha que 
“praticamente todos os fabricantes. 
de móveis vêm reabastecer-se à 
JCA para instalar as cozinhas em to- 
do o país”. Mas não só a empresa 
tem equipamentos de cozinha. A. 
oferta é extremamente variada e a 
JCA pode, de facto, equipar uma ca- 
sa da forma mais completa, passan- 
do pela decoração - candeeiros, lou- 
ças e pequenos electrodomésticos. 
“Temos a melhor tecnologia ao dis- 
por em castanhos - os plasmas, TFT - 
porque trabalhamos com as melho- 
res marcas que existem no mercado 
em electrodomésticos”. Nesta linha 
a Sony marca o seu lugar, > 


E 


O Grúpo JCA desem- 
penhou um papel im- 
portante no desenvol- 
vimento da economia 
do Vale do Sousa. 

“É um grupo forte, já 
estamos a falar de cer- 
ca de 200 colaborado- 
res” 


EVOLUÇÃO 
DA ECONOMIA 


A Comunidade Urbana do Vale do Sousa 
tem, entre outros objectivos, o desenvol- 
vimento económico da região. Assim co- 
mo outras empresas além da JCA desem- 
penham um importante papel neste cres- 
cimento económico, existem já acordos 
entre algumas entidades cujos objectivos 
passam pela formação, activando meios 
que surtirão numa evolução positiva da 
economia local. 

Assim, no âmbito do curso de Agentes de 
Dinamização Territorial promovido pela 
Associação Empresarial de Portugal 
(AEP), foi assinado entre a VALSOUSA e 
a AEP um acordo de cooperação com o 
objectivo de criar condições para a reali- 
zação de um estágio por um período defi- 
nido no quadro da referida acção de for- 
mação. 

O curso tem por objectivo central 
formar técnicos qualificados para promo- 
verem e apoiarem dinâmicas regionais e 
locais de desenvolvimento integrado. Em 
termos territoriais esta formação incide 
na região do Norte, e mais concretamen- 
te, nas sub-regiões do Douro, Minho-Li- 
ma, Entre Douro e Vouga e Vale do Sousa, 
onde se pretende que os formandos ven- 
ham a intervir profissionalmente no futu- 
ro. 

Este curso é promovido pela Associa- 
ção Empresarial de Portugal (AEP), reali 
zado com o apoio técnico da Quaternaire 
Portugal ao nível da concepção e realiza- 
ção da formação, e é financiado pelo Pro- 
grama Operacional da Região do Norte - 
ON-- Medida 2.5 - AIBT Empregabilida- 
de. O curso tem uma duração de um ano 
e destina-se a jovens possuidores de afini- 
dades com as referidas sub-regiões e com 
formação superior em diferentes áreas, 
tendo a VALSOUSA acolhido para efeitos 
de estágio desta acção, a formanda Marta 
Couto, licenciada em Economia. 

Noutra vertente, no dia 27 de Maio, de- 
correu no Auditório da AEP (Associação 
Empresarial de Portugal) a apresentação, 
pela Delegação Regional do Norte do 
VEFP, do PROPEP - Programa de Promo- 
ção do Emprego no Distrito do Porto. 
Este programa propõe-se esbater os gra- 
ves problemas de desemprego que exis- 
tem nos concelhos deste distrito, apre- 
sentando as seguintes medidas: apoio ao 
Investimento e Criação de Emprego (Al- 
CE); criação de Pequenos Negócios atra- 
vés do Microcrédito Bancário; apoio de 
Consultoria às Pequenas Empresas; pro- 
moção da Qualificação e do Emprego. 

Para além destas medidas específicas, 
o PROPEP integra também um conjunto 
de outras medidas que derivam de pro- 
gramas já existentes, como o Programa 
de Estágios Profissionais, o Programa de 
Apoio à Contratação ou o Programa Ini- 
cilatias Locais de Emprego. 
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do. Apenas baixaram, ligeira- 
mente, as vendas dos artigos 
mais baratos. À venda de 
produtos mais dispendiosos 
compensou com equilíbrio 
esta situação”. 
PROJECTOS E PROMO- 
ÇÕES. A JCA procede a cer- 
ca de três a quatro promo- 
ções por ano. Esta é a época 
para se encontrarem preços 
mais baixos no material de 
frio e, por exemplo, no Na- 
tal, a linha de castanhos ofe- 
rece oportunidades mais ba- 
ratas. 
No momento, “estamos a 
fazer promoções com I2 e 
18 meses sem juros na linha 
castanha, tal como também 
temos em atenção o ar con- 
dicionado”. 
Ao nível dos projectos, 
Rui Alves adianta que a JCA 
irá abrir mais quatro a cinco 
lojas de telecomunicações 
nos novos shoppings das An- 
tas e de Vila Real, e em 
Coimbra. Esta expansão geo- 
gráfica confirma o sucesso 
da empresa :”"Tinhamos lojas 
de Chaves ao Porto - duas 
loja em Valongo, duas no 
Porto - e, com este avanço, 
-» sempre com JS ponsável que “as são criadas mais portunida- 
destaque, assim como ê vendas são mais for- des na área das telecomuni- 
Samsung, Philips, Pio- E tes nos artigos mais cações. 
ner, Grundig, Sanyo, o | caros, de topo”, algo 
Boose, entre outras. À Ê que indica que as 
JCA representa efecti- p p , k pessoas com poder 


vamente as marcas À Ng: ós.compre procuram "Com o surgimento da Vo- 


principais no país. “Em o , mais qualidade, sem A 
linha branca - frigorifi- ; ; olhar ao preço. ç dafone, aderimos e começa- 


cos - trabalhamos Exactamente por mos a abrir lojas, Neste mo- 


com a Miele, Ariston, a! a todos estes motivos É 
Siemens, Bosche, Teka NM pci a dita recessão finan- mento temos 17 lojas deste 
e Electrolux”. ins ceira não se fez aqui operador instaladas na zona 
A comercialização ! Hencir "Com uma dir do Vale do Sousa. Passamos 
de electrodomésticos versificação da nossa R 
apresenta picos de actividade, nunca a ser 0 agente número um 
afluência: “No Verão perdemos vendas, da Vodafone” 
toda a gente quer ar pelo contrário; te- 
condicionado, mas no = E mos aumentado quer 
Inverno é algo que lá 7 x na JCA Electrodo- ALGO MAIS SOBRE 
também se procura “ k mésticos quer na UMA DAS MARCAS MAIS 
pela versatilidade dos e: JCATelecomunicaçõe  PROCURADAS:SONY. A 
aparelhos”. Mas ven- : E es. Sony com o seu quartel em 
de-se todo o tipo de á , Evoluimos mesmo — Tóquio é a líder na produção 
artigos, salienta Rui porque vamos abrin- de artigos audio, vídeo, na 
Alves. Afirma o res- AR do lojas e expandin- área das, comunicações, pro- 
dutos tecnológicos de infor- 
mação para o consumidor 
normal e profissional. 
Com campanhas agressi- 
vas a Sony depressa conquis- 
tou o mundo das novas tec- 
nologias. A música, o cinema, 
a televisão, o entretenimento 
em computadores e os ne- 
gócios online fazem da Sony 
uma das mais competentes 
companias de entretenimen- 
to no mundo. À Sony passou 
a ser sinónimo de profissio- 
nalismo, mas também de ju- 
ventude, convertendo o seu 
potencial em inovação nas 
mais variadas áreas tecnoló- 
gicas. 
Os negócios principais da 
Sony U.S. incluem Sony Elec- 
tronics Inc., Sony Pictures En- 
tertainment, Sony Music Enter- 
tainment Inc., e Sony Compu- 
ter Entertainment America Inc. 
A Sony consolida ganhos 
anuais de mais de 72 billões 
de dólares e emprega cerca 
de 162.000 pessoas por todo 
A JCA dispõe de um leque vasto de artigos no âmbito da decoração e de pequenos electrodomésticos m Forc o mundo. 


CARLOS MOTA iniciou a concreti- 
zação de um sonho quando fundou o 
seu negócio de comércio de motoci- 
clos e por um motivo muito especial: 
uma deficiência motora que constituía 
um entrave à sua ligação ao motociclis- 
mo. Depois da formação adequada, 
mostrou que tinha capacidades até 
conseguir o seu objectivo. 

Ficou com um negócio em Paredes. 
há cerca de 26 anos e a partir daí não 
mais parou. Seguiram-se dois anos de 
muito trabalho a vender e a fazer repa- 
ração de bicicletas numa oficina. Este 
sacrifício viria a compensar toda esta 
força de vontade: "Tinha três conco- 
rrentes e comecei a ver que poderia 
abrir o meu negócio não só com bici- 
cletas, mas com motas. partir de cer- 
ta altura, houve uma transição na co- 
mercialização dos motociclos que se 
espelhou na falência das motas nacio- 
nais e na ascensão dos nomes nipóni- 
cos”, explica Carlos Mota. Tendo apro- 
veitado a oportunidade, Carlos Mota 
tinha o auxilio de alguns colaboradores 
que cumpriam as funções técnicas. 
Com o negócio de vento em popa, 


As melhores mar- 
cas estão presentes 
no stand de Carlos 
Mota, sendo possi- 
vel encontrar mo- 
tociclos da Honda, 
Kawasaki, passan- 
do pela Yamaha 


Espírito de liberdade 


A PAIXÃO PELAS DUAS RODAS SEMPRE ESTEVE PRESENTE. HOJE, CARLOS MOTA É UM EMPRESÁRIO DE SUCESSO NO MERCADO DOS 
MOTOCICLOS. O SEGREDO DESTE ÊXITO ESTÁ NUM SERVIÇO PERSONALIZADO COM QUALIDADE, RESPONSÁVEL E HONESTO 


O interior do stand onde estão disponíveis as melhores marcas m 


“abri mais uma loja em Mouriz, arren- 
dei a loja das bicicletas ao meu sobrin- 
ho e abri aqui o stand”. 

COM O HABITUAL PASSA PALA- 
VRA muitas pessoas começavam a 
conhecer o trabalho de Carlos Mota. 
Os segredos de ser bem sucedido 
permaneciam, sobretudo, numa atitu- 
de de simpatia para com os clientes, 
muito profissionalismo e responsabi- 
lidade na venda e assistência dos vei- 
culos, simplesmente “os clientes gos- 
tam do atendimento”, confessa. As 
melhores marcas estão presentes no 


stand de Carlos Mota, sendo possível 
encontrar motociclos da Honda, Ka- 
wasaki, passando pela Yamaha, Suzuki, 
MBK e Kymco. A variedade do que 
pode encontrar no stand abrange 
“tudo do ramo do ciclismo, vestuário 
e acessórios, peças, serviço de ofici- 
na, mesmo máquinas agricolas e mo- 
toserras”. 

Uma mota pode ir dos cinco mil 
euros aos 30 mil euros, um investi- 
mento ajustado para clientes que se 
fidelizam à paixão pela estrada em 
duas rodas. 
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Comércio de Motociclismo, Lda. 
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STAND: Perrace - Moutiz - 4580-594 PAREDES « Tek: 255 785 443 - «Fax: 255 777 686 - ASSISTÊNCIA: Soutelo Moutiz » Tel: 255.784 072 
Email: cartosmota-motociclismoQeiix.pt - Talem: 969 030 580 


Um universo 
diferente 


De há 20 anos para cá, Carlos Mota ga- 
rante que o panorama motard portu- 
guês mudou substancialmente com 
mais poder de compra e o desejo pela 
aventura. “Vêem-se mais motas topos 
de gama, apesar das vendas terem dimi- 
nuído com a crise financeira”. Os jovens 
são adeptos incontestáveis do espírito 
motard, todavia, Carlos Mota garante 
que'*as pessoas com mais idade ganham 
cada vez mais interesse nas mot 

E se pensa que quem compra um moto- 
ciclo é para toda a vida, desengane-se: 
“De meio em meio ano, os meus clien- 
tes costumam mudar de mota, devido 
às actualizações permanentes da tecno- 
logia”, sublinha o responsável. As motas 
clássicas e as topo de gama são as mais 
procuradas, assim como a motoquatro. 
Carlos Mota aposta num serviço de qua- 
lidade e personalizado. É desta forma 
que aconselha os seus clientes aquando 
da primeira compra, especialmente os 
mais novos acerca dos perigos da estra- 
da, mas garante que “os motociclos não 
são perigosos, é necessário ser-se res- 
ponsável e respeitar a lei”. 


Curriculum 
Vitae 


Maria Cristina Valente Machado Ro- 
cha nasceu a 16 de Maio de 1971.Co- 
mo habilitações académicas possui o 
bacharelato em Engenharia Civil pelo 
Instituto Superior de Engenharia do 
Porto, tendo complementado a sua 
formação com diversos cursos, entre 
os quais o Curso de técnicos de quali- 
dade realizado pela CEQUAL, o Cur- 
so de Directores de obras realizado 
pelo CICCOPN, o Curso de projectis- 
tas de redes de gás realizado pelo 
CICCOPN e a APGC, o Curso de 
acústica organizada pela associação 
portuguesa de engenheiros técnicos e 
o Curso CypeCad realizado pela enti- 
dade credenciadaTOP. 

Apesar da sua juventude possui igual- 
mente uma já vasta experiência pro- 
fissional, enriquecida com passagens 
pela Empresa Espaço construções, 
pela Paulo Pereira — Serviços de En- 
genharia Civil, Lda e pelo apoio técni- 
co concedido em vários gabinetes de 
projectos. A gestão do gabinete Elio 
Rocha - Engenharia e Serviços, Lda 
ocupa actualmente a sua cabeça e co- 
ração. O apolo dado nas empresas re- 
ferenciadas, foi na área de projectos 
de redes prediais e públicas, rede de 
incêndios, cálculo de betão armado, 
orçamentação ao nível de habitação e 
infra-estruturas, direcção técnica de 
obras, indissociável da sua formação 
profissional na área do AUTOCAD. 

A empresa E.R. dedica-se a elabora- 
ção dos projectos de licenciamento 
ao nível da engenharia das quais se 
destacam vários projectos de mora- 
dias unifamiliares e edificios colecti- 
vos habitacionais e comerciais; a Ur- 
banização da GEOGRANITOS na fre- 
guesia de Cabeça Santa Penafiel; a 
Remodelação da Pensão Aliança nas 
Termas de S.Vicente - Penafiel;o Cen- 
tro de reflexão da Província Portu- 
guesa dos Sacerdotes do Coração de 
Jesus em paredes; HIGHGROVE - 
clube residencial com cuidados de 
longo prazo em Lisboa; Sede da Asso- 
ciação comercial e industrial de Gon- 
domar; Salão Paroquial de Vila Boa de 
Quires e Remodelação das instalaçõ- 
es fabris da "GJR - pirotecnia, S.A.” 
em Penafiel 


Av da República Nº 136, 1ºAnd. Saiaf 
4580-193 PAREDES 
TEL.255 785555 + FAX:255 785 899 


Engenharia 


UM GABINETE DE ENGENHARIA QUE SE DIFERENCIA PELO FACTO DE NÃO SE INTROMETER EM QUESTÕES DE ARQUITECTURA 
MUITO EMBORA OFEREÇA SERVIÇOS CHAVE-NA-MÃO. RAZÃO, PAIXÃO E PRAZER PELO DESAFIO 


o E 
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Cristina Machado, o rosto mais visível do gabinete m 


O GABINETE ÉLIO ROCHA, EN- 
GENHARIA E SERVIÇOS começou a 
desenvolver mais significativamente a 
sua actividade a partir de 1999, aquando 
da reorientação exclusiva para a área da 
engenharia, algo que, nos dias que co- 
rrem não se afigura muito usual uma vez 
que este tipo de gabinete exerce, nor- 
malmente, arquitectura e engenharia. 
Paralelamente, este gabinete dedica-se à 
direcção técnica de obra, um comple- 
mento que surge após o licenciamento 
do projecto. 

ACTUALMENTE, por via do facto 
de possuir apenas um sócio, Cristina 
Machado, o gabinete recorre à colabo- 
ração de terceiros para a direcção téc- 
nica de obra, continuando o gabinete a 
exercer todas as especialidades relacio- 


pró-activa 


TO AS, 


nadas com engenharia. Como refere a 
engenheira civil, “temos arquitectos e 
desenhadores a trabalhar connosco, re- 
corremos a técnicos para a direcção da 
obra e, se necessário, até arranjamos o 
empreiteiro para construir, o que nos 
permite oferecer um serviço chave-na- 
mão ao cliente”. 

ULTIMAMENTE, mercê da existên- 
cia de familiares que adquirem terrenos, 
o gabinete procede ao licenciamento do 
projecto e, no caso de não conseguir 
vender o terreno com o projecto apro- 
vado, contrata um empreiteiro para 
proceder à construção e vende o imó- 
vel, dada “a necessidade de encontrar 
novos segmentos e soluções face à crise 
que atravessamos”. 

NO QUE CONCERNE à composi- 


ção do gabinete, existe uma engenheira 
- a sócia Cristina Machado -, duas dese- 
nhadoras e dois colaboradores na direc- 
ção técnica. 

EMBORA EMBRIONÁRIA, a história 
desta empresa apresenta já alguns mar- 
cos sustentados em obras mais avulta- 
das. Cristina Machado elege como obras 
de referência “uma boa parte de cen- 
tros sociais, elaborados por arquitectos, 
em que nós executamos a vertente da 
engenharia, o processo da nova Associa- 
ção dos Industriais de Gondomar, vários 
edifícios e moradias unifamiliares”. 


et 


avultadas 


A qualidade como orientação 


CADA PROJECTO É UM PROCESSO NEGOCIAL INTERACTIVO E A SUA CONCLUSÃO EQUIVALE AO CLÍMAX-A 
QUALIDADE, ESSA, É ENCARADA COMO UM DOGMA PELO GABINETE DE CRISTINA MACHADO 


DE ACORDO COM CRISTINA MACHADO, o mercado 
público, embora sempre apetecível, não será um alvo priori- 
tário da sua empresa. “Entrámos em poucos concursos pú- 
blicos até porque não sentimos muito essa necessidade 


embora achemos interessante 
essa vertente. Agora, para um 
gabinete que já tem uma es- 
trutura que há que manter, te- 
rá que haver muita obra ime- 
diata, ao contrário do que 
normalmente acontece com 
os concursos”. Relativamente 
à concorrência, que a engen- 
heira classifica como muito 
abundante, “ela é ditada pelos 
objectivos das pessoas que es- 
tão à frente dos gabinetes. 
Quando iniciámos a nossa ac- 
tividade elegemos o objectivo 
de oferecer qualidade”. No 


entanto, como reconhece Cristina Machado, “não é fácil de- 
finir este parâmetro num gabinete de engenharia pois ele 
está, normalmente, naquilo que os clientes pretendem. O 
requerente apresenta muitas dúvidas e compete-nos escla- 


recê-lo em relação àquilo que 
consideramos ser o mais co- 


Edifício Ass. Ind. Gondomar, projecto do arquitecto Paulo Horta e do ER. 


rrecto possível para o proces- 
so que, para ser bem feito, po- 
de levar um dia a executar”, 
frisa. 

No fundo, o mais importan- 
te mesmo é o facto de este 
gabinete nunca ter recebido 
qualquer reclamação em rela- 
ção aos projectos concebidos 
até hoje, o que, segundo Cris- 
tina Machado, “é a melhor for- 
ma de nos encorajar a perse- 
guir a qualidade que sempre 
elegemos". 


A história desta empresa apresenta já al- 
guns marcos sustentados em obras mais 
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A LIGAÇÃO DE CARLOS PESTA- 
NA à área de segurança contra incên- 
dios remonta a 1986, aquando do in- 
ício da sua actividade empresarial, na 
altura ainda em nome individual. Em 
virtude da legislação em vigor e da ca- 
pacidade de resposta demonstrada, 
no ano 2000, surgia a Carlos Pestana, 
Lda, ao que não será certamente al- 
heio o facto do seu proprietário ter 
exercido a actividade de bombeiro 
durante 21 anos. 

ALIADA AO KNOW HOW adqui- 
rido enquanto “soldado da paz”, a for- 
mação permitiu a Carlos Pestana dar 
continuidade ao lema que anterior- 
mente interiorizara: “Servir e Bem 
Servir”. Elegendo como core business 
a protecção contra incêndios, a Car- 
los Pestana reúne, no entanto, uma 
considerável variedade de oferta, que 
comporta ainda o departamento de 
serviços que consiste na manutenção 
de extintores, de redes de incêndio, 
de iluminação de emergência, detec- 
ção de incêndios, de monóxido de 
carbono... tudo o que respeita a segu- 
rança contra incêndios. Dada a eleva- 
da procura, mais tarde viria a ser 
constituído o departamento de higie- 
ne e segurança, até que, depois de 
muitas barreiras burocráticas, no pas- 
sado dia 6 de Junho era aberto ao pú- 
blico o departamento de condução 
de doentes com uma frota composta 


por duas viaturas licenciadas e certifi- 
cadas pelo INEM, ao serviço da popu- 
lação: O mesmo acontecendo com 
todo o staff que faz parte do departa- 
mento que frequentou todas as acçõ- 
es de formação impostas pelo INEM. 
NO QUE CONCERNE AO PU- 
BLICO-ALVO a Carlos Pestana dedica 
a grande maioria dos seus serviços 
aos clientes industriais. Tudo começa 
pela elaboração de um programa de 
manutenções devidamente informati- 
zado e anualmente actualizado. A sua 
manutenção pode ser feita in loco ou 
nas oficinas da Carlos Pestana. En- 
quanto agente que opera na área da 
prevenção, Carlos Pestana considera 
que, “actualmente, as empresas portu- 
guesas estão a encarar esta área da 
segurança com outros cuidados que 
antigamente não existiam, também 
por força de uma evolução que se ve- 
rificou ao nível da legislação”. Hoje 
em dia, segundo o empresário, “face à 
procura existente, também possuo 
um departamento de simulações com 
fogo real. Vamos às empresas, minis- 
tramos acções de formação relativas 
a todo o equipamento instalado que 
são divididas entre a vertente teórica 
e a prática num período de dois dias. 
Aí, ficam com um diploma que garan- 
te que, na eventualidade de se verifi- 
car uma situação de risco, estarão mi- 
nimamente preparados para actuar e 


temos para si 
equipamentos de: 


> prevenção 
> protecção 


> combate 
> higiene 


extinguir o fogo”. 

DADA A RESPONSABILIDADE e 
a qualidade dos equipamentos, a ma- 
nutenção não sai, segundo Carlos 
Pestana, cara às empresas que apos- 
tam nesta área. O que fica algo dis- 
pendioso, de acordo com o empresá- 
rio, “são os produtos porque a procu- 
ra é cada vez maior e, como conse- 
quência, os fabricantes têm inflaccio- 
nado bastante os preços”. 

UMA PROBLEMÁTICA que há 
poucos anos assolou este sector 
prende-se com a extinção da obriga- 
toriedade da posse de alvarás para 
exercer funções na área da seguran- 
ça. A concessão dos mesmos deixou 
de existir e deu origem a um sem nú- 
mero de empresas “de vão de esca- 
da”, dirigidas por profissionais não 
qualificados e sem qualquer experiên- 
cia no ramo. Em relação a esta reali- 
dade, Carlos Pestana considera que 
“face a esta ausência legislativa, hoje, 
qualquer um faz segurança, o que é 
muito grave. É que, para além de es- 
tragarem o mercado, não possuem 
condições mínimas para exercer esta 
profissão de extrema responsabilida- 
de nem para dar a necessária assis- 
tência Vemos hoje em qualquer esqui- 
na uma empresa de segurança mas se 
formos lá com um projecto e solicitar 
um orçamento nunca o obteremos 
de imediato pois a pessoa não possui 
conhecimentos técnicos. Terá que re- 
correr a outra empresa para o poder 
fazer, o que inflaccionará significativa- 
mente os custos”. 

No caso da Carlos Pestana, o que 
acontece é o levantamento exaustivo 
do que é exigido pela lei, devidamente 
apresentado ao cliente e, se este não 
quiser cumpri-lo na integra, terá que 
se responsabilizar, o que, no fundo, é 
mais uma garantia de que tudo é feito 
dentro da legalidade, com os conheci- 
mentos adequados e que, após a obri- 
gatória vistoria pela entidade compe- 
tente, o cliente não verá o seu projec- 
to reprovado nem os custos acresci- 
dos. É que, como afirma quem sabe, 
“mais vale jogar pelo seguro do que 
estar a perder tempo até porque hoje 
em dia e ainda bem - as vistorias e os 
testes são muito rigorosos”. > 


ag Actualmente, as em- 
presas portuguesas es- 
tão a encarar esta área 
da segurança com ou- 


tros cuidados que anti- 
gamente não existiam 


Segurança, a quanto obrigas.. 


EXPERIÊNCIA, TRANSPARÊNCIA E MUITO CUIDADO COM UM SERVIÇO QUE SE PRETENDE DE QUALIDADE SÃO PREMISSAS QUE CAR- 
LOS PESTANA NÃO DESCURA NO EXERCÍCIO DA SUA ACTIVIDADE. É QUE, AFINAL DE CONTAS, É DE SEGURANÇA QUE FALAMOS 


Pormenores 
de relevo 


O departamento de condução de doentes 
começou a ser projectado há dois anos 
atrás mas somente no decorrer deste ano 
se tornou uma realidade, experiência de 
21 anos de dedicação ao corpo de bom- 
beiros por parte de Carlos Pestana consti- 
tulu uma inegável mais-valia. 


Também na área da higiene a empresa 
prima pela qualidade. Assegurar a repre- 
sentação de bons produtos e assegurar a 
satisfação do cliente é uma das preocupa- 
ções evidenciadas pelo empresário que 
também apresenta uma vasta oferta para 
portadores de deficiências. 


Equipamentos para sinalização, protec- 
ção, combate e higiene... uma panóplia 
quase infinita de referências, algumas 
obrigatórias por impositivos legais, outras 
por questões de bom senso, poderá en- 
contrar de tudo um pouco na Carlos Pes- 
tana, Lda... desde que tenha a ver com se- 


Também no sector da construção a Car- 
los Pestana encontra um segmento de re- 
ferência. Equipamentos de protecção e si- 
nalização são os mais requisitados para 
uma área que, de acordo com o empresá- 
rio, evidencia actualmente cuidados que 
outrora eram, no mínimo, descurados. 

Se por um lado a legislação a isso obriga, 
por outro, a própria mentalidade dos 
construtores e empreiteiros val sofrendo 
uma positiva sensibilização para questões 
que se prendem com as suas próprias vi- 
das e com as de terceiros. Mais vale preve- 
nir que remediar! 


Transportar doentes com dignidade 


PARA ALÉM DOS JÁ DIVERSIFICADOS SERVIÇOS PRESTADOS PELA CARLOS PESTANA, LDA, SURGIU RECENTEMENTE UM DEPARTAMEN- 
TO QUE PROMETE REVELAR-SE UMA IMPORTANTE MAIS-VALIA PARA A POPULAÇÃO PENAFIDELENSE: A CONDUÇÃO DE DOENTES 


E ato | 


Departamento de condução de doentes afigura-se como uma mais-valia para a região m 


e». COMO CONFES- 
SA CARLOS PESTANA, não 
foi nada fácil a implementação 
deste novo departamanto na 
sua empresa. Não por questô- 
es internas mas por questões 
burocráticas e certas barreiras 
impostas por outras entidades 
interessadas na exclusividade 
de um serviço que só deveria 
existir para bem da população. 


Felizmente, mercê da per- 
sistência e empreendedorismo 
do empresário que também já 
foi bombeiro, e após avultado 
esforço financeiro - são neces- 
sárias certificações do Ministé- 
rio da Saúde, do INEM e da 
DGY e todo aquele pormenor 
que imagine como o menos sig- 
nificativo e visível dentro de um 
veículo é sujeito a uma vistoria, 


tendo que se apresentar devi- 
damente certificado - o depar- 
tamento de condução de doen- 
tes é já uma realidade. 

Numa área em que as práti- 
cas podem ser classificadas co- 
mo muito pouco éticas é real- 
mente incompreensível que 
uma empresa dotada de in- 
fraestruturas, equipamentos, ve- 
ículos, formação e know how 


mais do que adequados tenha 
sofrido tantas barreiras para ini- 
ciar a sua actividade. 

Com efeito, assistimos hoje 
a muitas irregularidades, como 
o transporte - ilegal - de doen- 
tes por taxistas, mesmo em si- 
tuações de emergência, ou, 
por que não - o transporte 
extremamente desconfortável 


em veículos pertencentes às - 


frotas de bombeiros. E, curio- 
samente, são normalmente es- 
tes, que acrescentados ao IN- 
EM, se afiguram como os mais 
directos “concorrentes” nesta 
área e, logicamente, os mento- 
res de um lobby que dificulta o 
incremento da qualidade do 
serviço. 

Duas ambulâncias devida- 
mente equipadas, um veículo de 
emergência e sinalização, um 
centro de controlo e operaçõ- 
ese |6 colaboradores consti- 
tuem a componente humana de 
um serviço de qualidade no âm- 
bito da condução de doentes 
para qualquer zona do país. 

Coma celebração de proto- 
colos de cooperação com vá- 
rias entidades em fase de con- 
clusão, este departamento da 


Carlos Pestana permite a mo- 
dalidade de associados aos seus 
utentes, estando em actividade 
constante durante 24 horas por 
dia. 

As áreas de actuação e va- 
lências prendem-se com a con- 
dução de doentes em urgência, 
transferência de doentes, pas- 
seios turísticos para deficientes 
ea muito curto prazo, a empre- 
sa propõe-se ainda fazer trata- 
mentos ao domicílio com equi- 
pa médica, isto para além de 
muitos outros serviços a desig- 
nar aquando do preenchimen- 
to da respectiva proposta de 
sócio. 


ste 


Mercê da persistência e em- 
preendedorismo do empresá- 
rio que também já foi bombei- 
ro, e após avultado esforço fi- 
nanceiro, o departamento de 
condução de doentes é já 
uma realidade 


Carlos Pestana, Lda. 


Departamento de Segurança contra Incêndios - Prestação de Serviços 


DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIOS 

ESTUDOS, PROJECTOS, SISTEMAS AUTOMÁTICOS DE DETECÇÃO DE INCÊNDIOS, EXTINTORES, REDES DE INCÊNDIO, CEN- 
TRAIS DE BOMBAGEM PARA SISTEMA DE INCÊNDIO, EQUIPAMENTOS DE PROTECÇÃO INDIVIDUAL NO TRABALHO, ESCADAS 
DE EMERGÊNCIA, GERADORES, MOTO-BOMBAS, MOTOCOMPRESSORES, EQUIPAMENTOS DE 1.º SOCORROS, PORTAS CORTA 
FOGO, ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA, SINALECTICA, SINALIZAÇÃO, VESTUÁRIOS PARA INDÚSTRIA E BOMBEIROS, 
TELECOMUNICAÇÕES, SIMULACROS E FORMAÇÃO, ALARMES, EQUIPAMENTOS PARA SALVAMENTOS, ETC. 


DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS ESPECIAIS 

ABERTURA DE PORTAS, CORTE DE ÁRVORES E APARO DE RAMOS, PREVENÇÃO A QUEIMADAS, DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA, 
LAVAGEM DE ESTRADAS E PAVIMENTOS, DESOBSTRUÇÃO E DESENTUPIMENTO DE CANOS, ESCOAMENTO DE POÇOS, MINAS, 
TANQUES, ESTANCAMENTO DE POÇOS. 


DEPARTAMENTO DE PRESTAÇÃO DE SERVI 

CARREGAMENTO DE TODO O TIPO DE EXTINTORES, REVISÕES PERIÓDICAS E MANUTENÇÕES A TODO O EQUIPAMENTO DE 
COMBATE E DETECÇÃO DE INCÊNDIOS, MANUTENÇÃO A EXTINTORES, INSTALAÇÃO ELÉCTRICA DE ILUMINAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA, INSTALAÇÃO E MONTAGEM DE SISTEMAS DETECÇÃO DE INCÊNDIOS E ALARMES, MONTAGEM DE PORTAS 
CORTA FOGO, REPARAÇÃO DE TODO O EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIOS. 


DEPARTAMENTO CONDUÇÃO DOENTES 

CONDUÇÃO DE DOENTES PARA TRATAMENTOS PARA QUALQUER PONTO DO PAÍS, CONDUÇÃO DE DOENTES EM URGÊNCIA, 
TRANSFERÊNCIA DE DOENTES PARA QUALQUER PONTO DO PAÍS, PASSEIOS TURÍSTICOS PARA DEFICIENTES MOTORES, 
TRATAMENTOS AO DOMICÍLIO COM EQUIPA MÉDICA, CONSULTAS NO DOMICÍLIO COM EQUIPA MÉDICA, TRANSPORTE DE 
MEDICAMENTOS URGENTES, ETC. 


DEPARTAMENTO DE EQUIPAMENTOS DE ORTOPÉDIA E AJUDAS TÉCNICAS 
RAS DE RODAS, ACESSÓRIOS PARA CASA DE/BANHO, DUCHE, CADEIRAS DE BANHO, AJUDAS TÉCNICAS, SANH 
DE TOILETTE, CAMAS E ELEVADORES DETRANSFERÊNCIA, CHÕES ORTOPEDICOS A 
ELÉCTRICAS, ALMOFADAS E AJUDAS, IAS, ANDADEIRAS, 


:-Mail: carlospestana.ldaQcl 


Fil 


14560-56: É Ti E: 255711523 - FAX: 255 3 » 967062492 « E-Mail: ambulancias.penafQiol, pt 


A fala, um instrumento valioso 


SE É A CONVERSAR QUE NOS ENTENDEMOS, SAIBA QUE A FALA DESEMPENHA UM PAPEL CRUCIAL NAS NOSSAS VIDAS, NO BEM-ESTAR 
BIO-PSICO-SOCIAL DO SER HUMANO. DIZIA O ANTIGO HOMERO QUE A FALA É O DELICIOSO FESTIM DOS NOSSOS PENSAMENTOS... 


A MEDIFALA é uma clínica médi- 
ca privada localizada em Penafiel e 
existente desde 1999. Presta servi- 
ços nas valências de Medicina Geral 
e Familiar, Psicologia e Terapia da Fa- 
la, e mais recentemete, de Podologia 
e Cardiologia. O médico especialista 
em Medicina Geral e Familiar e só- 
cio-gerente, Almiro Mateus, e a tera- 
peuta da fala, Paula Barbosa - uma 
profissional a trabalhar na área desde 
1987, com experiência no ensino es- 
pecial e no hospital distrital de Pena- 
fiel - são os responsáveis que res- 
pondem às necessidades nesta área 
do concelho de Penafiel, dos vizinhos 
Paredes, Marco de Canavezes e Ter- 
mas de S. Vicente, entre outros. 


Relembrando o início da activida- 
de da Medifala, Almiro Mateus expli- 
ca que a clínica era um projecto que 
já estava em carteira porque “tínha- 
mos um consultório em Penafiel on- 
de já eram prestados cuidados de te- 
rapia da fala e medicina geral e fami- 
liar. Pelo volume de pessoas a reco- 
rrerem a esses serviços clínicos, re- 
solvemos criar esta empresa”. 

Sendo esta uma das escassas clíni- 
cas privadas do concelho de Penafiel 
a operar na valência da terapia da fa- 


” la, o médico acredita que para serem 


resolvidos os problemas relaciona- 
dos com a comunicação, merece 
consideração o rastreio, operação 
que os centros de saúde e os cuida- 


A Clínica Medifala está localizada em Penafiel desde 1999 m Foro AR. 


MEDIFALA 


Pregos. o 
nica apelam à continuidade dos subsídios estatais para a terapia da fala m 


dos primários de saúde do concelho 
têm levado a cabo, sobretudo nas 
crianças, porque estão na altura mais 
própria da vida para corrigir even- 
tuais disfunções que possuam. Efecti- 
vamente, na idade adulta, o trata- 
mento, mesmo sendo perfeitamente 
possível tem de ser substancialmente 
alargado. 

A área da terapia da fala assume, 
na verdade, muita importância pela 
“prevenção, avaliação e tratamento 
dos problemas da comunicação hu- 
mana, sobretudo no que à voz, audi- 
ção, escrita e comunicação não ver- 
bal diz respeito. O que interessa 
mais a quem procura a Medifala são 
os problemas de saúde que a criança, 
adolescente ou adulto apresenta na 
fase inicial do tratamento”, elucida o 
médico. 

APÓS ESTES ANOS DE ACTIVI- 
DADE, Almiro Mateus é o primeiro 
a revelar que o crescimento da clíni- 
ca foi importante. Todavia, o corte de 
subsídios estatais à terapia da fala 
transforma esta mudança numa 
questão política. Como resultado, re- 
fere o médico “a procura das consul- 
tas tem tido um decréscimo que as 
mães com o seu esforço das suas pe- 
quenas economias conseguem solu- 
cionar, trazendo à clínica as crianças 
que precisam desta ajuda”. 

Almiro Mateus deixa um alerta 
destinado “a quem nos governa, pois 
era fundamental não cortar o apoio 
à terapia da fala e, assim, às famílias, 
desde que os processos estivessem 
bem definidos e que as carências que 
essas crianças têm na articulação da 
palavra fossem bem documentadas. 
Deveria haver um subsídio para auxi- 
liar as famílias carenciadas”, conclui. 

A terapia da fala não é considera- 
da dispendiosa, porém, com os limi- 
tados recursos da economia, com o 
desemprego e com a precaridade do 
trabalho, as dificuldades da fala não 
desaparecem. Facilmente se fica sem 
dinheiro para ajudar um filho cujo 
problema pode ser grave, como algo 
que pode sempre esperar”. 

De uma forma geral, para Almiro 
Mateus, as pessoas não têm cons- 
ciência de que os problemas >» 


ee Almiro Mateus deixa 
um alerta destinado 
“a quem nos gover- 
na, pois era funda- 
mental não cortar o 
apoio à terapia da fa- 
la e, assim, às fami- 
lias” 


Prevenção 
e terapia 


E tt 


Almiro Mateus, sócio-gerente da Medifala 


O Terapeuta da Fala é o profissional res- 
ponsável pela prevenção, avaliação, trata- 
mento e estudo da comunicação humana e 
perturbações relacionadas. Neste contexto 
a comunicação humana engloba todos os 
processos associados à compreensão e à 
produção da linguagem oral e escrita, as- 
sim como todas as formas apropriadas de 
comunicação não verbal. 

As Perturbações da Linguagem na Criança 
são um motivo de preocupação e podem 
traduzir-se no atraso de desenvolvimento 
da linguagem. O atraso de desenvolvimen- 
to da linguagem define-se por alterações 
nos vários níveis da linguagem. A criança 
não evidencia a perda anterior de capaci- 
dades, mas manifesta a permanência de 
padrões linguísticos correspondentes a ida- 
des cronológicas anteriores (dificuldade 
em adquirir capacidades linguísticas, ade- 
quadas para a idade). As dificuldades po- 
dem passar, por exemplo, pela disfasia (ou 
afasia de desenvolvimento) que consiste 
numa alteração adquirida da linguagem 
elou da comunicação, em consequência de 
uma lesão cerebral. Uma criança portado- 
ra deste tipo de perturbação não apresen- 
ta estádios de desenvolvimento linguístico 
homogêneos, tanto no uso como na com- 
preensão da linguagem. 

Entre tantas outras dificuldades que daqui 
advêm, os adultos também são alvos de: 
Perturbações Cognitivo-Linguísticas, Per- 
turbações da fala (Perturbações Articulató- 
rias, Disartria, Apraxia, Gaguez, Disfonia - 
Perturbação Vocal). É 
As principais causas das perturbações da 
linguagem e da fala são perturbações audi- 
tivas, paralisias centrais, perturbações cog- 
nitivas, perturbações neurológicas, lesões 
cerebrais (TCE, etc.), acidentes vasculares 
cerebrais, perturbações mnésicas (da me- 
mória), perturbações da atenção, malfor- 
mações dos órgãos da fala, mau uso e abu- 
so vocal, perturbações emocionais e facto- 
res do meio ambiente. 

Após cinco anos de dedicação a esta causa, 
em termos de futuro, no caso da Terapia da 
Fala, é desejo dos responsáveis da clínica 
Medifala chegar ao ponto de não ter “nen- 
hum” doente a aprender a comunicação 
humana. Consegue-se alcançar esta posi- 
ção melhorando os cuidados básicos de sa- 
úde, sobretudo, na prevenção e no rastreio, 
bem como na interacção entre as várias 
especialidades médicas intervenientes, pa- 
ra que o tratamento seja mais rápido e efi- 
caz. 

Num âmbito mais geral, a meta principal 
defendida por Almiro Mateus - médico es- 
pecialista em Medicina Geral e Familiar e 
responsável pela Medifala - para a clínica é 
continuar a crescer sustentadamente e 
com segurança, pois apesar de ser uma clt- 
nica privada, trata-se de um investimento 
em que, desde sempre, estiveram em pri- 
'meiro lugar os pacientes. 


= da fala podem vir a 
agravar-se mais tarde, origi- 
nando outras dificuldades 
paralelas, designadamente, na 
aprendizagem, no comporta- 
mento, na maneira de ser e 
na integração social das 
crianças. À identificação pre- 
coce do problema, na área 
da prevenção, poderá igual- 
mente prevenir o desprezis- 
mo que poderá surgir no fu- 
turo. 


Mas não só as crianças 
são alvo da actuação da Me- 
difala. “Por exemplo, pessoas 
que são vítimas de doenças 
cérebro-vasculares e que 
provocam alterações na fala, 
problemas de rouquidão, má 


colocação da voz, afasias, dis- 
fonias, gaguez e alterações na 
escrita entre outras situaçõ- 
es habitualmente presentes, 
são apenas alguns exemplos 
das diferentes disfunções 


apresentadas pelos pacien- 
tes”, 

Até por esse facto, esta 
ciência obriga a que"haja um 
forte entendimento entre os 
vários actos médicos. Assim, 
os doentes vêm diagnostica- 
dos por médicos de, de en- 
tre outras especialidades, 
medicina geral, neurologia e 
otorrinolaringologia. 

Muito embora só agora a, 
questão sobre a importância 


da terapia da fala assuma 
mais relevo, o médico recor- 
da que os problemas sempre 
existiram e não havia a preo- 
cupação porque também não 
se fazia triagem. 

Com efeito, na actualida- 
de, com a evolução da socie- 
dade e da comunicação, de 
uma forma geral as pessoas 
melhoraram as suas condi- 
ções de vida, espera-se que 
aumentem também o grau 
de consciencialização: já não 
é necesário ficar à espera 
que o filho recupere da ga- 
guez de forma natural. Casos 
como a gaguez são conside- 
rados problemas de saúde. 

OUTRAS VALÊNCIAS si- 
tuam-se no âmbito da podo- 
logia e da nutrição, numa 
tentativa de responder a vá- 
rios pedidos: “temos uma 
profissional que se desloca à 
clínica com o fim de tratar 
os problemas dos pés. Por 
outro lado, considerando 
que vivemos numa sociedade 
altamente comercial em ter- 
mos de alimentação e consu- 
mismos, existe também uma 
nutricionista”. 

A clínica, um espaço agra- 
dável e com qualidade, baseia 
a sua política de actuação, 
numa multidisciplinaridade, 
num processo interactivo. 
No ano corrente as referidas 
valências têm tido um au- 
mento da procura e para já 
não se deverá alagar mais es- 
ta abrangência nas áreas da 


saúde da Medifala. 
O balanço de todo este 
processo “é definitivamente 
positivo. Em termos pessoais 
existe uma satisfação enor- 
me e com uma gratificação 
em relação às pessoas que 
nos faz acreditar que real- 
mente desenvolvemos um 
trabalho de qualidade”. 
BREVEMENTE e com 
uma estrutura já organizada, 
destinada a um âmbito muito 
mais alargado, está a ser cria- 
da uma empresa de presta- 
ção de serviços na área da 
saúde numa escala maior, co- 
mo descreve o médico Almi- 
ro Mateus: “Terá capacidade 
para concorrer a concursos 
de prestação de serviços de 
urgência a hospitais, a pres- 
tação de consultas na medi- 
cina do trabalho, a centros 
de saúde, incluindo parcerias 
que podem ser estabelecidas 
com outras identidades”. 


As pessoas não têm consciên- 
cia de que os problemas da fa- 
la podem vir a agravar-se mais 
tarde, originando outras difi- 
culdades paralelas, designada- 
mente, na aprendizagem, no 
comportamento, na maneira 
de ser e na integração social 


se 
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MEDIFALA£ 
MEDIS + MULTICARE 
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Chegaram as novas promoções da temporada. Aproveite já. 
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VÁLIDAS SALVO RUPTURA DE 


CMAVES » ToL 278334229 - Fax. 278334300 

PAÇOS DE FERREIRA . To 258840860 - Fax. 255860899 
PAREDES « Tab 288TUZHO - Fax. 298782412 

SANTO TINHO (.6.Corvalhala) - Tel 282886008 - Fax. 252633757 
VALONDO (G.6.Vivaldi) - Tal. 224229009 - Fax. 224220041 

VILA REAL «To 298324747 - Pax. 250321845. 

FELQUEIRAS «o Pu 298020302 


CONDIÇÕE: 


FRIGORÍFICO 3FS 3551SR 
BALAY 
Classe B - 254 litros 
dimensões A1SSxLS5xP6o DR SANTO TIRSO (C.G.Pão de Açucar) - Tel 282833471 - Pax. 282833472 
COMBINADO BA 13 TEMAMEDE INFESTA - Tel Z2006ABES - Fax. 229084870 
INDESIT ERMESINDE Tel, 229768772 - Fax. 220758028 
Classe A - Pratoleiras om vidro TROPA» Tel 252448009 - Fax. 252417420 
dimensões A180xLB0xP60 


MAQUINA DE LAVAR ROUPA AB 54X 
ARISTON 


Cuba om Inox - 500 rpm 


CSS BADEN Es: 


